
















































































































































































































PREFEITURAMUNICIPAL DE FAZENDARIO GRANDE
ESTADO DO PARANÁ

 

AVISO DE SUSPENSÃODE EDITAL

CONCORRÊNCIA PÚBLICANº. 003/2023

 

AComissão Permanentede licitações, no uso de suas atribuiçõeslegais, declara SUS-

PENSAa Concorrência Pública Nº, 003/2023, a qual tem por objeto a Contratação de em- '

presa para execução de pavimentação de vias urbana em CBUQ, com área de 2.309,90

m, Bairro Santa Terezinha - Jardim Suzuki- Lote 03, conforme especificações técnicas e

projeto básico da Secretaria Municipal de Obras Públicas, em razão de APA Nº 27928 do

Tribunal de Contas do Estado do Parana.

O aviso de divulgação do novoedital será publicado no Diário Oficial Eletrônico do

Município e demais meios de comunicação pertinentes, em atendimento ao prazo estabelecido
no Art. 21, 8 2º,alínea “a”, inciso III, da Lei Federal nº 8666/93.

O novoedital será disponibilizado a qualquer interessado no endereço eletrônico
https://Awww.fazendariogrande,pr.gov.br/transparencia/licitacoes/concorrencia.

Fazenda Rio Grande/PR, 20 de julho de 2023.

 

Ro

Presidente Suplente/da Qomissão Permanente de Licitações

Poftaria 242/2022
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PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO GRANDE Pr

[FCPR] - Comprovante de Parecer +

 

ADados Processo: te =
 
Número do'Procêsso: 000025636/2023

Número Úrilco: HJAICVUOD-LU

Requerente: SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS Procedência: interna

Assunto: Solicitação Situação: Em análise

Data Abertura: 24/04/2023 9:46 AM   
 

Dados Parecer:

i rganograma: Comissão Permanente de Licitações Encerrou Processo? Não

r Descrição Parecer: Data Parecer: 31/07/2023 9:01 AM

À Secretaria Municipal de Obras Públicas,

21
Engenheiro Civil,

 

 

* Considerando a suspensão do edital CC 003/2023 em razão da APA 27928 TCE-PR, encaminho para as adequações
necessárias.  
 

 

Gislaine Erardrt
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AVISO DE SUSPENSÃO DE EDITAL
CONCORRÊNCIAPÚBLICA Nº.003/2023

A Comissão Permanente de licitações, no uso de suas atribuições legais, declara SUS-
PENSAa Concorrência Pública Nº, 003/2023, a qual tem por objeto a Contratação de em-
presa para execução de pavimentação de vias urbana em CBUQ, com área de 2.309,90
m, Bairro Santa Terezinha- Jardim Suzuki- Lote 03, conforme especificações técnicas eProjeto básico da Secretaria Municipal de Obras Públicas, em razão de APANº 27928 doTribunal de Contas do Estado do Parana,

O aviso de divulgação do novo edital será publicado no Diário Oficial Eletrônico doMunicípio e demais meios de comunicação pertinentes, em atendimento ao prazo estabelecidono Art. 21, 8 2º, alínea “a”, inciso III, da Lei Federal nº 8666/93,

O novo edital será disponibilizado a qualquer interessado no endereço eletrônicohttps://wwwfazendariograndepr.gov.br/transparencia/licitacoes/concorrencia.

Fazenda Rio Grande/PR,20 de julho de 2033,

 

Presidente Suplente/da omissão Permanente de Licitações
Pottaria 242/2022
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PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO GRANDE

 

[FCPR] - Comprovante de Parecer

Dados Processo:
 

 

Número do Processo: 000025636/2023

Número Único; HJA.4CV.UOD-LJ

Requerente: SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS Procedência: Intema

Assunto: Solicitação Situação: Em análise

Data Abertura: 24/04/2023 9:46 AM

  
DadosParecer:
 

 

Organograma: Engenharia SMOP 02 Encerrou Processo? Não

Descrição Parecer: Data Parecer: 03/08/2023 11:32 AM

Em atenção ao parecer código número 21 Fly, tem a informar que considerando a APA 27928 TCE-PR,foram realizada
22 adequações para o atendimento dassolicitações do TCE-PR.

De modo a dar conhecimento público, informa-se que através do processo 44901/2023,foi respondidoe realizados os .
esclarecimentos como os novos elementos técnicos para atendimento da APA 27928 TCE-PR,Ainda de modo realizar a
assinatura dos novos elementostécnicos alterados sendo (Pranchas de paisagismo) através do processo 48281/2023,foi
solicitado ao setor de Urbanismo e posteriormente a assinatura dos novos elementos.

   
Considerando as informações acima apresentadas para conhecimento das ações necessárias para a continuidade do |
processolicitatório, tem a informarque através do presente parecer está sendo encaminhado novamente todos os '

elementos técnicos,tanto os que foram anexados ao processoinicialmente, assim como asalterações (Pranchas de |,
paisagismose planilhas orçamentárias). Portanto para efeitos da continuidade do certame, deverá ser considerado todos
os anexos do presente parecer.

Comojá ressaltado asalterações em relação ao objeto inicial da licitação foram apenas nas pranchasde paisagismos e
planilha orçamentária a qual a este último destaca-se que houvealteração de valor da licitação, sendo o valor atualizado
para R$ 5.884.837,46.

Encaminha-se para conhecimento do secretário de Obraspara dar a continuidade do processolicitatório.   
Raphael Pudeulko
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Rubrica—A

Este projeto tem por objetivo atender as normas legais "E"construtivas,
para que se possibilite a execução -da obra-em questão.

   

 

1.0 -APRESENTAÇÃO

Ele .é composto por elementos necessários, com nível adequado e. de.
“acordo com os padrões nacionais de obras de pavimentação. Elaborado conforme as
características topográficas egeológicas do Município de Fazenda RioGrande.

Neste Lote de Número 03, está prevista a execução de 7 vias conforme:
dados a seguir:

DADOS DA VIA URBANA PROJETADA

e Município: Fazenda Rio Grande

e Bairro Santa Teresinha

e Lote: 03

e Quantidades de Ruas: 7

e Tipo de Pavimento

Concreto Betuminoso tsinado à Quente

e Serviços: Pavimentação/Drenagem/Paisagismo/Sinalização - rua 01, rua 02,
rua 083, rua 04, rua 05, rua 06 erua 07.

* Extensão Total Pavimentação/Paisagismo/Sinalização Efetiva: 2.298,/13m

* Extensão Total Pavimentação/Paisagismo/Sinalização: 2.309,90m

 

 

 

 

 

 

 

 

      
     

1
a = 4

NºJVia Extensão [Extensão |Largura [Largura |
Ooterr"basica(mietetiva(m) (m)latetivalm) !

1JRua Matinhos 401,54] , 406,27]. 8,00 4,80 À
2/Rua Santa Lúcia 371,73 376,46 7,00 6,80

3/Rua Santa Bernadete 377,23 381,96 “7,00 6,80 !

4jRuaSão Félix 371,00] 375,73 8,00 7,80]: !
SjRua:Santo DomingoSávio 420,32 425,05. . 7200 ,6,80 1

6|Rua Santo-Hilário Portier 278,26 241,26 8,00 7,80 |

7| Travessa Palmas: 89,82 91,40 1 6,00 '5,80 ;

TT iTotal [ 2.309,90] 2.298,13] Í eo
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e Trechos para pavimentação, Paisagismo e Sinalização “Tipo A”

1—RuaMatinhos

. Início (PP= 0 + 006,00m) Rua Jaguariaiva

. Final (PF =20 + 007,54m) Final da Rua

. Extensão: 401,54m

. ExtensãoEfetiva: 406,27m

- Largura (espelho MF/MF):.8,00m

4— Rua São Félix

«Início (PP= O + 006,00m) Rua Jaguariaiva
. Final (PF =18+017,/00m) Final da Rua

. Extensão: 371,00m

. Extensão Efetiva: 375,73m

- Largura. (espelho MF/MF): 8,00m

e Inclinação Transversal: 2%

e Composição do Pavimento.- Método DNER

. Concreto Betuminoso Usinado à Quente (CBUQ) e: Sem

. Base (Brita Graduada) “e: 15em

. Sub Base (Brita 4) e: 28cm

. Compactação do Subleito 100% P.N.

*-Obras Complementares:

. Meio Fio

. Passeios

. Rampas em Passeio

. Sihalização
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Trecho Pavimentação, Paisagismo e Sinalização “Tipo B” funcao4
ear
 

jaSanta Lúcia

 

 

 

  
e Trechos.para pavimentação, Paisagismo e Sinalização “Tipo B”

 

2 - Rua Santa Lúcia

. Início (PP =O + 006,00m): Rua'Jaguariaiva

“Final (PF=18+017,73m) Final da Rua

. Extensão: 371,73m

. Extensão Efetiva: 376,46m

. Largura (espelho MF/MF): 7,00m

3 - Rua Santa Bernadete

«Início (PP = O + 006/00m) Rua Jaguariaiva
- Final (PF =19+003,23m). final da rua

« Extensão:.377,23mr

. Extensão. Efetiva: 381 96m

. Largura (espelho MF/MF): 7,00m

e Inclinação. Transversal: 2%

e Composição do Pavimento - Método DNER .

-Concreto Betuminoso-Usinado-à Quente (CBUQ). e: 5cm

- Base (Brita Graduada) e: 15em

. Sub Base (Brita 4) | e: 24em

. Compactação do Subleito 100% P.N

e Obras Complementares:

. Meio Fio

. Passeios

- Rampas em Passeio

. Sinalização
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e Trechos para pavimentação, Paisagismo e-Sinalização “Tipo C”

 

5 - Rua São Domingos Sávio

. Início (PP =: O + 006/00m) Rua Jaguariaiva

. Final (PF'= 21+ 006,32m): finalda rua

. Extensão: 420,32m

. Extensão Efetiva: 425,05m

. Largura (espelho MF/MF): 7,00m

e Inclinação-Transversal: 2%

s Composição do Pavimento - Método DNER

, Concreto Betumihoso Usinado à Quente (CBUQ) e: bem

. Base (Brita Graduada) e: 15ecm

. Sub Base'(Brita 4) e: 20ecm

. Compactação do Subleito 100% P.N

e Obras Complementares:

. Meio Fio

. Passeios

. Rampas em Passeio

. Sinalização
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Trecho Pavimentação, Paisagismo e-Sinalização “Tipo DNRica,
mare
   
     Finaldatua = x
 

e Trechos para pavimentação, Paisagismo e Sinalização “Tipo D”

6 — Avenida Santo Hilário-de Portier

. Início (PP = “1--010,00m) início darua
- Final (PF =12+-008,26m) final da rua

. Extensão: 278,26m

. Extensão Efetiva: 241,26m

- Largura (espelho MF/MF): 8,00m |

eiInclinação Transversal: 2%

e Composição-do Pavimento - Método DNER

. Concreto Betuminoso Usinado à Quente (CBUQ) e: Sem

. Base (Brita Graduada) e: 15em

, Sub Base (Brita 4) e: 22em

. Compactação do Subleito 100% P.N

e Obras Complementares:

. Meio Fio

. Passeios

. Rampas em Passeio

. Sinalização
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Trecho Pavimentação, Paisagismo é Sinalização “Tipo E”
era
 

 

   

e Trechos para pavimentação, Paisagismo e Sinalização “Tipo E”

7—Travessa Palmas

. Início (PP = 0 + 004,50m) Rua Morretes

. Final (PF =4+014,32m) Pavimento Existente

. Extensão: 89,82m

. Extensão Efetiva: 91,40m

. Largura (espelho MF/MF): 6,00m.

e Inclinação Transversal: 2%

e Composição do Pavimento - Método DNER

. Concreto Betuminoso Usinado à Quente (CBUQ) e 5em

, Base (Brita Graduada) e: 15em

. Sub.Base (Brita 4) e: 18em

. Compactação do Subleito 100% P.N

e Obras Complementares:

. Meio Fio

. Passeios

- Rampas em Passeio

. Sinalização
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—ú 3.0 — ESTUDOS PRELIMINARES

Rubrica  
3.1 — TOPOGRÁFICOS

Os Estudos e Levantamentos Topográficos tiveram como finalidade

subsidiar a elaboração de um modelo digital do terreno que permitiu a definição da
geometria das vias de projeto compatibilizado com a geometria das vias transversais,
fornecendo os elementos topográficos necessários à elaboração dos estudos, e
projetos que compõem este Projeto Executivo.

Foi usado para estes levantamentos, Estação Total e GPS (Global

Position System) e demais equipamentos necessários .O Sistema de Referência
utilizado VER FIGURA 1 (abaixo do texto). Apresentado no sistema SIRGAS2000 as
coordenadas de início e final do trecho.

Constam em planta inúmeros pontos em todos os trechos e sub
trechos, como referências de cotas para o auxílio da topografia durante a execução
das obras, facilitandoeste serviço e sendo um sistema adequado às condições da

via.

Foram executadas as seguintes tarefas:
a) Levantamento cadastral da faixa localizada entre os alinhamentos prediais.
b) Levantamento de seções transversais, com detalhamento da plataforma atual.

c) Elaboração de planta topográfica.

Foram cadastrados:
a) Os alinhamentos prediais.
b) As divisas delotes.
c) Asentradas de garageme:guias rebaixadas.
d) As árvores, os postes e torres:
e) Meio fio, bueiros, valas e fundos de vale.
fCaixas de inspeção (Copel, Sanepar, empresas de telefonia e demais

concessionárias e usuários da via pública).
9) O mobiliário urbano (abrigos de ônibus, floreiras,lixeiras, telefone público, bancos,

armários de cabeamento,etc.).

Quanto a Locação do Eixo. de Referência para o Levantamento, O eixo e os bordos
foram levantados de 10m em 10m, em tangentes e em curvas. Foram levantadas
seções transversais em todas as estacas.

Os desenhos estãoapresentados.nas seguintes escalas:

e Planimétrico 1:500
e Altimétrico 1:500 (horizontal)

e 1:100 (vertical).

Quanto ao Levantamento das Seções Transversais, com
Detalhamento da Via Existente foram levantados, os seguintes pontos da plataforma
da via: eixo, bordos (com ou sem meio fio); início e fim de passeios; alinhamento
predial (ambos os lados); cristas de corte e aterros quando e se existentes,pés de
cortes e aterros,
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Quanto a Elaboração de Plantas Topográficas “Os estudos e

levantamentos topográficos foram apresentados em plantas desenhadas em escala
adequada a representação das curvas de nível -equidistantes de 1,0 m, bem como de
maneira a. permitir que o perfil elaborado também apresente visualização compatível
com que se pretende e necessita representar. A planta contém a planimetria da faixa
compreendida entre os alinhamentosprediais existentes e/ou projetados da via. Nos

cruzamentos com vias transversais a topografia contemplou a extensão necessária à
compatibilização. do greide (existente x projetado), passeios e demais redes
existentes.

 

  

Estes levantamentos e cadastramentos estão representados no
quadrante superior em planta e nos perfis longitudinais, tanto nas pranchas. dos
projetos de pavimentação e terraplenagem como também nas de galerias de águas
pluviais.
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32 ESTUDOS GEOLÓGICOS E GEOTÉCNICOS
Dnaaa

Foram realizadas as sondagens para definição das características do
subleito visando. à proposição da nova estrutura de pavimento, neste sentido, ao
longo da locação do eixo e localizadas conforme coordenadas UTM, através de trado
de. disco foram. retiradas as amostras para caracterização do material na
profundidade de até 1,50m um metro e meio abaixo do greide projetado. Foi definida
o perfil geotécnico do terreno bem comoa localização do lençolfreático.

Com o material coletado foram realizados os seguintes ensaios:

e Caracterização;

s Compactação;

sISC;
* Umidade natural;

e Densidade “in situ”

* Classificação HBRdo solo, entre outros.

Os trabalhos de sondagem foram apresentados da seguinte forma:

« Boletim de-Sondagem com o perfil dos furos. contendo a descrição do material bem
comoo nível do lençol freático se existente.

s Ensaios Completos de Caracterização e Ensaios Fisicos dos materiais oriundos de.
cadafuro.

* Resumo dos Ensaios
e Registro fotográfico

*TODOS OS TRABALHOS DE SONDAGEM ESTÃO INSERIDOS NO
ANEXO || (SONDAGEM)
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   3.3- ESTUDOS HIDROLÓGICOS +is
ma «

Para o dimensionamento e elaboração do projeto de drenagem foi
realizado o estudo hidrológico preliminar. E seguimos a seguinte metodologia:

Método de Cálculo para o Dimensionamento -da Drenagem.

Os estudos hidrológicos:

a) Coleta dedados hidrológicos;
b) Histograma com as distribuições mensais dos números de dias de chuva mínimos,
médios e máximos;

Para a determinação da chuvacritica da região e consequente vazão superficial,
poderão ser usados os seguintes métodos:

a) Método racional;
b) Método do hidrograma unitário sintético;

Com relação à metodologia, o cálculo das contilbuições êxtemasfoi feito pelo método
racional devido as áreas de contribuição sereminferiores a 5 km2As diretrizes de
esgotamento pluvial serão equivalentes às adotadas pelo Departamento de Obras e
Saneamento/SMOP,da Prefeitura Municipal de Curitiba;

Avazão contribuinte até 5-km? sérá determinada pela fórmula:

— clmá
Q= 3.6

onde:

Q = Pico de vazão em m/s;
| max= Intensidade máxima de precipitação em mmih;
Área drenada-em km?;
C =-Coeficiente de escoamento médio superficial (RUN-OFF)
C (escolhido) = 0,80

e) A intensidade máxima será calculada pela fórmula:

1537,80-TR,120
É( +1 7)0.859

onde:

| =Intensidade dechuva mm/h;:
TR=Tempo de.recorrência em anos; |
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Os tempos -de recorrência daenchente de projeto devem.ser revistos para cada caso
particular, ficando adotados como referência os seguintes valores:

- Drenagem superficial 3 anos;
- Drenagem subsuperficial 3 anos;
- Galerias de águas pluviais 5 anos;
- Galerias celulares 10 anos.

f) O tempo de concentração foi calculado pela fórmula:

E 0,38

tc = (5)

tc = tempo de concentração em min.;

L = comprimento do talvegue-em km;
H= diferença de cotas entre o ponto mais afastado da bacia e o ponto (seção)
considerada, em m.
OBS: Quando não existirem contribuições externas, a área contribuinte for no máximo
de 0,1km? e a declividade média for menor ou igual a 2%, o tempo de concentração
inicialadotado é de 10 minutos.

onde:

9) A fórmula utilizada para o dimensionamento de coletoresa plena seçãoé a de
Manning, onde a vazão é dada por:

Q = AR?/3,91/241r
onde:

Q = Vazãoda tubulação em m/s;
A = Área da seção do tubo.em m?;
R = Raio hidráulico;
S = Declividade do trecho a ser adotado;

n=0,015;

h) A velocidade-do escoamento a plena seção é.dada pela fórmula:

V =R%3.9424jn

V= Velocidade de escoamento m/s;
R= Raio hidráulico;
S= Declividade do trecho a ser adotado;
n= 0,015 (para tubos de concreto).

OBS: As velocidades devem respeitar-os seguintes limites: 1,0 m/s sV 5 5,0 m/s

*Abaixo as áreas de contribuição das águas em mapa planilha, bem como a
planilha de dimensionamento e o estudo de reaproveitamento de rede existente.
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APENa Rúbrico| 
Dema

MAPA demonstrando as áreas de contribuição, esta planta encontra-se no item

“PRANCHAS TÉCNICAS”.

 
Áreas de Contribuição
| áreas de contrib.LOTES 2:À 5 - Faz. Rio Grande
 

 

 

 

 

 

 

 

 

         

Al 0,119/HA |A18 0,377 /HA| [All 0,595] HA A27 0,552] HA

JAZ 0,479. HA) |AI9 0,160 /HA| |AlZ 0,668) HA A28 0,728 HA

A3 0,195 /HA |A19b 0,162 /HA| |A13 0,806] HA A29 0,416] HA

Ag 0,550 HA |A2Z0 0,160/HA]| |A14 0,142:| HA “| A30 0,206 HA

AS 0,104 HA |JA21 0,168/ HA] |A15 0,340] HA A31 0,344) HA

A6 0,384 /HA |A2Z2 0,187 |HA| |A15b| 0,068) HA A32/ 0,635] HA

A? 0,458 HA |A23 0,156| HA.) |Ai6a| 0,473] HA. A33:| 1,018] HA

AB 0,399 HA |AZ4 0,172 /HA |A16b| 0,823] HA |* A34 1,182] HA

Ag 0,637 /HA]| [A25 0,509 [HA |Ai6c 0,867] HA A35) 1,151) HA

AlO 1,836/ HA:| |A2Z6 0,523 HA |A17 0,547/ HA | A36 0,867 HA

A37 0,460 HA         
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Estudo do Reaproveitamento de Rede de GAP existente:

Elaboramos um estudo conforme solicitação da Secretaria de
Obras da: Prefeitura, verificando as condições atuais das redes de Galerias de
Águas Pluviais existentes. Analisando a .condição geral das redes bem como
seus diâmetros -e alturas: de recobrimenito, cxs de captação, travessias entre
outros: Constatamos a possibilidade de reaproveitamento das redes a jusante
dos ptosde deságue propositadamente projetados para tal reaproveitamento.
Relação dos pontosà jusante de: , .

 

Pv48-Rua Matinhos PV39-Rua Sta Lúcia , PV31-RuaSta Bernadete

 

.PV20-Rua São Félix . Pv11-Rua Domingo Sávio PVGl-Travessa Palmas
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Quanto ao estudo de tráfego, optamos pelo método adotado na prefeitura
municipal de São Paulo, principalmente pela época que estamos vivendo devido à
pandemia pelo corona-vírus onde o tráfego encontra-se diminuto em relação ao
normalmente encontrado em dias sem restrições. Classificamos o tráfego em função
da qualificação das vias. E após estudo para o LOTE 03, as vias: enquadram-se na
seguinte classificação.

Classificação do Tráfego:

Tráfego Leve - Ruas de caracteristicas essencialmente residenciais, para as quais
não é previsto o tráfego de ôriibus, podendo existir ocasionalmente passagens de
caminhões e ônibus em número não superior a 20 por dia, por faixa de tráfego,
caracterizado por um número "Nº"típico de 105 solicitações do eixo simples padrão
(80 kN) para o período de projeto de 10 anos;

Tráfego Médio - Ruas ou avenidas para as quais é prevista a passagem de
caminhões e ônibus em número de 21 a 100 por dia, por faixa de tráfego,
caracterizado por número "Nº"típico de 5x105 solicitações do eixo simples padrão (80
kN) para o período de 10 anos;

Tráfego Meio Pesado - Ruas ou avenidas para as quais é prevista a passagem de
caminhões ou ônibus em número 101 a 300 por dia, por faixa de tráfego,
caracterizado por número "Nºtípico de 2x106 solicitações do eixo simples padrão (80
kN) para .o período de 10 anos;

Tráfego Pesado - Ruas ou avenidas para as quais é prevista a passagem de
caminhões ou ônibus em número de 3017 a 1000 por dia, por faixa de tráfego,
caracterizado por número "N" típico de 2 x 107 solicitações do eixo simples padrão
(80 kN) para o período de projeto de 10 anos a 12 anos;

Tráfego Muito Pesado - Ruas ou avenidas para as quais é prevista a passagem de
caminhões ou ônibus em número de 1001 a 2000 por dia, na faixa de tráfego mais
solicitada, caracterizada por número "N"típico. superior a 5x107 solicitações do eixo
simples padrão (80 kN).

Desta forma e após este estudo para o LOTE 03, 4 vias enquadraram- se no
Tipo Tráfego Leve e 3 vias no Tipo Tráfego Médio

 

 

 

 

 

  

TRÁFEGO LEVE TRÁFEGO MÉDIO

RUA SANTA LÚCIA RUA MATINHOS

"RUA SANTA BERNADETE RUA SÃO FELIX

RUA SANTO ANTÔNIO SÁVIO RUA SANTO HILÁRIO PORTIER

TRAVESSA PALMAS Dececemepianencemecacememeammaeceneenmenerenm—   

P
á
g
i
n
a
,
0



'

''

I
q
u
e

q

 3
Ios3:5 — MAPEAMENTO DE LOTES CHEIOS.EVAZ

 

orareram

 

vazios. O mapa encontra-se nãão
neste projeto:executivo,ÉCNICAS”

 

Visando-ser uma ferramenta para a determinação do coeficiente-de ocupação
de moradias atendidas por esta obra de pavimentação; foi elaborado mapa de

cadastramento dos lotes ocupados e dos: que-est

parte referente à “PRANCHASTI



   N
4.1 - PROJETO GEOMÉTRICO E DE TERRAPLENAGEM

Estudando o perfil longitudinal das ruas, para lançamento do greide,procuramos preservar ao máximo dentro das possibilidades técnicas, o nível do meio-fio (topo) em relação às construçõesexistentes.

Desta forma optamos por um greide que acompanhasse o existenterespeitando. as concordâncias verticais e as seções transversais. Em função destaopção, haverá grande predominância de cortes em suas extensões. A condição dosubleito é normal 'analisando-se os suportes e respectivas expansões, já ascaracteristicas em função do nível previsto de compactação podem ocasionarremoções, suas classificações. referentes à tabela HBR impõem dificuldades nestesentido, caracterizando-os como solos argilosos. O municipio encontra-se em áreacom predominância deste tipo de material por estar inserido na formaçãoGuabirotuba, presente em parte de Curitiba e na região metropolitana abaixo damesma, de oeste ao sudeste. Verificando esta dificuldade através de teste de cargacom pipa d'água e ensaio de compactação do-sub leito, após tentado o gradeamentodo solo e sem êxito de atingir o GC determinado, deve-se fazer a remoção domaterial e substituí-lo por areia, na qual após espalhamento, deverá ser umedecida.Nestas situações de substituição de material constatadas e autorizadas pelafiscalização e referendadas pela entidade fiscalizadora do contrato, sugerimos quetais ocorrências sejam identificadas através de fotografias e “as built”
correspondentes.

Para a regularização da plataforma de terraplenagem após determinaçãodas áreas das seções transversais e semi distâncias, chegou-se a volume total decorte escavados em material de 1 categoria na ordem de 7,567,21m? paralançamento-e espalhamento em “bota fora com DMT até 3000m.
*BOTA FORA- Em locais orientados pela fiscalização.

Em relação às concordâncias verticais, as mesmas foram determinadasem sua maioria através de parábolas, devido às diferentes inclinações longitudinaisdas tangentes e as altitudes dos pontos (PIV e PTV) não coincidirem.

À seguir apresentamoso perfil transversal das secções...

Pá
gi

ri
a?

,
2



 

 

PR rualáguariaiva

 

 

 

FacRua

 

 

 

 

 
 

 

—————— PLATAFORMA DE TERRAPLENAGEM
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“TODOS OS ITENS ABAIXO---RÉFERENTES
PAVIMENTAÇÃO ESTÃO INSERIDOS NO ANEX
PAVIMENTAÇÃO):

-NOTAS DE SERVIÇO DE TERRAPLENAGEM
-NOTAS DE SERVIÇO DE PAVIMENTAÇÃO
“MEMORIAL DE CÁLCULO CBR MÉDIO
-MEMORIAL DE.CÁLCULO DE PAVIMENTAÇÃO

A TERRAPLENAGEM E
O Il(TERRAPLENAGEM E
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o o me o

: & É e
. S 3

. É o 2 >
“ a E e a a

er Sp Sl a Ep Ep &
| É E| E o E E &

É 5| 5 ã 5 ã a
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TEM Fu > 0 JUNID]GIDE” -JOIDE= [QTDE JarDE  JorDE : JorDE * JarDE

ESPESSURA TREE. , , M
ESPESSURA BASE(brita graduada) AM

ESPESSURA SUB BASE(brita 44) M
ESPESSURA TOTAL! AM . =

REMOÇÃODEISQLOSÀMOLES'ES E MES mi ; ; ,

SUBSTITUIGÃOIPORIAREIA. . rstirtifratt ge nyBnittt Poisco] ”

ESCAVAÇÃO - : ME. 1156,33] 928,07

ATERRO NRO - 0,00 0,00

PP BÁSICO M . ; 16,00) * 6,0 6,00] 30,00)

PF BÁSICO — M - a07,54l) “577,73). 383,23). 377,00] . 426,32] 248,26

EXTENSÃO BÁSICA . M 401,54] * 371,73]. 377,23] . 371,00] 420,32]. '278,26)

LARGURA DE PAVIMENTAÇÃO ME/ME M '8,00] “ 7,00 7,00] 8,00 7,00]. 8,00

LARGURA EFETIVA DE PAVIMENTAÇÃO AM | 7,80) -:. 6,80) '6,80] . 7,80 6,80 7,80

TÁRGURA ALINHAMENTO. PREDIAL IM “18,00|:14,00]. 14,00] "14,00 14,00] 16,00)

EXTENSÃODESOPREPOSIÇÃOTOTAL || IM 0,00] “0,00 - 0,00) . 6,00 0,00 37,00]

EXTENSÃOEQUIVALENTETOTAL"ORELHAS! IM “4,73 . 4,73] . 4,73 4,73] 0,00

EXTENSÃO EQUIVALENTE "AVANÇOS! Ms 2 0;00).. * 0,00]. 0,00 0,00): 0,00

EXTENSÃO EQUIVALENTE "TAPERS'! M 0,00] 0,00 0,00 0,00 0,00

EXTENSÃO EQUIVALENTE "ÁREAS EXTRAS"! IME, ::+:0;00]:, “::0,00]] :- 0,00 0,00 0,00

EXTENSÃO EFETIVA TOTAL DE PAVIMENTAÇÃO ÍM vaaÕE,27] -376,46] 381,96] :375,73]:1:425,05|º 241,26]

[ÁREA TOTALDE REGULARIZAÇÃO. Mº | 3453,38] 2823,48| 2864,73 3193,74] 3187,91] 2050,71

ÁREATOTAL DE PAVIMENTAÇÃO Me 3168,94] 2559;96)' 2597/36] 2930,73 585037] “1881,83|     
 

tmamenaengem - -- -

Página?, 5



y PáginaZ, 6

  

 

  

 

etbiior
aTiadáto»

27
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Não aproveitaremos o revestimento primário existente como material de sub base, pela
oscilação de espessura e largura. Outro ponto desfavorável ao reaproveitamento são as
soleiras das entradas das propriedades, que encontram-se em nível com o:greide colante

projetado.

Porém o material oriundo deste revestimento será reaproveitado como material de

reaterro de Galerias de ÁguasPluviais. Para tanto, deverá ser “raspado” éempurrado

e/ou carregado para este serviço nas GAP ao longo do trecho, quando:as mesmas

estiverem sobo leito da pista de rolamento, Esta raspagem será feita em meia pista para

que não ocorra problemas com o trânsito em dias-dechuva pela falta do revestimento.

Serviço contemplado no ítem de reaterro e apiloamento..  
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4.2 - PROJETO DE-GALERIAS DE ÁGUAS PLUVIAIS

 

 

O Sistema de Galerias de Águas Pluviais do Lote 03 foi dimensionado emfunção dos dados pluviométricos da região e das bacias hidrográficas através demapaaltimétrico, possibilitando a determinação do volume de contribuição, Com ascotas do terreno existente na via e com os dados acima, foram estabelecidas asvazões, a velocidade das águas, os diâmetros ca tubulação e as.inclinações. Noprojeto executivo estão localizados os detalhes referentes à localização das caixas decaptação, ligação e poços de visita, bem como a tubulação projetada e aindadetalhes de construção das caixas. Estão assinalados também os trechos à jusanteque deverão.ser reaproveitados.

Esta tubulação deverá ser assentada sobre lastro de brita com espessurade 5,00 cm, com o rejunte externo na parte superior entre os tubos. O reaterro eapiloamento deverão ser executados com o próprio material de escavação quando arede for paralela à pista de rolamento e com saibro nas travessias. Quanto autilização de tubos armados ou não, verificar convenções no projeto geométrico emanexo.

«1 - A descrição e normalização que rege e aplica o material:
A ABNTNBR- 8890/2007 - Tubo de Concreto, de seção circular, para águaspluviais e esgotos sanitários -
Requisitos e Métodos de ensaios e ABNT NBR 15645/2008 — Execução de
obras sanitárias e drenagem de águas pluviais utilizando-se tubos e aduelas de
concreto.
O texto contempla as inovações tecnológicas do setor e unifica todas asnormas anteriores,facilitando a consulta e sua especificação.
Neste sentido, a descrição e normalização que rege o material reporta-se a
uma única norma:
1.1.1 - Tubo. de concreto simples ou armado, de seção circular, para águaspluviais e esgoto sanitário:
ABNT NBR 8890/2007

1.2 - O diâmetro e comprimento do tubo:
1.2.1 - Para os tubos de concreto simples os diâmetros variam de 200 a 600
mm (subdivisão de 100 em 100 mm), e comprimento a partir de 1000 mm para
os pluviais;
1.2.2 - Para os tubos de concreto armado os diâmetros variam de300 mm até
2000 mm, e comprimento a partir de 1000 mm para os pluviais;
1.3 - À classe de resistência:
1.3.1 - Para tubos de concreto simples para águas pluviais a nomenclatura
correta é PS1 ou PS2.
1.3.2 - Para tubos de concreto armado para águas pluviais a nomenclatura
correta é PA1, PAZ, PAS ou PA4.
Observação:PS = Pluvial Simples; PA = Pluvial Armado.

“As caixas decaptação existentes deverãoser lacradas.

P
á
g
i
n
a
?
,
8



ES6Lg.

Pj3”

NRúbra”)
N
ema

 

4.3 - PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO

O dimensionamento para pavimentos flexíveis foi calculado de acordo com o

“Manual de Técnicas de Pavimentação”, para isto foi escolhido o método do
“Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT”, por adequar-se
com praticidade aos elementospreliminares do projeto método este, usado nas obras

realizadas por.grande parte das prefeituras do Brasil,

Dimensionamento de pavimentos flexíveis (método do DNIT)

No dimensionamento de um pavimento. é determinado a espessura de suas
camadas, de forma que elas consigam resistir, transmitir e distribuir ao subleito as

pressões resultantes da passagem dos veículos, sem que o pavimento sofra ruptura,
deformações apreciáveis ou desgaste superficial em excesso. Considera-se que as
cargas aplicadas são estáticas, porém ele é submetido a cargas repetidas dos
veiculos, sofrendo por isso deformações permanentes e elásticas com intensidade

proporcional aonúmero de solicitações.

Caga Q

Estuluia do
Pavimento,

    rt E
sãReiE
Subleito

Relativamente. aos materiais, integrantes do pavimento, “são adotados

coeficientes de equivalência estrutural tomando por base os resultados obtidos na

Pista Experimental da AASHTO, com modificações julgadas oportunas.

O subleito A Capacidade de Suporte do subleito e dos materiais
constituintes dos pavimentos é feita pelo CBR, adotando-se o método de ensaio
preconizado pelo DNER, em corpos de-prova indeformados ou moldados em
laboratório para as. condições de massa específica aparente e umidade especificada
para o serviço. O subleito e as diferentes camadas do pavimento devem ser

compactadas de acordo com os valores fixados nas "Especificações Gerais”,.

recomendando-se que, em nenhum caso, o grau de compactação deve serinferior a

100%.

Os materiais do subleito devem apresentar uma expansão, medida no
ensaio C.B:R., menor ou igual a 2% e um €C.B.R. maior que 2%.

Classificação dos materiais empregados no pavimento.

a) Materiais para reforço do subleito, os que apresentam: C.B.R, maior que o do
subleito Expansão 1% (medida com sobrecarga de 10 lb).
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b) Materiais para sub-base, os que..aprésentam: C.B.R. * 20% 1.G. =Expansão 1% (medida com sobrecarga de 10 1bs).

 

c) Materiais para base, os que apresentam: C.B.R. * 80%, Expansão 0,5%(medida com sobrecarga de 10 bs), Limite de liquidez 25%, Índice deplasticidade 6%.Caso o limite de liquidez seja superior a 25% e/ou Índice deplasticidade seja superior a 6; o material pode ser empregado em base(satisfeitas as demais condições), desde que o equivalente de areia sejasuperior a 30.

Coeficiente de equivalência estrutural

Componentes do pavimento/Coeficiente K:

Base ou revestimento de concreto betuminoso/2,00
Base ou revestimento pré-misturado a quente, de graduação densa/1,70Base ou revestimento pré-misturado a frio, de graduação densa/1,40
Base ou revestimento betuminoso por penetração/1,20
Camadas granulares/1,00
Solo cimento.com resistência à compressão a 7 dias, superior a 45 kg/em2/1,70-Idem, com resistência à compressão a 7 dias, entre 45 kg/cm2 e 28 kg/em2/1,40“Idem, comresistência à compressão a 7 dias, entre 28 kg/cm2 e 21 kg/em2/1,20

Nota: Pesquisas futuras podem justificar mudanças nestes coeficientes. Os
coeficientes estruturais são designados, genericamente por:
Revestimento :

KR Base :

KB Sub-base :
KS Reforço : KRef

Dimensionamento.do pavimento
O gráfico da Figura dá a espessura total do pavimento, em função de N ede 1.8. ou C.B.R.; a espessura fornecida por este gráfico é em termos de materialcom K = 1,00, isto é, em termos de base granular. Entrando-se em abcissas, com 0valor de N, procede-se verticalmente até encontrar a reta representativa dacapacidade de suporte (1.8. ou C.B.R.) em causa e, procedendo-se horizontalmente,então, encontra-se,emordenadas,aespessuradopavimento.
 

j
=

ak

E)
BR

.
,
É

8

T
r
e
s
s
a

ar
E
o
e
m
n
i
g
a
e
o
r
p
i
e
r
s
s
r
y

2:   E? a “= 1º sr 7 e
Semades Ore tz PSD O (4,2   Pá

gi
na
3
0



ABB LHAS a

/$ +o o
: %

Ne /No úones4

 

Supõe-se sempre, que há uma drenagem superficial adequada e. que o

lençol d'água subterrâneo.foi rebaixado a, pelo menos, 1,50 m em relação ao greide
de'regularização.

No caso de ocorrência de materiais com C.B.R. ou I.S. inferior a 2, é
sempre preferível a fazer a substituição, na espessura de, pelo menos, 1 m, por
material comC.B.R. ou I.S. superior a 2.

A espessura mínima a adotar para compactação de camadas granulares
é de 10 cm, a espessura total mínima para estas camadas, quandoutilizadas, é de
15 cm.e a espessura máxima para compactação é de 20 cm.
“Hm designa, de modo geral, a espessura total de pavimento necessário para

proteger um material com CBR ou IS =m
.hn designa, de modo geral, a espessura de camada do pavimento com C.B.R. ou

.S.=n
Mesmo que 0.€C.B.R. ou |.S, da sub-base seja superior a 20, a

espessura do pavimento necessário para protegê-la é determinada.comose esse
valor fosse 20 e, por esta razão, usam-se sempre os símbolos, H20 e h20 para
designar as espessuras de pavimento sobre sub-base e a espessura de sub-base,

respectivamente.

Os símbolos B e R designam, respectivamente, as espessuras de base
e de revestimento. Uma vez determinadas as espessuras Hm, Hn, H20,pelo gráfico
da Figura 43, e R pela tabela apresentada,as espessuras de base (B), sub-base
(h20) e reforço do subleito (hn ), são obtidas pela resolução. sucessiva das seguintes

inequações: ] . oco

RKR + BKB.> H20 (6)
RKR + BKB + 20 KS 2 Hn (7)
RKR + BKB + h20 KS + hn KRef 2 Hn (8)

Onde:
RKR = espessura do revestimento vezes o coeficiente estrutural do revestimento
BKB = espessura da base vezes o coeficiente estrutural do material da base

H20 = espessura total da base + revestimento
h20*KS.= espessura da sub-base vezes o coeficiente estrutural do material da sub-

base
hn KRef = espessura'do reforço do subleito vezes o coeficiente estrutural do material

do subleito
Hn = espessura do revestimento + base + sub-base.
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Trecho para pavimentação “Tipo A”

Rua Matinhos

DADOS PARA DIMENSIONAMENTO

 

 

 

   

Vida útil 10 anos
ani Eixo Padrão- 8,2 tfTráfego Médio N = 5,00E+05

ii Alá mai Brita 4A Ksb = 1,00goetpentes de Equivalência Brita Graduada Kb =1,00
CBUQ Kr =2,00

1.8,.C. 5,50%
Expansão 1,55%   

ATRAVÉS DOS DADOS OBTEM-SE

 

 

 

   

Sub-Base- Brita 4A e = 28,00 cm

Base de Brita Graduada e =15,00 cm

CBUQ - faixa “C” e= 5,00cm

TOTAL espessura construtiva e=48,00 cm   
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DIMENSIONAMENTO PAVIMENTO — RUA MATINHOS

CBR: 5,50%
EXPANSÃO:1,65%
N: 5,00E+05

* Hm = espessura total do pavimento necessária para proteger um material com CBR = m%

CBR= m%
Tráfego =N
* Hn = espessura necessária acima do reforço,ou seja, a espessura da sub-base + base +

revestimento,
Sub-base c//CBR = 20%
Tráfego =N

Inequações:
RKR + BKB > H20 (6)
RKR + BKB+ h20 KS > Bn (7)
RKR + BKB + h20 KS + hn KRef> Hn (8)
Onde: RKR = espessura do revestimento vezes o coeficiente estrutural do revestimento
BKB = espessura da base vezes o.coeficiente estrutural do material da base

H20 = espessura total da base + revestimento
h20*KS = espessura da sub-base. vezes o coeficiente estrutural do material da sub-base
hn KRef= espessura do. reforço do subleito vezes o coéficiente estrutural do material do
subleito
Hn= espessura do revestimento + base + sub-base
Os.coeficientes:estruturais de cada material (nesse caso)-
KR =2,00, KB = 1,00, KS= 1,00e KRef= 1,00

o

Tem-se:
H20 > 24,37 em = 25,00 cm
H5,5:> 52,75 cm = 53,00 cem

ParaR=5

RKR + BKB > H20
(5*2) + (B*1)> 25

10+B>25
B> 15.em: adotado 15 cm

RKR + BKB + h20*KS > Hn
(5*2)+ (15*1) +h20*12> 53

25+h20*1>53
h20 > 28 em : adotado 28 em

COMPOSIÇÃO DO PAVIMENTO
Revestimento em CBUQ = 5,0 cm
Base de Brita Graduada = 15,0 cm
Sub base.de Brita-4A =28,0 em
Total = 48,0 cm
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Trecho para pavimentação.“TiDR

* RuaSão Félix

DADOS PARA DIMENSIONAMENTO

 

 

 

     
 

 

 

 

Vida útil 10. anos
| . eu Eixo Padrão - 8,2 tfTráfego Médio N=5,00E+05

. das Brita 4A Ksb = 1,00Estruturae Equivalência Iria Graduada kb =1,00
cBUQ, kr =2,00

LS.c. 5,50%
Expansão 1,75%

ATRAVÉSDOS DADOS OBTEM-SE

Sub-Base - Brita 4A e=28,00 em

Base de Brita Graduada e=15,00cm

CBUQ - faixa “C" e= 5,00cm —
TOTAL espessura construtiva e=48,00 em    
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DIMENSIONAMENTO PAVIMENTO — RUA SÃO FÉLIX

CBR:5,50%
EXPANSÃO:1,75%
N: 5,00E+05

* Him= espessura total do pavimento necessária para proteger um material com CBR = m%

CBR=m%
Tráfego =N
* Hn = espessura necessária acima do reforço, ou seja, a espessura da sub-base + base +

revestimento.
Sub-base c/ CBR = 20%
Tráfego =N

Inequações:
RKR + BKB > H20(6)
RKR + BKB'+ h20 KS > Hn (7)
RKR+ BKB +20 KS + hn KRef> Hn (8)
Onde: RKR = espessura'do revestimento vezes o coeficiente estruturaldo revestimento

BKB =espessurada base vezes o coeficiente estrutural do material da base
H20 = espessura total da base + revestimento

h20*KS = espessura dasub-base vezes o coeficiente estrutural do material da sub-base

hn KRef= espessura do reforço do subleito vezes.o coeficiente estrutural do material do

subleito
Hn= espessurado revestimento + base + sub-base
Os coeficientes estruturais de cada: material (nesse caso)
KR=2,00, KB = 1,00, KS = 1,00 e KRef= 1,00

Tem-se:
H20 > 24,37 em = 25,00 em
H5,5'> 52,75 em = 53,00 cm

ParaR=5
RKR + BKB > H20
(5*2) +(B*1)>25
10+B>25:

B> 15 cm: adotado [5 cm

RKR + BKB + h20*KS > Hn
(5*2) + (1541) +h20*1 > 53
25+h20*1>53
h20 > 28 cm : adotado 28 em

COMPOSIÇÃO DO PAVIMENTO
Revestimento em CBUQ.=.5,0 em
Base:de Brita Graduada = 15,0-cm
Sub base de Brita 4A = 28,0 cm
Total = 48,0 em
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Trecho para pavimentação “Tipo B

 

* Rua Santa Lúcia

DADOS PARA DIMENSIONAMENTO

  
   

 

 

 

   

Vida útil 10 anos
Tráfego Leve Eixo Padrão - 8,2 tf

N = 1,00E+05

: . , Brita 4A Ksb = 1,00poefipientes de Fquivalência

|

prita Graduada Kb =100
CBUQ Kr =2,00 |

.S.C. 5,50%
Expansão 1,65%
 

ATRAVÉSDOS DADOS OBTEM-SE

 
 

 

 

   

Sub-Base - Brita 4A e=24,00cm

Base de Brita Graduada e=15,00 em

CBUQ- faixa “C” e= 5,00cm
TOTAL espessura construtiva e = 44,00-cm
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DIMENSIONAMENTO PAVIMENTO— RUA SANTA LÚCIA

CBR: 5,50%
EXPANSÃO:1,65%
N:1,00E+05

* Hm = espessura total do pavimento necessária para proteger um material com CBR = m%

CBR = m%

Tráfego =N.
« Hn= espessura necessária acima do reforço, ou-seja, a espessura da sub-base + base +

revestimento..
Sub-base c/ CBR = 20%

Tráfego =N

Inequações:
RKR + BKB.> H20 (6)
RKR + BKB + h20 KS > Hn (7)
RKR + BKB + h20 KS + hn KRef> Hn (8)
Onde: RKR = espessura do revestimento vezes o coeficiente estrutural:do revestimento
BKB =-espessura da base vezes o coeficiente estrutural do material da base

H20 = espessura total da base + revestimento
h20*KS = espessura da sub-base vezes.o coeficiente estrutural do material da sub-base
hn KRef= espessura do reforço do subleito vezes o coeficiente estrutural do material do

subleito :
Hn = espessura do revestimento +base + sub-base Vos
Oscoeficientes estruturais de cada material (nesse.caso).

KR =2,00, KB = 1,00, KS = 1,00'e KRef= 1,00

Tem-se:

H20 > 22,55 em = 23,00 em
H5,5> 48,81 cm =-49,00 em

ParaR=5

RKR + BKB > 120

(5*2) + (B*1)2.23.
10+B>23
B> 13 cm: adotado: 15 em

RKR + BKB + h20*KS > Hn

(5*2) + (15*1) + h20*1,00 >-49
25 +h20*1] 249
h20.> 24 cm : adotado 24 cm

COMPOSIÇÃO DO PAVIMENTO

Revestimento em CBUQ = 5,0:cm
Base de Brita Graduada = 15,0.cm
Sub base de Brita 4A = 24,0 cm

Total = 44,0 em

Pá
gi
na
3
7



 

Trecho para pavimentação “TipoEA

Rua Santa Bernadete

DADOS PARA DIMENSIONAMENTO

 

 

 

Vida útil 10 anos
Tráfego Leve Eixo Padrão - 8,2 tf

N = 1,00E+05

. Aos Brita 4A Ksb = 1,00pontclentes de Equivalência Brita Graduada Kb = 1,00
CBUQ Kr =2,00
 S.c.

Expansão  5,50%1,70%   
ATRAVÉS DOS DADOS OBTEM-SE

 

 

 

   

Sub-Base - Brita 4A e=24,00 cm

Base de Brita Graduada e=15,00cm

CBUQ - faixa “C” e= 5,00cm

TOTAL espessura construtiva e=44,00 cm   
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DIMENSIONAMENTO PAVIMENTO — RUA SANTA: BERNADETÉANADI

CBR: 5,50%

EXPANSÃO:1,70%
N: 1,00E+05

* Hm = espessuratotal do pavimento necessária para proteger um material com CBR = m%

CBR=m%
Tráfego=N

« Hn = espessura necessária acima do reforço, ouseja,a espessura da sub-base + base +

revestimento.
Sub-base c/ CBR = 20%
Tráfego=N

Inequações:
RKR + BKB >H20 (6).
RKR +BKB + h20 KS > Hn (7)
RKR + BKB+ h20 KS + hn KRef> Bn (8)
Onde: RKR = espessura do revestimento vezes o coeficiente estrutural do revestimento

BKB = espessura da base vezes o coeficiente estrutural do material da base

H20= espessura total da base + revestimento

h20*KS= espessura da sub-base vezes o coeficiente estrutural do material da sub-base

hn KRef= espessura do reforço do subleito vezes o coeficiente estrutural do material do

.subleito .

Hn = espessura do revestimento+ base +sub-base -

Oscoeficientes estruturais de cada material (nesse caso)

KR=2,00, KB = 1,00, KS = 1,00 e KRef= 1,00

Tem-se:
H20 > 22,55 em = 23,00 cm.
H5,5 > 48,81 cm =49,00 em

ParaR=5

RKR + BKB >H20

(5*2) +(B+1) 223:
10+B>23
B> 13 cm: adotado 15 cm

RKR + BKB + h20*KS > Hn
(582) + (15*1) + h20*1,00 > 49

25 + h20*1 >49
h20 > 24 em : adotado 24 cm

COMPOSIÇÃO DO PAVIMENTO

Revestimento em CBUQ = 5,0 cm
Base de Brita Graduada = 15,0 cm

Sub base de Brita 4A = 24,0 cm
Total = 44,0 cem
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Trecho para pavimentação “Tipo er)

e Rua São Domingo Sávio

A Ty
no e

DADOS PARA DIMENSIONAMENTO

 

 

 

   

Vida útil 10 anos

Tráfego Leve Eixo.Padrão - 8,2:tf
N = 1,00E+05

. ans Brita 4A Ksb = 1,00contpentes de Equivalência |rriga Graduada ko 1,00
CBUQ Kr =2,00

I.S.C, 6,50%
Expansão 1,70%   

ATRAVÉS DOS DADOS OBTEM-SE

 

 

 

   

Sub-Base- Brita 4A e =.20,00 cm

Base de Brita Graduada e = 15,00 cm

CBUQ - faixa "C” e= 5,00 cm
TOTAL espessura construtiva e=40,00 cm   
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  DIMENSIONAMENTO PAVIMENTO. — SÃO DOMINGOSÁVIO

CBR:6,50%
EXPANSÃO:1,70%
N: 1,00E+05

* Hm = espessura total do pavimento necessáriapara proteger um material com CBR = m%

CBR= m%
Tráfego =N
* Hn = espessura necessária acimado reforço, ou seja, a espessura da sub-base + base +

revestimento,
Sub-base c/ CBR= 20%
Tráfego =N

Inequações:
RKR + BKB > H20(6)
RKR + BKB + h20 KS > Hn (7)
RKR + BKB + h20 KS + hn KRef> Hn (8)
Onde: RKR = espessura do revestimento vezes o coeficiente estrutural do revestimento

BKB = espessura da base vezes o coeficiente estrutural do material da base
H20 = espessura total da base +revestimento
h20*KS = espessura da sub-base vezes o coeficiente estrutural do material da sub-base

hn KRef= espessura do reforço do subleito vezes o coeficiente estrutural do material do

subleito
Hn-= espessura do revestimento + base + sub-base
Oscoeficientes estruturais de cada material (nesse caso)
KR=2,00, KB = 1,00, KS = 1,00 eKRef= 1,00

Tem-se:
H20 >.22,55 em = 23,00 em

H6,5 > 44,17 cm = 45,00 em

ParaR=5
RKR + BKB > H20
(5*2) + (B*1) > 23
10+B>23
B> 13 em: adotado 15 cm

RKR+ BKB + h20*KS > Hn
(5*2) + (15*1) + h20*1 > 45'

25 +h20*1>45
h20 > 20 em : adotado 20.em

COMPOSIÇÃO DO PAVIMENTO

Revestimento em CBUQ = 5,0 em
Base de Brita Graduada = 15,0 cm
Sub base.de Brita 4A = 20,0 em

Total = 40,0 cm
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Trecho.para pavimentação “Tipo D'!

 

 

 

 

À
Are

* Rua Santo Hilário Portier

DADOS PARA DIMENSIONAMENTO.

Vida útil 10 anos

Tráfego Médio 1 Eixo Padrão- 8,2 tf
N = 5,00E+05

. . , Brita 4A Ksb = 1,00
Coeficientes de Equivalência Brita Graduada Kb = 1,00

CBUQ Kr =2,00
S.C. 6,80%
Expansão 1,80%    

ATRAVÉS DOS DADOS OBTEM-SE

 

 

 

   

Sub-Base - Brita 4A e=22,00 cm

Base de Brita Graduada e= 15,00.cm

CBUQ-- faixa "C” e= 5,00cm

TOTAL espessura construtiva e=42,00 em   
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DIMENSIONAMENTO PAVIMENTO — RUA SANTOHILÁRIOPORZIER
aapd

 

CBR:6,80%
EXPANSÃO:1,80%
N: 5,00E+05

* Hm = espessura total do pavimento necessária para proteger um material com CBR = m%

CBR=m%
Tráfego=N
 Hn= espessura necessária acima do reforço,ou seja, a espessura da sub-base + base +

revestimento,
Sub-base c/ CBR =20%
Tráfego =N

Inequações:
RKR + BKB > H20(6)
RKR + BKB + h20 KS > Hn (7)
RKR + BKB + h20 KS + hn KRef> Hn (8)
Onde: RKR.= espessura do revestimento vezes o coeficiente estrutural do revestimento

BKB = espessura da base vezes o coeficiente estrutural do material da base.

H20 = espessura total da base + revestimento

420+KS= espessura da sub-base vezes o coeficiente estrutural do'material da sub-base

hn KRef= espessura do reforço do subleito vezes o coeficiente estruturaldo material do

subleito . .
Hn = espessura do revestimento-+ base + sub-base
Os coeficientes estruturais de-cada.material (nesse.caso) -
KR=2,00,.KB = 1,00,KS = 1,00 e KRef= 1,00

'

Tem-se:
H20 > 22,55.cm = 25,00 cm.
H6,8 > 46,46 cm = 47,00 cem

ParaR=5
RKR +-BKB > H20

(5*2) + (B*+1)> 25
10+B>25
B> 15:cm: adotado 15 cm

RKR + BKB + h20*KS > Hn
(5*2)+ (15*1) + h20*1 > 47
25 +h20*1>47
h20 > 22 em : adotado 22 em

COMPOSIÇÃO DO PAVIMENTO
Revestimento em CBUQ = 5,0 em

Base de Brita Graduada = 15,0 em
Sub base de Brita 4A.= 22,0 em
Total = 42,0 cm
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Trecho paraRR“Tipo:o

taRubricaTravessaPalmas
Diera

DADOS PARA DIMENSIONAMENTO.

 

 

 

   

Vida útil 10 anos
Tráfego Leve Eixo Padrão- 8,2 tf

N = 1,00E+05

, ADA Brita 4A Ksb = 1,00contcentes de Equivalência [pra Graduada Ao S 1,00
CBUQ Kr =2,00

lS.c, 7,00%
Expansão 1,50%.   

ATRAVÉS DOS DADOS OBTEM-SE
 

 

 

   

Sub-Base - Brita 4A e=18,00cm
Base de Brita Graduada e = 15,00 cm

CBUQ - faixa “C” e= 5,00cm

TOTAL espessura construtiva e =38,00. cm   
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DIMENSIONAMENTO PAVIMENTO — TRAVESSAPALMAS ==="

CBR: 7,00%
EXPANSÃO:1,650%
N: 1,00+05

» Hm = espessuratotal do pavimento necessária para proteger um material com CBR = m%

CBR=m%
Tráfego = N
* Hn = espessura necessária acima do reforço, ou seja, a espessura da sub-base + base +

revestimento.

Sub-base:c/ CBR = 20%
Tráfego=N

Inequações:
RKR + BKB >.H20 (6)
RKR + BKB + h20 KS > Hn“(7)
RKR+BKB +h20 KS + hn KRef> Bn (8)
Onde: RKR = espessura do revestimento vezes o coeficiente estrutural do revestimento

BKB =espessura da base vezes o-coeficiente estrutural do material da-base

H20= espessuratotalda base + revestimento

h20*KS= espessura da sub-base vezes 0.coeficiente estrutural do material da sub-base

hn KRef= espessura do reforço do subleito vezes o coeficiente estrutural do material do

subleito
Hn = espessura do revestimento + base + sub-base

Os.coeficientes estruturais de cada material (nesse caso)

KR =2,00, KB-= 1,00, KS = 1,00 e KRef'= 1,00

Tem-se:
H20 > 22,55 cm = 23,00 cm
H6,9 > 42,62 em = 43,00cm

ParaR=5

RKR + BKB > H20
(5*2)+(B*1)>23
10+B>23
B> 13 cm: adotado:15 em -

RKR + BKB + h20*KS > Hn
(5*2)+ (15*1).+ h20*1 > 43

25+h20*1>43
h20.> 18.cm : adotado 18 cm

COMPOSIÇÃO DO PAVIMENTO
Revestimento em CBUQ = 5,0 cm

Base.de Brita Graduada = 15,0 em
Sub base-de Brita 4A = 18,0 cm
Total = 38,0 cm
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SEÇÃOTIPO — PAVIMENTO

 
 

 

3,00m
LARGURA CBUQ = 7,74m

DETALHE

 

  

 

COMPOSIÇÃO DO PAVIMENTO

    Sub Leito 1009%PN

Sub Base Brita 4A. e= 28cm.

Base BritaGrad. e= 15em
[Il

CBUQ-Faixac e= Sem
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Rua Jaguariaiva e PF= Final da Rua
 

SEÇÃO TIPO — PAVIMENTO

7,00m
LARGURA CBUQ = 6,80m

DETALHE:

 

  
  

 

   

 

 

COMPOSIÇÃO DO PAVIMENTO

  

  

Sub Leito 10D%GPN.

SubBase Brita 4A e=

  BasegBrita Grad, e=

CBUQ-Faixac ez Sm 
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SEÇÃO TIPO - PAVIMENTO

 

7,00m
LARGURA CBUQ= 6,80m

DETALHE

fem! |
==AN

  

 

   

 

  

COMPOSIÇÃO DO PAVIMENTO

  Sub Leito 100%PN

Sub Báse Brita 4A e= 20cm

—

BaseBiitadrad,

em15cm

CBUQ-Faixac  e= 5m
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Trecho Pavimentação “Tipo D”

      
 

SEÇÃO TIPO — PAVIMENTO

8,00m
LARGURA CBUQ= 7,74m

DETALHE

a EE

 

   

 

  
       

 

 
 

COMPOSIÇÃO DO PAVIMENTO

'Sub Leito 100%PN

 

Sub Base Brita 4A. e= 22cm

Base Brita Grád. e= 15cm

cBuQ.Faixac ex Sem '
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SEÇÃO TIPO - PAVIMENTO

 

 

 

5,00m
LARGURA CBUQ = 5,80m

DETALHE

 

  

  
COMPOSIÇÃO DO PAVIMENTO

  Sub Leito 100%PN,

Sub Base Brita 4A e= Á8cm Base Brita Grad, e= 15em

CBUQ-Faixac es Sem 
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4.4 - OBRAS COMPLEMENTARES

 

   
4.44 — MEIO FIO

A pista de rolamento deste projeto, será limitada em seus bordos, por

meio - fio com sarjeta, em concreto pré-moldado de cimento portland (padrão BID)

O concreto utilizado na fabricação dos meio-fios e sarjetas devem

atender as NBR 6118(1), NBR 12654(2) e NBR 12655(3). O concreto deve
ser dosado racionalmerite e possuir as seguintes resistências

características:
= meio-fio pré-moldado: fck >20.MPa;

As peças deverão ter no mínimo 0,80m e são subdivididas em:

a) “Peças altas”, intransponíveis.
b) “Peças rebaixadas”, transponíveis dando acésso as propriedades e

locais conforme norma para deficientesfígicos.
c) “Peças curvas” para contornar os bordôs nas esquinas,

Os meios-fios são aplicados para condução das águas. pluviais aos

sistemas de-captação. =... ' =

A junção meio-fio/capa asfáltica “deverá ser feita de modo que não se

permitaa infiltração de água entre as mesmas,para isto deverá haver sobreposição

de parte do CBUQ à sarjeta.

SEÇÃO TIPO MEIO — FIO. SEÇÃO TIPO MEIO — FIO
REBAIXADO
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S, Í o; 4.4.2 - CALÇADAS, PAISAGISMO E ACESSIBILIDADE.py

CALÇADAS; Nm,

A execução dos passeios compreenderá asseguintes fases:

 

C
o
m
e
s

- À- Regularização
- B- Subbase Brita 4A
- €- Base de Brita Graduada
- D- Colchão de pó de pedra
- E1- Paverna parte referente aos Pedestres
- E2- Pavernaparte referente aos Acessos por veículos

A-Regularização

À regularização consiste basicamente no nivelamento do solo àpartir do meio fio até o alinhamento predial, deverá ser executada mecanicamentee/ou manualmente. Esse serviço inclui todos os cortes e aterros que se façamnecessários e serão medidos. por metro quadrado. Nos aterros o material seráoriundo das escavações da pista de rolamento.

Na área que serão executados os serviços de revestimento empaver (passeio pra pedestres) a regularização deverá estar na cota 21,00cm abaixo(10,00cm de base + 5,00cm P6 de pedra + 6,00em de Paver), já na área derevestimento em Paver(acesso p/ veículos) esta regularização acabada deverá estarna cota 35,00cm abaixo (12,00cm de subbase + 10,00cm de base + 5,00em de pó depedra + 8,00cm de Paven). Nas demais áreasna cota 3,00cm abaixo.

À inclinação transversal da regularização na área específica dopasseio pavimentado deverá ser de + 2% ou - 2%, esta variação depende daobservação dos segmentos quadra à quadra no tocante ao nível das soleiras daspropriedades em relação ao meiofio, ou seja se em uma quadra a predominância donível das soleiras é inferior ao nível do meio fio, a inclinação será de menos 2%,partindo deste meio fio (bordo interno) e de mais 2% se a situação no segmentoquadra à quadra for o inverso.
A compactação deverá ser executada com rolo compressor, ocontrole pela fiscalização será visual.

vista transversal

alinhamento predial !

bordo interno |alinhamento predial ;; O pre (passeio)

meio fio :-2%h 8 +2%

/

F

1

/
Í .

grana soleira/ pista de rolamento

” grama

Í soleira
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B- Subbase Brita 4a | b

TRúsica
Após a regularização-e compactação do sub leito,deverá seriniciado a

execução daSubbase, esta camada será preenchida com Brita 4A na espessura de
12,00cm na área destinada aos acessos p/veículos. Este serviço compreende o

espalhamento, nivelamento.e compactação.

C- Basede Brita Graduada

Após a regularização e compactação do sub leito e/ou sub-base dos
acessos, deverá ser iniciado a execução da base, esta camada será preenchida com

brita graduada na espessura de 10,00cm tanto. na área destinada aos pedestres

como no acesso p/veículos. Este.serviço compreende o espalhamento,nivelamento e

compactação,

D- Colchão De Pó De Pedra

Deverá ser executada uma camada de colchãode pó de pedra para

assentamento dos blocos de concreto: tipo paver com espessura de 5cm. Esta

camada deverá acompanhar o nível estabelecido da calçada e corrigir eventuais

defeitos do. mesmo, ou seja, deverá garantir a inclinação transversal da pista,

conformeprojeto, objetivando o bom funcionamento do escoamento de água.

E1-Paver Na Parte Referente Aos Pedestres

Para o revestimento final de acabamento nas áreas referente ao

passeio para pedestres optou-se pelo Paver. Esteconcreto. deveráter resistência “fok

de 35 mpa. Espessura de 6,0 cm.

Visando o acabamento e também como guia para pessoas com

necessidades especiais, optamos pelo uso das “fincadinhas de concreto”, que deverão

ser assentadas no lado frontal ao alinhamento predial, 5,0 cm acima do nível da

calçada.

Os locais e larguras constam em planta específica como também em

prancha de "detalhamento. de paisagismo”, material integrante deste projeto executivo.

E2-Paver NaParte Referente Aos Acessos Por Veiculos

Já para o revestimento final de acabamento nas áreas referente ao

acesso paraveículos optou-se pelo Paver. Este concreto deverá ter resistência “fck”.

de 35 mpa. Espessura de 8,0 cm. :

"Os locais e larguras constam em planta específica como também em

prancha de “detalhamento de paisagismo”, material integrante deste: projeto executivo.
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CALÇADA COM FAIXA DE SERVIÇO

BORDO ESQUERDO

faixa de serviço

   regularização meio-fo   

 

DETALHE  
 

| variável 1,753 200m | variável
 

COMPOSIÇÃO PARA A ÁREA COMPOSIÇÃO PARA A ÁREA DESTINADA AOSDESTINADA AQO.ACESSO DOS PEDESTRES
VEÍCULOS
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CJ) CALÇADA EM PAVER COR NATURAL (ESP.=6,00em)
(- COLCHÃO PÔ DEPEDRA - ESP,= 5,0cm
(3 BASE BRITA GRADUADA COMPACTADA « ESP. « 10,0cm

   

 

SE

 

SsTaASOT

N
E
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É

NR
(D- ENTRADAEACESSOSVEICULOS PAVER . ESP. = 8,00m (- FINCADINHA DE CONCRETO / LINHA GUIA(- COLCHÃOPÓ DE PEDRA . ESP. = 5.0cm (B- MEIO FIO DE CONCRETO TIPO 2(B- BASEDE BRITA GRADUADA COMPACTADA . ESP, » 1Gem (B- ESTRUTURA DO PAVIMENTO(>SUB:BASEBRITA 4A COMPACTADA ESP.= 12cm (D- GRAMA EM PLACAS
(B- ATERRO DE PASSEIO COM MATERIAL DE JAZIDA

SEÇÃO-TIPO PASSEIO
ESCALA 1:50

DET. ENTRADAS A. DE VEICULOSESCALA 1:50
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PAISAGISMO | Em

mo Rubrica

Curar

Plantio de Grama em Placas

Após. o: preparo. da superfície, procede-se o plantio da grama pelo '

sistema placas dessa Graminea. Às placas. serão removidas de gramados já

formados e estarão isentas de-contaminação por ervas daninhas, serão umedecidas e

compactadas com emprego de ferramenta própria para a finalidade: Toda a área

deverá ser regada até que todas se apresentem em perfeitas condições e com o

aspecto -de adaptação completa ao novo ambiente: Esteenleivamento compreenderá

toda à área remanescente, excluído o passeio pára pedestres e acessos, entre o

bordo do meio fio-até o alinhamento predial.

Os locais e larguras constam. em planta específica como também em

prancha de “detalhamento de paisagismo”, material integrante deste projeto executivo.

No preço unitário estão inclusos os materiais, a regularização e a

colocação de terra preta.

Arborização

Deverãoser do tipo “cerejeira do japão”, de porte até 2,0m conforme

especificado nas pranchas de paisagismo. Nome cientifico: Prumus serrulata,

Família: Rosaceae. Para cercá-las deverá ser executado: quadro composto por

fincadinhas de concreto, conforme prancha de “detalhamento de paisagismo"(inclusó

no orçamento). '

ACESSIBILIDADE

As rampas deverão ser construídas: conforme norma recomendada a

ABNT - NBR 9050/2020. tem Especificações Técnicas / Circulação Externa.

Rampa TIPO 1, Rampa TIPO 2 e Áreas de Descansos

O detalhamento construtivo para a execução das rampas, encontram-se

em prancha anexa de detalhamento, já as localizações das mesmas encontram-se

em pranchas anexas por.ruas.

“OS MEMORIAIS DE CÁLCULO AO PAISAGISMO-CALÇADAS-ACESSIBILIDADE E

SINALIZAÇÃO ESTÃO INSERIDOS NO ANEXO IV(PAISAGISMO E

SINALIZAÇÃO):
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4.4,3 - SINALIZAÇÃO A
Da, Pd

  

Deverá ser procedida a sinalização vertical, através de placas circulares,octogonais, triangulares, retangulares e losângulares, conforme” dimensões elocalização no projeto executivo. E a sinalização horizontal, através da pintura comtinta acrílica das faixas de segurança e das. demais: áreas especiais. As placas desinalização deverão estar de acordo com as normas. de segurança de trânsito, comhaste de aço D=50 mm, galvanizado a fogo

e

fixado. no solo com sapata em concreto.Os projetos foram elaborados e os serviços deverão estar de acordo com o manualde “Sinalização Vertical de Regulamentação” - Volume|, CONTRAN/DENATRAN,publicado por meio da Resolução nº 180, de 26/08/05, e de que foram elaborados deacordo com o manual de “Sinalização Horizonta” - Volume IV,CONTRAN/DENATRAN, publicado por meio da Resolução nº 236, de 11/05/07,estando de acordo com as normas (NBR) da ABNT quetratam do assunto.

O detalhamento construtivo paraa execução.destes serviços, encontram-se em prancha anexa de detalhamento, já as localizações das mesmas encontram-seem pranchas anexas por ruas.

4.4.4 - INTERSEÇÕES

Não temosinterseções neste projeto:

4.4,5 - ILUMINAÇÃO

Tendo em vista que a rede pública já está implantada neste lote 03, apósanálise, constatamos que não será necessário o acréscimo ou troca de postes massimplesmente a realocação, conforme indicado em planta.

*Todas as realocações deverão simplesmente serem deslocadas para o mesmoestaqueamento bem como no mesmolado da via, afastado em seu eixo à 0,40m doalinhamento predial existente.

**Número de postes :a serem realocados. Total de 6 postes (4 por estarem dentro dapista de rolamento, conforme relação abaixo e plotados em prancha de pavimentaçãoe mais 2 postes por estarem interferindo na funcionalidade das calçadas:projetadasconforme pranchas de paisagismo, sendo 02 na rua Santo Domingo.Sávio),

Relação dos 4 postes que deverão ser realocados por estarem inseridos dentro da
pista de rolamento:

Rua São Félix:
1- Estaca 16-+ 00,00m LD
2- Estaca 16.+ 07,00m LD
3- Estaca 18 + 10,00m LD

Rua Santo Hilário Portier:
4- Estaca 0-01,00m LD
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5.0 - COMPLEMENTOS DE.PROJETO

5.1 - PLANO DE EXECUÇÃO DE OBRA Dn

Este plano explica os serviços executivos necessários para a

construção da obra.

1-SERVIÇOS PRELIMINARES'

1.1 - Placa de obra

A placa da obra deve ser em chapa metálica, medindo

4,00MX2,00M, fixada através de vigotes de madeira, com as informações da obra

conforme o modelo fornecido pela Prefeitura Municipal.

2-TERRAPLANAGEM

2.1 - Escavação, Carga e Transporte

A escavação dos materiais constituintes do terreno natural deverá

ser executada até a cota do-greide de terraplenagem indicado no projeto, procedendo

então a carga e transporte destes para. bota-foras com DMT de. até 2000m ou em

eventuais aterros na área referente aospasseios. n -
São materiais classificados em12 categoria compreendendo solos

em geral, residual ou sedimentar. Poderá haver ocorrência de pedras isoladas com

diâmetro máximo de 0,10m.

2.2 — Remoção de Solos Moles-e Colchão De Areia

Os locais que apresentarem afundamentos da pista (subleito)

deverão ser removitos. Esta remoção-de material inservível e de baixo suporte, será

substituida por areia, na espessura aproximada de 30cm abaixo da cota de

regularização, sendo umedecida dando a condição autocompactante. Posteriormente

inicia-se a composição do pavimento.

O município encontra-se em área com predominância de solos

argilosos por estar inserido na formação Guabirotuba, presente em parte de Curitiba

e na região metropolitana abaixo da mêsma, de ioesté ao sudeste. Verificando esta

dificuldade através de teste de carga com pipa d'água e ensaio de compactação do

sub leito, após tentado o gradeamento do solo e sem êxito de atingir o GC :

determinado, deve-se fazer a remoção do material -e substituí-lo por areia, na qual |

após espalhamento, deverá ser umedecida. Nestas situações de substituição de |

material constatadas e autorizadas pela. fiscalização e referendadas pela entidade ,

fiscalizadora do contrato, sugerimos que tais ocorrências sejam identificadas através

de fotografias e “as built” correspondentes. Tais serviços não estão contemplados e

deverão ser aditivados caso venham a ocorrer.
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2.3 - Compactaçãode Aterro iene”

Após a execução de cortes, proceder-se-á a várias etapas até atingir-se a homogeneização do solo do subleito, primeiro será realizado uma escarificaçãogeral, com motoniveladora, na profundidade de 0,20 m, seguida de umedecimento,com caminhão pipa, posterior secagem utilizando-se: da grade de disco arrastada portrator agricola; com esse procedimento será realizada a homogeneização do materialpara posterior compactação, com rolo vibratório liso. Já a adição-de materialnecessário para atingir o greide correto será executado com saibro para posteriorcompactação. O grau de compactação deverá ser de no mínimo 100% em relação amassa especifica aparente seca máxima obtida na energia do Proctor Normal. Naexecução do serviço deverão ser obedecidas as especificaçõestécnicas.

3-DRENAGEM

3.1 - Escavação Mecânica de Valas / Transporte / Aterros

À escavação deverá ser executada com retro escavadeira ouescavadeira hidráulica, na profundidade estipulada em projeto, seguindo as diversasdeclividades.

No-caso da rede ser executada sob o passeio, o material escavadodeverá ser colocado aolado da vala para posterior reaterro e compactação,já no casode travessias,estas deverão ser preenchidas com saibro com apiloamento gradativo,o. material excedente deverá ser transportado para bota-foras ou em eventuais aterrosna área referente:aos passeios.

3.2 -Tubos de concreto / Lastro de Brita / Bocas de Saída

Após a escavação mecânica da vala, tendo o fundo niveladoconforme declividade projetada, assenta-se o tubo. Estes devem ser rejuntadosexternamente. na' parte superior, com argamassa de cimento e areia no traço 1:3,podendo-se utilizar um aditivo de endurecimento e altas resistências iniciais,aguarda-se tempo de cura da argamassa e procede-se o preenchimento com omaterial retirado da mesma. No fundo da vala será colocada uma camada, comolastro, de 5 cm de brita nº 1. Quanto a utilização de tubos armados ou não, tubulaçãoprojetada, com indicações de diâmetro, declividade, comprimento, classe daresistência e cotas de assentamento verificar convenções no projeto executivo emanexo. Para os tubos de concreto simples os diâmetros variam de 200 a 600 mmPara os tubos. de concreto armado os diâmetros variam de 400 mm até 2000 mm:Aclasse de resistência: Para tubos de concreto simples para águas pluviais anomenclatura correta é PS1 ou PS2. Para tubos de concreto armado para águas
pluviais a nomenclatura correta é PA1, PAZ, PA3 ou PAS, Observação: PS = PluvialSimples; PA = Pluvial Armado.
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3.3-Caixas de Ligação

Caixas de Ligação são os dispositivos auxiliares implantados nas
redes de águas pluviais, a fim de possibilitar a ligação das  bocas-de-lobo à rede
coletora e permitir as mudanças de direção, de declividade e dos diâmetros de tubos

empregados. As peças deverão ser pré-moldadas.

3.4 —Bocas de Lobo

As bocas-de-lobo são os dispositivos executados junto aos meios
fios ou meios fios com sarjetas, em áreas urbanizadas, com o objetivo de captar as

águas pluviais e conduzi-las à rede condutora. Já a grelha de concreto, componente

do conjunto deverá ser em concreto pré-moldado. As caixas de captação existentes

que estão localizadas sob o leito da pista projetada, deverão ser 'arrancadas' ou

enterradas, pois não terão mais nenhuma função. específica. Nó projeto executivo

estas caixasestão indicadas. As peças deverão ser pré-moldadas.

3.5 -Poços de Visita

Poços de visita são os dispositivos auxiliares implantados nas redes

de águas pluviais, a fim de possibilitar a ligação das bocas-de-lobo à rede. coletora e

permitir as mudanças de direção, de declividade e dos diâmetros de tubos

empregados,além-de propiciar acessopara efeito delimpeza 'e inspeção da rede. As

peças deverão ser prê-moldadas. . .

4- BASE / SUB-BASE

4.1 — Regularização e Compactação do Subleito

Regularização: é a operação destinada a conformar o leito da. rua,

nos trechos que forem necessários, no sentido transversal e longitudinalmente

compreendendo cortes ou aterros de até 0,20m de espessura. Toda a vegetação e

material orgânico por ventura existentes noleito da rua serão removidos.

4.2 — Sub-Base de Brita 4A
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Consiste. naexecução de uma camada composta:-de'agregadograúdo, a.qual constituirá a camada de sub base. Deverá se "disposto-Uniformementesobre o leito da via em camadas e espalhado de formaa evitar a segregação. Após oespalhamento, o.material deverá ser compactado por meio de equipamentosapropriados e sobreposto pela camada de base.

4.3 - Basede Brita Graduada

A mistura de agregados para a base deve apresentar-se uniformequandodistribuida noleito da via e a camada deverá ser espalhada de forma única. Oespalhamento da camada deverá ser realizado com motoniveladora. Após oespalhamento, o agregado umedecido deverá ser compactado com equipamentoapropriado. A fim de facilitar a compressão e assegurar um grau de compactaçãouniforme, a camada deverá apresentar um teor de umidade constante e dentro: dafaixa especificada no projeto.

5-MEIO-FIO E SARJETA

Ao longodas ruas deverão ser executados meio fios em concretopré-moldado de acordo com as dimensões e localizações definidas no projeto. Oconcreto das peças pré-moldadas deverá ter uma resistência característica aos 28
dias fck > 15,0Mpa.

6-REVESTIMENTO

6.1 — Imprimação

Tal serviço consiste na aplicação de material betuminoso sobre asuperfície da base, para promover uma maior aderência entre a base e orevestimento, e também para impermeabilizar a base. O material utilizado será aemulsão asfáltica tipo EAI, aplicado na taxa de 0,80:a 1,70 litros/ m?. O equipamentoutilizado é o caminhão espargidor, salvo em locais de difícil acesso ou em pontosfalhos que deverá ser utilizado o espargidor manual. A área imprimada deverá servarrida para a eliminação do pó e de todo material solto e estar seca ou ligeiramente.
umedecida. E vedado proceder a imprimação da superfície molhada ou quando atemperatura do arseja inferior a 10ºC. O tráfego nas regiões imprimadas só deve serpermitido após decorridas, no mínimo, 24 horas de aplicação do material asfáltico. Naexecução do serviço deverão ser obedecidas as especificações técnicas.

6.2 — Pintura de Ligação

Consiste na aplicação de material betuminoso sobre a superfície dabase, para promover aderência entre um revestimento betuminoso e a: camada
subjacente. O materialutilizado será emulsão asfáltica tipo RR-1C,diluído em água na
proporção 1:1, e aplicado na taxa de 0,50 a 0,80 litros/ m? de tal forma que a película
de asfalto residual fique em torno de 0,3mm. O equipamento utilizado é o caminhão
espargidor, salvo em locais de difícil acesso ou em pontos falhos. que deverá ser
utilizado o espargidor manual. Na execução do serviço deverão ser obedecidas as
especificações técnicas.

6.3 — Concreto Betuminoso Usinado à Quente (CBUQ)
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Após executada a pintura de ligação, será eseosos serviços de

pavimentação asfáltica com CBUQ — (Cimento Asfáltico do Petróleo):1GAB-OI70, com
espessura' de 5,0cm (conforme: projeto) e composto das seguintes”etapás: usinagem,

transporte, espalhamento e compactação.

 

A mistura a ser aplicada deverá estar de acordo com o projeto

fornecido pela Contratada e com-as-especificações de serviço.

Os equipamentos-a serem utilizados para execução dos serviços

são:vibro.acabadora, que proporcione o espalhamento homogêneo e de maneira que

se obtenha a espessura indicada, e o.rolo de pneus, que proporcione a compactação

desejada e-que proporcione uma superfície lisa e-desempenada.

Deverá ser observado o completo resfriamento do. revestimento para

abertura aotráfego.

7-PAISAGISMO / URBANISMO

TA- Regularização e Compactação

A regularização do passeio, abrange toda a área entre o bordo da

pista de: rolamento até o alinhamento predial, deverá ser executado através de

motoniveladora e ajustes manuais. A sua compactação utilizará rolo compactador,

sapo mecânico e ou manualmente. .A liberação pela fifiscalização será visual. Neste

serviço em sua.composição de preços, estão incluídos eventuais cortes'e aterros.

7.2- Calçada em Paver — Passeio para Pedestres.

No Passeio para Pedestres, deverá ser utilizado paver cor natural

com espessura de 6,0 cm.

7.3- Calçada em Paver — Acesso para veículos.

Para o acesso à veículos, deverá ser utilizado paver cor cinza

escuro com espessura de 8,0 em.

7.4- Remoção -de Calçadas

Visando a homogeneidade e também devido as diferentes

características das calçadas existentes, optamos por removê--jas e construí-las

novamente, seguindo o projeto paisagístico.

7.5- Rampas

Serão executadas em-concreto e-deverão estar de acordo com a 4

norma NBR2050. Junto:às rampas. deverá ser executado piso tátil (inclusono preço)

conforme norma ABNT 9050.
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7.6- Plantio de Grama em Placas

Após o preparo: da superfície, procede-se o' plantio da grama pelosistema placas dessa Gramínea. As placas serão removidas de gramados jáformados. e estarãoisentas de contaminação parervas daninhas, serão umedecidas ecompactadas com emprego de ferramenta própria para a finalidade. Toda a áreadeverá ser regada até que todas se apresentem em perfeitas condições e com oaspecto de adaptação completa ao novo ambiente. Este enleivamento compreenderátoda a área remanescente, excluído o passeio para pedestres e acessos, entre obordo do meio fio até o alinhamento predial.
Os locais e larguras constam em planta especifica como também emprancha de “detalhamento de paisagismo”, material integrante deste projeto executivo.

7.7- Arborização

Os tipos de árvores constam na legendade paisagismo de cada rua
conforme orientação da PMAU/FRG. Para cercá-las deverá ser executado quadro
composto por fincadinhas de concreto, conforme prancha de “detalhamento de
paisagismo"(incluso no orçamento).

7.8- Piso PodotátiL

Deverá ser executado somente nas rampas para PNE e nos acessos
píveículos.

8-SINALIZAÇÃO

8.1 — Sinalização Vertical e Horizontal

Deverá ser procedida a sinalização vertical, através de placas
circulares, octogonais,triangulares, retangulares e losangulares, conforme dimensões
e localização no projeto executivo. E a sinalização horizontal, através da pintura com
tinta acrílica das faixas de segurança e das demaisáreas especiais. As placas de
sinalização deverão estar de acordo com as normas de segurança de trânsito, com
haste de aço D=50mm galvanizado a fogo

e

fixado.no solo com sapata em concreto.
O projeto foi desenvolvido de acordo com o Manual e Resoluções do

CONTRAN/DENATRAN.
Oslocais e larguras constam em planta especifica como também em

prancha de “detalhamento de sinalização”, material integrante deste projeto executivo.

9:- RELOCAÇÃO DE POSTES

Deverá ser contratada pela construtora, empresa especializada para
este tipo de serviço, bem como adotar todos os procedimentos necessários com a
COPEL .A indicação dos postes á serem relocados, está inserida no projeto executivo.

10 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

A obra deverá ser entregue limpa e em total acordo com as
especificações acima expostas. Para tanto, será fornecido pela fiscalização um termo
de recebimento de todos os serviços.
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5.2 —- ESQUEMA OPERACIONAL

 

1-Considerações:

Durante a execução da obra a empresa construtora deverá
providenciar alternativas aos moradores e demais pessoas que usufruem das vias,

para que incômodos em função dos. serviços que estejam sendo. feitos sejam
minimizados visando a melhor harmonia possível, como exemplo:

-Propor desvios e caminhos alternativos.
-Na execução de drenagem manter o acesso as moradias no início e-final do dia.
-Quando da escavação das drenagens transversais executá-las em meia pista,

reaterrá-las para posteriormente escavar a outra meia pista.

-Patrolamento desmanchando as “leiras” possibilitando desta forma a maiorfacilidade

notráfego.
-Umedecer a via evitando desta forma a formação de poeira,

-Revestir a pista em certos pontos evitando encalhamento dos veículos em dias

chuvosos.

2-Sinalização da Obra:

Este serviço é de fundamental importância e deverá 'ser feito antes

de qualquer outra atividade referente a obra em si. A construtora deverá manter a

sinalização sempre “atual” no tocante as placas indicativas e de alerta, e tudo o mais

que no bom senso possa serfeito. E ainda:

-Orientar através de placas, os caminhos alternativos e desvios que se façam

necessários.
-Sinalizar a pista com antecedência advertindo sobre obras. e movimentações de

caminhões e máquinas.
-Regulamentar velocidades e condições de circulação de veiculos.

-Orientar os usuários qto ao uso da via e. das calçadas, e sinalizando escavações,

depressões e eventuais buracos que possam causar acidentes.

3-Cronograma

O cronograma está adequado ao tempo. necessário para a

execução da obra, constando as seguintes etapas de serviço:

-Serviços Preliminares
-Terraplenagem
-Drenagem
-Base/Sub Base
“Meio Fio e Sarjeta

-Revestimento

-Paisagismo/Urbanismo
-Sinalização de Trânsito
-liuminação
-Serviços Tecnológicos
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4-Relação de Equipamentos

Esta relação está dimensionada em função do cronograma físicofinanceiro, todo o maquinário será inspecionado no início da obra pela fiscalizaçãosendo verificado as condições de uso e produtividade e datas de fabricação. Deveráser substituído em até 48 horas caso não satisfaça estas especificações,

-Moto Niveladora 140'HP
-Carregadeira Frontal de Pneus 170 HP
“Rolo Corrugado Autopropelido VAP55 8,3 HP.
-Rolo Vibratório Liso Autopropelido 11ton
-Rolo Tandem liso 6 a 8 ton
-Rolo Pneus Autopropelido 20 ton
-Retroescavadeira 62 HP
-Escavadeira Hidráulica
-Caminhão. Tanque 10.000 It (pipa d'água)
“Caminhão. Espargidor de Asfalto Diluído e Emulsão Asfáltica 6.000“ (burro :prêto)-Caminhão Basculante 10.000 m?
-Tanque depósito Asfaltoà frio 20.000 It
-Tanque depósito Asfalto c/ maçarico 20.000 It
“Usina de Solos Brita Graduada capacidade 350 ton/h
“Usina de Asfalto Gravimétrica 60/80 ton/h
“Vibro Acabadora em Esteira 98 ton'h
“Vassoura Mecânica Rebocável
-Grade de Disco Rebocável

“As quantidades. de máquinas e equipamentos deverão ser colocadas à disposiçãopela construtora, visando o cumprimento do cronograma de obras.

5-Relação de Profissionais

Toda a mão de obra será de responsabilidade da contratada. Bemcomo a equipe que responde tecnicamente pelos.serviços ou responde: por umafrentede serviço, que deverá ser composta minimamente por:

“Engenheiro Responsável Técnico
“Engenheiro Preposto
-Topógrafo e/ou Técnico em Agrimensura
-Laboratorista de Solos
“Encarregado de Obras

*As quantidades de mão de obra/profissionais deverão ser dimensionadas pelaconstrutora, visando o cumprimento do cronograma de obras.
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5.3 — ESPECIFICAÇÕESTÉCNICAS DOS SERVIÇOS

Além de já explicado: anteriormente no: plano de execução e no

memorial descritivo, relacionamos e inserimos todas as Normas - Especificações

Técnicas dos Serviços em pasta: nomeada como “anexo V”,

5.4 - CONTRÔLE TECNOLÓGICO

ENSAIOS TECNOLÓGICOS — Será de responsabilidade da construtora a execução

dos ensaios tecnológicos para apurar a qualidade dos serviços executados, deverão

seguir as normas do DER ou DNIT.

Serão cobrados a apresentação destes LAUDOS/TESTES, com a respectiva ART,

Relação dos ensaios à serem executados a cada 100,00M

. como pré-requisito para a execução da medição e desde que os valores e números.

atingidos estejam dentro dos estipulados nas normas.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

Nº de Ensaios.

Tipo de Ensaio Unidade |acada 100m

Ensaio de Massa Específica - In Situ - Método Frasco de Areia (Grau und

de Compactação) - Regularização e Compactação do Subleito 1

Ensaio deMassa Específica

-

In Situ - Método Frasco de Areia (Grau und

de Compactação) - Sub-base-e Base 2

Ensaio-de Granulometria do Agregado und 1

Ensaio de Percentagem de Betume- Misturas Betuminosas und 1

Ensaio de Controle do Grau de Compactação da Mistura Asfáltica und 1

Ensaio deDensidade do Material Betuminoso und 1

Extração-de-corpo de prova de.concreto asfáltico. com sonda rotativa und 1

Mobilização. e desmobilização de equipamento e equipe para

extração de corpos de prova da capa asfáltica. global! 1  
 

Deverá ser apresentado pela construtora previamente o projeto de dosagem do

asfalto da mistura encaixando-se na faixa determinada em projeto, neste caso

a

faixa. |

“g" para aprovação da fiscalização e para que possam ser executados os ensaios :

relativos ao CBUQ.
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5.5 - CANTEIRO DE OBRAS

À empresa executante da obra será responsável por fornecimento emontagem, no local da obra, de todo o equipamento necessário a execução, inclusivea eventual instalação de depósitos, bem como a construção de alojamentos,escritóriose outras instalações necessárias ao trabalho.

Não haverá qualquer pagamento em separado para o canteiro deobras. Seus custos deverão serincluídos nos preços propostas para-os vários itens deserviço, constantes nos. quadros de «quantidades. Toda a aquisição de terrenos,direitos de exploração, servidões, facilidades ou direitos de acesso que venham a sernecessários para pedreiras, jazidas ou outras finalidades, que estejam além doslimites da faixa de domínio, deverão ser adquiridos pela executante. e o seu custoincluído nos preços propostos para os váriositens de serviço.
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6.0 - QUESTIONÁRIO AMBIENTAL  f) É j

 

 

 

QUESTIONÁRIOAMBIENTAL |EROSÃO URBANAOU
PAVIMENTAÇÃO

  
   
 

1. INFORMAÇÕES GERAIS

Entidade Executora : Prefeitura Municipal de Fazenda Rio Grande.

Município: FAZENDA RIO GRANDE/PR

Área de Abrangência: 34.501,28m?

Lote.37RUAS

2. CARACTERÍSTICAS DA ÁREA DO PROJETO,

-» Topografia Predominante

 

- Declividade baixa (0 a 10%) SimX. Não

- Declividade média (10 a 30%) Sim Não

- Declividade alta (30 a 60%) Sim Não

- Declividade muito alta (> 60%) Sim Não

e Tipo de:Solo

- Permeabilidade alta (> 60 / m?dia): Sim Não

- Permeabilidade média (> 25 |/m? dia e < 60 1/ mê dia): Sim.X Nã

- Permeabilidade baixa (<25 UV m? dia): Sim Não

3. IMPACTO AMBIENTAL,

e Requer desmate: Sim

e Erosão do solo a jusante do lançamento do emissário,

se cabível Sim

4. PROCEDIMENTO PARA MITIGAÇÃODOS IMPACTOS:

e Será executado dissipadores de energia nas saídas.de drenagem
Sim Não |
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* Haverá reabilitação da área degradada
Através-de urbanização dos passeios(calçadas, enleivamento
e arborização)

* Serão adotadas medidas para evitaro lançamento de esgotos
nos dispositivos de drenagem.
(Atravésdefiscalização da vigilância sanitária do município)

SimX Não

Haverá dispositivos de drenagem de águas pluviais associado ao trecho

a

ser pavimentado.

Sim  X Não

Fazenda Rio Grande, 10 de outubro de 2020.

E.
Engº Cívil Tadeu Nilo Kimak

CREA-PR— 17609/D
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7.0 — ANEXOS   
ANEXO |-- (SONDAGEM):

eBoletim de Sondagem
e Ensaios Completos de Caracterização e Ensaios Físicos por furo
e Resumo dos Ensaios
Registro Fotográfico

e-Mapa de Sondagem

ANEXO Il - (TERRAPLENAGEM E PAVIMENTAÇÃO):

e MEMORIAL CÁLCULO DE VOLUMES DE TERRAPLENAGEM

e NOTAS DE SERVIÇO DE TERRAPLENAGEM

“* NOTAS DE SERVIÇO DE PAVIMENTAÇÃO

* MEMORIAL DE-CÁLCULO CBR' MÉDIO

-» MEMORIALDE CÁLCULO DE VOLUMES E ÁREAS DE: PAVIMENTAÇÃO

ANEXO IH — (DRENAGEM)

e MEMORIAL DE-QUANTIDADES

+ ESTUDO DE REAPROVEITAMENTODE DRENAGEM

e MAPA DE REAPROVEITAMENTO DE DRENAGEM

ANEXO IV — (PAISAGISMO-CALÇADAS-ACESSIBILIDADE E SINALIZAÇÃO):

« MEMORIAL DE QUANTIDADES

ANEXO V-— (ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS SERVIÇOS):

* ESTÃO INSERIDAS NESTE ANEXO IV, TODAS AS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS PARA

A-EXECUÇÃO DO SERVIÇOS, CONFORME NORMAS DO DER/PR

p
á
g
i
n
a
O
9



pie Lis
PERES E Ella
se ta,

As Ç
“ 4a

FO
:8.0 — ORÇAMENTO É)

Ss, Rubrica

rimaae
8.1. COMPOSIÇÕES UNITÁRIAS e.de BDi. e D.M.Ts

8.2. QUADRODE QUANTIDADES E CUSTOS

8.3. CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO

*O MEMORIAL DO CÁLCULO DO BD! BEM COMOOS O CRONOGRAMAFÍSICOFINANCEIRO, QUADROS DEQUANTIDADES E CUSTOS ATUALIZADOS EADEQUADOSPELA EQUIPE TÉCNICADA PREFEITURA, ENCONTRAM-SE EM
ANEXO AO PROJETO.

DISTÂNCIA MÉDIA DE TRANSPORTE

 

 

 

 

 

 

 

  

TIPO DE MATERIAL DMT (KM)
AREIA / BRITA GRADUADA / BRITA 188
ARTEFATOS DE CONCRETO | 36,1

CAP ATE USINA 19,3
CBUQ ATÉ OBRA 26,7

EMULSÕES 27,9
PEDREIRA 40,1
BOTA FORA 3,0   
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9.0 - RESPONSABILIDADE TÉCNICA

 

Rubrica

maes

9.1 - AsARTs.e RRTs referente ao PROJETO ORIGINAL seguem abaixo, já'as
ARTs eRRTs da equipetécnica da prefeitura municipal responsável pelos

projetos-adequadose atualizados encontram-se emanexoao projeto.

9.11 - ARTS PROJETOS.E ORÇAMENTOS:

9.1.2 - RRTS PAISAGISMO:E ACESSIBILIDADE."
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40.0 - PRANCHAS TÉCNICAS res

O JOGODE PRANCHAS QUE COMPÕEM ESTE PROJETO É COMPOSTO POR 36
UNIDADESASSIM DISTRIBUÍDAS:

 

= SITUAÇÃO...cerme res rreecemsemrerareeteerrert erre re creerte verte aneraar errar rente aaa sera ceartra see cetraneana 1UD:

- LOCALIZAÇÃO............. icieuesrerecrerreea esa are rreransernraciecerarrartereresereneenertaeraer ate rtsssemcnacerõas 1UD

- MAPEAMENTO DELOTES CHEIOSE VAZIO..............ssrrerrerarreerasmescerieeemrisases2 UD

- SUB BACIAS DE DRENAGEM / ÁREAS DE CONTR. PLUVIAL.........eeesemerseersenmrerses 1UD:

- DISPOSITIVOS DE DRENAGEM (Armaduras e Fôrmas de Caixas deLigação, Poços de
Visita, Caixas de Captação, Dissipadores de Energia,ete:..)....................ii 3UD

- DRENAGEM /G.A.P.......isrisresceasacrase ere core renteorerererrees inca tenmarreanea era r eram arenseareaseras7 UD

- PAVIMENTOTIPO...rrrererereetrente rea rrensertee rear ararareenerirercemmneraasa1UD

- TERRAPLENAGEM.E PAVIMENTAÇÃO..........i..ccrerreersemesrereoesrarerermees trees tmsescemimesanso7UD

- DETALHAMENTO DE CALÇADAS-E ACESSIBILIDADE...............cceseseererererserrememarers2 UD

-'PAISAGISMO / CALÇADAS

- DETALHAMENTO DE SINALIZAÇÃO..............snerammerersermerermoearaearerranerrrermeçãs1UD

- SINALIZAÇÃO...cereaiserre raeerrarere rente ra ro rrere era aerea rar itacerrer rate anreeteneaarenras tento3UD
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PLANTA SINALIZAÇÃO RUA SÃO DOMINGO SÁVIO
ESCALA ES0O

PLANTA SINALIZAÇÃO RUA SÃO DOMINGO SÃVIO“ESCALA 1:500
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FONTE CÓDIGO DESCRIÇÃO Rica cÉme. DESONERADO NÃO DESONER.
Composição | COMPOL [ERITAMA Tem [RADEONAASGES

DER-PR 530200  |Bica corrida m3 i 0,00 98,29
DER-PR 972100 [Local -cominhão basculante t 57,37 0,00 100

Composição COMPOZ [BRITA GRADUADA m3 PASSAS0,00DEM NES183,00 257
DER-PR 581000  |Brita graduada 100% PJ m3 1 0,00 132,23

= DERPR. (972100,[Locat- caminhãobasculante + | se. 0,00 1,00

Composição COMP03 [IMPRIMAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA EAI, EXCLUSIVE FORNEC. DA EMULSÃO m2  fustgarar ana

DER-PR S60100  [Imprimação impormeab. exclusive fornec, da emulsão mz
DER-PR 874100 [Materialasfáltico a frio t

Composição COMPOS |PINTURA DE LIGAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA RR-1€, EXCLUSIVE FORNEC, DA EMULSÃO mz ai
DER-PR 561100 |Pintura de ligação exclusive fornec. da emulsão m2 1 0,00 0,34
DER-PR 974100 [Materialasfáltico a frio t 0,03 0,90 1,00

Composição COMPOS [CBUQ FAIXA €, EXCLUSIVE FORNEC. CAP t ONRESO,00 FSESS Eat220,27)
DER-PR 570000  [CB.U.Q. excl. fornec, do CAP faté 10.000 t) t 0,00 187,41
DER-PA 873000 [Local - massa a quente - caminhãobasculante t 0,00 1,00]
DERPR 972100 [Local - caminhão basculante t 0,00] 1,00]
DERPR 972300  |Local-caminhão carroceria t 2,00 1,00
DER-PR 972200  |Comerciat-caminhão carroceria t 0,00 1,00
DER-PR 972100 |Locai-caminhão basculante t 0,00 1,00]

[. DERPR 974000 [Material asfáltico a quente t 0,00 1,00

Composição COMPO6 [DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES m3 EEEO00ERES TI161,29E
DER-PR 606700 [Demolição de concreto simples ma 0,00 148,04
DERPR 972100 [Local- caminhão basculante t 0,00 1,00

FORNECIMENTOE ASSENTAMENTODEPISO TÁTIL DE CONCRETO,ALERTA QU DIRECIONAL,
É MEDINDO 40CM DE LARGURA, CONSIDERANDO LONAPLÁSTICA, SUBBASE DE PÓ DE PEDRA 5CM,

Composição COMPOZ |BASE DE LASTRO DE CONCRETO 5CM (ACESSOS) E MALHA 10X10 mz
DERPR 134909 [Pisa tátil alerta/direclonat 20x20cm vermelho ud

[ARGAMASSA TRAÇO1:3 [EM VOLUMEDE CIMENTOE AREIA MÉDIA ÚMIDA), PREPARO MECÂNICO
SINAPI 85628 |COM BETONEIRA 400 L. AF.08/2019 Ms 002 0,00 509,72
DER-PRA 130080 [Póde pedra (comercial) ma 0,05 9,00 66,45

[CONCRETO USINADO BOMBEAVEL, CLASSE DE RESISTENCIA C20, COM BRITA E 1, SLUMP = 100 +.
SINAPI 34492 |20 MM, EXCLUI SERVICO DE BOMBEAMENTO(NBR8953) M3 0,06065 0,00 403,50

TELA DE ACO SOLDADA NERVURADA, CA-£0, Q-128,(2,20 KG/M2), DIAMETRO DO FIO = 4,2 MM,
SINAPI 715s |LARGURA= 2,45 M, ESPACAMENTO DA MALHA= 10 X 10 CM mz 1,124 0,00 24,42
SINAPI 3777 |LONA PLASTICA PESADA PRETA, É = 150 MICRA Ma 1,128 0,00] 1,83]
SINAPI 88309 |PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,8 0,00 3255
SINAPI 88316 |SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 04 0,90 2,12

PASSEIO (CALÇADA) COM CONCRETO MOLDADOIN LOCO,USINADO, ACABAMENTO
Composição COMPOB |CONVENCIONAL,ESPESSURA S CM, NÃO ARMADO, COM LONA PLÁSTICA E CURA QUÍMICA mz

SARRAFO NAO APARELHADO *2,5 X 10º CM, EM MACARANDUBA, ANGELIM OU EQUIVALENTE DA
SINAPIA 4460 |REGIAO- BRUTA M 09,125 0,00 1275
SINAPIA 4517 |SARRAFO *2,5 X7,5º CM EM PINUS,MISTA OU EQUIVALENTE DA REGIAO- BRUTA M ot 0,00 2,37

(CONCRETO USINADO BOMBEAVEL, CLASSE DE RESISTENCIA C20, COM BRITA E 1, SLUMP= 100 +/-
SINAPEA 34492 |20 MM, EXCLUI SERVICO DE BOMBEAMENTO(NBR 8953) Ma 0,06065 0,00 “03,59
SINAPIS 3777 [LONA PLÁSTICA PESADAPRETA, E= 150 MICRA 2 1,128 0,00 1,83

SMOP-CTBA PAV-OSS [APLICAÇÃO DE CURA QUÍMICA DE PLACA DE CONCRETO Mi 1 0,00 6,37
SINAPI 88252  |CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES, H 0,1128 0,00 32,13
SINAPI 88309 |PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,013 0,00 3255]
SINAPI 88316 |SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES. H 0,1258 0,00 25,12

PASSEIO (CALÇADA) COM CONCRETO MOLDADOIN LOCO,USINADO, ACABAMENTO ”
Composição COMP09 CONVENCIONAL, ESPESSURA 8 CM, ARMADO, COM LONA PLÁSTICA E CURA QUÍMICA ma

SINAPH 8777 (LONA PLASTICA PESADAPRETA, E = 150 MICRA M2
SARRAFO NAO APARELHADO *2,5 X 10º CM, EM MACARANDUBA, ANGELIM OU EQUIVALENTE DA

SINAPI 4460 |REGIAO- BRUTA M 025 0,00 12,25
SINAPIA 4517 |SARRAFO *2,5X7,5º CM EM PINUS, MISTA OU EQUIVALENTE DA REGIAO - BRUTA M 02 0,00 237

ÍTELA DE ACO SOLDADA NEAVURADA, CA-60, 0-138, [2,20 KG/M2), DIAMETRO DOFIO = 4,2 MM,
SINAPIH 7155 |LARGURA = 2,45 M, ESPACAMENTO DA MALHA = 10 X 10CM M2 1,1224 0,00 24,82

[CONCRETO USINADO BOMBEAVEI, CLASSE DE RESISTENCIA C20, COM BRITA O E 1, SLUMP = 100 +/- q
SINAPI- 34492 |20 MM, EXCLUI SERVICO DE BOMBEAMENTO(NBR 8953) Ms 0,097 0,00. 0350

SMOP-CTBA PAV-055 JAPLICAÇÃO DE CURA QUÍMICA DE PLACA DE CONCRETO ui i 0,00 637 x
SINAPI 88262  |CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,1805 0,00 3253; 1
SINAPI 88309 |PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,1388 0,00 3255 À
SINAPI 88316  |SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,3193 0,00 2512 +

(PLACA DESINALIZAÇÃO C/ PELÍCULA REFLETIVA CÍRCULO [D=50CM

-

0,1964 M2/UND) + SUPORTE Rare

Composição

|

.COMP4O [METÁLICO und Rs

DER-PR 820000 [Placa sinalização cj película refletiva ma 0,00 54230 1

DERPR 821300 |suporte metálico galv. fogo d=2,5º c/tampa o aletas anti-giro, h=3,00m ud 0,00 91652 à
7

PLACA DESINALIZAÇÃO€/ PELÍCULA REFLETIVA OCTÓGONO [L=25CM - 0,2160 M2/UND)+
Composição COMPIL |SUPORTE METÁLICO und

DER-PR 820000 [Placa sinalização c/ película refletiva mz À

DERPR Baião (Suporte metálico galv. fogo d=2,5º c/tampa é aletas anti-gira, h=3,00m. ud 
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FONTE CÓDIGO DESCRIÇÃO UNIDADE COEFIC  DESONERADO NÃO DESONER.
 

 

 

 

 

 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

PLACA DE SINALIZAÇÃOCj PELÍCULA REFLETIVA LOSANGO(L=35CM - 0,2025 M2/UND)+ SUPORTE
Composição

|

COMPIZ |METÁLICO
und ESsmsraDER-PR 820000  fplaca sinalização cj película refletiva m2 0,2025 0,00] 54230DER-PR 821300 [Suporte metálico galv. fogo d=2,5ºcftampa e aletas antigiro, h=3,00m ud 1 0,00 316,52

aSe
Composição COMP 13 |LASTRO DE BRITA

WCSAREZA RR169,14DER-PR 603800 [Lastro de brita mê í 0,00] 131,84DER-PR 972100 |tocal- caminhão basculante t 323 0,00 1,00
Composição

|

COMPI4 [Boca fAla) de BSTC7 1,00m end RMPRENAAES DESAHE0,00 EANES TERRE 1.997,3296DER-PR 620300 [Boca de BSTC1,00m ud 1 0,00 1.880,07DER-PR 872100 |Local- caminhão basculante t 32,56 0,00] 1,00]DERPR 972300 TLocal- caminhão carroceria t 12,62 0,00 1,00DER-PR 922200 |Comercial - caminhãocarroceria t 11,5 0,00 1,00]DER-PR 972100  [Local- caminhão basculante t 60,18 0,00] 1,00]
Composição

|

COMP15 [Corpode BSTC 0,40 sem Berço e sem Armação m ESSTRIE 2: 89,10SR]- DERPR 610400 [Corpo de BSTC 0,40m sem Berço m 9,00 137,47DER-PRA 180340 [Tubo concreto d=0,40m MFPA-2 us 0,00 104,00DER-PRA 180320 [Tubo concreto d=0,40m MFPS-1 ud 1 0,00] 50,00DER-PR 972300 |Local- caminhãocarroceria, t 0,05 0,00 1,00DER-PR 972200  |Comerclal- caminhãocarroceria t 0,05 6,00] 1,00DER-PR 972100 [Local - caminhão basculante t 0,22 0,00] 1,00DER-PR 972300 "Local - caminhão carrocaria t 4,6 0,00] 1,00DER-PR 9872200 [Comercial - caminhãocarrocaria t RR) 0,00 1,00]
Composição COMP 16 [Corpo de BSTC g 0,40 Sem Berço cf ArmaçãoSimples CA-1 mo ERMRIEADS RESISTA 0,00fa EFE]DER-PR 610400

”

[Corpo de BSTC 0,40m sem berço m 1 0,00 137,47DER-PR- 180340 [Tuboconcreto d=0,40m MF PA-2 ud à 0,00 104,00DER-PRI 180310 [Tubo concreto d=0,40m MFPAI ud í 0,00 95,33]DER-PR 872300” [Loca) caminhão carroceria t 0,05 0,00 100]DER-PR 592200 |Comerciat- caminhãocarroceria, t 005 0,00. 1,00DER-PR 972100 |Local- caminhão basculante t 0,22 0,00 1,00DER:PR 972300

”

[Local - caminhão carroceria t 45 0,00 1,00DER-PR 972200

.

|Comercial - caminhãocarroceria t o? 0,06 1,00
Composição

|

COMP17 [Corpo de BSTC 8 0,60 sem Berço e sem Armação om |imnbnpsE [EaO,00

NR

ERTDERPR 620500 [Corpo de BSTC0,60m sem berço m i 0,00DER-PRÍÍ 180620 [Tubo concreto d=0,60m MFPA-2 ud 4 d00DER-PRA 180330 "(Tubo concreto d=0,60m MF PS-1 ud í 0,00DER-PR 872300  [Local-caminhão carroceria t 0,08 9,00OER-PR 872200 [Comercial - caminhãocarroceria. t 0,07 09,00DER-PR 972100

”

Jtocal- caminhão basculante t 0,29 0,00 1,00DER-PR 872300 |Locat-caminhãocarroceria, t 8,26 0,00 1,00DER-PR 972200 [Comercial - caminhão carroceria t 1,26 a,00 1,00

Composição

|

COMPAS |Corpo de BSTC g 0,60 Sem Berço c/ Armação Simples CAI m

O

(EPRMSESSS [598581 0,00 DSi87] US275,226805]DERPR 610600 [Corpo de BSTC 0,60m semberço m 1 0,00 313,26DER-PRA 180520 [Tubo concreto d=0,60m MF PA-2 ud 4 0,00 260,58DER-PRA 180600 [Tubo concreto d=0,60m MFPA-I ud 1 82,00 212,58DER-PR 972300 Jtocal- caminhão carroceria t 0,08 0,00 1,00DER-PR 972200 |Comercial - caminhãocarroceria t 0,07] 0,00 1,00DER-PR 972200 [Local -caminhão basculante t 0,25) 0,00 1,00DER-PR 972300 [Local- caminhão carroceria. t 8,26 0,00 1,00]DERPR, 872200  |Comercial- caminhãocarroceria t 126 — 0,00 1,00
Composição

|

COMP1S [Corpo de STE q 0,80 Sem Berço €/ ArmaçãoSimples CA-1 m  ERRSERRS SUsÃo00FLES|EERSTO,INESDER-PR 610800

*

[Corpo de BSTC 0,80m sem berço m 1 0,00 514,42DER-PRA 180820 [tuboconcreto d=0,80m MF PA-2 ud -1 0,80) 436,33DER-PRA 180800 [Tubo concreto d=0,80m MFPAI ud 1 0,90 369,00DERPR 972300 jlocat- caminhãocarroceria t 0,09 0,00 1,00]DER-PR 972200 [Comercial - caminhão carroceria. t [3 0,00 1,00DER-PR 872100  [Local- caminhão bascutante t 0,36 0,00] 1,00]DER-PR 872300 "focal - caminhãocarroceria t 20,21 0,00 1,00DERPR 872200 [Comercial caminhão carroceria t Er 0,00 1,00

Composição

|

COMP20 [Corpo de BSTC 6 0,80 Sem Berço c/ Armação Dupla CA2 ERR0,00MEBRER

|

AVRR528,248DER-PR 610800 [Corpo de BSTC0,80m sem berço 0,00 514,42DER-PR 972300 |tocal- caminhãocarroceria, 8,00] 1,00DERPR 972200 [Comercial - caminhãocarroceria 0,00 2,09]DER-PR 972100 Tiocal - caminhão basculante, 0,09 100DER-PR 972300 [Local -caminhão carroceria 8,00 1,00DER-PR 972200

*

[Comercial - caminhão carroceria 0,00 2,00]

Composição

|

COMP21 [Corpo de BSTC g 1,00 Sem Berço c/ ArmaçãoSimples CA-L m PeteareRa| DRE0,00ER 617DER-PR 611000 [Corpo de BSTC1,00m sem berço ” 1 8,00 803,98DER-PRA 181020 [Tubo concreto d=1,00m MF PA-2 ud - 0,00 708,16DER-PRA 181000 [Tubo concreto d=1,00m MF PA-1 ud 1 0,00 A80,50,DER-PR 872300

”

[Local- caminhãocarroceria t 0,14 0,00 1,00DER-PR 972200 |Comercia! - caminhãocarroceria t 0,13] 0,00 LooDER-PR 872100  jtocalT caminhão Basculante t 0,54] 8,00 1,00DER-PR 972300  [local- caminhão carroceria t 30,02] 0,00 1,00DERPR 872200 [Comercial - caminhão carroceria t 4,56 0,00 1,00

Composição

|

COMP22 [Corpode BSTC 1,00 Sem Berço cj Armação Dupla CA:Z m [RasAsitadioa [IRS0,00 G355

|

MERG839,3755]DER-PR 611000 [Corpo de BSTC 1,00m sem berço m i 0,00] 803,98DERPR 872300 |Local- caminhãocarroceria t 0,14] 0,00 1,00]DER-PR 972200 [Comercial - caminhão carroceria t [E 0,00 1,00DER-PR 972100

|

jLocal- caminhão basculante t 0se 9,00 1,00        
Planilha Referência.xis versão 1.8 - Desenvolvido par Caixa Econômica Federal - Conteúdo sob responsabilidade do usuário



 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

   

FONTE CÓDIGO DESCRIÇÃO 1 - UNIDADE COFFIC.  DESONERADO NÃO DESONER.
[LDERPRTT| 972300 [Locat- caminhão carroceria I + ] 3002 | 0,00 l 1,00 pr
|.DERPR|] 972200 |comereial- caminhão carroceria Lt Tas 0,00 I 1,00 ]

“! '
Composição COMP23 [Bi SimplesprémoldadoHaté1,20m  - "1 meme | und SOoio]
DERPR 600600 JEscavação vafas de drenagerm ta. cat. - as SÉTGIN] ma 1848 0,60 18,56
DER-PR 601200 |Reaterro e apiloamento mecânico PES PAONT 1512 000 34,12 t
DER-PR -| 602100 |Formas de madeira compensada resinada - “s q 'm2 3,36 0,00 78,33 »
DER-PR 740000 |Conereto magro, preparo em batoneira e lanç. meme] 8 o31 ado asas |
DER-PR 742000 [Concreto Fckx 20 MPa, preparo em betoneira e lang. m3 039 0,00 ssa |

SMOPLTBA GAPOSG [FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO GRELHA CONCRETO ARMADO UD 1 0,00] 28085 |
DER-PR 603300 Aço CA-60 fornec. dobr, colocação T de 9,14 0,00 20,91 +

DER-PR 972300  |Local- caminhão carroceria q Em 436 0,00 1,00 :
DER-PR 872200 (Comercial caminhão carroceria. e 3,98 0,00] 1,00 |
DER-PR.. 972100 Local - caminhão basculante t 10,29 0,00 1,00 |

DERBR|, 972100 [Local - caminhão basculante t E 0,00 1,00
!

Composição” |. COMP24 [CL pré-moldadoTuboaté 0,40 und |SS0,00 PARE 1.112,25 A],
DER-PR 600600 [Escavação valas de drensgem tacat. mê 3,4875 0,00, 18,56
DERPR 601200 |Reaterro o apiloamento mecânico m3 28155 8,00 34,12
DERPR GÓ210O [Formas de madeira compensada resinada m2 375 0,00 7833
DER-PR 740000 Concreto magro, preparo em betoneira e lanç. m3 007 0,00 425,25

DER-PR 742000 [Concreto Fcks 20 MPa, preparo em betoneirae lang. ma 0,63 0,00 532,64
DER-PR éos000  JAço CA-SOformec. dobr. colocação ke 36 0,00 18,34
DERPR 603300 [Aço CA-60 fornec. dobr. colocação [3 886 0,00 20,54
DER-PR 572500 |Local- caminhão carroceria, t 6,46 0,00] 1,00
DER-PR 972200  |Comercial- caminhão carroceria t 5,89 0,00] 1,00
DERPR 972100  [Local-caminhão basculante t 14,09 2,00 1,00
DER-PR|. 972100 [Local - caminhão basculante t  ) 1873 0.00] 1,00

Composição COMP25 [CL.pré-moldado Tubo sté 0,60 und O0,00 [255,220
DERPR 600600  JEscavação valas de drenagem ia. cat. LE 0,00 18,56
DER-PR 601200 Reaterro e apiloamento mecânico m3 0,00 34,12

DER-PR 602100 |Formas do madeira compensada resinada ma 000 7833
DER-PR 740000 [Concreto magro,preparo em betonelra lanç. m3 D,00 425,25

DER-PR 742000 |Concreto Fek= 20 MPa, preparo em betoneira 6 lanç. ma 0,00] 532,64
DER-PR 603000 [Aço CASO fomec, dobr. colocação kg 0,00] 18,34
DERPR 603300 jAço CA-60 fornec, dobr. colocação tg 0,00) 20,91
DER-PR 972300” [local caminhão carroceria t 0,00 1,00
DER-PR 972200 [Comercial - caminhão carrocaria + 0,00 1,00
DER-PR 972100 |Local-caminhão basculante t [e 1,00

— DERPR . 972100,[Locai-câminhão basculante t 0,00 1,00]

Composição :COMP26 [CL pré-moldado Tuboaté 0,80 und FRME0,00GERA [MG2.055.750
DERPR D0E0O  JEscavação valas de drenagem Ja. cat. mê 6,63 000 18,56
DER-PR 6012060  |Reaterro e aplloamento mecânico mã 3,614 0,00 3412
DER-PR, 602100 [Formas de madeira compensads reslnada m2 72 0,00] 7833
DER-PR Tao |Cancreto magro, preparo em betoneira e lanç. mB 02 0,00] 425,25
DERFR 742000 [Concreto Fcku 20 MPa, preparo em betoneira e lanç. mê 0,95 050 532,64
DER-PR 603000  |A£o CASO famec. dobr. colocação kg 12,05 0,00 18,34
DERPR 603300 JAço CA-0fornec, dobr. colocação kg 18,6 0,00 20,91
DER-PR 672300 [Local - caminhão carroceria t 10,24 0,00 1,00
DERPR 972200 Comercial - caminhão carroceria. t 3,34 0,00] 1,00
DER-PR. 872100 (Local- caminhão basculante t E 0,60 10 1
DERPR.. 972300 — [Local- caminhão basculante t..3748 0,00) 190 |

Composição COMP27 [CL.pré-moldado Tubo até 1,00 und eNES0,0PR
DERPR GO060O |Escavação valas de drenagem ia. cat. mê 731 0,00
DER-PR 601200 [Reaterro 8 apiloamento mecânico mê 3878 0,09
DERPR “602100 [Formas de madeira compensadaresinada m2 8,24 0,00
DER-PR 740000 [Concreto magro, preparo em betoneira e lanç. mã 032 0,00
DERPR 742000 [Concreto Fck= 20 MPa, preparo em batoneira é lanç. rã, 0,73 0,00]
DERPR. GUS000 [Aço CA-50 fornec. dobr. colocação kg 12,05 0,00
DERPR 603300  JAço CA-60 fornec, dobr. colocação K 21,83 0,00]
.DERPR 972300 [Local - caminhão carroceria t 874 — 0.00
DER-PR 972200  [Comercial- caminhãocarroceria t 7,58 0,00 10 |
DERPR 972100 (Local - caminhão basculante t 21,78 0,00] 190 +

—  DERPR. ..).. 972100, (Local - caminhão basculante t 2509, 0,00 100 |

Composição COMP28 |P.V.Pré-moldado H até 0,80 m Tuboaté 0,40 und [075770,00PEC 002.315,37,2088
DER-PR GNO600 |Escavação valas da drenagem 13. cat, mê 6105 0,00 1856 1
DER-PR 603200 [Reaterro e apiloamento mecânico. m3  [3,76796156 0,00 3412 1
DER-PR 602100 [Formas de madeira compensada resinada mz 538 0,00 E
DER-PR 746000 [Concreto magro, preparo em betonelra e lanç. ma 0,17 0,00) 425,25
DERA | 742000 [Concreto Fcks 20 MPa, preparo em betoneira e lanç. ma 0,79 0,00 532,64

SMOPCTBA EAP-056 FORNECIMENTO E COLOCACAO DE TAMPÃOFofo D = 600 MM vo i 0,00] 572,91
DER-PR 603000 [Aço CA-50 fornec. dobr. colocação kg 14 | 00 18,34
DER-PR 603300 Aço CA-S0 fores, dobr, colocação kg 12,94 | 000 20,94
DER-PR 572300 |Local- caminhão carroceria t 8.53 0,00 1,00
DER-PR 972200 |Comercial- caminhão carroceria t 778 0,09) 2,00
DER-PR 972100 |tocal- caminhão basculante t 19,54 | 000 1,00]

 DERPR|. 972100. [tocal- caminhão basculante t = 0,00] 1,00] |
' !

Composição. 'COMP29 |P-M.Pré-moldado H até 1,00 m Tubo até 0,60 und. ESSA0,00RR 2627.7518
DER-PR 600600  |Escavação valas de drenagem la. cat. mê 66" 0,00 18,56

DER-PR 601200  |Reatero apiloamento mecânico m3 [3,96596156 0,00 3412

DER-PR 602100

|

|Formas de madeira compensada resinada ma 6,16 0,00 7823

DER-PR 740000

|

Concreto magro, preparo em betoneira e lanç. ma 02 0,00] 425,25

DER-PR 742000

|

[Concreto Fck= 20 MPa, preparo em betoneira e lanç. mê 0,74 0,00] 532,64

SMOP-CTBA

|

GAP055 .[FORNECIMENTOE COLOCACAODETAMPÃOForo D = 600 MM uD a 0,00 572,91
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DER-PR 603060 [Aço CA-SO fornec, dobr, colocação ke 14 0,00 iB3aDER-PR 603300

.

[Aço CA-60 formec, dobr. colocação kg 1536 0,00 20,91DER-PR 972300 [Local - caminhãocarroceria t 82 0,00 1,00DER-PR 972200. [Comercial- caminhãocarroceria t TAS” 0,00 1,00]DER-PR 972100 - [Local - caminhão basculante t 19,25 0,00 1,00— DER-PR | 972100” |Local-caminhão basculante t |. 24, 6,00 1,00
AS

Composição | COMP30 [P.V, Pré-moldadoH até 1,15 m Tubo até 0,80 to und [x SE0,00 WENTS [nie3.390,15 ERR]DER-PR "600600 |Escavação valas de drenagem lacat - f mê 9,68 0,00 18,56DERPR . | 601200 |Reaterroo apiloamento mecânico - m3  |5,32496156 d,00 34,12DER-PR 602100  fFarmas de madeira compensada resinada X m EE 0,00 78,33DER-PR 740000 [Concreto magro, preparo em betoneira e lanç. A =— ma 9,27 9,00 425,25DER-PR 742000

*

|Concreto Fck= 20 MPa, preparo em betoneira é lanç. » Rubrica A ma 103 | 0,00 532,64SMOPCTBA

|

GAPOSG [FORNECIMENTOE COLOCACAO DE TAMPÃOFofo D =600 NIM, uD ií 0,00 72,91DER-PR 603000 [Aço CA-SO fornec. dobr. colocação ke 31,49 0,00 18,34DER-PR “603300 [Aço CA-S0 fornec, dobr. colocação kg 22,17 0,00 20,91DER-PR 972300  [iocal-caminhão carroceria t 11,38 0,00 2,00DERPR 972200, [Comercial = caminhão carroceria t 10,38 0,00 1,00DER-PR 972100 |Locaf- caminhão basculante t 26,59 0,00 1,00—  DERPR |972100 jlocal-caminhão basculante * Ja 0,00 1,00
Composição

|

COMP31 Jpv;Pré-moldadoH até 1,35 mTuboatêi0D - . und [MET 0,00MERAS

|

REDE3.475,36EADER-PR 600600' [Escavação valas da drenagem la, cat. ma 9,68 9,00 18,56DER-PR 601200

—

|Reaterro e apilbamento mecânico TI m3  [áoasseise 0,00 34,12DERPR 602100, [Formas de madeira compensada resinada mê 981: 8,00 78,33DERPR | 740000 [Concreto magro, preparo em betoneira e lanç. ma 0,33 0,00 425,25,DER-PR 742000 [Concreto Fck= 20 MPa, preparo em batoneira e lanç. mê 99 d,00 532,64SMOPCTBA

|

GAP-056 [FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE TAMPÃOForo D = E08 MM uD 1 0,00 572,91DER-PR 603000 [Aço CA-50 fornec, dobrcolocação ke 31,49 0,00 18,34DER-PR 603300  |Aço CA-60 formec. dobr, colocação kg 26,05. 0,00 20,51DER-PR 972300 |tocal- caminhão carroceria t 10:44 0,00 1,00DERPR | 972200” [Comercial- caminhãocarroceria t 9,52 0,00 1,00DER-PR 872100 [Local - caminhão basculante t 2538 0,00 1,00. DERPR

|

972100, lioca]-caminhão basculante t ) 29,35) 0,00] 1,00
Composição

|

COMP32 [PLACA DE OBRA [4,00 X 2,00 M] + SUPORTE DE MADEIRA und [MEDEES0,00Pa[HJ2.535,26Rs, PLAÇA DE OBRA (PARA CONSTRUCAO CIVIL) EM CHAPA GALVANIZADA ºN, 22º, ADESIVADA, DE *2,4SINAPI 4813 :|X1,2º M (SEM POSTES PARA FIXACAO) M2 8 9,00 275,00DERPR | 821000) [Suporte de madeira 3ºx3" p/ placa sinalização, h=3,00m us 2 000º — 267,69
Composição

|

-COMP33 JRAMPA ACESSIBILIDADE OM PISO TÁTIL- MODELO 68 -15,00102-2,50X 6,00 und

|

NEGRABSEOS| 2882 0,00IRA 1.228,20EEPASSEIO (CALÇADA) COM CONCRETO MOLDADOIN LOCO, USINADO, ACABAMENTOComposição

|

COMPOS |CONVENCIONAL, ESPESSURA 5 CM, NÃO ARMADO, COM LONAPLÁSTICA E CURA QUÍMICA m2 12,96 0,00 41,92REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃODE SUBLEITO DE SOLO PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO, ,SINAP) 100576 JAF11/2019 mz as: 0,00 259Composição

|

COMPOZ [BRITA GRADUADA m3 15 0,00 183,90FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DEPISO TÁTIL DE CONCRETO,ALERTA OU DIRECIONAL,
MEDINDO 40CM DE LARGURA, CONSIDERANDO LONA PLÁSTICA, SUBBASE DEPÓ DE PEDRA SCM,Composição

|

COMPOZ [BASE DE LASTRO DE CONCRETO SCM (ACESSOS) E MALHA 10X10 mz 2,04 0,00 181,52
Composição

|

COMP 34: [RAMPA ACESSIBILIDADE OM PISO TÂTIL- MODELO 6C-10,50M2-250X4,10 und [ERNANI [BCE0,00IRENE1/025,98PASSEIO (CALÇADA) COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, USINADO, ACABAMENTOComposição

|

COMPOB, |CONVENCIONAL, ESPESSURA 5 CM, NÃO ARMADO, COM LONA PLÁSTICA E CURA QUÍMICA ma 786 0,00 41,92: - REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃODE SUBLEITO DE SOLO PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO,SINAPi 100576.

.

[AF11/2019 M2 10,5 0,00: 259Composição!

|

COMPO2 [BRITA GRADUADA ma 1,05. 0,00 183,90FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DEPISO TÁTIL DE CONCRETO,ALERTA OU DIRECIONAL,, IMEDINDO 40CM DELARGURA, CONSIDERANDO LONAPLÁSTICA, SUBBASE DE PÓ DE PEDRA SCM,Composição '| COMPO? |BASE DE LASTRO DE CONCRETO SCM (ACESSOS) E MALHA 10X10 m 284 0,00 181,52

“|SRELHA DEFERRO15 X 100 CM, CHUMBADAEASSENTADA COM ARGAMASSA 1:3 ” NEComposição

|

COMP3S, |CIMENTO-AREIA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO m RaE
SINAPH 11235

—

|GRELHA FOFOSIMPLES COM REQUADRO, CARGA MAXIMA1,5 7, 150 X 1000 MM, E= *15º MM UN 1 0,00 228,33
SINAIS 12963 |PARAFUSODE ACO TIPO CHUMBADOR PARASOLT, DIÂMETRO 1/2", COMPRIMENTO 75 MM UN 2 0,00 874SINAPI 88309  |PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES R 0,453 0,00 32,55SINAP] 88316 |SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,453] 0,00 25,12[ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA MÉDIA ÚMIDA), PREPARO MANUAL.SINAPI | “88629, JAF08/2019 3 0,0054 9,00 638,37

Composição

|

COMP36 [CONCRETO FCK =20 MPA, PREPARO EM BETONEIRAE LANÇ- m3  |oMaaREEES

|

EeOORESDER-PR 605500

.

[Concreto Fck = 20 MiPa, preparo em betoneira e lanç. m3 =" 0,00DER-PR 972300  [Local- caminhão carroceria t 11,31 0,00DERPR 972200 JComercial-caminhãocarroceria] t 10,31 0,00DER-PR 972100

”

[Local «caminhão Basculante t 188 0,00]= DERPR.

|

972100 [Local-cominhão basculante t BS. 0,00

Composição | COMP37 [RAMPA ACESSIBILIDADE OM PISO TÁTIL: MODELO SA -10,50M2-1,75X 6,09 und EESAS224063PASSEIO (CALÇADA) COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, USINADO, ACABAMENTOComposição

|

COMPOS [CONVENCIONAL ESPESSURA 5 CM, NÃO ARMADO, COM LONAPLÁSTICA E CURA QUÍMICA mz 2,45 0,00 41,92, [REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO.SINAPi * 100576 JAF11/2099 M2 105 0,00 259Composição

|

COMPO2Z [BRITAGRADUADA m3 105 0,00 183,90, FORNECIMENTOE ASSENTAMENTODE PISO TÁTIL DE CONCRETO, ALERTA OU DIRECIONAL,
MEDINDO 40CM DELARGURA, CONSIDERANDO LONAPLÁSTICA, SUBSASEDE PÓ DEPEDRA SCM,Composição

|

COMPO? JBASE DE LASTRO DE CONCRETO 5CM (ACESSOS) E MALHA 10x10 m2 204 0,00 181,52
 

 [ Composição TcompasJra
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FONTE CÓDISO DESCRIÇÃO UNIDADE COEFIC.  DESONERADO NÃO DESONER,
PASSEIO |CALÇADA) COM CONCRETO MOLDADOIN LOCO, USINADO, ACABAMENTO

Composição COMPOS JCONVENCIONAL,ESPESSURA 5 CM, NÃO ARMADO, COM LONA PLÁSTICA E CURA QUÍMICA m 716 9,00 41,92
REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO,

SINAPI 100876 [ar11/2019 M2 9 0,00 2,59
Composição. “COMPO2 |BRITA GRADUADA mã 09 0,00 183,50

FORNECIMENTO E ASSENTAMENTODEPISO TÁTIL DE CONCRETO, ALERTA OU DIRECIONAL,
IMEDINDO 40CM DE LARGURA, CONSIDERANDOLONA PLÁSTICA, SUBBASE DE PÓ DE PEDRA SCM,

Composição COMPO? [BASE DE LASTRO DE CONCRETO SCM (ACESSOS) E MALHA 10X10 mz 184 0,00 181,52

Composição COMP39 [RAMPA ACESSIBILIDADE OM PISO TATIL- MODELO 6D- 7,35 M2- 1,75 X 4,20 Com) Und forte[002600,00ETR ES747,08EA
PASSEIO (CALÇADA) COM CONCRETO MOLDADOIN LOCO, USINADO, ACABAMENTO74 qi vu:t3

Composição COMP 08 |CONVENCIONAL, ESPESSURA 5 CM, NÃO ARMADO, COM LONAPLÁSTICA E CURAÁSICga ma 531 0,00 a1,92

1 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO PREDOMINANTEME] IVA “a
SINAPE 100576 JAF11/2019 |—m2 735 0,00 259

Composição | COMPOZ |BRITA GRADUADA m3 0,735 0,00] 183,50
Composição | COMPO7 [FORNECIMENTOE ASSENTAMENTO DEPISO TÁTIL DE CONCRETO,ALERTA OUERAD)fai 0,00 181,52

Composição COMP4O [B.L. Dupla pré-moldado H até 1,20 m + eled [E0,00ESA [20834
DER-PR 600500 |Escavação valas de drenagem Lacat. = 203 3,036 0,00 18,56
DER-PR 601200  |Reaterroe aplloamento mecânico TT] ms 2,22 0,00 34,12
DER-PR 602100  |Formas de madeira compensada resinada m2 552 0,00 7833
DER-PR 780000 [Concreto magro, preparo em betoneira e fanç. m3 0,22 6,00 425,25
DER-PR 742000 |Concreto Fck= 20 MPa, preparo em betoneira é lang. mê 0,78] 0,09 E

SMOP-CTBA: GAP-OS4 |FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO GRELHA CONCRETO ARMADO uD 2 0,00] 284,85
DER-PR 603000 fAço CA-50 fornec. dobr. colocação kg 2,59 0,90 18,34
DER-PR 603300 JAço CA-G0 fornec. dobr. colocação kg 15,88 0,00 20,91
DER:PR 972300 [Loca] - caminhão carroceria t 87 0,00, 1,00
DER-PR 972200 comercial - caminhão carroceria. t 7,94 9,00 1,00
DER-PR 972100 |Local- caminhão basculante t 20,49 0,00 1,00
DER-PR 972100 [Local - caminhão basculante t 23,9 5,00 100

Composição COMP4? [Acréscimo 1,00m Chaminé - PV m SEEESESC
composição Comp18 [Corpoda BSTC 00,50 Sem Berço cj ArmaçãoSimples CA-i m 0.00 275,22
- DERPR 740000 [Concreto magro, prepara em betoneira e lanç. mê 0,00 425,25

FORNECIMENTOE ASSENTAMENTODE PISO TÁTIL DE CONCRETO,ALERTA OUDIRECIONAL,
[MEDINDO 40 X 40 X' 2,5 CM; CONSIDERANDO LONAPLÁSTICA E BASE DE LASTRO DE CONCRETO

Composição: COMP42 j2cM (RAMPAS). | mê
SINAPI- 36178 PISO PODOTATIL DE CONCRETO - DIRECIONAL E ALERTA, *40 X 20 X 2,5º CM UN

[ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUMEDE CIMENTOE AREIA MÉDIA ÚMIDA), PREPARO MECÂNICO
SINAPI 88628 |COM BETONEIRA 400 L. AF.08/2019 M3 2,02 0,00 509,72

[CONCRETO USINADO BOMBEAVEL, CLASSE DE RESISTENCIA C20, COM BRITA O E 1, SLUMP = 100 47-
SINAPI 34492 |20 MM, EXCLUI SERVICO DE BOMBEAMENTO (NBR2353) vs 0,02426 0,00 403,50
E 3777 [LONA PLASTICA PESADA PRETA, E = 150 MICRA MZ 1,128 0,00 2,83
SINAI 88309 [PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES BR 08 0,00 32,55
SINAPI 8836 |SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES R 4 0,00 25,12

Composição COMP43 [Boca (Ala) de BSTC 4 0,40 m [MO EE 674,70
DER-PR 620000  |Bocade BSTC0,40m ud 1 I 643,26
DERPR 972100 [Local- caminhão basculante t 884 0,00) 1,00]
DER-PR 972300 |Local- caminhão carroceria t 338 9,00) 1,00
DERPR 972200 [Comercial - caminhão carroceria t 3,08 9,00 1,00.
DER-PR 972100  |Local- caminhão basculante t 16,14 09,00 1,00

Pavimento c/ bloco Intertravadoconcreto (Paver-cor natural) e=
Composição COMP44 [Gem incl, colchão pó de pedra Scm (CALÇADA) mz USO

DER-PR 534916 |Pavimento c/ bloco Intertravado concreto (Paver-cornatural) e=6em, Incl. colchão pó de pedra m2 1 0,00 7613
DER-PRA 145600 [Bloco intertravado(Paver) e=tem (Fck=35 MPa) mz E! 0,00 45,70

BLOQUETE/PISO INTERTRAVADO DE CONCRETO - MODELO ONDA/16
FACES/RETANGULAR/TUOLINHO/PAVER/HOLANDES/PARALELEPIPEDO, 20 CM X 10 CM, E = 6 CM,

SINAPI-I 36155 [RESISTENCIA DE 35 MPA(NBR 9781), COR NATURAL M2 1 0,00 34,83
DER-PR 972100  [Local-caminhão basculante t 1,61 0,00 1,00
DER-PR 972300 |Loca!- caminhão carroceria t 41 0,00, 1,00
DER-PR 972200  (Comerciat - caminhão carroceria t 0,62 9,00 1,00,

Pavimento c/ bloco Intertravadoconcreto [Paves- Colorido) e=
Composição coMP4s |8cm, incl. colchão pó de pedra 5cm (ACESSOS) mz

DER-PR 534918 |pavimento e/ bloco Intertravado concreto (Paver-cornatural) e=Bem, Incl, colehão pó da pedira ma 1 0,00 89,33
DER-PR-| 145680. [Bloco Intertravado(Pavor) e=Bem (Fck=35 MPa) mz 1 0,00] sB,0

, [BLOQUETE/PISO INTERTRAVADO DE CONCRETO - MODELO ONDA/16 ,
FACES/RETANGULAR/TIJOLINHO/PAVER/HOLANDES/PARALELEPIPEDO, 20 CM X 10CM, E = 8 CM, 1

SINAPH 36354 |RESISTENCIA DE 35 MPA (NER 9781), COLORIDO MZ 1 0.09 asa
DER-PR 972100 |Locai- caminhão basculante t 1,61 0,00] 100
DER-PR 972300  |Local- caminhão carroceria t a 0,00] 10 +
DER-PR 972200 [Comercial- caminhãocarroceria t 0,62 0,00 100 |

T
7” [Pavimento c/ bloco intertravado concreto [Paver-Colorido) TÁTIL DIRECIONALe=Gem,Incl. colchão

Composição COMP46 |pó de pedra 7cm (PAVERTÁTIL DIRECIONALDOSACESSOS) m

DER-PR 534916 |Pavimento c/ bloco Intortravado concreto (Paver-cornatural) ezScmm, Incl, colchão pá de pedra m2 1 0,00) 73 4
DER-PRÁ 130080 [Pó ca pedra (comercial) mê -8,05 0,00 664 À
DER-PRI 130080 [Pó de pedra (comercial) ms 0,07 0,00 6649 +
DER-PRAI 145600 [Bloco IntertravadofPaver) estcm (Fck=35 MPa) m2 à 0,00] ago

BLOQUETE/PISO INTERTRAVADO DE CONCRETO - MODELO ONDA/16
FFACES/RETANGULAR/TUOLINHO/PAVER/HOLANDES/PARALELEPIPEDO, 20 CM X 10 CM,E « 6 CM,

SINAPL: 36156 [RESISTENCIA DE 35 MPA (NBR9781), COLORIDO M2 1 0,00 4035
DERPR 972100 [Local - caminhão basculante t 1,61 0,00 1,09       
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FONTE CÓDIGO DESCRIÇÃO UNIDADE COEFIC.  DESONERADO NÃO DESONER,[EderBRT*]. 972300

|

|Local- caminhão carroceria t+ [5a 0 0,00 | 1,00 |[. DeRPR | 672200 [Comerciai- caminhão carroceria t || 9,90 | 100 |

Composição

|

-COMP4? [Remanejamento de linhas transmissão & novo poste em concreto armada Und EO, 00:0ERET 5587.0672554DER-PR 844000 |Remanejamento postes finha transmissão ud 0,00 5.276,00,POSTE DE CONCRETO ARMADODE SECAO DUPLOT, EXTENSÃO DE12,00 M, RESISTENCIA DE600
SINAPI- 41209 |DAN,TIPOB UN 1! 0,00 1.791,72      

17/04/2023

Data

 

Responsável Técnico:

CREA/CAU:!
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:Raphael Pudeulko Junior .
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PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - ORÇAMENTO GLOBAL FAZENDA

SECRETARI,TETARIAMUNICIPAL DE RIO GRANDE
| [ .

LOCALIDADESINAPL DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE MUNICÍPIO / UF BDI4 BIZ BDI3
CURITIBA 05-23 (N DES.) |LOTE 03 SUZUKI Fazenda Rio Grande 21,00% 16,50% 0,00%

” : Custo Unitário BDI Preço Unitário Preço Total[Etem Fonte Código Descrição Unidade Quantidade (sem BDI)(R$) (4 (com BD!(R$) (R$)

VOTE/03:SUZUKI , s1n84/37/46)
5 | [ORÇÂMENTO/GERAU 884.

. Í EE * SERVIÇOS PRELIMINARES FR
“Composição COMP PLACA DE OBRA (4,00 X 2,00 M) + SUPORTE DE MADEIRA 1,00 253598.) BDIA 067,81 3,067,81

CORTE RASO E RECORTE DE ÁRVORE COM DIÂMETRO DE TRONCO
SINAPE 68528 MAIOR OLGUAL A0,20 M E MENOR QUE0,40 M.AF. 05/2018 UN 8.00 7819 Bom 95,82 862,38

REMOÇÃO DERAÍZES REMANESCENTES DE TRONCO DE ÁRVORE COM .
113. SINAPi 98526 DIAMETRO MAIOR OUIGUALA 0,20 M E MENOR QUE0,40 M.AF.05/2018 UN 8,00 8822 BDI4 104,33 938,97
1.2. + TERRAPLENAGEM o E E o Ende E fl E E dé 123.723,88
121... 413000 Esc. carga etransp. fa. cat. 2006:3000m mê 7.567,21 BDI 4 16,35 123.723,88
4.3. Ê ET “ SUBBASE/BASE- z E E E RE TEEE 1,486835,43
13.1. a Regularização compac.subleito 100% PN (8) m2 8.181,19 BDL1 5,61 101.986,47

1.3.2, =" Composição BRITA 44 . . . m3 4.456,12 BD! 1 176,25 785.496,91
133, Composição BRITA GRADUADA - T “ 'm3 - 2.693,43 ]- 183,90 * BOI 1, 222,52 599.342,05
1.8. Pao MEIO-FIO o Ds - o DE A T 250.429,22
1.441. DER-PR 810850 Meio fio de concreto tipo 7 (pré-moldado) - m 1.376,00 40,98 BDI1 75;E 68.235,84

1.4.2. BER-PR 810150 Melo fio de concreto tipo 2 (pré-moldado) é m 3.098,00 48:60 BDI4 58,81 182.193,38

155 ao E ii REVESTIMENTO. j = Mo, E 2 - = 1.267.542,09

1.541. Composigão COMP 03 PERIMAÇÃO com EMULSÃO ASFÁLTICAEA EXCLUSIVEFORNEC-DA mz 16.572,50 0,56 .-BDI 1 a,e8 11.269,29

1.5.2. =. DER-PR 589190 Fomecimento de ausão asfáltica. EA!plimprimação. j ft. 18,23 4.730,97 .BDI2 5.511,58 100.476,10

- PINTURA DE LIGAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA RR-1C, EXCLUSIVE”153. Composição COMPO4  ORNEG,DA EMULSÃO mz 16.572,50 0,37 .8DIA 0,45 7.457,62

1.5.4. DER-PR 589420 Formecimento de emulsão asfáltica RR-1€ - t 8,30 3.861,37 BDI2 4.498,50 37.337,57
155. Composição COMPOS |CBUQ FAIXAC, EXCLUSIVE FORNEC. CAP t 1.988,69 229,27 BDIT 277,42 551.702,37
1.5.6. -DER-PR 589000 Fomecimento de CAP-50/70) t 99,42 482886 BDI2 5.625,62 559.299,14
16. ” E = 21 -|PAISAGISMO E/URBANISMO. *= : j EE Es us Tia Dor. AMA32TI3T
1.6.1. Composiçãoão COMP06 |DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES m3 122,12 Tó.297 Bb Co,185,16 23.832,95
16.2. — SMOP-CTBR PAI-019 [ARRANCAMENTO.DE BLOCO DE CONCRETO TIPO PAVER j MZ 674,15 10,09. | BDI1 T iz 8.231,38

. o Y FORNECIMENTOE ASSENTAMENTO DEPISO TÁTILDE CONCRETO, ” E AS Ss 1
. Pã : ALERTA OU DIRECIONAL, MEDINDO 40CM DE LARGURA, CONSIDERANDO - eo É se ai

183. E DERPR 812080 -lrONA PLÁSTICA, SUBBASEDE PÓ DE PEDRA 5CM, BASE DE LASTRO DE ma 528,00 - t8tis2 jsBOç] dba 115.969,92
. CONCRETO 5CM (ACESSOS) E MALHA 10X10 = = AA noÉ

REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO a1.8.4. SINAPI 100576 PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO.AF 11/2019 M2 15.280,67 289) BD| 313 47.828,50

18.5. Composição COMP 13  |LASTRO DE BRITA ma 988/04 164,14! BDI1 198,61 196.234,64]
PLANTIO DE ARVORE ORNAMENTAL COM ALTURA DE MUDA MENOR OU1.6.6. SINAPI gBs10 IGUALA 2,00M. AF 05/2018 UN 169,00 5703) BDI1 e9,01 11.662,69

16,7. SINAPI 98504 PLANTIO DE/GRAMA BATATAIS EM PLACAS. AF 05/2018 M2 4.831,64 11,01" BDIÁ 13,32 64.357,46
1.6.8. Composição COMP46" |Escoramento'de. galeriasceluláres - OT to m3 = 81,75 80,38 BDI1 97,26 z:951,01

a na Pavimento cf bloco intertrávado concreto (Paver-cor natural) e= o : - É anita TC geo
1.6.9. Composição COMP 44 Gem, incl. colchão pó de pedra Sem (CALÇADA) m2 4.882,52 7159 BDi 1 86,62 “aaa;923,38  
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LOCALIDADE SINAPI DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE MUNICÍPIO / UF BDI1 BDI2 BDI3
CURITIBA 05-23 (N DES.) LOTE 03 SUZUKI Fazenda RioGrande 21,00% 16,50% 0,00%

: : : : Custo Unitário BDI Preço Unitário Preço TotalItem Fonte Código Descrição Unidade Quantidade (sem BDI) (R$) (%) (com BD!)(R$) (R$)

: Pavimento c/ bloco intertravadoconcreto (Paver- Colorido) e= j1.8.10, Composição COMP 45 Bem, incl. colchão pó de pedra Sem (ACESSOS) m2 4.469,89 85,18 BDIA 103,07 460.711,57

1,6.11. «Composição. COMP 01 BRITA 44 m3 599,74, 145,66 |. BDI? 176,25 105.704,19]
1.6.12. E LDERPR á 810450 Méio fio de concreto tipo'5 (pré-moldado) m 6.349,00 26,49 |-' BD 32,05 203.485,45
18.13. Composição” "- comp 33 ROMPA ACESSIBILIDADE OM PISO TÁTIL - MODELO 6B - 15,00 M2-- 2,50 X und 38,00 1.228,28 BoA 1.486,22 52.017,70

1814. Composição comp 37 Em PA ACESSIBILIDADE OM PISO TÁTIL - MODELO 6A - 10,50 M2 - 1,75 X und 6,00 94522 BDIÍ 1.143,72 6.862,32
1.815. Composição comp as [RAMPA ACESSIBILIDADE OM PISO TÁTIL - MODELO GC - 10,50M2-250X ng 11,00 1.028,88 BDI4 1.245,07 13.695,77
1.6.16. Composição COMP 39 oPA ACESSIBILIDADE OM PISO TATIL - MODELO 6D - 7,35 M2 - 1,75 X 2,00 747,08 BDI4 903,97 1.807,94

o mia o cuia rea Jor ego ASINALIZAÇÃO E E = sE j ce A RE SS: jam 216.547,37!
LIA. DER:PR 822000 Faixa de sinalização horizontal cltinta resinaa acríca base solvente 915,00 30,86 : BDI1. 37,34 34.166,10

maio PLACA DE SINALIZAÇÃO C/ PELÍCULA REFLETIVA CÍRCULO (D=50CM--1.7.2. “Composição COMP-10 0,1964 M2/UND) + SUPORTE METÁLICO 39,00 523,02 BDI4 632,85 24.681,15

nã PLACA DESINALIZAÇÃO C/ PELÍCULA REFLETIVA OCTÓGONO(L=25CM - a1.7.3. Composição COMP 11 0,2160 M2/UND) + SUPORTE METÁLICO und 16,00 533,65 BDI 1 645,72 10.331,52

- . PLACA DE SINALIZAÇÃO C/ PELÍCULA REFLETIVA LOSANGO (L=45CM -
1.7.4. Composição COMP 12 0.2025 M2/UND) + SUPORTE TÁLICO und 10,00 526,33 BDI4. 636,86 6.368,60

1.8;: são io. ILUMINAÇÃO PÚBLICA: É t Em Es ni Eai EM z a 1:311,64
1.841. COMP 47 Remanejamento delinhas transmissão e novo poste em,concreto armado und 6.00 . 7.067,72 |. BDI1 51.311,64
1.9. NS a aa é jo fm ur í i 4 isto is Fr HaÍ 846.006,07:
1.9.1. «+ DER-PR 600600 Escavação valas de drenagem a. cat. 1.998,56 ; 22,46 44.887,66
1.9.2. - DER-PR 601200 Reaterro e apiloamento mecânico 1.424,67 34,12 BDI1 41,29 58.824,62
1.9.3. * Compósição. COMP 13 LASTRO DE BRITA 76,16 164,14 BDI4 198,61 15.126,14
1.9.4. Composição COMP 43 Boca (Ala) de BSTC g 0,40 m 5,00 674,70 BDI1 816,39 4.081,95
1.9.5. Composição COMP 15 Corpo de BSTC g 0,40 sem Berço e sem Armação m 1.661,00 89,10 BDIAT TN, 107,81 179.072,41
1.9.6. Composição COMP 16 Corpo de BSTC g 0,40 Sem Berço c/ Armação Simples CA-1 m 537,00 134,43 BDI4 | Op162,56 87.348,42
1.8.7. Composição COMP 23 B.L. Simples pré-moldado H até 1,20m und 110,00 1.110,13 «BDI I 11343,26 147.758,60
19.8, Composição COMP40 ÍB.L. Dupla pré-moldado H até 1,20m und 4,00 2.083,74 J BOI qle—2.521,33 10.085,321.9.9. Composição COMP24  JC.L. pré-moldado Tubo até 0,40 und 30,00 1.114,28 Í BOLAPRE 348128 40.448,40
1.9.10. Composição COMP 28 P.V. Pré-moldadoH até 0,80 m Tubo até 0,40 — = und 35,00 2.315,37 ABblaS l Asagpitoo 98.056,00
1.9.11. “Composição + COMP 41 Acréscimo 1,00m Chaminé - PV. m 19,50 296,48 | . “BDIR. 0358,74, 6.995,43
1.9.12. SICRO 2003457 Dissipador de energia - DEB 08 - areia, brita e pedra de mão comerciais un 1,00 1.421,52 BR * ceS1A20,04 1.720,04

« i TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE6 Mº, EM VIA URBANA “RNP adomaça1.813. SINAPI SSi2  |EMLEITO NATURAL(UNIDADE: M3XKM). AF. 07/2020 MSXKM 82146 288 BDIA 38 3.556,93
TUBO PVC,SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E

18.14, SINAPI 89512 |INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF 06/2022 M 864.00 s2sa BDIA 64,06 55.347,84
TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 150 MM, FORNECIDO E |

1.9.15. SINAPI , 89580 INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. M 172,00 70,33 BDIA 85,10 14.637,20
AF 06/2022     
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q RIO GRANDE PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - ORÇAMENTO GLOBAL FAZENDA
SETAONADE RIO GRANDE

L I
LOCALIDADESINAPI DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE MUNICÍPIO / UF BDI1 BDI2 BDI3
CURITIBA 05-23 (N DES.) |LOTE 03 SUZUKI Fazenda Rio Grande 21,00% 16,50% 0,00%

ins : Custo Unitário BDI '“) Preço Unitário Preço Total
Item Fonte Descrição Unidade Quantidade (sem BDI) (R$) €9 (com BDI) (R$) (R9

o pos JOELHO.90 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, JUNTA a
1.9.16. = - SINAPI JELÁSTICA, FORNECIDOE INSTALADO:EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO: = UN 123,00 36,86 BDH 44,60 5.485,80

o AF. 08/2022
JOELHO -80 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 150 MM, JUNTA -

1.9.17. SINAPI assso ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE UN 6,00 132,49 BDI1 160,31 961,86
ÁGUAS PLUVIAIS. AF“ 06/2022 na

1.9.18. SINAPLI 38448 TE DÊ INSPECAO, PVC, SERIE R, 150 X 100 MM, PARA ESGOTO PREDIAL UN 15,00 234,15 BDI1 283,32 4.249,80

: GRELHA DE FERRO 15 X 100 CM, CHUMBADA E ASSENTADA COM 5
18.18. Composição COMPSS  |aRGAMASSA 1:3 CIMENTO:ARÉIA - FORNECIMENTOE INSTALAÇÃO m 119,00 27588 BOA 383.19 38.649,61
1.9.20. 609000 Escavação manualde vala ta. cat. m3 190,58 49,54 BOLA 59,94 11.423,36

19.21. sam JREATERRO MANUALDE VALAS COM COMBACTAÇÃO MECANIZADA. MB. 161,11 a748 BÓiy 45,35 7.308,34
1.9.22. Composição COMP 38 CONCRETO FCK = 20 MPA, PREPARO. EMBETONEIRA É LANÇ. , :m3 4,89 -. 596,96 BDI.1 é 722,32 3.532,14

e - FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM-DE FORMA PARA VIGA . é lo. .
1.9.23. SINAPI * 96536 BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA,E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. «M2 47,60 94,63 BDI1 114,50 5.450,20

AF 06/2017 Í
— ÁCONTROLE TECNOLÓGICO O E 35.295,23

, . e Ensaio de Massa Específica In Situ - Método”FrascodsAreta'(Grau de '

DAER-RS ês Compactação) - Regularização e Compactação do Subleito und 24,00 16.98 BeLA 141,55 3.397,20

“OA Ensaio de Massa Específica In'Situ - Método Frasco de Areia (Grau de
1.10.2. DAER-RS 8.4 Compactação) -Sub-báse e Base und 48,00 o 116,98 6.794,40

1.10.3. DAER-RS . d EX Ensaio de Granulometria do Agregado : 2 únd 27,00 “119,27 3.896,64

1.10.4. SEIL-2016 v 74022127 Ensaio de Controle de Taxa-de Aplicação de Ligante Beluminoso und 23,00 78,64 2.188,45

1.10.5. DAER-RS 74 Ensaio de Percentagem de Betume- Misturas Betuminosas und 27,00 141,66 4.628,07

1.10.6. SEIL-2016 74022153 Ensaio de Controle do Grau de Compactação da Mistura Asfáltica und 27,00 82,87 2.707,29
1.10.7. SEIL-2016 74022156 Ensaio de Densidade do Material Betuminoso und 27,00 67,53 2.208,17

1.10.8. DAER-RS z1 Extração de Corpo de Prova de Concreto Asfáltico com Sonda Ratativa und 27,00 110,45 3.608,28

; Mobilização e Desmobilização de Equipamento e Equipe para Extração de
1.10.9. DAER-RS 3:20 Corpos de Prova da Capa Asfálica — gb 1.00 4.850,20 5.868,73

Encargossociais: ]

Observações:

 
 

 

Tabela de preçosadotadas DER/PR03/2023, SICRO10/2022, SMOP-CTBA04/2022, DAÉR-RS, SEIL-PR, SINÁPI03/20)
 

   
 

 

Foi considerado arredondamento de duas casas decimais para Quantidade; Custo Unitário; BDI; Preço Unitário; Preço Total.
 

Siglas da Composição do Investimento: RA - Rateio proporcional entre Repasse e Contrapartida; RP - 100% Repasse; CP - 100% Contrapartida; OU - 100% Outros.  
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AEl, RIO GRANDE PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - ORÇAMENTO GLOBAL
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FAZENDA
 

 

 

           

SECRETARIAMUNICIPAL DE

RIO GRANDE

I J
LOCALIDADESINAPI DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE MUNICÍPIO / UF BDI1 BDI2 BDI3CURITIBA 05-23 (N DES.) LOTE 03 SUZUKI Fazenda Rio Grande 21,00% 16,50% 0,00%,

: : : : Custo Unitário BD Preço Unitário Preço TotalItem Fonte Código Descrição Unidade Quantidade (sem BDI)(R$) (6) (com BDI) (R$) (R$)

 

Fazenda Rio Grande
Local

segunda-feira, 7 de agosto de 2023
Data

 

Responsável Técnico

Nome: Raphael Pudeulko Junior
CREA/CAU: 102694/D

ARTIRRT: 1720230380860
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LOCALIDADE SINAPI DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE MUNICÍPIO / UF BDI1 BDI2 | BDI3 1CURITIBA 05-23 (N DES.) |LOTE 03 SUZUKI Fazenda Rio Grande 21,00%. 16,50% 0,00%

ana : Custo Unitário BDI Preço Unitário Preço TotalItem Fonte Código Descrição Unidade Quantidade (sem BDI) (89) €9 (com BDI) (R$) (R$)
LOTEDFSUZURTA nai à E

IRIMATINHOS
H * SERVIÇOS:PRELIMINARES *- 3 13:087);81!1.141. CcoMp32  |PLACA DE OBRA (4,00 X 2,00 M) + SUPORTE DE 2.535,38 — 3.067,814.2. trt 1 JTERRAPLENAGEM,*. Cesita Ei ESTO : negro + 26:162,00/1.271. 413000 Esc,carga e transp.fa. cat. 2900-3000 | 1.538,5 13,51 E 25.162,001.3. : Pa — |SUB-BASE [BASE É : Co É : Pose neo 305.059,95

1.341. DER-PR 511200 Regularização compac.subleito 100% PN (B) 548533 4,54 5,81 19.373,181.3.2. COMP 01 BRITA 44 966,93 145,66 176,25 170.421,41
1.33, COMP 02 BRITA GRADUADA 518,00 183,90 222,52 115.265,36
Adi + AMEIO-FIO, & 2 Es sis RE E E Die1.44. 810650 Meio fio de concreto ps 7EO) m 233,00 40,98 49,59 11.554,471.4.2. DER-PR 810150 Meio fio de concreto tipo 2 Spré-moldado) m 557,00 48,60 | 58,81 32.78717
4.5. io o 5 . REVESTIMENTO. ... maias ne o 242.361,48“lisa. Composição comp 03 IMPRIMAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA EAÍ, EXCLUSIVE FORNEG, DA m2 3.168,94 0,56 0,68 2.154,88
1.5.2. DER-PR 589190 Fomecimento de emulsão asfáltica EAIp/imprimação t 3,49 4.730,97 BDI2 5.511,58 19.235,41

; PINTURA DE LIGAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA RR-1C, EXCLUSIVE 426,021.5.3. Composição COMP 04 FORNEC. DA EMULSÃO m2 3.168,94 037 BDI1 045 1.426,
1.5.4. DER-PR 589420 Fomecimento de emulsão asfáltica RR-1C t 1,58 3.861,37 BDI2 4.498,50 7.107,63
1.5.5. i Composição, COMP 05 CBUQ FAIXA C, EXCLUSIVE FORNEC. CAP t 380,27 229,27 BOI. 277,42 105.494,501.5.6. [. DERPR 589000 Fomecimento de CAP-50/70 t 19,01 828,86 BDI2: 5.625,62 |. 106.943,04
1.64 ut Ka - PAISAGISMO E URBANISMO. s A am a AB ist ia, 355:325,28:1.641. Composição COMP 06 DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES 22,74 161,29 BDI1 195,16 4.437,94
1,6.2. | SMOP-CTBA PAI-019 AARRANCAMENTO DE BLOCO DE CONCRETO TIPO PÁVER 2 107,65 10,09 8011 12,21 1.314,411.6.3, DER-PR 512050 ETAEASSENTAMENTODEPISO TÁTIL DE CONCRETO, m2 80,00 181,52 BOL1 219,64 19.767,60

REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO 1 47,591.64. SINAP| 100576 PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO.AE 11/2019 M2 3.593,48 259 BDI1 , EN 313 11.247,
1.0.5, Composição COMP 13 LASTRO DE BRITA m3 203,06 164,14 "BOI 1 198,61 40.329,75

, PLANTIO DE ÁRVORE ORNAMENTAL COM ALTURA DE MUDA MENOR OU O EO: ag186. | SINAI SO |IGUALA2Z00M.AF 05/2018 UN 38,00 S7,03 2891,1.6.7. SINAPI 98504 PLANTIO DE GRAMA BATATAIS EM PLACAS. AF 05/2018 M2 1.463,38 11,01 19.492,22
| nã Pavimento cf bloco intertravado concreto (Paver-cor natural) e= : 01,751.6.8. - Composição COMP 44 Gem, incl. colçhãopó de pedra Sem (CALÇADA) m2 858,18 71,59 N x 75.201,

nei Pavimento cf bloco intertravado concreto (Paver- Colorido) e= 0.530,211.6.9. Composição COMP 45 Bem, incl. colchão pó de pedra Sem (ACESSOS) m2 1.072,38 85,18 80103,07 110.530,
1.6.10. Composição COMP 01 BRITA 44 m3 139,49 145,66 E 176,25 24.585,111.6.11. j DER-PR 810450 Meiofio de concreto tipo 5 (pré-moldado) m 1.106,00 28,49 BDI1 32,05 35.447,30
1612 Composição compas [RAMPA ACESSIBILIDADE OM PISO TÁTIL - MÓDELO68 -18,00M2-2150X una 4,00 1.228,28 BD 1.486,22 5.944,88
1.613. “Composição . COMPa7 ERACESSIBILIDADE OM PISO TÁTIL - MODELO 6A - 10,50 MZ - 1,75 X und 3,00 845,22 BDiA 1.143,72 3.431,16

1.6.14. : Composição º comp 39 RAACESSIBILIDADE OM PISO TÁTIL - MODELO 6D - 7,35 MZ - 1,75 X und 1,00 747,08 - BOM - 803,97 903.97

 



 

 

PREFEITURA DE

 

  
 

 

 

 

    
 

   

   
 

 

 

  

  
   

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
   
 

  

 

 

 

 

 

 

           

ls RIO CENDA í DPLANILHA ORÇAMENTÁRIA - ORÇAMENTO POR RUA NDAEA RIO GRANDE
I I

LOCALIDADE SINAPI DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE MUNICÍPIO / UF BDI1 BDIZ BDI3CURITIBA 05-23 (N DES.) |LOTE 03 SUZUKI Fazenda Rio Grande 21,00% 16,50%. 0,00%

e : i e Custo Unitário BDI Preço Unitário Preço TotalItem Fonte Código Descrição Unidade Quantidade (sem BD(R$) (6) (com BDI) (R$) (R$)

ATE uia - - | SINALIZAÇÃO: RBS é a Grit aa RE ER is “12.043,741.7.1. DER-PR. 822000 Faixa de sinalização horizontal c/linta resina acrílica base solvente 5.694,35o ea PLACA DE SINALIZAÇÃO C/ PELÍCULA REFLETIVA CÍRCULO (D=50CM -172. , Composição COMP 10 0,1964 M2/UND) + SUPORTE METÁLICO 523,02 BDI1 632,85 4.429,95
ia, PLACA DE SINALIZAÇÃO C/ PELÍCULA REFLETIVA OCTOGONO (L=25CM -1.7.3. Composição COMP 11 0,2160 M2/UND) + SUPORTE METÁLICO und 1,00 533,65 BDI1 645,72 645,72

| É PLACA DE SINALIZAÇÃO C/ PELÍCULA REFLETIVA LOSANGO (L=45CM -174. Composição COMP 12 0,2025 M2/UND) + SUPORTE METÁLICO und 526,33 BDI1 636,86 1.273,72
1.8.7 Ra — ILUMINAÇÃO PÚBLICA : aa SEO489, ÉS * IDRENAGEM EE . a] Ê " 139.959,981.9.1. 600600 Escavaçãovalas de drenagem 1a.cat. m3 18,56 BDIA. 22,46 8.353,101.9.2. Ê K 601200 Reaterro e apiloamento mecânico m3 265,88 34,12 BDI1 41,28 10.978,191.9.3, | Composição, COMP 13 LASTRO DE BRITA m3 13,63 164,14 BDI1 198,61 2.707,051.9.4. Composição COMP 43 Boca (Ala) de BSTC 6 0,40 m ud 1,00 674,70 BDI1 816,39 816,391.95. " Composição COMP 15 Corpo de BSTC 4 0,40 sem Berço e sem Armação m 302,00 89,10 BDI 1 107,81 32.558,621.9.6. | Composição. COMP 16 Corpo de BSTC g 0,40 Sem Berço c/ Armação Simples CA-1 m 93,00 134,43 BDI1 162,66 15.127,381.9.7. Composição COMP 23 B.L. Símples pré-moldado H até 1,20 m und 20,00 1.110,13 BOL 1.343,26 26.865,201.9.8. Composição COMP 24 C.L. pré-moldado Tubo até 0,40 und 6,00 1.114,28 BDI1 1.348,28 8.089,681.9.9. Composição comp 28 P.V. Pré-moldado R até 0,80 m Tubo até 0,40 und 5,00 2.315,37 BDI1 2.801,60 14.008,001.9,10. Composição COMP 41 Acréscimo 1,00m Chaminé - PV m 2,50 296,48 BDI 1 358,74 896,851.8.11. SIGRO ".:.| 2003457 Dissipador de energia - DEB 03 - areia, brita e pedra de mão comerciais un 1,00 1.421,52 BD! 1 1.720,04 1.720,04| [TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE.DE6 Mº, EM VIA URBANA BI“1.2.12. E + SINAPI E 97912 EM LEITO NATURAL (UNIDADE: M3XKM). AF. 07/2020 M3XKM 137,95 3,58 BDI1 4,33 597,32

o TUBO PVC,SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E1.9.13. | SINAPI 89512 INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO.AF 06/2022 M 153,00 52,94 BDI1 64,06 9.801,18
: JOELHO 90 GRAUS,PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, JUNTA E Em1.9.14. SINAPÍ 89529 ELÁSTICA, FORNECIDOE INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. UN 24,00 38,86 BDI1+* | 4280. 1.070,40

AF 06/2022 £ Gi
GRELHA DE FERRO 15 X 100 CM, CHUMBADA E ASSENTADA COM 4 á ml 338 sa i1.918. Composição COMPSS [ARGAMASSA 1:3 CIMENTO;AREIA - FORNECIMENTOE INSTALAÇÃO m 8.00 2886

|

EA lp)! 2008711.9.16. - DER-PR 600000 Escavação manual de vala 1a, cat. m3 26,73 49,54 BORA: dl 7 1.602,20
1947. | SINAPI ga382 RELER MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. Ma 24,04 s748

|

BOI 1.090,21
1.9.18. Composição : COMP 36 CONCRETO FCK = 20 MPA, PREPARO EM BETÔNEIRA E LANG. m3 0,37 596,96 BDI1 267,26

FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÓRMA PARA VIGA
1.9,19. SINAPI 96536 BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. M2 3,60 94,63 BDIM4 412,20

AF 06/2017
1.410: nt . CONTROLE TECNOLÓGICO ". . Ia E o « tm pl = 6.292,32

Ensaio de Massa Específica - In Situ - Método Frasco de Areia (Grau de r404. X1.10,1 DAER-RS as Compactação) - Regularização e Compactação do Subleito und 4,00 16,98 BDI1 141,55 566,20
Ensaio de Massa Específica - In Situ - Método Frasco de Areia (Grau de1.10.2. DAER-RS 84 Compactação) - Sub-base é Base und 8,00 116,98 BD 141,55 1.132,40

1.10.3. .DAER-RS 51 Ensaio de Granulometria do Agregado und 5.00 119,27 BDI1 144,32 721,601.10.4. : SEIL-2016;::.. 74022127 Ensaio de Controle de Taxa de Aplicação de Ligante Betuminoso und 4,00 78,64 BDIA.. 95,15 380,60
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RIO GRANDE Aia PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - ORÇAMENTO POR RUA ENDASs ETARI JUNICIP/
OBRASPÚBLICAS RIO GRAND

] |
LOCALIDADESINAPI DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE MUNICÍPIO / UF BDI1 BDI2 BDI3
CURITIBA 05-23 (N DES.) |LOTE 03 SUZUKI Fazenda Rio Grande 21,00% 16,50% 0,00%

ea . Custo Unitário BDI Preço Unitário Preço TotalItem Fonte Código Descrição Unidade Quantidade (sem EDI) (R$) 66) (com BDI) (R$) (R$)

1.10.5. * DAER-RS 74 Ensaio de Percentagem de Betume - Misturas Betuminosas und 5,00 141,66 | BD 171,41 857,05
1.10.6. SEIL-2016 74022153 Ensaio de Controle do Grau de Compactação da Mistura Asfáltica und 5,00 82,87 BDIA 100,27 501,35
1.140,7. SEIL-2016 74022156 Ensaio de Densidade do Material Betuminoso und 5,00 67,53 BDIA 81,71 408,55
1.10.8, DAER-RS 74 Extração de Corpo de Prova de Concreto Asfáltico com Sonda Rotativa und 5,00 110,45 BDL1 133,84 668,20

1109. DAER-RS 3.20 Mobilização e Desmobilzação de Equipamento e Equipe para Extração de gb 0,18 4.850,20 | BDI1 5.868,74 1.056,37Corpos de Prova da Capa Asfáltica
 *DER|SANTACIA

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

     
 

 

   

    

 

  
 

 

 

   
  

 

 

 

 

   

 
   

   

  

     

   
 

 

 

 

 

 

     8cm,incl. colchão pó de pedra Sem (ACESSOS)       

2. Eli: 1“. |SERVIÇOS,PRELIMINARES. - cn te
24.1 SINAPI 98529 CORTE RASO E RECORTEDE ÁRVORE COMDAMETAODÊ TRONCO
o . MAIOR OU IGUAL A 0,20 M E MENOR QUE 0,40 MAF 05/2018

à : REMOÇÃO DE RAÍZES REMANESCENTES DE TRONCO DEÁRVORE COM :pi2. SINAPI 8526 DIÂMETRO MAIOR-OUIGUAL 0,20 M E MENOR QUE 0,40 MAF.05/2018 UN 1,00 8622 Bol 104,33 104,38
2:2. EE ii TERRAPLENAGEM' : a : í o EA - 18.962,73
2.24. DER-PR 413000 Esc. carga e transp. fa. cat. 2000-3000 m3 1.159,80 13,51 BDI4 16,35 18.962,73
23. ms : SUB-BASE/ BASE . - o - 231.785,78
231. DER-PR 511200 Regularização compac.subleito 100% PN (B) m2 2.823,48 4,84 BOIS 5,61 15.839,72
2.3.2. Composição: COMP 01 BRITA 44 ma 684,84 14566 | BDI1 176,25 120.703,05
2.3.3, | Composição COMP 02 BRITA GRADUADA m3 428,02 183,90 | BDI1 222,52 95.243,01
2.4... des tia o |MEIO-FIOS ri rua Tr E ” os : 437.752,58.
241. DER-PR 810650 Meiofio de concreto tipo 5 (Ermida m 40,98 |. 11.405,70
2.4.2. s 810150 Meio fio de concretoti; é-mold di m 48,60 26.346,88
2.55 RR E +.|REVESTIMENTO > Õ * AR TA 195.826,43
251. Composição comp 03 MERIMAÇÃO COMEMULSÃO ASFÁLTICA EM, EXCLUSIVE FORNEC. DA m2 2.559,96 0,56 BDIA 1.740,77

2.5.2. DER-PR 589190 Fomecimento de emulsãoasfáltica EAI p/imprimação t 2,82 4.730,97 ; BDI2 15.542,66
E PINTURA DELIGAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA RR-1C, EXCLUSIVE :2.5.3, - Composição COMP 04 FORNEC. DA EMULSÃO m2 2.559,98 0,37 BDIA + 1.151,98

2.5.4. DER-PR 589420 Fomecimento de emulsão asfáltica RR-1€ t 1,28 3.861,37 BDI2 5.758,08
2.5.5. | Composição COMP 05 CBUQ FAIXA C, EXCLUSIVE FORNEC, CAP t 307,20 229,27 BOM À 85.223,42
2.5.5. DER-PR 589000 Famecimento de CAP-50/70 t 15.36 4.828,86 a 86.409,52
2.6. : E PAISAGISMO-E URBANISMO, =": Tae Ê à fu 5 “273.358,87
26.1. £omposição COMP 06 DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES 14,72 161,29 2.872,76
2.6.2, SMOP-CTBA PAILO19 ARRANCAMENTO DE BLOCO DE CONCRETO TIPO PAVER 103,97 10,09 1.269,47

o E REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃODE SUBLEITO DE SOLO26,4, SINAPI 100576 PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO. AF 11/2019 M2 2.333,71 2,59 7.304,51

2.6.5. Composição COMP 13 LASTRO DE BRITA m3 158,78 164,14 8011 198,61 31.535,30
PLANTIO DE ÁRVORE ORNAMENTAL COM ALTURA DE MUDA MENOR OU 128.6. SINAPI 98510 IGUAL A 2,00M. AF. 05/2018 UN 21,00 57,03 BDI1 89,01 1.449,21

2.6.7. SINAPI 98504 PLANTIO DE GRAMA BATATAIS EM PLACAS. AF 05/2018 M2 643,55 114, BDI4 13,32 8.638,69
: Pavimento cf bloco intertravado concreto (Paver-cor atural e=

28.8. Composição | COMP |gcm,incl. colchão pó do pedra Som (CALÇADA) - - . MO Bi846 1169 | BOM 8662 70.609,16
26.9. compasição, comp 45 Pavimento c/ blocointertravado concreto (Paver- Colorido) e= m2 683,82 8518 | BDI1 103,07 70.481,33   



 

   
  
 

 

 

    
    
     

        

   

 

   

  

   

  

 

   
 

  

 

          
    
 

 

 

 

 
 

 

 

    

 

 

 

 

  

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 
     

 

 

 

 

 

 

 

     

FAZENDA , « A PREFEITURA DERIO GRANDE
& >

ABEL

io

nano

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - ORÇAMENTO POR RUA q” FAZENDADESECRETARIAMUNICIPAL él. RIO GRANDE
I J

LOCALIDADESINAPI DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE MUNICÍPIO / UF | BDI1 | BDI2 | BDI3CURITIBA 05-23 (N DES) |LOTE 03 SUZUKI Fazenda Rio Grande 21,00% 16,50% 0,00%,

. : Custo Unitário BDI Preço Unitário Preço TotalItem Fonte Código Descrição Unidade Quantidade (sem BDI) (R$) (4) (com BDI) (R$) (R$)
2.8.10. = Composição COMPO1  |BRITAM m3 92,71 14566 | 176,25, 16.340,1426.11. FTEDER:PR 810450 Meio fio deconcreto fipo 5 (pré-moldado) m 1.082,00 26,49 |: 32,05 34.678,102812. |" Compotição COMP 33 RAMPA ACESSIBILIDADE OM PISO TÁTIL - MODELO 6B- 15,00 MZ

-

2,50 X und 5,00 1.228,28 1.486,22 7.431,10
28.13. “Composição” COMP 34 RAMPA ACESSIBILIDADE OM PISO TÁTIL - MODELO 8C- 10,50 M2 - 2,50 X 1,00 1.026,98 [*. 1.245,07
2 ApontaE Po SINACIZAÇÃOMR ; EEE ERR E ER 1.210.085,32]2.7. 822000 Faixa de sinalização horizontal citinta resina acrílica base solvente 117,00 30,86 4.368,78PLACA DESINALIZAÇÃO C/ PELÍCULA REFLETIVA CÍRCULO(D=50CM -27.2. COMP 10 lo, 1954 M2NND) + SUPORTE METÁLICO 8,00 523,02 3.797,10

PLACA DE SINALIZAÇÃO C/ PELÍCULA REFLETIVA OCTOGONO(L=25CM -273. é COMP? [02460 M2/)ND) + SUPORTE METÁLICO und 1,00 645,72a PLACA DE SINALIZAÇÃO C/ PELÍCULA REFLETIVA LOSANGO (L=45CM -Composição ] COMP 12 o2025 MD/UND) + SUPORTE METÁLICO und t.27872A ILUMINAÇÃO PÚBLICA = TERAPre | DRENAGEM

MEU

ne : “7 427.228,19;DER-PR 600600 Escavação valas de drenagem 1a.cat,
8.640,59DER-PR: 601200 Reaterro e apiloamento mecânico

11.543,03Composição. COMP13 |LASTRO DE BRITA mê 12,56 198,61 2.494,54Composição "|" COMP43

—

[Boca (Ala) de BSTC 9 0,40M ud 1.00 816,39 816,39“Composição .: COMP 15 Corpo de BSTC & 0,40 sem Berço e sem Armação m 301,00 107,81 32.450,81"Composição. -.. COMP 16 Corpode BSTC g 0,40 Sem Berço c/ Armação. Simples CA m 63,00 162,66 10.247,58Compósiç COMP 23 B.L. Símples pré-moldado H até 1,20m und 18,00 1.343,26 24.178,68"Composição . COMP 24 C.L. pré-moldado Tubo até 0,40 und 5,00 1.348,28 6.741,40Composição” comp28 (PM. Pré-moldado H até 0,80.m Tubo até 0,40 und 4,00 2.801,60 11.206,40“Composição COMP41 [Acréscimo 1,00m Chaminé- PV m 2,00 358,74. Ti7aB: TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTEDE 6 Mº, EM VIA URBANA aa 12SINAPI s7912 EM LEITO NATURAL(UNIDADE: M3XKM). AF 07/2020 MOXKM 118,83 í 433 EM 501,98” TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E Ê | ET2.912. SINAPI. À 8512 INSTALADO EM RAMALDE ENCAMINHAMENTO.AF 06/2022 M 111,00 5 asp| 7.110,66FTA [TUBO PVC,SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 150 MM, FORNECIDO E 8 | E29.13. “ SINAPIS o 89580 INSTALADO EM CONDUTORESVERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. M 45,00 85,10

|

$/ 3.829,50FA JAF. 06/2022
. aDECT JOELHO 90 GRAUS,PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, JUNTA2.9.14. - SINAPI 89529 ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. UN 18,00 44,60 713,60E SUA AF 06/2022

.. 0 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, AGUA PLUVIAL, DN 150 MM, JUNTA29.15, o SINAPL CU) 89590 ELÁSTICA, FORNECIDOE INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE UN 2,00 132,49 160,31 320,62ÁGUAS PLUVIAIS. AF. 08/2022
2.9.16. SINAPHIT 38448 TE DE INSPECAO,PVC, SERIE R, 150 X 100 MM, PARA ESGOTO PREDIAL UN 2,00 234,15 283,32 566,64

Rio GRELHA DE FERRO 15 X 100 CM, CHUMBADAEASSENTADA COM287. oCOMP OS. | ARGAMASSA1:3 CIMENTO:AREIA - FORNECIMENTOE INSTALAÇÃO m 8.00 275.36 338,19 1.899,142.9.18. 600000 Escavação manual devala 1a. cat. m3 26,73 49,54 59,94 1.602,20
       



 

  
   
 

 

 

 

   
 

 

 

 

    
  

 

  
   

 

 

 

  
 

 

FAZENDA . PREFEITURA DE
RIO GRANDENon PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - ORÇAMENTO POR RUA NDASECRET!

ORRAS PÚBLICAS RIO GRANDE

[ I
LOCALIDADE SINAPI DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE MUNICÍPIO / UF BDI1 BDI2 BDI3
CURITIBA 05-23 (N DES.)  |LOTE 03 SUZUKI Fazenda Rio Grande 21,00%. 16,50% 0,00%

: ins : : Custo Unitário BDI Preço Unitário Preço TotalFtem onte Código Descrição Unidade Quantidade (sem BDI) (R$) ca (com BDI) (R$) (R$)

29.19. : i : 93382 EooMANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. 3 2407 3748|. Ê 45.35 1.091,57

2.9.20, . Composição. || COMP 36 CONCRETO FCK = 20 MPA, PREPARO EM BETONEIRA E LANÇ. m3 0,25 596,96 |... BDIA 722,32 180,58
Ci FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA -

2.9,21. SINAPI: 95536 BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. M2 2,40 94,63 BDI 1 114,50 274,80
AF, 06/2017

2.10. das AO an CONTROLE TECNOLÓGICO |”.TT TT RR ado ana = 4 5.543,60,
: o e Ensaio de Massa Específica - In Situ - MétodoFrasco de Areia (Grau de

210,1. É 83 Compactação) - Regularização e Compactação do Subleito und 4,00 116,98 t “os 566,20
l Ensaio de Massa Específica - In Situ - Método Frasco de Areia (Grau de ” Co2.10.2. : = 84 Compactação) - Sub-base e Base und 8,00 116,98 . 1 4 far.ss a.132,40

210.3. oDAERORS 51 Ensaio de Granulometria do Agregado und 4,00 119,27 BDIA CS 4 missas
2.10.4. - SEIL-2016*+ 74022/27 Ensaio de Controle de Taxa de Aplicação de Ligante Betuminoso und 4,00 7864 | BDMLA os
2.10.5. e :DAER-RS 74 Ensaio de Percentagem de Betume - Misturas Betuminosas und 4,00 141,68 eo1-:] 4 & 1
2.10.6. SEIL-2016 74022153 Ensaio de Controle do Grau de Compactação da Mistura Asfáltica und 4,00 82,87 BDI1 * Thoo,27
2.10.7. SEIL-2016 74022/56 Ensaio de Densidade do Material Betuminoso und 4,00 67,53 | BDI1 Mo taii mn) 326,84
2.10.8. !DAER-RS. 74 Extração de Corpo de Prova de Concreto Asfáltico com Sonda Rotativa und 4,00 110,45 |  BDI4 *W433,64 ST 534,56
210.9. | “DAERRS | 3.20 Mobilização e Desmobilização de Equipamento e Equipe para Extração de gb 0415 4.850,20 “ BD | 5.868,74 939,00

 

Corpos de Prova da Capa Asfáltica
E

 

SERVIÇOSPRELIMINARES. -
(CORTE RASO E RECORTE DEÁRV    

  
   
  

  

 

  
E

ETRO DE TRONCO

 

98529 UN 1,00 ,   
 

 

 

 

 

   
 

 

 

 

 

    

 

 

   
    
 

 

 

   
 

 

 

 

           
MAIOR OU IGUALA 0,20 M E MENOR QUE0,40 MAF. 05/2018 ! 95,82
REMOÇÃO DE'RAÍZES REMANESCENTES DE TRONCO DE ÁRVORE COM E j:1.2 . SINAPI 98526 DIÂMETRO MAIOR OU IGUALA 0,20 M E MENOR QUE 0,40 MAF.05/2018 UN 1,00 8e22 | BDI4 104,33 104,38

CLT TERRAPLENAGEM 1,1... o . sk A ES Ns = dl “22,689,22]
413000 Esc. carga e transp. 1a. cat. 2000-3000 m3 1.387,72 18,35 22.689,22

E ET aga aa SUBIBASELEASE EEEEE - As282.128,87.
DER-PR. 511200 Regularização compac..Subléito 100% PN (B) m2 3.193,74 5,61 17.916,88

Composição “|  COMPOi  |BRITA44 894,25 CRS 176,25 157.611,56,
e Composição “COMPOZ2 [BRITA GRADUADA 479,06 - 483,90 [7 BDIM 222,52 106.600,43]

CE MEIO-FIO : : E TEaGaBB2
819650 Meiofio de concreto tipo 7 (pré-molda: o) 251,00 49,59 12.447,09
810150 Meiofio de concreto tipo 2 (pré-moldado) 478,00 58,81 28.111,18

ELES arma ns REVESTIMENTO”! a a o Ê Drs To 22AA3EDE,7 7 à
Cóimpósição comp 03 IMPRIMAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA EA, EXCLUSIVE FORNEC, DA mz 2.830,73 ose | êDI4 0.08 1.992,90
DER-PR. . 589190 Fornecimento de emulsãoasfáltica EAI pfimprimação t 3,22 4.730,97 TBOIZ 5.511,58 17.747,29

PINTURA DELIGAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA RR-1€, EXCLUSIVE amComposição |  COMPO4 |ooNEG.DA EMULSÃO mz 2.930,73 o37 BOI: 0,45 1.318,83
E) -- 589420— |Fomecimênto de emulsão asfáltica RRAC== t 147 73.861,37 4.498,50 6.612,80

| Tomposiçãi COMP OS "T|CBUQ FAIXA C, EXCLUSIVE FORNEC. CAP t 351,69 229,27 277,42 97.565,84
TDERPR 589000 Fomecimento de CAP-50/70 t 17,58 4.828,86 5.625,62 98.898,40
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ASENA, PREFEITURA DE
RIO GRANDE Ácio PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - ORÇAMENTO POR RUA DASECRETARIA MUNICIPAL DE RIO GRANDEOBRAS PÚBLICAS.

] ] .
LOCALIDADESINAPI DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE MUNICÍPIO / UF BDI1 I BDIZ BDI3
CURITIBA 05-23 (N DES.) [LOTE 03 SUZUKI Fazenda Rio Grande 21,00% 16,50% 0,00%

E o Custo Unitário BDI Preço Unitário Preço Totalitem Fonte Código Descrição Unidade Quantidade (sem BDJ) (R$) co (com BDI) (R$) (R$)

3.6. a g ARE PAISAGISMO E URBANISMO "133% vi a s ic. 265.067,27!
3.6.1. Composição. COMP 08, DEMOLIÇÃO DE CONCRETO. SIMPLES e 195,16 3.155,74
3.6.2, “SMOPECTBA, PAI-019 ARRANCAMENTO DE BLOCO DE CONCRETOTIPO PAVER [a 102,61 12,21 1.252,87

REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃODE SUBLEITO DE SOLO 313 8.238,9484. SINAPI 100576" |pREDOMINANTEMENTE ARGILOSO. AF 11/2019 M2 1.883,27 '
3,0.5. Composição COMP 13 LASTRO DE BRITA m3 149,60 198,61 289.712,06' PLANTIO DE ARVORE ORNAMENTAL COM ALTURA DE MUDA MENOR OU 88,01 1.587,233.6.6. SINAPi 98510 IGUALA 2,00 M.AF 05/2018 UN 23,00 B K
3.6.7. SINARI 88504 PLANTIO DE GRAMA BATATAIS EM PLACAS. AF 05/2018 M2 4nura 11,01 BOI 1 f” tasa, Na 5.484,38

j nai Pavimento c/ bloco intertravado concreto (Paver-cornatural) e= 86 o. 66.012,24268. ; Composição COMP AS Ipem, incl. colchão pó de pedra'Sem (CALÇADA) ma 762.08 nº, BM da | SEE
E pnnnrataa Pavimento c/ bloco intertravado concreto (Paver- Colorido) e= 7 5 Tos 07 so! 65.628,793.6.9. Composição COMP 45 Bem, incl. colchão pó de pedra Sem (ACESSOS) m2 636,74 85,18 = ,OQTghes: |

3.6.10. Composição Compo1  JBRITA 44 ma 88,07 145,66 : 176,25 cc] 15.522,343.6.11. DER-PR 810450 Meio fio de concreto tipo 5 (pré-moldado) m 950,00 26,49 BOIt. N 32,05, g 30.447,50
36.12, | Composição” copas [RAMPA ACESSIBILIDADE OM PISO TÁTIL - MODELO68 -18,00M2-250X ng 5.00 122828 BOA eig8627] 748110. Ê
36.13. Composição compss [PAMPA ACESSIBILIDADE OM PISO TÁTIL - MODELO 6€-10,60M2-250% “mg 1.00 1.028,88 BDI1 1.245,07 1.245,07
3.7, E RARO Ed a SINALIZAÇÃO :. E A : SST LES Es SS E E : aid ter] suc7510,664,09:374. DER-PR 822000 Faixa de sinalização horizontal citinta resinaacrlica ase solvente ma 132,50 37,34 4.947,55

A ía PLACA DE SINALIZAÇÃO C/ PELÍCULA REFLETIVA CÍRCULO (D=50CM - , 632,85 3.797,103,7.2. Composição. COMP 10 0,1964 M2/UND) + SUPORTE METÁLICO und 6,00 523,02 q 797,

ps Ena A PLACA DE SINALIZAÇÃO C/ PELÍCULA REFLETIVA OCTOGONO (L=25CM- . 645,72 645,723.7.3. Composição. COMP 11 0,2160 M2/UND) + SUPORTE METÁLICO und 1,00 533,65 3 j .
ea PLACA DE SINALIZAÇÃO C/ PELÍCULA REFLETIVA LOSANGO (L=45CM - 636,86 4127372Composição COMP 12 l0,2025 M27UND) + SUPORTE METÁLICO und mereme E

Dim, tw E JIUUMINAÇÃOPÚBLICAE: 7 SG EA É : sofria TT i2s,665,82!
844000 und BD(1 B$51,94 25.655,82EE CRE ” 5 T TE eVW 177148.990,61]

DER-PR. . “EO06DO Escavação valas de drenagem ta. cat. m3 246 7.379,01
| DER-PR 601200 Reaterro e apiloamento mecânico m3 41,29 9.418,66
: --Composição. COMP 13 LASTRO DE BRITA m3 198,61 2.645,49

Composição: COMP 43 Boca (Ala) de BSTC 6 0,40 m ud 816,39 816,39
Composição COMP 15 Corpo de BSTCg 0,40 sem Berço e sem Armação m 107,81 31.698,14
Composição COMP 16 Corpo de BSTC g 0,40 Sem Berço c/ Armação Simples CA-1 m 162,66 14.964,72
Composição COMP 23 BL... Simples pré-moldado H até 1,20 m und . 1.343,26 21.492,16
Composição COMP 40 B.L. Dupla pré-moldado H até 1,20 m und 2,00 2.083,74 BDI1 2.521,33 5.042,66
Composição. COMP 24 CL.L. pré-moldado Tuboaté 0,40 und 5,00 1.114,28 BDI;1 1.348,28 6.741.40
Composição COMP 28 P.V. Pré-moldado H-até 0,80 m Tubo até 0,40 und 5,00 2.315,37 BDI4 2.801,60 14.008,00
Composição COMP 41 Acréscimo 1,00m Chaminé - PV m 2,50 295,48 BDIS - 358,74 896,85

“jr25575=| TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTEDE 6 Mº, EM VIA URBANA 4BDIÁ 4,33 586,33SN 912 hEMLEITO NATURAL(UNIDADE: M3XKM). AF. 07/2020 MSXKM + 18541 358 | BD. , .           



 

PREFEITURA DE

  
   
 

 

 

 

  
 

 

 

 

 

 

  

 
 

  
 

 

SECRETARIAMUNICIPAL DE RIO GRANDE
| ]

LOCALIDADE SINAPI DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE MUNICÍPIO / UF BDI1 BDI2 BDI3 |CURITIBA 05-23 (N DES.)  |LOTE 03 SUZUKI FazendaRio Grande 21,00% 16,50% 0,00%

i ; e Custo Unitário BDI Preço Unitário Preço TotalItem Fonte Código Descrição Unidade Quantidade (sem BDJ) (R$) o) (com BDI)(R$) (R$)

dp TUBO PVC,SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E EBO 06 e2rr.88Bia, SINAPI 89512 |INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO.AF. 06/2022 M S8,00 S2sa | BOI, 64,Hed [TUBO PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 150 MM, FORNECIDO E [Tas39,14. | SINÁPL | 89580 INSTALADO EM CONDUTORESVERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. M 87,00 70,33 |. BIA 85,10 7.403,70: AF. 06/2022 R
. JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, AGUA PLUVIAL, DN 100 MM, JUNTA “13.9,15.  SINAPI 89529 ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO, UN 18,00 36,86 |: BDI1 44,60 802,80

AF. 06/2022
E JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 150 MM, JUNTA

3.9.16. SINAPI 89590 ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE UN 2,00 132,49 | “BDI1 (e “Epa 320,62o ÁGUAS PLUVIAIS. AF. 08/2022 E O
3.9,17. | SINAPH 38448 TE DE INSPECAO,PVC, SERIE R, 150 X 100 MM, PARA ESGOTO PREDIAL UN 10,00 23445 | :BDII «4 203,58; , 2.833,20

Cerro GRELHA DE FERRO15 X 100 CM, CHUMBADA E ASSENTADA CÓM ; dit 9.995,7038.18. Composição COMP SS (ARGAMASSA 1:3 CIMENTO:AREIA - FORNECIMENTOE INSTALAÇÃO m 30,00 27536 a SAS3.9.19, | DERPR 609000 Escavação manualde vala Ta, cal. m3 35,48 49,54 “rm Rn ] so84: f 2.126,67
3.920, SINAPL, q3382 REATERRO MANUALDE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. Ms 28,22 3748 PE 1.279,78
3.9.21, “Composição. COMP36 |CONCRETO FCK = 20 MPA, PREPARO EM BETONEIRA E LANG. m3 1,23 596,96, 722,32 885,45

FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA VIGA
-SINAPI 96536 BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. M2 12,00 94,63 114,50 1.374,00
E AF 06/2017
 

 

SERIO

 

CONTROLETECNOLÓGICOFa EAA
Ensaio de Massa Especifica - In Situ - Método Frasco de Areia (Grau de

 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 
  
  

  

  

   141,55 566,2083 Compactação) - Regularização e Compactação do Subleito und 4.00 1696
Ensaio de Massa Específica - In Situ - Método Frasco de Areia (Grau de , 141,55 1.132,403,10.2. 1 84 Compactação) - Sub-basee Base und 8,00 116,98 ' A

3.10.3. DAER-RS 5.1 Ensato de Granulometria do Agregado und 5,00 119,27 144,32 721,60
3.10.4. “ SEIL-2016 74022/27 Ensaio de Controle de Taxa de Aplicação de Ligante Betuminoso und 4,00 78,64 95,15 380,60
3.10.5. DAER-RS: TA Ensaio de Percentagem de Betume - Misturas Betuminosas und 5,00 141,66 |! 17141 857,05
3.10.6. - “SEIL-2016- 74022153 Ensaio de Controle do Grau de Compactação da Mistura Asfáltica und 5,00 82,87 | 100,27 501,35
3.10.7. SEIL-2016: 74022156 Ensaio de Densidade do Material Betuminoso und 5,00 87,53 81,71 408,55

k . TÁ Extração de Corpo de Prova de Concreto Asfáltico com Sonda Rofativa und 5.00 110,45 E 133,64 668,20
3.20 Mobilização e Desmobilização de Equipamento e Equipe para Extração de ab 0,18 4.850,20 |; 5.868,74 1.056,37

Corpos de Prova da Capa Asfáltica :
EaDNEORE522FIM>] SERVIÇOS!PRELIMINARES“SEEM aarata a ar | aa Rule terça 0HW6600,45:
CORTE RASO E RECORTEDEÁRVORE COM DIÂMETRO DE TRONCO

 

      
 

 

BoA | 5,82 287,46MAIOR OU IGUALA 0,20 M E MENOR QUE0,40 M.AF 05/2018 UN 3,00 7819 |. -BDI4 9
REMOÇÃODE RAÍZES REMANESCENTES DE TRONCO DE ÁRVORE COM

|

| 300 ss22 | BOM | 104,33 312,99 DIÂMETRO|MAIOROU IGUALA 0,20 M E MENOR QUE0,40 M.AF.05/2018 , ok

TERRAPLENAGEM TERaPENASDO[900/00
413000 Esc. carga e transp. da. cat 2000-3000m 13,51 E BDI 4. 16,35 18.906,00

 
    
            



 

À)Bs). rio GranDE
SECRETARIA MUNICIPAL DE

o PÚBLICAS

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - ORÇAMENTO POR RUA

 

PREFEITURA DE

E FAZENDA
, RIO GRANDE
  
 

  

 

 

  

  

 

     
 

 - Cômposição   

 

LOCALIDADE SINAPI DESCRIÇÃO DO LOTE MUNICÍPIO / UF BDI3LOTE 03 SUZUKI Fazenda Rio Grande 0,00%

ano Custo Unitário Preço TotalDescrição Quantidade (sem BDI) (R$) (R$)

SUB:BASE/.BASEPaaa PES EM a o E236.664,50;. Regularização compac.subleito 100% PN (B)
17.884,18Comprido : BRITA 44

112.373,48BRITA GRADUADA
108.406,84
 

   

   
 

 

 

 

 

   

 

   
 

 

  

 

 

 

E MEIOFIOSSSTSE CORES 46.671,02:Meio fio de concretotipo 7 (pré-moldado)
12.149,55Melo flo de concreto tipo 2 (pémicado
34.521,47"REVESTIMENTOA ETET DMA a f:221,084,37“Composição PAPRIMAÇÃO Com EMULSÃO ASFÁLTICA EAI, EXCLUSVÊ FORNEÉ. DA 1.985,45

“. DER-PR * Fomecimento de emulsão asfáltica EAI pfimprimação 4.730,97 17.526,82a PINTURA DELIGAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA RR-:1C, EXCLUSIVE 037 4.300,87: : FORNEC. DA EMULSÃO á =+ DER-PR Fomecimento de emulsão asfáltica RR-1G 3.861,37 6.522,83|. Composição. CBUQ FAIXA C, EXCLUSIVE FORNEC. CAP 229,27 96.220,35. Fomecimento de CAP-50/70 4.828,86
DERAER

 

  

PAISAGISMO: E URBANISMO :. ',ij

   

SE

 

 Componias

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES 1,29 4.960,97SMOP-CTBA ARRANCAMENTO DE BLOCO DE CONCRETO TIPO PAVER 10,09 1.379,61REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO 259 | 8.210,15PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO. AF 11/2019 : oLASTRO DE BRITA 164,14 34.762,71PLANTIO DE ÁRVORE ORNAMENTAL COM ALTURA DE MUDA MENOR OU
a57,03 Os 2.001,29IGUAL A 2,00 M. AF 05/2018 A

PLANTIO DE GRAMA BATATAIS EM PLACAS. AF 05/2018 11,01 T 10.116,81É e Pavimento c/ bloco intertravado concreto (Paver-cor natural) e= ps 2Composição Gem,incl, colchão pó de pedra Sem (CALÇADA) Ass To8433496: : Pavimento c/ bloco intertravado concreto (Paver- Colorido) e= Ê LeComposição Bcm, incl. colchão pó de pedra Sem (ACESSOS) es18 C 19807 |". "7028240Composição . BRITA 44
145,66 Du 16.426,50. DER-PR, Meiofio de concretotipo 5 (pré-moldado) 26,49 ad 40.318,90E Composição . EaACESSIBILIDADE OM PISO TÁTIL - MODELO 6B - 15,00 M2 = 2,50 X 1.228,28 748110

Composição Pad RAMPA ACESSIBILIDADE OM PISO TÁTIL - MODELO 6€ - 10,50 MZ - 2,50 X 1.028,98 1.245,074,20

 

 

 

«SINALIZAÇÃO:

 

ESSAE

 

Ea PESTONHÃ1.558/32, 

 

Faixa de sinalização horizontal citinta resina acrílica base solvente

 

 

  
 

   

 

 

  

  0,2025 M2/UND)+ SUPORTE METÁLICO    

30,86 5.208,93PLACADESINALIZAÇÃO Cf PELÍCULA REFLETIVA CÍRCULO (D=500M0,1964 M2/UND) + SUPORTE METÁLICO Ses,02 4.429,85PLACADE SINALIZAÇÃO C/ PELÍCULA REFLETIVA OCTOGONO (L=55CM- 5265 7a0,2160 M2/UND) + SUPORTE METÁLICO A :[PLACADESINALIZAÇÃO CY PELÍCULA REFLETIVA LOSANGO (=150M- “Goes iza
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OBRAS PÚBLICAS

I ]
LOCALIDADESINAPI DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE MUNICÍPIO / UF BDI1 BDI2 | BDI3
CURITIBA 05-23 (N DES.) [LOTE 03 SUZUKI Fazenda Rio Grande 21,00% 16,50%, 0,00%

: ' Custo Unitário BDI Preço Unitário Preço Totalem Fonte Código Descrição Unidade Quantidade (sem BDJ) (R$) 4) (com BDI) (R$) (R$)

844000 Remanejamentode linhastransmissão é novo poste em Soncreto armado 8.551,94 17.103,88
EE DRENAGEM *jutios:GOREeARS 58,.655150.332,02-

á 600800 Escavação valas de drenagem fa. cat. 7.447,86
DER-PR 601200, Reaterro e apiloamento mecânico e 9.492,98

Composição COMP 13 LASTRO DE BRITA m3 14,80 164,14 BD!1 198,61 2.939,43
Composição: COMP 43 Boca (Ala) de BSTC 8 0,40 m ud 1,00 674,70 BDIA 816,39 816,39
Composição COMP 15 Corpo de BSTC g 0,40 sem Berço e sem Armação. m 339,00 89,10 BDI1 107,81 36.547,59
Composição COMP 18 Corpo de BSTC 6 0,40 Sem Berço c/ Armação Simples CA-1 m 90,00 134,43 BDIA 162,66 14.639,40

- Composição COMP 23 B.L. Simples pré-moldado H até 1,20 Mm und 22,00 1.110,13 “BDI1 1.343,26 29.551,72
| Composição COMP 24 CL. pré-moldado Tubo até 0,40 und 6,00 1.114,28 . BDIY 1.348,28 8.089,68

“Composição COMP 28 P.V. Pré-moldado H até 0,80 m Tubo até 0,40 und 5,00 2.315,37 BDI4 2.801,60 14.008,00
= Composição COMP 41 Acréscimo .1,00m Chaminé - PV m 2,50 296,48 BD 358,74 896,85
: TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTEDE6 Mº, EM VIA URBANA rSINAPI 87812 EM LEITO NATURAL(UNIDADE: M3XKM), AF. 07/2020 MSXKM 148,83 358 BOM 4.33 648.20

TUBO PVC,SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E4.9.12 SINAPIÍ 89512 INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF 08/2022 M 185,00 52,94 BDI1 64,06 11.851,10

[TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 150 MM, FORNECIDO E
4.9.13, SINAPI 89580 INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. M 40,00 70,33 BDI1 85,10 3.404,00

' AF, 06/2022
. JOELHO 80 GRAUS,PVC,SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, JUNTA

4.9.14. * SINAPE 89529 ELÁSTICA, FORNECIDOE INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. UN 28,00 36,86 1.248,80
2X AF, 06/2022

. N 4 JOELHO 90 GRAUS,PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 450 MM, JUNTA “
4.9.15. SINAPI 89590 ELÁSTICA, FORNECIDOE INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS DE UN 2,00 132,49 |". 320,62

ÁGUAS PLUVIAIS. AF. 06/2022
4.9.16. ; - SINAPH 38448 TE DE INSPECAO, PVC, SERIE R, 150 X 100 MM, PARA ESGOTO PREDIAL UN 3,00 234,15 849,96

1 . GRELHA DE FERRO 15 X 100 CM, CHUMBADA E ASSENTADA COM1.817. Cômposição COMP SS [ARGAMASSA 1:3 CIMENTO:AREIA - FORNECIMENTOE INSTALAÇÃO m 8.00 275.86 2.898,71
4.9.18. DER-PR 600000 Escavação manual de vala 1a. cat. m3 38,61 49,54 2.314,28
49.19, SINAPI 3382 euno MANUAL DE-VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. 3 34.97 37,48 É . 1.585,89

4.9.20, É Composição COMP 36 CONCRETO FCK = 20 MPA, PREPARO EM BETONEIRA E LANG. m3 0,37 596,96 |: 722,32 267,26
é Ê FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA VIGA : .

4.9.21. - SINARI 96536 BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. M2 3,60 94,63 |: BDIY 114,50 412,20
AF 08/2017,

3.10. CONTROLETECNOLÓGICO %: CAS PESE Tea EAR É 6.292,32
Ensaio de Massa Específica - In Situ Método Frasco de Areia (Grau de4.10,1. DAER-RS 83 Compactação) - Regularização e Compactação do Subleito und 4,00 116,98 BDI1 141,55 566,20

Ensaio de Massa Especifica In Situ - Método Frasco de Areia (Grau de4.10.2. | DAER-RS 84 Compactação) - Sub-base e Base und 8,00 116,98 BDI4. 141,55 1.132,40

4.10.3, " *DAER-RS  's[2=—=-8.4=-—=— [Ensaio de Granulometria do Agregado - -— + -- -- — nd= [o - - 5,00 119,27 é... BOIS 144,32 721,80
4.10.4. SEIL=2016 74022/27 Ensaio de Controle de Taxa de Aplicação de Ligante Eéliminoso und 4,00 BOLA 95,15 380,604.10.5. “DAER-RS ZA, Ensaio de Percentagem de Betume - Misturas Betuminosas und 5,00) Bor 1,41 857,05   
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LOCALIDADE SINAPI DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE MUNICÍPIO / UF BDI1 BDI2 BDI3 |CURITIBA 05-23 (N DES.) [LOTE 03 SUZUKI Fazenda Rio Grande 21,00% 16,50% 0,00%

: : E : Custo Unitário BDI Preço Unitário Preço TotalItem Fonte Código Descrição Unidade Quantidade (sem BDI) (R$) 4) (com BDI) (R$) (R$)

4.10.6. Ei, SEIL-2016 74022153 Ensaio de Controle do Grau de Compactação da Mistura Asfáltica und 5,00 82,87 |. BOI1 100,27 501,354.10,7. SEIL-2016 74022156 Ensaio de Densidade do Material Betuminoso und 5,00 67.53 + BDI1 81,71 408,55
410.8. DAER-RS: - TA Extração de Corpo de.Prova de Concreto Asfáltico com Sonda Rotativa und 5,00 110,45 BDI A. 133,64 668,20

ER. Mobilização e Desmobilização de Equipamento e Equipe para Extração de á 1.056,374.10.9. | -DAER-RS 3.20 Corpos de Prova da CapaAstálica gb 0,18 4.850,20 BDI1 5.068,74 .056,
SERVICOSPRESIa[PR2.272.318
SERVIÇOSPRELIMINARE! * : ES ' ES TE N 200,15CORTE RASO E RECORTE DE ARVORE COM DIÂMETRO DE TRONCO 95,82MAIOR OUIGUAL À 0,20 M E MENOR QUE0,40 MAF 05/2018 UN 1.00 Mas BDIA 9582 '

| REMOÇÃO DE RAÍZES REMANESCENTES DE TRONCO DEÁRVORE COM 04,33Az o DIAMETRO MAIOROU IGUAL A 0,20 M E MENOR QUE 0,40 MAF.05/2018 UN 100 s622 BDI4 194,38 104;
Es | JERRAPLENAGEM : E To a EE TES EM Eee E TAsAT304

413000 Esc,cargae transp. a. cat. 2000-3000m ma 928,07 13,51 BDI1 15.173,94T - Te ETs[IT TA GET ISUBBASEZBASE: <,,ip NE E -, - E SETE Es 1.150.959,42
5.3.1, DER-PR 511200 Regularização compac.subleito 100% PN.E m2 2.050,71 4,54 |. BD 11.504,48
5.3.2. Composição COMP 01 BRITA 44 m3 451,16 145,66 BDI1 79.516,95
5.3.3. | Composição COMP 02 BRITA GRADUADA m3 269,36 183,90 BDI 1 59.937,99
Mi sd o Bio. us 1º st |MEIO-FIO - no É - — ETA " EST CEEE ar au EE 126.182,43:
Xk 810650 Meiofio de concrefo tipo? Tprémoldado), m 88,00 4.363,92

Meio fio de concreto tipo 2 (pre-moldado) m 21.818,51 À
É E /REVESTIMENTO:.: Ci Dio, É et EE É 1 143.924,25|
“Composição | compos PMRIMAÇÃO COM EMULSÃOASFÁLTICA EA, EXCLUSIVE FORNEC. DA mz 1.881,83 056 | BOlA: 0,88 1.279,64
DER-PR 589190 Fornecimento de emulsão asfáltica EAI piimprimação. t 207 4.730,97 BDI2 5.511,58 11.408,97

E PINTURA DELIGAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA RR-16, EXCLUSIVE 82Composição COMPO4  [cORNEC, DA EMULSÃO mz 1.881,83 o37 BDI1 0,45 846,
DER-PR 589420 Fomecimento de emulsão asfáltica RR-1C t 0,94 3.861,97 BDI2 4.498,50 4.228,59

Composição COMP 05 'CBUQ FAIXA C, EXCLUSIVE FORNEC, CAP t 225,82 229,27 BDI1 277,42 62.646,98
DER-PR Sano Fomecimento de CAP-50/70 t 11,29 63.513,25

K Salas AISAGISMO .E'URBANISMO ri É Tá 158.364,51:
Composição COMP[O DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES 10,53 2.055,03

| SMOP-CTBA -. PAÍ-019 /ARRANCAMENTO DE BLOCO DE CONCRETO TIPO PAVER ME 59,85 12,21 es 730,77
: REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO ON 256,86SINA cj 10076 |ppEDOMINANTEMENTE ARGILOSO. AF 11/2019 M2 1.880,02 As de

Composição COMP 13 LASTRO DE BRITA m3 76,44 HRJRES 8 |OEE181,75
PLANTIO DE ÁRVORE ORNAMENTAL COM ALTURA DE MUDA MENOR OU | 5, “e — 863,SINAPI SEO IiGUALAZ00M.AF 95/2018 UN 27.00 ê ol 27SINAPÍ 98504 PLANTIO DE GRAMA BATATAIS EM PLACAS. AF 05/2018 M2 541,87, A 13,32 ri:Sr217,71

: Pavimento c/ blocointertravado concreto (Paver-cor natural) e= Rs)A, 3.91Composição COMP 44 Ipem,incl. colchão pó de pedra Sm (CALÇADA) m2 7183 86,62 [58,7 40.669,
— o Casas — |Pavimento cf bloco interiravado concreto (Paver- Colorido) e= o. 307. 88,845.6.9. “Composição COMP 45 cm, incl. colchão pó de pedra Scm (ACESSOS) m2 263,79 103,07 27.188,

5.6.10. Composição... COMP 01 BRITA 44 m3 35,11 176,25 6.188,14       
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I l
LOCALIDADE SINAPI DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE MUNICÍPIO / UF BDI1 BDI2 BDI3
CURITIBA 05-23 (N DES.) LOTE 03 SUZUKI Fazenda Rio Grande 21,00% 16,50% 0,00%.
 

 

Custo Unitário Preço Unitário Preço TotalKem Código Descrição Unidade Quantidade

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(sem BDI) (R$) (com BDI) (R$) (R$)
86.11 810450  |Meio fio de concreto fipo 5 (pré-moldado) m 597,00 26,49 3205 19.133,855812 Comp33 RAMPA ACESSIBILIDADE OM PISO TÁTIL - MODELO 6B- 15,00 M2- 2,50 X und 12,00 1.228,28 1.488,22 17.834,64
RAS “Composição | compar RAMPA ACESSIBILIDADE OM PISO TÁTIL - MODELO 6A - 10,50M2-1,75X und 1,00 045,22 14372) quaa7?
6614, | composição COMP 34 PAMPA ACESSIBILIDADE OM PISO TÁTIL -MODELO 66-10,50M2-250X und 6,00 1.028,88 | BOI 1.245,07 74704?
56s. Composição | coMp3o RAMPA ACESSIBILIDADE OM PISO TATIL - MODELO 6D -7,35M2-1,75X und 100 74708 Dido 903,97

ET SINALIZAÇÃOE: DSP! E CEEE   
 
 

 

  

 

Faixa desinalização horizontal citintaresinaacrílica base solvente mz
PLACADESINALIZAÇÃO C/ PELÍCULA REFLETIVA CÍRCULO(D=50CM -

202,50 37,84
 
    

|” Composição: | COMP 19

 

  

   

 

  

 

 

      

   

  
    

      
 

 

 

 

 

 

 

 

 

572. O1884 N2NUND) + SUPORTE METÁLICO 5 und 8.00
sa : PLACA DE SINALIZAÇÃO C/ PELÍCULA REFLETIVA OCTÓGONO(L=25CM -“Composição: COMP 11 0,2160 M2/UND) + SUPORTE METÁLICO und 10,00 6.457,20

Expe+|ILUMINAÇÃOPÚBUICA E Bm Ee PESAR WET. 8.551,94"
844000 Remanejamento delinhas transmiss! concreto armado 1,00 7.087, 72, 8.551,94EAR UA RE AO IDRENAGEMESET AUTOPRE EST ; CRER510007017

DERPR 600600 Escavação valas de drenagem 1a. cat. m3 178,61 18,56 |: 22,46 4.011,58
DERPR.po 601200 Reaterro e apiltamento mecânico m3 131,76 34,12) 41,29 5.440,37

COMP 13 LASTRO DE BRITA m3 7,25 164,14 TT98,67%. 1.439,92
COMP 15 Corpo de BSTC 9 0,40 Sem Berço e sem Armação m 100,00 89,10 107,87%»» 10.781,00
COMP 18 Corpo de BSTC g 0,40 Sem Berço c/ Armação Simples CA-1 m 110,00 134,43 162.66 “>* 17.892,60

É COMP 23 B.L. Simples pré-moidado H até 1,20 m und 14,00 1.110,13 1.343,26 — “ 18.805,64
- Composição... COMP 24 CL. pré-moldado Tubo até 0,40 und 1,00 1.114,28 1348/28 [= 1.348,28
 

 

28.016,00
 

 

 

   
 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

   
 

    
 

        
“Composição COMP 28 P.V, Pré-moldado H até 0,80 m Tubo até 0,40 und 10,00 2.315,37, = I
Composição COMP 41 Acréscimo 1,00m Chaminé- PV m 5,00 296,48 Pa a.793,70: TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 6 Nº, EM VIA URBANASINAPI + 9912 |EMLEITO NATURAL (UNIDADE: MXN). AE 712020 MEXEM nas ass 513,23: TUBO PVC,SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNEGIDO E

5.91 89512 INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO.AF. 08/2022 M 118,00 asa 7.559,08=— JOELHO 80 GRAUS, PVC, SERIE R. ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, JUNTA -59.12. 89529  |ELÁSTICA, FORNECIDO INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. UN 8.00 44,80 356,80AF 06/2022
GRELHA DE FERRO 15 X 100 CH, CHUMBADA E ASSENTADA COM

89.18. COMPSS |aRGAMASSA 1:3 CIMENTO-AREIA - FORNECIMENTOE INSTALAÇÃO m 24,00 BOI. 383,19 7.986,56
5.9,14. 600000 Escavação manualde vala fa. cat. m3 23,43 49,54 Bolt 59,94 1.404,39
59.15,  siNapio esmo |REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPAGTAÇÃO MECANIZADA. Ma 18,54 s7,48 | BDII 48,35 840,79
5215. “Composição COMP3  |CONCRETOFCK=20MPA, PREPARO EM BETONEIRAE LANG: mê 055 598,06 EDIT T2232 70787

o FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÓRMA PARA VIGA 'ser -- pj) me96536-<=> |BALDRAME,-EM MADEIRASERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. - ... |. M2 9.60 no-BDlitay =. 11450 1.099,20o AF OST. .
SAE PEPRRERCONTROLETECNOLÓGICO: E EM AE RANA099,01    
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Corpos de Prova da Capa Asfáltica

  

 RASANTABERNADETE
SERVIÇOS PRELIMINARE

 

   

 

 

 

   

 

    

DE“EogRASPUBLICAS o. RIO GRANDE
[ I

LOCALIDADESINAPI DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE MUNICÍPIO / UF BDI1 | BDIZ BDI3 |CURITIBA 05-23 (N DES.) |LOTE 03 SUZUKI Fazenda Rio Grande 21,00% 16,50%, 0,00%,

. na . Custo Unitário BDI Preço Unitário Preço Total
Item Fonte Código Descrição Unidade Quantidade (sem BDI) (R$) (com BDI)(R$) (R$)

Ensaio de Massa Específica - In Situ - Metodo Frasco de Areia (Grau de101. 83 Compactação) - Regularização e Compactação do Subleito und 200 nes 141.56 “2185DAER.RS Ensaio de Massa Especifica - In Situ - Método Frasco de Areia (Grau de5.10.2. o DAER-RS . 84 Compactação) - Sub-base e Base und 6,00 116,98 141,55 849,30
5.10.3. DAER-RS 5.1 Ensaio de Granulometria do Agregado und 3,00 119,27 144,32 432,965.10.4. SEIL-2016 T74022/27 Ensaio de Controle de Taxa de Aplicação de Ligante Betuminoso und 3,00 78,64 | 95,15 285,455.10,5. | DAER-RS 74 Ensaio de Percentagem de Betume- Misturas Betuminosas und 3,00 141,66 171,41 514,235.10.6. SEIL-2016 74022153 Ensaio de Controle do Grau de Compactação da Mistura Asfáliica und 3,00 82,87 |. 100,27 300,815.10.7. -. SEM-2016 74022/56 Ensaio de Densidade do Material. Betuminoso und 3,00 67,53 81,71 245,135.10.8. - DAER-RS 74 Extração de Corpo de Prova de Concreto Asiáltico com Sonda Rotativa und 3,00 110,45 133,64 400,92510.9. DAER-RS 3.20 Mobilização e Desmobilização de Equipamento e Equipe para Extração de gb om 4.850,20 5.868,74

 

 

CORTE RASO E RECORTE DE ÁRVORE COM DIÂMETRO DE TRONCO
MAIOR OU IGUALA 0,20 M E MENOR QUE 0,40 M.AE 05/2018  
 REMOÇÃO DE RAÍZES REMANESCENTES DE TRONCO DE ÁRVORE com

 
 

   

 

 

  
 

    

 

 

  

 

  

 

 

 

 

   

 

 

   

   
 

 

 

 

   
  
  
   
 

   

 
 

 

  

 

 
 
 

 

 
 

   

 

 

 

  

 

   

   
 

      
 

 
 

 
BZ -SINAPI 06526 DIAMETRO MAIOR OU IGUALA 0,20 M E MENORQUE 0,40 MAF05/2018 UN 3.00 8622

|..

BDI4 104,33 s12,89
1: TERRAPLENAGEMSEEESA is 002175]Esc. carga e transp. 1a. cat.

19.021,757 SUB-BASETBASETUNHES
71238.227,13]DER-PR.. 11200 Regularização compac.subleito 100% PN (B)

16.145,19Composição COMPO1  jBRITA44
126.022,28Composição COMPOZ —|BRITA GRADUADA
96.059,66ESSET MEIOFIOERRE

741.551,06DER-PR 810650 Meio fio de concreto tipo 7 (pré-moldado!
11.852,01DER-PR 810150. Meio fio de concretotipo 2 (pré-moldado)
29.699,05Tres ERRA Ne AT REVESTIMENTOLUAS , F BE ETA

1

0199.663]00:]Composição CoMPO3 IMPRIMAÇ O COM EMULSÃO ASFÁLTICA EAI, EXCLUSIVE FORNEC. DA mo 2.610,56 0,56 » 068 do477518
— 589190 Fomecimento de emulsão asfáliica apAmprimação t 2,87 4.730,97 SlSs51458 15.818,23PINTURA DELIGAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA RR-16, EXCLUSIVE BD] -COMP 04

[

oRNEC DA EMULSÃO m2 2.810,58 0,37 Ab 0,45 HO 117475
589420 Fomecimento:de emulsão asfáltica RR-1C t 3.861,37 BOIZ 1% T 449850 [pé 5.893,04CBUQ FAIXA E, EXCLUSIVE FORNEC. CAP t 229,27 NBA 86.904,59Fomecimento de CAP-So/7o t 88.097,21FSIPAISAGISMOE URBANISMOES ES SIDE = T7298,653,33'Composição DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES m3 4.233,02SMOP-CTBA [ARRANCAMENTODE BLOCO DE CONCRETO TIPO PAVER ME 439,44REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLOSINAPI 100576

|

pREDOMINANTEMENTE ARGILOSO. AF 11/2019 . M2 7.720,68Composição COMP.13  |LASTRO DE BRITA m3 168,57 198,61 33.082,47   
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SECRETARIA MUNICIPAL DE
OBRAS PÚBLI

I |
LOCALIDADE SINAPI DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE MUNICÍPIO / UF | BDI1 BDI2 | BDI3 |CURITIBA 05-23 (N DES.) [LOTE 03 SUZUKI Fazenda Rio Grande 21,00% 16,50% 0,00%

i : Custo Unitário BDI Preço Unitário Preço TotalItem Fonte Código Descrição Unidade Quantidade (sem BDI) (R$) ca (com BD(R$) (R$)

ad API! PLANTIO DE ARVORE ORNAMENTAL COM ALTURA DE MUDA MENOR OU " toi 1.587 236.6.6, ” SINAPI 88510 IGUALA 200 M.AF 05/2018 UN 23,00 57,03 : Boi 1 | 69,01 587,
6,6.7. SINAPI: 98504 PLANTIO DE GRAMA BATATAIS EM PLACAS. AF 05/2018 MZ 701,72 11,01 4. BDI4:.: 13,32 9.346,916.6.8. |... Composição COMP 46 Escoramentode galerias celulares m3 81.75 80,38 BDI1 97,26 7.951,01

: : Pavimento c/ bloco intertravado concreto (Paver-cornatural) e= 8662 64.893,116.6.9, É Composição COMP 44 Gem, incl. colchão pó de pedra 5cm (CALÇADA) mz 74917 71,59 BD 1 .898,
: Pavimento c/ bloco intertravado concreto (Paver- Colorido) e= 07 84.941,028.8.10. Composição COMP 45 Bem, incl. colchão pó de pedra cm (ACESSOS) mz 824,11 8s18 | BDI1 103, 941,

6.8.11. | Composição COMP 01 BRITA 44 m3 109,98 145,66 | BDI1 176,25 19.383,986.6.12. À — DER-BR 810450 Meiofio de concretotipo 5 (pré-moldado) m 1.134,00 2649

|

- BDI 1. 32,05 36.344,70
6.8.13. o Composição comp 33 PMPA ACESSIBILIDADE OM PISO TÁTIL - MODELO 6B - 15,00 M2 - 2,50 X und 4,00 1.228,28 BÓI í - 1.486,22 5.944,88

6.6.14. Eoimposião COMP 34 Dea ACESSIBILIDADE OM PISO TÁTIL - MODELO 6C - 10,50 Mz- 2,50 X und 200 1.028,98 Boi” 1.245,07 2.490,14

6.7. 1 [eee Ds 7 Su T|SINALIZAÇÃOEoseo neto E o uti im

|

PDça to caes [ta 110.514,73,CXAR DER-PR 822000 Faixa de sinalização horizontal cintaresina acrílica base solvente m2 128,50 30,86 BDI1 37,34 4.798,19: PLACA DE SINALIZAÇÃO C/ PELÍCULA REFLETIVA CÍRCULO (D=50CM - . 32,85 3.797,106.7.2. | Composição COMP 10 0,1984 M2/UND) + SUPORTE METÁLICO und 6,00 523,02 BDI4 632, 797,
- cá PLACA DE SINALIZAÇÃO Cf PELÍCULA REFLETIVA OCTÓGONO (L=25CM - 645726.7.3. ,  £omposição COMP 11 0,2160 M2/UND) + SUPORTE METÁLICO und 1,00 533,65 |.: BDI1 4 645,72 3

comp 12 PLACA DE SINALIZAÇÃO C/ PELÍCULA REFLETIVA LOSANGO (L=45CM - 1.273,72  

  

  

 

0,2025 M2/UND) + SUPORTE METÁLICO
LUMINAÇÃO PÚBLICA; 

und 2,00 526,33

 

 

 

 

 

   
 

 

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

   

DRENAGEM: á iss:
600600 Escavação valas de drenagem 1E cat,
601200 Reaterro e apiloamento mecânico

Composição COMP 13 LASTRO DE BRITA
Composição COMP 43 Boca (Ala) de BSTC 7 0,40 m

4Composição COMP 15, Corpo de BSTC g 0,40 sem Berço é sem Armação. : : Om x- Composição COMP 16 Corpo de BSTC g 0,40 Sem Berço c/ Armação Simples CA-1 m 77,00 134,43 BDI1/C] 7 | 16266 |[[5,N 12.524,82Composição COMP 23

”

ÍB.L. Simples pré-moidado H até 1,20m und 16,00 1.110,13

|.

.BDI1, 1]7 mm) 1.343,2603» 1 21.492,16o COMP 40 B.L. Dupla pré-moldado H até 1,20 m und 2,00 2.083,74 |. El PE21

II

Acos | 5.042,66COMP24 JC. pré-moldado Tubo até 0,40 und 7.00 1.114,28 |” Ense: 9.437,96
COMP 28 P.V. Pré-moldado H até 0,80 m Tubo até 0,40 und 4,00 2.315,37 1.206,40Composição COMP 41 Acréscimo 1:00m Chaminé- a m 4.00 296,48 DJ 1.434,96

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTEDE6 Mº, EM VIA URBANA : dOerSINAPI 97912 EM LEITO NATURAL (UNIDADE: M3XKM), AF. 07/2020 M3XKM 154,60 358 |. BDI1. | No SSI 669,42
TUBO PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E6.9,13. SINAPI 89512 INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. AF 08/2022 M 156,00 5294 | BDI1 64,06 9.993,36

JOELHO 90 GRAUS,PVC,SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, JUNTA
6.9,14, SINAPI ELÁSTICA, FORNECIDO|E INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. UN 44,60 1.204,20o Es = jAF-06/2022--- -. =" - =" o -6s.15. Composição

|

compas

—

[PRELHA DE FERRO 15X 00 CH, CHUMBADA E ASSENTADA COM m 38,00 275,36|. BM 333,19 11.994,84           ARGAMASSA 1:3 CIMENTO:AREIA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO
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RIO GRANDE KE PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - ORÇAMENTO POR RUA DASECRETARIA MUNICII
OBRAS PÚBLICAS RIO GRAI

] L
LOCALIDADE SINAPI DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE MUNICÍPIO / UF BDI1 BDIZ | BDI3 |
CURITIBA 05-23 (N DES.) [LOTE 03 SUZUKI Fazenda Rio Grande 21,00% 16,50% 0,00%

: : : a Custo Unitário BDI Preço Unitário Preço TotalKem Fonte Código Descrição Unidade Quantidade (sem BDI) (R$) 4) (com BDI) (R$) (R$)

6.9.16. Er DER-PR VA 600000 Escavação manual de vala 1a, cat. m3 31,68 49,54 |. BDI4.:: 59,94 1.898,90

69.17. à SINAPI oasep  |REATERNO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. 3 24,51 s748 BOI 45,35 1.111,53
86.98.18. Composição COMP 36 CONCRETO FCK = 20 MPA, PREPARO EM BETONEIRA E LANÇ. m3 1,48 596,96, BDI4 722,32 1.069,03

tes FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA VIGA dolo
8.9.19. | SINAPI 96536 BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. M2 14,40 94,63 BDOl1. 114,50 1.648,80

! AF 06/2017
á JCONTROLE:TECNOLÓGICO:! Findo ERAe RO REA NR Er ENS : EE 6/643,60

Ensaio de Massa Especifica In Situ - Método Frasco de Areiatê de
Compactação) - Regularização e Compactação do Subleito und 4.00 :PiAd 566.20
Ensaio de Massa Especifica - In Situ - Método Frasco de Areia (Grau de 3240
Compactação) - Sub-base e Base und 8.90 | 1182,

E Ensaio de Granulometria do Agregado und 4,00 ; , 132 | 577,28
SEÍL-2016 74022127 Ensaio de Controle de Taxa de Aplicação de Ligante Betuminoso und 2,00 Elies15]i 380,60

- DAER-RS * TA Ensaio de Percentagem de Betume- Misturas Betuminosas und 4,00 1TEA 685,64
SEIL-2016 74022153 Ensaio de Controle do Grau de Compactação da Mistura Asfáltica und 4,00 [ 100,27: 401,08
SEIL-2016 74022156 Ensaio de Densidade do Material Betuminoso, und 4,00 "ar 326,84
DAER-RS. 74 Extração de Corpode Prova de Concreto Asfálico com Sonda Rotativa und 4,00 133,64 534,56

y : Mobilização e Desmobilização de Equipamento e Equipe para Extração de 39,00
o DAER RS º Corpos de Prova da Capa Asfáltica so 0216 5.668,74 SS,
RT 223.629,68    

 

 

 

 

 

 

  

 

  

 

 

  

   

 

 

 

  

SEI E
ã TERRAPLENAGEM .808;241,
Esc. carga e transp. 1a. cal. 2000-:3000m 3.808,24
SUB-BASE LBASENES 1: 8A42.009,78,

343. Ei1200 Regularização compac.subleito 100% PN (B) 3,332,84
7.3.2. Composição COMP 01 BRITA 44 18.848,18
7.3.3, - Composição COMP 02 BRITA GRADUADA 19.828,76
7.4: RB 40 “IMEIO-FIOAGAS 13.002;22'

 

  

     

 

  

 

 

   

  

 

 

 

 

 

 

 

    

 

  

   

   

          
DER-PR Meio fio de concreto tipo 4.463,10

o Meiofio de concreto tipo 2 (ré 8.939,12
Ea E REVESTIMENTOESTE : 740.546/50]

7.54. |; Composição comp 03 MERIMAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA EAI, EXCLUSIVE|FORNEC. DA ma 530,11 Al 0,68 : 360,47

7.5.2. DER-PR 589190 Fomecimento de emulsão asfáltica EAI p/imprimação t 0,58 4.730,97 [5.511,58 3.196,72
aii - Es!7.83, Composição compos NTE DE LIGAÇÃOCOM EMULSÃO ASFÁLTICA RR-1G,EXCLUSIVE m2 sao,11 os7| BD 2| 045 238,55

7.54, DER-PR 589420 Fomecimento de emulsão asfáltica RR-1C 0,27 3.861,37, BDI2 4.498,50 r 1.214,60
7.5.5. Composição COMP 05 CBUQ FAIXA C, EXCLUSIVE FORNEC. CAP 63,61 229,27 BDI1 W 27742 ]T 17.646,89
7.5.6. DER:PR 589000 Fomecimento de CAP-50/70 3,18 17.889,47
Peço: PAISAGISMOE URBANISMO DECS 1. 5.400.215,77
7.6.1. “Compos ão DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES =". = -10,85 2.417,49
7.6.2. “SMOP-CTBA PAI-O19 ARRANCAMENTO DE BLOCO DE CÔNCRETO. TO PAVER Me 151,09 1.844,81
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DA ÉRIO GRANDE

dE

"o

canos

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - ORÇAMENTO POR RUA FAZENDACRETARIA. INICI] D!nsORNRAS DE e RI
[ [

LOCALIDADE SINAPI DATABASE

—

|DESCRIÇÃO DO LOTE MUNICÍPIO / UF BDIM | BDI2 | BDI3CURITIBA 05-23 (NDES)  |LOTE 03 SUZUKI Fazenda Rio Grande 21,00% 18,50% 0,00%

na E o Custo Unitário BDI Preço Unitário Preço Totalitem Fonte Código Descrição Unidade Quantidade (sem BDI) (R$) (66) (com BDI) (R$) (R$)

T FORNECIMENTO E ASSENTAMENTODE PISO TATILDE CONCRETO, TT[em ALERTA OU DIRECIONAL, MEDINDO 40CM DE LARGURA, CONSIDERANDO 80704783. Ur, DEREPR $12050

|

ONAPLÁSTICA, SUBBASE DE PÓ DE PEDRA SCMBASE DE LASTRO DE

|

3 36,00 181,52 219,64 1.807,' CONCRETO SCM (ACESSOS) E MALHA 10X10
EE REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO 13 284977SA. E OSINAPI» 10056" |prEDOMINANTEMENTE ARGILOSO. AF 11/2019 M2 910,47 2.58 3 ndTES. Composição COMP 13 [LASTRO DE BRITA m3 55,58 TEMA 1o5,61 11.650,00PLANTIO DE ÁRVORE ORNAMENTAL COM ALTURA DE MUDA MENOR OU

483,07
768. SINAP] SO ISUALA ZOOMAPo UN 7,00 57,03 qZEZ TSINAPI 98504 [PLANTIO DE GRAMA BATATAIS EMFLAÇAS.AF 050018 Ma 304,5 TIA 125PPNT 400074: nã, Pavimento c/ bloco intertravado concreto (Paver-carnatural) e= 62 > 21.002,758 Composição COMP AS lbcm, incl, colchão pó de pedra Sem (CALÇADA) mê 24247 71,89 eee oz,imã Pavimento cf bloco intertravado concreto (Paver- Colorido) e= . 4 cd] RR 31.658,987.6.9. Composição COMP 45 Bem, incl. colchão pó de pedra Sem (ACESSOS) m2 307,16 85,18 dão: Los; 658,
76.10. Composição COMP 01 BRITA 44 m3 41.18 145,66 176.25 pr” 7.257,08TEM DER-PR 810450

—

JMeio fio de concreto lipo 5 (prê-moldado) m 22200 26,49 NO 2205827 Tíisio
- - - 1 a

812 Composição compar

—

[AMPA ACESSIBILIDADE OM PISO TÁTIL -MODELO BA-1050NZ-175X

|—

uma 200 04522 mastE 2.287,44
A dopnus SINALIZAÇÃOEus, O RETAES Ee + 2.965,52]822000 Faixa de sinalização horizontal citinta resina acrílica base solvente 37,34 1.586,95PLACA DESINALIZAÇÃO Cf PELÍCULA REFLETIVA CIRCULO (D=50CM- 8 632,85COMP 10 |0,1964 M2/UND) + SUPORTE METÁLICO 32.86 2,PLACA DESINALIZAÇÃO C/PELÍCULA REFLETIVA OGTOGONO(L=25CM= 4572COMP 11 |0,2160 M2/UND) + SUPORTE METÁLICO sind 845,de 5

do

cer A ILUMINAÇÃOPÚBLICA SEA ssa
| DRENAGEMBRR: sino SE : 78/819,549,59)600600 Escavação valas de drenagem 1a. cat. m3 18,56 |. 204,61.9.2. 601200 Reaterro e apiloamento mecânico m3 34,12 265,49795. Composição COMP13 [LASTRO DEBRITA m3 164,14 81,437.9.4. Composição COMP16 Corpo de BSTC g 0,40 Sem Berço c7 Armação Simples CA-1 m 134,43 1.951,927.9.5. Composição: COMP 23 B.L. Símples pré-moldado H até 1,20 m und 1.110,13 5.373,04,798. = Composição COMP28

—

|P.V.Pré-moldado H até 0,80 m Tubo at& 0,40 und 231537 5.603,207.9.7. “ Composição COMP 41 Acréscimo 1,00m Chaminé- PV m 295,48 358,74T [TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASGULANTE DE 6 Nº, EM VIA URBANA, 39,45798, SINAPI. 912 |EMLEITO NATURAL (UNIDADE: MSXK). AF- 07/2020 MSXKM 358 4: TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E, , . 4,58SS. SINAPI BeSi2  |INSTALADO EM RAMALDE ENCAMINHAMENTO. AE 08/2022 M 48,00 s2sa 278JOELHO 50 GRAUS,PVC,SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, JUNTA ”7.910, SINAPI 89529 ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO.

|

UN 2,00 36,86

|

BD 44,80 89,20, AF 08/2022 aa: GRELHA DE FERRO 15X 100-CM, CHUMBADA E ASSENTADA COM 665,95Tam. p Serperção,,[eCOMP9S.| pGAMASSA 1:3 CIMENTO;AREIA - FORNECIMENTOE INSTALAÇÃO — — -|-- -M ad E o OBS | 1.665,7.9.12. DER-PR 800000 Escavação manualde vala ja. cat. m3 7.92 59,94 474,72
       

 

 



 

    
 

 

 

   
  

    

 

  

 

 

 

 

 

   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

e Ns

FAZENDA PREFEITURA DE
RIO GRANDE ÃE PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - ORÇAMENTO POR RUA FAZENDAIPAL DÍCoTRnsUau RIO G&

] l
LOCALIDADESINAPI DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE MUNICÍPIO / UF BDI1 BDI2 BDI3
CURITIBA 05-23(N DES.) [LOTE 03 SUZUKI Fazenda Rio Grande 21,00% 16,50% 0,00%

sia a Custo Unitário Preço Unitário Preço Total -Código Descrição Unidade Quantidade (sem BDI) (R$) (com BDI) (R$) (R$)

93382: IRSMANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. M3 8.76 37,48 + 45,35 308,57

COMP 36 CONCRETO FCK = 20 MPA,'PREPARO EM BETONEIRA E LANÇ. m3 0,21 596,96 |- 722,32 151,69
FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÓRMA PARA VIGA k

96536 BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. M2 2,00 94,63 114,50 229,00
AF (08/2017
CONTROLETECNOLÓGCICOSENSO E E SE SRECAE DESCE|NOSed232,06]
Ensaio de Massa Específica - In Situ - Método Frasco de Areia erado .

83 Compactação) - Regularização e Compactação do Subleito und 116,98 141,55 141,85
Ensaio de Massa Específica - In Situ - Método Frasco de Areia (Grau de84 Compactação) - Sub-base é Base und 2,00 116,98 : 141,55 283,10

5.1 Ensaio de Granulometria do Agregado und 1,00 119,27 144,32
74 Ensaio de Percentagem de Betume - Misturas Betuminosas. und 1,00 141,68 171,41

10,5. 74022153 Ensaio de Controle do Grau de Compactação da Mistura Asfáltica und 1,00 82,87 100,27
7.10.6. ú“SEL:2016 *" 74022156 Ensaio de Densidade do Material Betuminoso und 1,00 67,53 |. 4 8171
TÃO? . "DAER-RS 74 Extração de Corpo de Prova de Concreto Asfáltico com Sonda Rotativa und 1,00 110,45 133,64

: Mobilização e Desmobilização de Equipamento e Equipe para Exiração de :7.10,8, DABRRS 3.20 Corpos de Prova da Capa Asfáltica gb 0,03 4.850,20 |: 176,06         
 

 Encargos sociais: E.
 

Observações:
Tabeta de preços adotadas DER/PR 03/2023, SICRO 10/2022, SMOP-CTBA 04/2022, DAER-RS, SEIL-PR, SINAPI|03/2023

  
 

 

 Foi considerado arredondamento de duas casas decimais para Quantidade; Custo Unitário; BD!; Preço Unitário; Preço Total.
   Siglas da Composição do Investimento: RA - Rateio proporcional entre Repasse e Contrapartida: RP - 100% Repasse; CP - 100% Contrapartida: OU - 100% Outros.
 

= mem eo -.. Documento assinado digitalmente
RAPHAEL PUDEULKO JUNIOR

Fazenda Rio Grande goubr Data:25/07/2023 15:25:22-0300
Local Responsável Técnico Verifiqueem htrps:fAvalidar.iti.oubr

Nome: Raphael Pudeulko Junior
quarta-feira, 26 de julho de 2023 CREAICAU: 102694/D
Data ARTIRRT: 1720230380860
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SECRETARIA PRCIRAdDE
DERAS PÚBLICAS

I ]
LOCALIDADESINAPI DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE MUNICÍPIO / UF BDI1 BOI 2 | BDI3CURITIBA 05-23 (NDES.) |LOTEO3SUZUKI FazendaRio Grande 21,00% 16,50% 0,00%

: . isado Custo Unitário 'BDI Preço Unitário Preço TotalKem Fonte Código Descrição Unidade Quantidade (sem BDI) (R$) o) (com BDI(R$) (R$)

OTEIDSISUZURI R cBRE6S7746]
h j RMCAMENTOGERAU E 5.884.837/46E : tt SERVIÇOSPRELIMINARESVEiHEUE é RE MAÇA EgaDT ERRDESIi4.669,16. | "Composição PLACA DE-OBRA (4,00 X 2,00 M) + SUPORTE DE MADEIRA 2.535,38 |BOI, 3.067,81 3.067,81CORTE RASO E RECORTE DE ÁRVORE COM DIÂMETRO DE TRONCO -tt.2 — SINAI MAIOR OUIGUALA 0,20 M E MENOR QUE0,40 MAF. 05/2018 UN 8.00 7919 | BOI | 95,82 se2.38

REMOÇÃO DERAÍZES REMANESCENTES DE TRONCO DE ÁRVORE COM . “43, SINAPI 8526 |DIAMETRO MAIOR OUIGUAL, A 0,20 M E MENOR QUE 0,40 M.AF.05/2018 UN 8.00 8822 BOM; 194,38 ssas7
EEE 7 EA EA2Z3,723,88” 413000 Esc. carga e transp. 1a. cat. 2000-3000 7.567,21 123.723,88

(if +-ISUB-BASE /BASE: E TE - , g F | 1:486.835,43/
34. a 511200 Regularização compac.subleito 100%. PN (8) m2 18.181,19 101.998,471.3.2. “Composição COMP0T  |BRITA 44 4.456,72 785.496,911.3.3. Composição . COMPO2 |BRITAGRADUADA 2.693,43 599.342,05 |SER ones TE MBIGFIO TD T TT! T 250.429,22

810650 Meio fio de concretotipo 7rémiatáio 1.376,00 68.235,84
810150 Meio fio de concreto tipo 2 (pré-moldado) 3.098,00 182.193,38Fagns REVESTIMENTO * ETR : Pã TS ESSA 1.267.542,09]“COMP 03 MPRIMAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICAEEAL EXCLUSIVE FORNEC. DA m2 18.572,50 0.68 11.269,29
589190 Fomecimento de emulsão asfáltica EAI pfimprimação t 18,23 4.730,97 5.511,58 100.476,10

PINTURA DE LIGAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA RR-1C, EXCLUSIVE ,é COMPO4 (ORNE. DA EMULSÃO mz 16:572,50 0,37 0,45 7.457,62
1.54.  DERPR 589420 Fomecimento de emulsãoasfáltica RR-1G, t 830 |. 3.861,37 4.498,50 37.337,571.5.5. | “Composição COMPOS [CBUQ FAIXA C, EXCLUSIVE FÓRNEC.CAP t 1.988,69 229,27 277,92 551.702,3715.6. DER-PR 589000 Eomecimento de CAP-50/70 4.828,86 5.625,62 559.299,146. O o|list oi PAISAGISMOEURBANISMO: CaRREO Er SE aAsa om|] A AUTA3ZTTT1.841. Composição COMP06 IDEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES 7 FEERENI 23.832,951.6.2. | SMOP-CTBA PALOt9 "TARRANCAMENTO DE BLOCO DE CONCRETO TIPO PAVER ME p2.28N, 8.231,38, FORNECIMENTO E ASSENTAMENTODEPISO TÁTIL DE CONCRETO, , TENqo Coco cen sá: . [ALERTA OU DIRECIONAL, MEDINDO 40CM DE LARGURA, CONSIDERANDO E can: x $a1.68. | a DER 512050 LONA PLÁSTICA, SUBBASEDEPÓ DE PEDRA SCM, BASE DE LASTRO DE mz 528,00 181,52 |; BDI 4 js 1 115.969,92

 

 

 
 

 
 
 

: CONCRETO 5CM (ACESSOS) E MALHA 10X10 pe
a REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO SI! epSINAPI 100576 PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO. AF 11/2019 M2 15.280,67 2,59 |. BDI4 o Fay 47.828,50

Composição COMP 13 LASTRO DE BRITA m3 : 988,04 164,14 | BDI1 ame98,81 196.234,64!
1 PLANTIO DE ÁRVORE ORNAMENTAL COM ALTURA DE MUDA MENOR OUSINAPI 98510 IGUAL A 2,00M. AF 05/2018 UN 169,00 57,03 BDI1 69,01 11.662,69

98504 PLANTIO DE GRAMA BATATAIS EM PLACAS. AF 05/2018 4.831,84 -*BDIM 13,32 84.357,46
COMP 46 Escoramento degalerias celulares. 81,75 -BDI1 97.26 7.951,01

==MPa" |Pavimento c/ bloco intertravado concreto (Paver-cornatural e=. - - - -—asgaso | — “CBDA; |==e-=e--g862 | - -422023/88               Scm,incl. colchão pó de pedra 5cm (CALÇADA)

 



 

 

SECRETÁRIA MUNICIPAL DE

RIO GRANDI

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA - ORÇAMENTO GLOBAL
PREFEITURA DE

FAZENDA
RIO GRANDE

 

  
 

OBRAS PÚBLICAS

] l
LOCALIDADE SINAPI DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE MUNICÍPIO / UF BDI4 | BDIZ | BoI3CURITIBA 05-23 (N DES.) |LOTE 03 SUZUKI Fazenda Rio Grande 21,00% 16,50% 0,00%
 

 
 

  

 

   
 

 

   
 

   
 

 

  
    

 

      
 

  

 

   

   
 

  
 

 

  

 

  
 

 

 

 

    

   
 

  

  

 

 

   

 

 

  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

   
 

   JAF 06/2022... 0.0 a e    

E Custo Unitário Preço Unitário Preço TotalItem Código Descrição Unidade Quantidade (sem BDI) (R$) (com BDI) (R$) (R$)

Pavimento c/ bloco intertravado concreto (Paver- Colorido) e= à É 60.711,57
1.8.10. COMP 45 Bom; incl. colchão pó de pédra Sém (ACESSOS) m2 4.469,89 85,18 103,07 . 460.711,
1.6,11. COMP.01 BRITA 44 m3 » 590,74] 145,66 176,25

|

-* 105.704,191.8.12. 810450 Meio fio de concretotipo 5 (pré-maldado) m 6.349,00 26,49 32,05 203.485,451.6.13. comp 33 PAMPA ACESSIBILIDADE OM-PISO TÁTIL “MODELO 6B - 15,00 Ma - 2,50 X und 35,00 1.228,28 | 1.486,22 52.017,70

1.614. COMP 37 PAMPA ACESSIBILIDADE OM PISO TÁTIL - MODELO 6A - 10,50 M2 - 1,75 X und 6,00 945,22 |: 1.143,72 6.862,32

1.615. - “Composição í u "COMP 34 RAMPA ACESSIBILIDADE OM PISO TÁTIL - MODELO 6C - 10,50 M2 - 2,50X und 11,00 1.028,98 1.245,07 13.695,77

1.6.16. comp 39 RAMPA ACESSIBILIDADE OM PISO TÁTIL - MODELO 6D - 7,35 MZ - 1,75 X und 2,00 747,08 |: AO 3,97 1.807,94

ge SINALIZAÇÃO5 Rs = Sa Ha ú SEE ERRSSATA,822000 Faixa de sinalização horizontal citinta resina acrílica base solvente m2 915,00 30,86 mm 34.166,10PLACA DE SINALIZAÇÃO€/ PELÍCULA REFLETIVA CÍRCULO (D=50CM - — 24,6811517.2 .. Compo COMP ÃO (0,1964 M2/UND) + SUPORTE METÁLICO und 39,00 24.881,
: mi PLACA DE SINALIZAÇÃO CY PELÍCULA REFLETIVA OCTOGONO (L=25CM-

1.52
1.7.3, Composição COMP 11 0,2160 M2/UND)+ SUPORTE METÁLICO und 16,00 » 10.331,

ri io PLACA DE SINALIZAÇÃO C/ PELÍCULA REFLETIVA LOSANGO (L=45CM - a o
Composição. : COMP 12 0,2025 M2/UND) + SUPORTE METÁLIC: und 10,00 á 6.368,61

ê E ERR ILUMINAÇÃO PUBLICA ES ; E E 51.311,64'Composição COMP 47
7.067,72 51,311,64GU Ê RE 846/006,07;DER-PR- 600600 Escavaçãovalas de drenagem 1a. cat. m3 1.998,56 - 18,56 44.887,66DER-PR: :.: 601200 Reaterro e apiloamento mecânico m3 1.424,67 34,12 58.624,62Composição COMP 13 LASTRO DE BRITA m3 76,16. 184,14 15.126,14Composição” COMP 43 Boca (Ala) de BSTC g 0,40 m ud 5,00 674,70 4.081,95iComposição . COMP 15 Corpo de BSTC & 0,40 sem Berço e sem Armação. m 1.661,00 89,10 179.072,41| -:Composição "*: COMP 16 Corpo de BSTC g 0,40 Sem Berço c/ Armação Simples CA-1 m 537,00 134,43 87.348,42: Composição:...d COMP 23 B.L. Símples pré-moldado H até 1,20m und 110,00 1.110,13 142.758,60: Composição. COMP 40 B.L. Dupla pré-moldado

H

até 1,20 m und 4,00 2.083,74 10.085,32Composição +: COMP 24 C.L. pré-moldado Tuboaté 0,40 und 30,00 1.114,28 - 40.448,40Composição - COMP 28 P.V. Pré-moldado H até 0,80 m Tubo até 0,40 und 35,00 2.315,37 98.056,00|:Composição COMP 41 Acréscimo:1,00m Chaminé - PV m 19,50 296,48 6.995,43, 2003457 Dissipador de energia - DEB03 - areia, brita e pedra de mão comerciais un 1,00 1.421,52 1.720,04TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTEDE6 IM”, EM VIA URBANA,
556,9392 |eMLEITO NATURAL (UNIDADE: MSXKM,AF. 07/2020 MEX 821,46 358 2.556,TUBO PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E1914, 8852 |INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO,AF 06/2022 M 864,00 5294|; 85.347,84TUBO PVC, SÉRIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 150 MM, FORNECIDO E

1.9.15, 89580 INSTALADO EM CONDUTORESVERTICAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS. M 172,00 70,33 14.637,20
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LOCALIDADE SINAPI DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE MUNICÍPIO / UF BDI1 BDI2 BDI3CURITIBA 05-23 (N DES.)  |LOTE 03 SUZUKI Fazenda Rio Grande 21,00% 16,50% 0,00%

: : ; 5 Custo Unitário BD! Preço Unitário Preço TotalItem Fonte Código Descrição Unidade Quantidade (sem BDJ (R$) (com BDI) (R$) (R$)

o JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 100 MM, JUNTA . - É1.9,18. SINAPI 89529 ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE ENCAMINHAMENTO. UN 123,00 38,86 BDI1 44,60 5.485,80
AF 06/2022 É

: JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, ÁGUA PLUVIAL, DN 150 MM, JUNTA
1.9.17. - SINAPI 89590 ELÁSTICA, FORNECIDOE INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS.DE UN 8,00 13249 | BDI1 160,31 861,86: ÁGUAS PLUVIAIS, AF 06/2022 |
1.9.18. SINAPHI 38448 TE DE INSPECAO,PVC, SERIE R, 150 X 100 MM, PARA ESGOTO PREDIAL UN 15,00 234,15 BDI1, 283,32 , 4.249,80

: a GRELHA DE FERRO 15 X 100 CM, CHUMBADA E ASSENTADA COM o1,9,19. . “Composição COMP 35 ARGAMASSA 1:3 CIMENTO:AREIA - FORNECIMENTOE INSTALAÇÃO m 119,00 275,36 BDIA:. 333,19 39.649,61
1.9.20. ; DER-PR 600000 Escavação manual de vala 1a. cat. m3 190,58 49,54 | BDIS..s 59,94 11.423,36
1921, *“sINAe] osso  (REATEREO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. M3 161,1 3748

|

eDIÍ 45,35 7.308,34
1.9,22. * "- Composição . COMP 36 CONCRETO FCK = 20 MPA, PREPARO EM BETONEIRA E LANÇ. m3 4,89 598,06 Bo! 1 722,32 3.532,14

“o o FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FORMA PARA VIGA
1.9,23, SINAPI 96536 BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. M2 47,80 94,63 BDI4 114,50 5.450,20

AF 06/2017
1.10. An i» [CONTROLE TECNOLÓGICO 2/1 LU SS a no EE 35.295,23' o Ensaio de Massa Específica - In Situ - Método Frasco de Areia (Grau de
1.104. DAER-RS 83 Cornpactação) - Regularização e Compactação do Subleito und 24,00 116,98 3.397,20E Ensaio de Massa Específica - In Situ - Método Frasco de Areia (Grau de1.10.2. DAER-RS 84 Compactação) - Sub-base e Base und 48,00 116,98 6.794,40
1.10,3. - DAER-RS SA Ensaio de Granulomefria do Agregado und 27,00 119,27 3.896,641.10.4. SEIL-2016. 74022127 Ensaio de Controle de Taxa de Aplicação de Ligante Betuminoso und 23,00 78,64 2.188,451,105. DAER-RS 74 Ensaio de Percentagem de Betume - Misturas Betuminosas und 27,00 141,66 4.628,071.10,6, SEIL-2016 74022153 Ensaio de Controle do Grau de Compactação da Mistura Asfáltica und 27,00 8287 2.707,291.10.7. SEIL-2016 74022156 Ensaio de Densidade do Material Betuminoso und 27,90 67,53 2.206,171.10,8. DAER-RS 741 Extração de Corpo de Prova de Concreto Asfáltico com Sonda Roiativa und 27,00 110,45 3.608,28q Mobilização e Desmobilização de Equipamento e Equipe para Exiração de110.9, DAER-RS 3.20 Corpos de Prova da Capa Asfálica gb 1,00 4.850,20 5.868,73  
 

Encargossociais:

Observações:

 

Tabela de preços adotadas DER/PR 03/2023, SICRO 10/2022, SMOP-CTBA 04/2022, DAER-RS, SEIL-PR, SINAPI 03/2023

 
 

 Foi considerado arredondamento de duas casas decimais para Quantidade; Custo Unitário; BDI; Preço Unitário; Preço Total.
  Siglas da Composição do Investimento: RA - Rateio proporcionalentre Repasse e Contrapartida; RP - 100% Repasse; CP - 100% Contrapartida; OU - 100% Outros.
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LOCALIDADE SINAPI DATA BASE DESCRIÇÃO DO LOTE MUNICÍPIO / UF BDI1 BOIZ I BDI3
CURITIBA 05-23 (N DES.) LOTE 03 SUZUKI Fazenda Rio Grande 21,00% 18,50% 0,00%
 

 
item Fonte  

Código  
Descrição Unidade Quantidade

   
Custo Unitário

(sem BDI) (R$)  
BDI Preço Unitário

(%) (com BD!) (R$) (R$)  
 
Fazenda Rio Grande
Local

quarta-feira, 26 de julho de 2023
Data

Responsável Técnico

Nome: Raphael Pudeulko Junior
CREAICAU: 102694/D
ARTIRRT: 1720230380860
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Preço Total  



   
FAZENI
RIO GRANDE

TECRETARAMUNGIPALDE CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO
OBRAS PÚBLICAS

Municipio: FAZENDA RIO GRANDE/ PR Valor da Obra - R$ 5.884.837,46
Projeto: LOTE 03 SUZUKI Prazo de Execução: 10 meses
Convenio: Recursos Próprios Encargo Sociais: NÃO DESONERADO Lote: 3
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4.869,16
100%

123.723,88
100%

1.486.835,43
100%

250.429,22
100%

1.267.542,09
100%

1.743.277,37
100%
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846.006,07
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TOTAL
PERCENTUAL NO MÊS

TOTALACUMULADO

PERCENTUAL ACUMULADO

261.927,

a,

1.167.170,71]

19,83%,

2.675.545,94]

as,

559. 132.383,24)

2,25%,

5.884.837,

        

       
      

     20,

5.018.009,71|

85,27%,

9,51%
5.577.484,27]

94,78%

         

      

        
     

          

        
1.508.375,23

25,63%)

3.795.003,33

64,49%)

5.752.

97,                 
  

6,31%]     
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OBRAS PÚBLICAS E as

Municipio: FAZENDA RIO GRANDE/ PR Valor da Obra - R$ 5.884.837,46
Projeto: LOTE 03 SUZUKI Prazo de Execução: 10 meses
Convenio: Recursos Próprios Encargo Sociais: NÃO DESONERADO Lote: 3
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RNA : FAZENDA
SECRETARIAMUNICIPALDE RIO GRANDE

FONTE CÓDIGO DESCRIÇÃO UNIDADE COEFIC.  DESONERADO NÃO DESONER.
Composição COMPO1 [BRITASS - , m3 ASI0,00HR [E1556

DER-PR 530200 [Bica corrida - AE m3 1 0,00 98,29
DER-PR 972100  [Local- caminhão basculante LENÇO Oa t 47,37 0,00 1,00

fS TEN er
Composição COMPO2 [BRITAGRADUADA [o FARTO O] 0,00NO 183,50:

DER-PR 531000  |Brita graduada 100% Pà TETO lim 1 0,00 132,23
DER-PR 972100 Jtocal- caminhãobasculante | t 52,67. 0,00 po

Composição COMPO3 [IMPRIMAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA EA, EXCLUSIVE FORNEC. DA EMULSÃO2 7) mz 90JR RRo,55
DER-PR 560100 |imprimação Impermeab. exclusive fomec. da emulsão CU m2 1 0,00 0,49
DER-PR 974100 [Material asfáltico a frio ad t 0,07 0,00 1,00

Composição COMPOS |PINTURA DE LIGAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA RR-1C, EXCLUSIVE FORNEC. DA EMULSÃO m2 maes 0,37)
DER-PR 564100  fPintura de ligação exclusive fornee, da emulsão m2 1 8,00 0,34
DER-PR 574100  |Materiat asfáltico a frio t 0,03 0,00 1,00]

Í
Composição COMPOS CBUQFAIXAC, EXCLUSIVE FORNEC-CAP aOOo|225,27,

DER-PR 570000  [C.8.U.Q. excl. fornec. da CAP (até 10.000) t 1 0,00 187,41
DER-PR 973000 [Local- massa a quente - caminhão basculante t 32,85 0,00] 1,00]
DER-PR 972100 ÍLocal - caminhão basculante t 1,69 0,00] 13,00
DER-PR 972300  |Local- caminhãocarroceria t 0,45] 0,60 1,00
DER-PR 972200 [Comercial caminhão carroceria t 0,13 0,00] 2,00
DER-PR 972100 |Local- caminhão basculante t 35 [0] 2,00
DER-PR 974000 [Material asfáltico a quente t 3,33 0,00 1,00

“Composição COMPOS [DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES m3 O161,25E
DER-PR 606700 |bemalição de concreto simples mê 1 148,04
DER-PR 972100 [Local - caminhão basculante t 3,25 0,00 1,09]

1
[FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE PISO TÁTIL DE CONCRETO,ALERTA OU DIRECIONAL, E
MEDINDO40CM DE LARGURA, CONSIDERANDO LONA PLÁSTICA, SUBBASE DE PÓ DE PEDRA SCM,

Composição COMPO? [BASE DE LASTRO DE CONCRETO 5CM (ACESSOS) E MALHA 10X10 mz [0,00] [181,52]
DER-PR 134909 |Piso tátil alerta/direcional 20x20cm vermelho ud 25 0,00 332

[ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUMEDE CIMENTOE AREIA MÉDIA ÚMIDA), PREPARO MECÂNICO
SINAPI 88628 |COM BETONEIRA 400 L. AF08/2019 Ma 9,02 0,00 509,72
DER-PRA 130080 [Pá de pedra(comercial) mê 0,05] 0,00 66,49

[CONCRETO USINADO BOMBEAVEL, CLASSE DERESISTENCIA 20, COM BRITA O E 1, SLUMP = 100 +/- '
SINAPI- 34492 [20 MM, EXCLUI SERVICO DE BOMBEAMENTO(NBR8958) M3 0,06065 9,09 e03,50

[TELA DE ACO SOLDADA NERVURADA, CA-60, Q-138, (2,20 KG/M2), DIAMETRO DO FIO = 4,2 MM, ;
SINAPH 7155 |LARGURAS 2,45 M, ESPACAMENTO DA MALHA = 10 X 10 CM mz 1,1224 9,00 24,42
SINAPE 3777 [LONA PLASTICA PESADA PRETA, E = 150 MICRA M2 1,128 0,00 1,83
SINAPI 88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 08 0,00 32,55
SINAPI 88316 |SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 24 0,00 2512

"
PLACA DE SINALIZAÇÃO C/ PELÍCULA REFLETIVA CÍRCULO (D=50CM - 0,1953 M2/UND) + SUPORTE

Composição CoMP10 [METÁLICO und BNEsmm]
DER-PR 820000 [Placa sinalização c/ pelicula refletiva mz 0,1964 0,00 542,30
DER-PR 821300  |suporte metático galv. fogo d=2,5" c/tampa é aletas anti-giro, h=3,00m ud 1 0,00 416,52

Í
PLACA DESINALIZAÇÃO C/ PELÍCULA REFLETIVA OCTÓGONO(1=25CM- 0,2160 M2/UND) +

Composição COMP11 |SUPORTE METÁLICO und
DER-PR ê20000 [placa sinalização c/ pelfcula refletiva mz 0,216 542,30
DERPR 821300 |Suporte metálico galv. fogo d=2,5º cftampa e aletas antigiro, h=3,00m ud | 1 0,00 416,52

1
PLACA DESINALIZAÇÃOCj PEUCULA REFLETIVA LOSANGO(L=45CM-0,2025 M2/UND) + SUPORTE

Composição COMPIZ |METÁLICO und
DER-PR 820000 [Placa sinalização c/ pelicula refietiva m2 542,30
DER-PR 821300 [Suporte metálico galy. fogo d=2,5” c/tampae alatas antigiro, h=3,00m ud 416,52

!
Composição COMPÍ3 [LASTRO DEBRITA ma [—DE.JLFEM
DERPR 603900 [Lastro de brita m3 1 0.00 131,84
DER-PR 972100  [tocal- caminhãobasculante t 323 0,00 1,00

1
Composição COMP1S [Corpo de BSTC 4 0,40 sem Berço e sem Armação em Tr0,00A(P55715]
DERPR 610400 [Corpo de BSTC 0,80m sem berço m 1 0,00 137,47
DER-PR- 180340 [Tubo concreto d=0,40m MF PA-2 ud 1 0,00 104,00
DER-PRA 180320  |Tubo concreto d=0,40mo MF PS-L ud 1 0,00 50,00
DERPR 972300 [Loca] - caminhão camrocerta t 0,06 0,00 72,00
DER-PR 972200 [Comercial - caminhão carroceria t 0,05] 0,00 1,00
DER-PR 972100 [Local - caminhão basculante t 0,22 0,00 ia,00
DER-PR 972300  |Loca) -caminhão carroceria t 48 0,00 fi,oo
DERPR 972200 [comercial - caminhão carroceria] t 07 0,00 11,00

7
Composição | COMP16 [Corpo de BSTC 9 0,40 Sem Berço cf Armação Simples CA-1 m Ra 0,00 134,43,
DERPR| 610400 |Corpode BSTC 0,40m sem berço m 1 | 0,00 137,47   
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E ;
FONTE CÓDIGO DESCRIÇÃO UNIDADE COFFC  DESONERADO NAGDESONER,
DER-PR 180340  |Tubo concreto d=0,40m ME PA-2 ud 1 0,00 194,00
DER-PRA 180310 [Tubo concreto d=0,40m MF PA-1 ud 1 0,00 95,33
DER-PR 972300 [Local -caminhão carroceria t 2,06 0,00 1,00]
DER-PR 972200 [Comercial - caminhão carroceria ARS AÁ IES t 0,05 0,00 1,00]
DER-PR 972100 [Local - caminhãobasculante ÉS MT t 0,22 0,00 1,00
DER-PR 972300 |Local-caminhãocarroceria —— t 46 0,00 1,00
DER-PR 972200 |comercia! - caminhão carroceria : o j t º7 0,00 1,00

i
Composição COMP1? [Corpo de BSTC 6 0,60 sem Berça e sem Armação 1 do j msCo 157,

DER-PR 610600 [Corpo de BSTC 0,60m sem berço Rubrica 4 m 1 0,00 313,26
DER-PRA 180620 [Tubo concreto d=0,60m ME PA-2 rd ud 4 0,00 260,58
DER-PRA 180330 |Tubo concreto d=0,60m MFPS-1 mo ud 1 0,00 85,00
DER-PR 972300 [Local - caminhãocarroceria t 0,08] 0,00 1,00
DER-PR 972200 [Comercial - caminhão carroceria t 0,07 0,00 1,00]
DER-PR 972100 |Local- caminhão basculante t 0,29 0,00 2,00
DER-PR 972300  |tocal- caminhão carroceria t 8,26 0,00] 1,00
DER-PR 972200 [Comercial - caminhão carroceria t 1,25 0,00 1,00

Composição COMP18 [Corpo de BSTCg 0,60 Sem Berço c/ Armação Simples CA-1 - m 0,00] (275.22
DER-PR 610600  |corpo de BSTC 0,60m sem berço a 1 0,00 313,26
DER-PRI 180620 [Tubo concreto d=0,60m MEPA-2 ud 4 0,00 260,58
DER-PR 180600 [Tubo concreto d=0,60m MF PA-1 ud 1 0,00 212,58
CER-PR 972300  |Local- caminhão carroceria. t 0,08 0,00 1,00
DERPR 972200 [Comercial - caminhão carroceria, t 9,07 0,00 1,00]
DER-PR 972100 [Loca caminhão basculante t 0,29 0,00] 1,00
DER-PR 972300  |Local- caminhão carroceria t 826 0,09] 2,00]
DER-PR 872200 [Comercial caminhão carroceria t 1,26 0,00 2,00

Composição COMP23 Íp.L Simples pré-moldado H até 1,20m und EE 0,00 11110,1578
DER-PR 600500  |Escavaçãovalas de drenagem da. m3 1,848 9,00 18,56
DER-PR 601200  |Reaterro e spiloamento mecânico m3 1,512 0,00 3412
DER-PR 602100 [Formas de madeira compensada resinada , m2 3,36 0,00 78,33
DER-PR 740000 |Concreto magro,preparo em betoneira e lanç. ma 931 0,00 425,25
DER-PR 742000 [Concreto Fck = 20 MPa, preparo em betoneira e lanç. m3 0,35 0,00 532,64

SMOP.CTBA GAP-054 [FORNECIMENTOE ASSENTAMENTO GRELHA CONCRETO ARMADO UD 1 0,00 284,85
DERPR 603300 |Aço CA-60 fornec. dobr. colocação kg 9,14 0,00 20,91
DER-PR 972300 [Local - caminhãocarroceria t 4,36 0,00 1,00
DERPR 972200 [Comercial+ caminhão carroceria t 2,98 0,00 1,00
DER-PR 972100  |tocal- caminhão basculante t 10,29 0,00 1,00]
DER-PR 872100 [Local - caminhão basculante t 12 0,00 1,00]

Composição

|

comp2a [CL pré-moldadoTuboaté 0,40 EMTE.TES
DERPR 600600  |Escavação valas de dr Já-eat. m3 3,4875 0,00 18,56DER-PR. 601200  |Reaterro e apiloamento mecânico. ma 2,8155 0,00] 34,22
DER-PR 602100  |Formas de madeira compensada resinada mz 375 0,00 78,33
DER-PR 740000 [Concreto magro, preparo em betoneira e lanç. m3 0,07 0,00 425,25
DER-PR 742000 [Concreto Fck = 20 MPa, preparo em betoneira e lanç. m3 0,63] 0,00 532,64
DER-PR 603000  |Aço CA-50 fornec. dobr. colocação tg 36 0,00 18,34
DER-PR 603300 [aço CA-60 formec. dabr. cotocação kg 8,86 0,00 20,91
DERPR 972300  Jtocal - caminhão carroceria t 6,46 0,00 1,00
DER-PR 972200 [Comercial - caminhão carroceria t 5,89 0,00 1,00]
DER-PR. 972100  |Local- caminhão basculante t 1409 0,00 1,00
DER-PR 972100 [Local- caminhão basculante t 1673 0,00 1,00

Composição

|

COMP25” [CL pré-moldado Tuboaté 0,60 und TER.)
DER-PR 600600 jEscavação valas de drenagem 1a. cat, ma 39375 0,00
DERPR 601200  |Reaterro e aplloamento mecânico mã 3,1375 0,00
DER-PR 602100 |Formas de madeira compensada resinada mz 4,51 0,00 78,33
DER-PR 74000 |Concreto magro, preparo em betonelra e lanç. m3 017 0,00 425,25
DERPR 742000 [Concreto Fck= 20 MPa, preparo em betoneira e lanç. m3 0,57 0,00] 532,64DER-PR 603000  JAço CA-S0 fornec. dobr. colocação kg 36 0,90 18,34
DER-PR 603300

*

[Aço CA-60 farnec. dobr. colocação kg] 11,23 0,00 20,91DER-PR 872300 [Local -caminhão carroceria t 641 0,00 1,00
DER-PR 972200 [Comercial - caminhão carroceria t 5,84" 0,00 1,00)DER:PR 972100  |Local- caminhãobasculante t 15,18 0,00 11,00
DER-PR 97200 [Local- caminhãobasculante t 17,68 0,00 1,00

4Composição

|

COMP28 [P.V, Pré-moldado H até 0,80m Tuboaté 0,40 und FR

|

000

E

2357

|

DERPR 600600  [Escavação valas de drenagem 1a. cat, m3 6,105 0,00 18,56DER-PR 601200  |Reaterro e aplloamento mecânico m3 [376796156 02,00 34,12DERPR 602100  |Formas de madeira compensada resinada, m2 5,38 0,00] 7833DER-PR 740000 [Concreto magro, preparo em beteneira e lanç. m3 0,17 0,00 425,25DER-PR 742000 [Concreto Fck = 20 MPa, preparo em betoneira e lanç. mã 0,79] 0,00 532,64SMOP-CTBA

|

GAP-056 |FORNECIMENTO E COLOCACAO DE TAMPÃOForo D = 600 MM [5 1 0,00 572,91DER-PR 603000  |Aço CA-50 fornec. dabr. colocação kg 14 0,00 18,34DER-PR 603300

.

JAço CA-60 farnec. dabr. colocação kg 12,94 0,00 20,91   
Í
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ESECRETARIAMUNICIPAL D il. RIO GRANDE
FONTE CÓDIGO DESCRIÇÃO COEFIC.  DESONERADO NÃO DESONER.
DER-PR 972300  |tocal - caminhão carroceria o 8s3 0,00 1,00
DER-PR 972200 [Comercial - caminhão carroceria, PA 238 0,00 1,00
DERPR 972100 Jlocal - caminhão basculante o 19,54 0,00 1,00
DERPR 972100 [Local - caminhão basculante f ad 22,94 00 1,00]

Composição COMP29 [P.v. Pré-moidado H até 1,00 m Tubo até 0,60 À [1BME2:927.75
DERPR 600600  JEscavação valas de drenagem 1acat. t 66 18,56
DER-PR 601200  |Reaterro e apiloamento mecânico a 3,98596156 34,12
DER-PR 602100 [Formas de madeira compensada resinada 6,16 78,33
DER-PR 740009 [Concreto magro, preparo em betoneira e lanç. 02 425,25
DER-PR 742000 [Concreto Fck = 20 MPa, preparo em betoneira é lanç. 0,74 532,64

SMOPCTBA GAPOS6 |FORNECIMENTO E COLOCACAO DE TAMPÃOForo D = 600 MM 1 s72,91
DER-PR 603000 [Aço CA-50 fornec. dobr. colocação 14 18,34
DER-PR 603300 *JAço CA-50 fornec. dabr. colocação 15,36 20,81
DER-PR 872300 [local - caminhão carroceria 821 1,00]
DER-PR 972200 [Comercial -carninhãocarroceria Tas 1,00]
DER-PR 872100 [Local - caminhão basculante 19,24 1,00]
DER-PR 972100  [Local- caminhão basculante 22,46 1,00)

Composição

|

COMP32 [PLACA DE OBRA(4,00 X 2,00 M) + SUPORTE DE MADEIRA und RES0,00E

|

RR2.535,55
PLACA DE OBRA (PARA CONSTRUCAOCIVIL) EM CHAPA GALVANIZADA *N. 22º, ADESIVADA,DE*2,4 ,

SINAPH 4813 |X2,2º M(SEM POSTES PARA FIXACAO) M2 8 2,00 275,00
DER-PR 8221000 [Suporte de madeira 3º43" p/ placa sinalização, h=3,00m ud 2 9,00 167,69

Composição

|

COMP33 ÍRAMPA ACESSIBIUDADE OM PISO TÁTIL- MODELO 68 - 15,00 M2 - 2,50 X 6,00 und

[ENGES

0,00

ERR

275.5:

|

PASSEIO (CALÇADA) COM CONCRETO MOLDADOIN LOCO,USINADO, ACABAMENTO
Composição COMPOS |CONVENCIONAL, ESPESSURA 5 CM, NÃO ARMADO, COM LONA PLÁSTICA E CURA QUÍMICA. m2 12,96 0,00 s1,92

REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃODE SUBLEITO DE SOLO PREDOMINANTEMENTEARGILOSO. :
SINAPI 100576 Jar11/2019 M2 E 0,00 2,59

Composição

|

COMPOZ [BRITAGRADUADA, m3 15 0,00] 183,90
FORNECIMENTOE ASSENTAMENTO DEPISOTÁTIL DE CONCRETO,ALERTA OU DIRECIONAL,
JMEDINDO40X 40 X 2,5 CM, CONSIDERANDOLONAPLÁSTICA,BASE DE LASTRO DE CONCRETO 5CM ,

Composição

|

COMPO? [ACESSOS) E MALHA 10x10 mz 204 0,00 157,82

Composição

|

COMP34 [RAMPA ACESSIBILIDADE OM PISO TÁTIL- MODELO 6C - 10,50 M2 - 2,50 X 3,20 und ENE

|

RÃ0.00DR] EE
PASSEIO (CALÇADA) COM CONCRETO MOLDADOIN LOCO,USINADO, ACABAMENTO

Composição

|

COMPOB CONVENCIONAL, ESPESSURA 5 CM, NÃO ARMADO, COM LONAPLÁSTICA E CURA QUÍMICA m2 786 0,00, 41,92
REGULARIZAÇÃOE COMPACTAÇÃODESUBLEITO DE SOLO PREDOMINANTEMENTEARGILOSO.

SINAP] 100576 Jar11/2019 M2 10,5 0,00 2,59Composição

|

ToMPO2 JBRIAGRADUADA mã 105 0,00 183,90
FORNECIMENTO E ASSENTAMENTODE PISO TÁTIL DE CONCRETO, ALERTA DU DIRECIONAL,
MEDINDO40 X 40X 2,5 CM, CONSIDERANDO LONA PLÁSTICA, BASE DE LASTRO DE CONCRETO 5CM :Composição

|

COMPO? |(ACESSOS) E MALHA 10X10 m2 2,64 2,00 157,82

[GRELHA DE FERRO15 X 100 CM, CHUMBADAE ASSENTADA COM ARGAMASSA 1:3
Composição

|

COMP35 |CIMENTO:AREIA - FORNECIMENTOE INSTALAÇÃO 275.36,

SINAPI- 11235 [GRELHA FOFO SIMPLES COM REQUADRO,CARGA MAXIMA £,5T, 150 X 1000 MM, E= *15* MM UN 1 0,00 228,33

SINAPI- 11963 |PARAFUSO DE ACO TIPO CHUMBADOR PARABOLT, DIAMETRO 1/2", COMPRIMENTO 75 MM UN 2 0,00 874
SINAPI 88309

*

|PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,453 0,00] 32,55SINAPI 88316 |SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES, H 0,653 0,00 25,12
[ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUMEDE CIMENTOE AREIA MÉDIA ÚMIDA), PREPARO MANUAL.

SINAPI Bs629 JAF.08/2019 M3 0,0054 0,00 638,37

Composição

|

COMP36 [CONCRETO FCK= 20 MPA, PREPARO EM BETONEIRA E LANÇ. m3

[EE

0.00

ERRARMED

596,56

E|

DER-PR 605500 [Concreto Fck= 20 MPa, preparo em betoneira e lanç. mê 1 0,00 532,64DER-PR 972300 [Local - caminhãocarroceria t 11,34 0,00] 100DER-PR 872200 [Comercial - caminhãocarroceria. t 10,31 0,00] 2,00DER-PR 972100  |tocal- caminhãobasculante t 188 0,00) 1,00DER-PR 972100

”

[Local- caminhão basculante t 239 0,00 2,00

Composição

|

COMP37 [RAMPA ACESSIBILIDADE OM PISO TÁTIL- MODELO 6A- 10,50 MZ - 1,15 X 6,00 EMSIDE.EBZ.)
PASSEIO (CALÇADA) COM CONCRETO MOLDADOIN LOCO,USINADO, ACABAMENTO !Composição

|

COMPOB |CONVENCIONAL, ESPESSURA 5 CM, NÃO ARMADO, COM LONA PLÁSTICA E CURA QUÍMICA. mz 846, 0,00 41,92
REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃODESUBLEITO DE SOLO PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO, ,

SINAPI 100576 af11/2019 M2 19,5 9,00 2,59
Composição

|

COMPOZ |BRITA GRADUADA m3 105 0,00 183,90
[FORNECIMENTO E ASSENTAMENTODE PISO TÁTIL DE CONCRETO,ALERTA OU DIRECIONAL, '
MEDINDO 40X 40 X 2,5 CM, CONSIDERANDOLONAPLÁSTICA, BASE DE LASTRO DE CONCRETO SCM ,

Composição COMPOZ |(ACESSOS) E MALHA 10x10 m2 2,04 0,00 157,82

Composição

|

COMP38 [RAMPA ACESSIBILIDADE OM PISO TÁTIL = MODELOGE - 9,00 M2- 1,50X 6,00 und [RGE 0,00) [85587793

085R|

PASSEIO (CALÇADA) COM CONCRETO MOLDADOIN LOCO,USINADO, ACABAMENTO
Composição

|

COMPOB [CONVENCIONAL ESPESSURA 5 CM, NÃO ARMADO, COM LONA PLÁSTICA E CURA QUÍMICA mz 7,36 0,00 42,92        
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L. RIO GRANDE COMPOSIÇÕES SEM BDI PAZ NDA
DEEE IO GRAN

FONTE CÓDIGO DESCRIÇÃO UNIDADE COEFIC.  DESONERADO NÃO DESONER.
REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃODE SUBLEITO DE SOLO PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO. :

SINAPI 100576 JAF41/2019 mz 9 0,00 2,59Composição

|

COMPOZ” [BRITA GRADUADA, - mê [3 0,00 183,90
FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE PISO TÁTIL DE CONCRETO, ALERTAOU,DOREEONALTDS ,MEDINDO40 X 40X 2,5 CM, CONSIDERANDO LONAPLÁSTICA,BASE DEFeiiE ,Composição

|

COMPOZ |(ACESSOS) E MALHA 10x10 DA, m2 1,84 0,00 157,82
FT .Composição

|

COMP39 [RAMPA ACESSIBILIDADE OM PISO TÁTIL- MODELO 6D - 7,35 MZ = 1;EX4,20 tn Jun PROCO| 698,73]PASSEIO (CALÇADA) COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, USINADO,ACABAMENTO y |
Composição

|

COMPOS |CONVENCIONAL,ESPESSURA 5 CM, NÃO ARMADO, COM LONA PLÁSTICA'E CURAQUÍMICA—— mz 534 0,00 41,92
REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO PREDOMINANTEMENTENhGliDSO,

7

1SINAPI 100576 [AF21/2019 amree 2 735 0,00 2.59Composição

|

COMPO2 JBRITAGRADUADA m3 0,735 0,00 183,90
FORNECIMENTO E ASSENTAMENTODE PISO TÁTIL DE CONCRETO,ALERTA OU DIRECIONAL, !|MEDINDO40X 40X 2,5 CM, CONSIDERANDOLONAPLÁSTICA,BASE DELASTRO DE CONCRETO SCM ÀComposição

|

COMPO? |[ACESSOS) E MALHA 10X10 m2 204 0,00 157,82
iComposição

|

COMP4O [BL Dupla pré-moldado Haté 1,20 m und

EN

0,00

PR]

2.083,78;DER-PR 600600  JEscavação vatas de drenagem la. cat, mê 3,036 0,00 18,56DER-PR 601200  |Reaterro e apiloamento mecânico mê 222 0,00 34,12DER-PR 602100  |Formas de madeira compensada resinada m2 5,52 0,00 7833DER-PR 740000 [Concreto magro, prepara em betoneira e lanç. m3 0,22 0,00 425,25DER-PR 742000 jConcreta Fek = 20 MPa,preparo em betoneira e lanç. mã 0,78. 0,00] 532,64SMOP-CTBA

|

GAP-054 |FORNECIMENTOEASSENTAMENTO GRELHA CONCRETO ARMADO. vo 2 0,00 284,85DERPR 603000 [Aço CA-50 fornec, dobr colocação kg 2,59 0,00 18,34DER-PR 603300 [Aço CA-60 fornec. dabr. colocação kg 15,88 0,00 20,9]DER-PR 972300  [iocal- caminhãocarroceria t 87 0,00 1,00DER-PR 972200 [Comercial - caminhão carroceria t 794 0,00 2,00]DER-PR 972100 [Local - caminhão basculante t 20,49 0,00] 1,00DER-PR 972100  [Local- caminhão basculante t 239 0,00 100

Composição

|

COMPA41 [Acréscimo 1,00m Chaminé - PV eo fr

|

500

RAE

25,25

JS]

composição

|

Comp18 [Corpo de BSTC | 0,60 Sem Berço cf ArmaçãoSímples CA-L m 1 0,00 275,22DER-PR 74D000 [Concreto magro, preparo em betoneira e lanç. m3 0,05 0,00 425,25

Composição

|

COMP43 Joca (ala) de BSiCo 0,40m vê 0.0[co

|

DERPR 620000

.

[Boca de BSTCO,40m ud 1 9,00 643,26DER-PR 972100  |tocal- caminhão basculante t 884 0,00 1,00DER-PR 872300 [Local caminhão carroceria t 3,58 0,00 1,00DER-PR 972200 [Comercial caminhão carroceria t 3,08 0,00 1,00DERPR 972100 Jtocal- caminhão basculante t 16,14 0,00] 1,00

Pavimento c/ blocoIntertravado concreto (Paver-cor natural) es .Compósição

|

comPas |6cm, Ie). colchão pó de pedra Sem (CALÇADA) : mz - DO.

DER-PR 534916  |Pavimentoc/ bloco intertravado concreto (Paver-cor natural) ex5em, Indl. colchão pó de pedra m2 1 0,00 76,13DER-PRÁ 145600 [Bloco intertravadofPaver) e=6cm (Fek=35 MPa) mz 4 0,00 45,70BLOQUETE/PISO INTERTRAVADO DE CONCRETO - MODELO ONDA/16
FACES/RETANGULAR/TIJOLINHO/PAVER/HOLANDES/PARALELEPIPEDO, 20 CM X 10 CM, E = 6 CM, ÊSINAPIA 36155 RESISTENCIA DE35 MPA(NBR9781), COR NATURAL M2 1 0,00 BasaDER-PR 572100 [Local - caminhão basculante t 1,61 0,00 1,00DERPR 972300  |toça]- caminhão carroceria t 4a 0,00 1,00DER-PR 972200 [Comercial - caminhão carroceria] t 0,62 0,00 1,00]

À
Pavimento c/ bloco Intertravado concreto (Paver- Colorido) e=

Composição

|

COMP45 [|gcm, Incl. colchão pó de pedra 5cm (ACESSOS) . mz

DERPR 534918  |Pavimento c/ bloco Intertravadoconcreto (Paver-cor natural) e=8cm,Incl. colchãopá depedra m2 1 9,00 doaDER-PRÍ 145680 [Bloco intertravadolPaver) e=Bcm (Fck=35 MPa) mz 1 0,00 58,90BLOQUETE/PISO INTERTRAVADO DE CONCRETO - MODELO ONDA/16 i[FACES/RETANGULAR/TH!OLINHO/PAVER/HOLANDES/PARALELEPIPEDO, 20 CM X 10 CM, E = 8CM, |SINAPIS 36154

|

RESISTENCIA DE 35 MPA(NBR9781), COLORIDO M2 1 0,00 à8,42DER-PR 972100 [Local - caminhão basculante t 1,61 0,00 2,00]DER-PR 872300 [Local - caminhão carrocera t 41 0,00 1,00]DER-PR 972200 (Comercial - caminhão catroceria t 0,62 0,90 1,00
4

Composição COMP47 |Remanejamento de linhas transmissão e nova poste em concreto armado und

MME

0,00

RP|

A7.057,72EDER-PR 844000  [Remanejamentopostes linha transmissão ud 1º 0,00 5.276,00,POSTE DE CONCRETO ARMADODESECAO DUPLO T, EXTENSÃO DE 12,00 M, RESISTENCIA DE 00 , 1SINAPH 41209 DAN, TIPOB UN r 0,00 1.791,72     
26/07/2023

Data

Documento assinadodigitalmente

ouh RAPHAEL PUDEULKO JUNIOR
9 Data: 26/07/2023 15:32:24-0300

Verifique em https:fAvalidar.itigov.br

Responsável Técnico Raphae! Pudeutko Junior
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Fornecimento de Materiais e Equipamentos (aquisição indireta - em conjunto comlicitação de obras)
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

; %Itens Siglas Adotado

Administração Central AC 3,65%
Seguro e Garantia SG 0,50%

Risco R 0,85%
Despesas Financeiras DF 0,85%

Lucro L 6,00%
Tributos (impostos COFINS 3%, e PIS 0,65%) CP 3,65%

Tributos (ISS, variável de acordo com o município) ES 0,00%

Tributos (Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta - 0% ou 4,5% - Desoneração) CPRB 0,00%

BDI SEM desoneração (Fórmula Acórdão TCU) BDI PAD| 16,50%

BDI COM desoneração BDÍDES| 16,50%   
Osvalores de BDI foram calculados com o emprego da fórmula:

* *BDi = (IHAC+S+R+G)*1 + DE)M(I+L) “41

(1-CP-CRPB)

 

 

  SEM Desoneração, e que esta é a alternativa mais adequada para a Administração Pública.

Declaro para os devidosfins que o regime de Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta adotado para elaboração do orçamento foi   
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LOTE 03 SUZUKI

Conformelegislaçãotributária municipal, definir estimativa de percentual da base de cálculo para o ISS: 40,00%
Sobre a base de cálculo, definir a respectiva alíquota do ISS (entre 2% e 5%): 2,00%

oa 8 Lig;
(Sa E “om

L BDI1 fo JJ

! ns ]TIPO DE OBRA A 9
Construção de Praças Urbanas, Rodovias, Ferrovias € recapeamento e pavimentação de vias urbanas ==

— =

: %Itens Siglas Adotado

Administração Central AC 4,50%
Seguro e Garantia SG 0,60%

Risco R 0,73%
Despesas Financeiras DF 1,15%

Lucro L 8,00%
Tributos (impostos COFINS 3%, e PIS 0,65%) CP 3,55%

Tributos (ISS, variável de acordo com o município) Iss 0,80%

Tributos (Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta - 0% ou 4,5% - Desoneração) CPRB 0,00%

BDI SEM desoneração (Fórmula Acórdão TCU) BDIPAD| 21,00%

BDI COM desoneração . BDIDES| 21,00%  
Os valores de BDI foram calculados com o emprego da fórmula:

x *BDI= (IHAC+S + R+G)*1 + DE)*(1+L) 4

(1-CP-ISS-CRPB)

 Declaro para os devidosfins que, conformelegislação tributária municipal, a base de cálculo deste tipo de obra corresponde à 40%, com a
respectiva alíquota de 2%.
 

 Declaro para os devidosfins que o regime de Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta adotado para elaboração do orçamentofoi SEM Desoneração,e que esta é a alternativa mais adequada para a Administração Pública.   
Observações:

Fazenda Rio Grant Documento assinado digitatmente quarta-feira, 26 de julho de 2023
Local oubr RAPHAEL PUDEULKO JUNIOR Data

q e! Data: 26/07/2023 15:23:54-0300

Verifique em https:/fvalidar.itigov.br
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23/06/2020 de REPAR- Refinaria Presidente Getúlio Vargas a Usina de Asfalto Venturi Zen - Google Maps

de REPAR- Refinaria Presidente GetúlioVargas De carro 19,3 km, 22 min,
a Usina de Asfalto Venturi Zen :

Google Maps

 

  

 

 

 

Imagens 02020 TerraMetrics,Ea 02020 2kmb

SS q es

REPAR- Refinaria Presidente Getúlio Vargas ——
BR-476, Rod. do Xisto, KM 16 - São Thomáz, Araucária - PR, ) ,
83703-470 =

. NA

Pegue a BR-476 ”
3 min (1,2km)

1 1. sigana direção norte

700m

À 2. Vire à direita na rampa de acesso à BR-116

500m

Siga a BR-476 e BR-376 até R. Benjamim Claudino Barbosa

em Colônia Rio Grande, São José dos Pinhais. Pegue a

saída 107 via BR-376

13 min (15,9 km) 

& 3. PegueaBR476
57 km 

7 4. Mantenha-se à direita na bifurcaçãoe siga as

indicações para BR-116/Curitiba/P. Alegre

 

 

500m

“4 5. Useas duas faixas da esquerda para continuar em

direção a BR-376

44m

Y 6. Mantenha-se à esquerda na bifurcação,siga as

indicações para Paranaguá/São Paulo e pegue a

BR-376

9,5km 

https:/Mwaw.google.com.br/maps/dir/REPAR+-+Refinaria+Presidente+Getúlio+Vargas+-+Rodovia+do+Xisto+-+São+Thomáz,+Araucária+-+PRIU... 1/2



23/06/2020 de REPAR- Refinaria Presidente Getúlio Vargas a Usina de Asfalto Venturi Zen - Google Maps

P 7. Pegueasaída 107 em direção a S. J. dos Pinhais

200m 

Continue em R. Benjamim Claudino Barbosaaté seu destino

4 min (2,2 km)

PP 8. Vire à direita na R. Benjamim Claudino Barbosa

 

 11km

PM 9, Curva acentuada à direita na Estr. Interna

Mineradora Cotragon

Aà Estrada de usorestrito

650m 

 

“4 10. Vire à esquerda para permanecerna Estr. Interna

Mineradora Cotragon

AA Estrada de usorestrito
 150m

f 11. Curva suave à direita

&à Estrada de usorestrito

O O destino estará à direita

280m 

Usina de Asfalto Venturi Zen
R. Benjamim Claudino Barbosa, 13600 - Colônia Zacarias, São
José dos Pinhais - PR, 83025-323

Essas rotas servem apenaspara fins de
planejamento. Obras,trânsito intenso,fatores
climáticos ou outros eventos podem fazer com
que as condições sejam diferentes dosresultados
no mapa,porisso é preciso planejaro trajeto
levando tudo isso em conta. Obedeça a todas as
sinalizações ou avisos que aparecerem em seu
trajeto.

https:lmumgoogle.com.brimaps/dirREPAR+-+Refinaria+Presidente+Getólio+Vargas+-+Rodovia+do+Xisto+-+São+Thomáz,+Araucária+-+PRUU... Bia
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E] Enstarrotaspara seusmartphono
 

E3 viaRog. dos Minérios e BR-376 AnTZmin
Rota amais répidiáo mprtrenta, “Santin
desvia devia fechada
AA Estetrajeto tem uso sestritóou estrados
pilvadas.:

Detalhes

8 via Rod: dos Minérioa, 1h30min

E via Rod. dos Minérios o BR-277 1h30min'

737km
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Envio retas para $em emartnhono

fm via BR277/BR-376 25min

Trajeto mais répicio, com trânsito normal 21zkm

 
Este tesjeto tem uso restrito pu estradas privaciza.

DETALHES

fm via BR-277/BR-376e BR-476 26 min
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Conselho de Arquitetura
e Urbanismo do Brasil

 

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT

 

1. RESPONSÁVEL TÉCNICO

 

1,1 Arquiteto(a) e Urbanista

Nome Civil/Social: BRUNA SAAD REDA CPF: 051.007.529-04 Tel: (41) 98805-4194

Data de Registro: 20/03/2009 Registro Nacional: 0004822515 E-mail: BRUNASAAD,ARQEGMAIL.COM

2. DETALHES DO RRT

Nº do RRT: 5110027462R04CT001 Forma de Registro: RETIFICADOR

Data de Cadastro: 05/10/2020 Tipologia:
Público

Modalidade: RRT SIMPLES Forma de Participação: INDIVIDUAL 4

Data de Registro:

2.1 Valor do RRT

DOCUMENTOISENTO DE PAGAMENTO

3.DADOS DO CONTRATO

3.1 Contrato 01/2020 '

Nº do RRT: S110027462R04CT001 CPF/CNP]: 04.389,594/0001-25 Nº Contrato: 01/2020 Data de Início: ;
02/07/2020 '

Contratante: Engecap - Projetos e Obras Valor de Contrato: R$ 33.732,00 Data de Celebração: Previsão de Término: «
de Pavimentação Ltda 02/07/2020 29/12/2020 '

3,1,1 Dados da Obra/Serviço Técnico

CEP: 83823014 Nº: PARANA

Logradouro: JACARANDÁ - LADO PAR Complemento:

Bairro: NAÇÕES Cidade: FAZENDA RIO GRANDE

UF: PR Longitude: Latitude:

3,1,2 Descrição da Obra/Serviço Técnico

ELABORAÇÃO DE PROJETO DE PAISAGIMO, ENGLOBANDO CALÇADAS,PASSEIO, ACESSIBILIDADE, ARQUITETURA

PAISAGISTICA E QUADRO DE QUANTIDADES EM VARIAS RUAS E BAIRROS DO MUNICIO DE FAZENDA RIO GRANDE/PR, COM

EXTENSÃO DE 17,7 KM, CONFORME CONTRATO nº 53/2020. |

3.1.3 Declaração de Acessibilidade |

Declaro o atendimentoàs regras de acessibilidade previstas em legislação e em normastécnicas pertinentes para as i

edificações abertas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme 8 1º do art. 56 da Lei nº 13146, delo6

de julho de 2015. ;
|
1

3.1.4 Dados da Atividade Técnica

Grupo: PROJETO Quantidade: 17.7

Atividade: 1,6 - ARQUITETURA PAISAGÍSTICA -> 1.6.3 - Projeto de arquitetura paisagística Unidade: km

Grupo: PROJETO Quantidade: 17,7

 

www.caubr.gov.br Página 1/2
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RRT SIMPLES
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e

Atividade: 1.8 - URBANISMO E DESENHO URBANO-> 1.8.3 - Projeto urbanístico

4. RRT VINCULADO POR FORMADE REGISTRO

Unidade: km

 

4.1.1 RRT's Vinculados
 

Número do RRT

Nº do RRT: S110027462R04CT001 INICIAL

Nº do RRT: S110027462R04CT001 RETIFICADOR

Nº do RRT: $110027462R04CT001 RETIFICADOR

Nº do RRT: S110027462R04CT001 RETIFICADOR

Nº do RRT: S110027462R04CT001 RETIFICADOR

5. DECLARAÇÃO DE VERACIDADE

Forma de Registro Contratante

Engecap - Projetos e Obras de
Pavimentação Ltda

Engecap - Projetos e Obras de
Pavimentação Ltda

Engecap - Projetos e Obras de
Pavimentação Ltda

Engecap- Projetos e Obras de
Pavimentação Ltda

Engecap - Projetos e Obras de
Pavimentação Ltda

Data de Registro Data de
Pagamento

05/10/2020 30/09/2020

05/10/2020

05/10/2020

05/10/2020

05/10/2020

Declaro para os devidosfins de direitos e obrigações, sob as penasprevistas na legislação vigente, que as informações
cadastradas neste RRT são verdadeiras e de minha responsabilidade técnica

e

civil.

6. ASSINATURA ELETRÔNICA

Documento assinado eletronicamente por meio do cadastro do arquiteto(a) e urbanista BRUNA SAAD REDA, registro CAU n£
0004822515,na data e hora: 05/10/2020 20:39:42, com o uso de login e de senha pessoal e intransferível.

 www.caubr.gov.br Página 2/2
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p— 1. Responsável Técnico qua e E

RAPHAEL PUDEULKO JUNIOR q | a
Título profissionat: o 5 1707263027

ENGENHEIROCIVIL . ] MN Carteira: PR-102694/D

—2, Dados do Contrato —— Ria -

Contratante: PREFEITURA MUNICIPALDE FAZENDA RIO GRANDE - Broexe 95,422.986/0001-02

RJACARANDA 300- PREFEITURA MUNICIPAL DA FAZENDA RIO GRANDE,300 :

NACOES- FAZENDA RIO GRANDE/PR 83823-901

Contrato: (Sem húmiefo;: Orne,51 eletradoema01/09/2022

emoêny: x “apojistontrátante: Pessoa Jurídica (Direito Privado) brasileira
AçãoInstitucional: Orgão!Púbrica:(SefiabiEmpregado)

»— 3, Dadosda Obra/Serviço

RMATINHOS;.S/N

AV, JAGUARIAVA ATÉ FIM DA'RUA.ESTADOS - FAZENDA RIO GRANDE/PR 83830-382

Data de Infclo: 01/09/2022 Previsão de término: 31/01/2023 Coordenadas Geográficas: -25,668567 x -49,338665

Finalidade: Infra-estrutura . StavO o e a

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO GRANDE rn ONPYOS:Ã22986/0001:02

R'SANTABERNADETE,S/N Este 152 nanOU32

AV. JAGUARIAVA ATÉ FIM'DA RUA SANTA TEREZINHA - FAZENDA:RIO:GRANDE/PR 83829-412 aa

Data do lnilelo: 01/09/2022 Provisão de término: 31/01/2023 Coordenadas Geográficas: -25,668762 x -49,33761

Finalidade:Infra-estrutura cm . "ot

- Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO:GRANDE : e . CNPJ; 95.422.986/0001-02
 

R SANTA LUCIA, S/N

AV, JAGUARIAVA ATÉ FIM DA RUA SANTA TEREZINHA - FAZENDA-RIO GRANDEIPR 83828-414

Data de Início: 01/09/2022 Provisão de término: 31/01/2023 Coordenadas Geográficas: -25,668783 x -49,338147

Finalidade:Infra-estrutura . :

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO GRANDE CNPJ: 95,422.986/0001-02
 

“RSAO FELIX, S/N "
AV, JAGUARIAVAATÉ FIM DARUA SANTA TEREZINHA-- FAZENDA RIO GRANDE/PR 83829-410

Data de Inclo: 01/09/2022 Provisão detérmino: 31/01/2023 Coordenadas Geográficas: -25,668743 x -49,337057

Finalidade: Infra-estrutura

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO GRANDE CNPJ: 95,422.986/0001-02
 

R SAO DOMINGO SAVIO, S/N

AV, JAGUARIAVAATÉ FIM DA RUASANTA TEREZINHA - FAZENDA.RIO GRANDE/PR83829-406

Data de Início: (01/09/2022 Previsão de término: 34/01/2023 Coordenadas Geográficas: -25,668325 x -49,336582

Finalidade:Infra-estrutura '

Proprietário; PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO GRANDE CNPJ: 95,422.986/0001-02
 

AV SANTO HILÁRIO DE PORTIER, S/N Í

SANTA TEREZINHA - FAZENDA RIO GRANDE/PR 83829-408 :

Data de Infclo: 01/09/2022 Provisão de término: 31/01/2023 Coordenadas Geográficas: -25,667438 x 49,337578

   
 

Finalidade: Infra-estrutura

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO GRANDE CNPJ: 95.422.986/0001-02

TV PALMAS;SIN 1

ESTADOS'- FAZENDA RIO GRANDE/PR 83830-375 ;

Data de Infelo: 01/09/2022 Previsão de tármino: 31/01/2023 Coordenadas Geográficas: -25,670928 x -49,337794

Finalidade:Infra-estrutura '

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO GRANDE” CNP; 95.422.986/0001-02

—— 4, Atividade Técnica . '
Quantidade Unidade

[Elaboração de orçamento] de pavimentação asfáltica para vias urbanas 2298,13 METRO

Execução Quantidade Unidade

[Projeto] de infraestrutura para vias urbanas 2298/13 METRO

Supervisão Quantidade Urildade

[Projeto] dê sistemas de drenagem para.obras civis galeria 2298,13 METRO

 

A autenticidade desta ART pode serverificada em https://servicos.crea-pr.org.br/publico/art bj [=]

Impresso em: 01/02/2023 16:27:17. ” '

voycrea-prorgbr CREA-PR é

  



ART de Obra ou Servico
1720230380860

Coautor à 1720214913345

(e[Projeto] de sinalização urbana q | a 2298,13 METRO
L Após a conclusão-dasatividades técnicas o profissional deverá proceder aj alxa desta ART. º 1

4

/

Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Leinº.6,496, de 7 de-dezembro de 1977 CREA-PR

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia do Paraná

ER
ES
T
T    

    

  

 
 —— 5. Observações TT

*Item-Execução de projeto se refere:a projeto de obras complementares de todas as ruas.

—— 6. Declarações

Cláusula Compromissária: As partes decidem,livremente e de comum acordo, que qualquer conflito ou litígio
originado da presente contrato, inclusive no tocantea sua interpretação ou execução,será resolvido por
arbitragem,de acordo com

a

Lei nº 9.307/96,de 23 de setembro de 1996e Leint 13.129, de 26 de malo de 2015,
através da Câmãra de Mediação e Arbitragem do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná —
CMAJCREA-PR, localizada à Aua Dr. Zamenhof, nº 35, Alto da Glória, Curitiba, Paraná,telefone 41 3350-6727, é de
conformidade cora o seu Regulamento de Arbitragem. Ao optarem pela Inserção da presente cláusula neste
contrato, as partes deciaram conhecer o referido Regulamentoe concordar, em especial e expressamente, com Ale:
seus termos.

e

 

 

     tu8. Informações tu

«A ART é válida romenoand quitada, conformeInfórmtações no
rodapé deste formutárisou conferência no site www.crep-pr.org.br.

-A autenticidade deste documento pode ser verificada no site
www.crea-pr.org.br ou wunw.confea,org.br

- A guarda da via assinada da ART será de responsabillddde do profissional
docontratante com o objetivo de documentaro vínculo contratual,

 

 
7. Assinaturas
i

  

    

  

  

      

 

 Documentoassinado eletronicapíênte por RAPHAEL PUDEULKQ JUNIOA, registro

i Crea-PR PR-102694/D,na área'restrita do profisstonal coná.uso He logink senha, 1].
na data 19/01/2023 e hora ÁShi2. :  

CREA-PRAcesso nossosite unww.crea-pr.org.br  

 

  

 

 

 

|

| - Central de atendimento: 6800 041 0057 ContihonegonadaengenhariaL PREFEITURA MUMÍCIPAL DE FAZENDAreed CHA: 95. onshof

62. Registrada em! 0h/02, ValorPago: R$ 96,62 Nosso número: 2410101720230380860Valor da ART: R$

 

[a

  

A autenticidade desta ART pode serverificada em https://servicos.crea-pr.org.br/publico/art

Impresso em: 01/02/202316:27:17
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Coautor à tTanzo42nBas .

y “Anotação de Respônsabilidade Técnica - ART :
á Lei nº 6.496, de:7 de dezembrode 1977 .€REA-p.R

É Conselho,Regional de:Engenharia ee Agronomia do Paranã

 

E , Ee
 

   
 

   

 

 

   

 

— a, Responsável Técnico: - e intao sé -
TADEU HENRIQUE SALMORIA KIMAK tocas Poe, . Aço“oE +
“Tilulo profissional . Ls . teme = ANPÍAA 2494023 RA

ENGENHEIRO CIVIL ' po. fome PRASAITID
Empresa Contratada: ENGECAP!PROJETOS E OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO LTDA ERIna RegistroNvisto: ses So

——. 2. bados do Contrato — a - s . a a as : z Am
Contratante: PREFEITURA|MUNICIPAL DE FAZENDA RIO. GRANDE. ". “ONPJ: 95.422,986/0001:02 * |. ;

RUA JACARANDÁ, 500 : o oo O
NAÇÕES “FAZENDA RIO GRANDEJPR 83820000 o No vol
Contrato;53/2020 Celebredo em: 15/04/2020 TO
vetor” 'R$ 342.795,34 =, Tipo dê contratante: Pessga Jurídica (Direito Público) brasileira . Doo . no

— 3, Dados da Obra/Serviço - esqui o a

VÁRIAS RUAS CONFORME CONTRATO 53/2020, VÁRIOS . "a
VÁRIOS BAIRROS CONFORME CONTRATO 53/2020 - FAZENDA RIO GRANDE/PR."85820:000 . « . .

Data-dê Início: 02/07/2020 . 4 Previsão de término: 28/2/2020 ç
Finalidade: Irifra-estrutura - ' a 1
Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA;RIO GRANDE . CNPJ: 95.422:986/0001-02 |
4,AtlvidatieTécnica dep - ' . nas nsElaboração o é á Quantidade Unidade
[Coordsnação; Desenvolvimento, Elaboração.de orçamento;“Projéla] de pavimentação asfáltica para-vias urbanas Õ NA? kM
[Eléboração de orçamento, Projeto] de sistemas-de drenagempara.obrascivis galeria», . “ 17417 “KM
[Dimiensionamento, Elaboração de.orgamento, Projeto] de”infraestrutura para: vias urbanas 1717 - KM
Supervisão « - es a ” - Quantidade . Unitade
[Ensaio]de:sondagem geotécnica à fado - “as : o ESA KM
[Conduçãó-de serviço técnico] de levantamento topográfico:plôniaimétrico : 1717 KM

Apósa:conclusão das atividadestécnicas o profissional deverá, proceder a baixa desta ART.

   
—5. Observações ee

REFERENTE A PROJETOS EM DIVERSAS RUAS DO,MUNICÍPIO, CONFORME consta:NO CONTRATO,

—— 6 Declarações —eentósimem ?

Cláustila Compremissória: As partes decidem, liwenente e de comum acordo, que qualquer conflito oulitígio .

originado dopresente contrata, Inclusive.no tocante a suainterpretação ou execução, será resolvida por arbitragem,| 

 

 

 

  
 

  

 

    

deacordo com a Lel né 9.307/95, de 23 desetembro de 1896 e Le! nº 13.129, de.26 de ínalo de 2015, através da MM - Prófissional ais
Câmara dê Mediação e Arbitragem do Conselho Regtonal de Engenhasla e Agronomia do Paraná — CMA/CREA-PR, ,, ; “ .
localizada à ua Dr. Zamenhof,nº35, Alto dá. Glória; Curitiba, Paraná, telefone 41 3350-5727, e de conformidade. No í . ” pa

com o séiy Regiilamento de Arbitragem, Ad optarem pela inserção da presente cláusula neste contrato, as partes a - -
declaram conheceroreferido Regulamento e. concordar, em especial e expressamente, com os seustermos, * | Contratante or

7, Assinaturas 5 às —s. Informações mão
Declaro ferem verdadeirasasinformações acima. 2 ; * A ART é válida somente quando âultada, conforme'informações no: 99 rodapé déste tormulário ou conferênciang site www.erea-prorgbr. .
ElFerBa a é -A auténiticidade deste documadto pode sér verificátia no site” ]

Local - Wiwweroa-proorg.br qu www.confea.org.br so

ae - A guarda da via assinada da ARY será de responsabilidade do profissiórial:
“a e do contratante com o objetivo de documentar o vínculo contratual, à

2,4 TADEU. HENRIQUESALMÓRIA KIMAK-CPE: 067BOS60995, : o , ' . t ”
(a - “a + ,

: sessaocrtoeprongide CREA-PR.
- PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO GRANDE- CNPJ: 95,422.986/0001-42 Central de dtefidimento: 0800 0410057 + Ciodeal decoca É   

Valor da an: R5 88,78 Registradaem!729/09/2020 Valor Pago: R$ 8828 Vs Nossó número: aesojosrarmoêasaias

 

 

5

az nt
+ . . , n

o Aantenado desta ART pode ser verificada-eem htps:ffservicos.crea-pr.org.lbr/público/art E O]
, : Imipresso em; 30/09/2020os;05:25 E ae *º
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ART de Obra ou Serviço

1720204298818
Anotação de Responsabilidade Técnica - ART

Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREAÃ-PR

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paranã
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 p— 1, Responsável Técnico

TADEU NILO KIMAK

Tituto profissional , Cs TO  RNPrfTORSBSSÃO
ENGENHEIROCIVIL e

Empresa Contratada: ENGECAP PROJETOS E OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO.LTDA

pr 2. Dados do Contrato

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO. GRANDE

  
 

 

 

RUAJACARANDÁ, 300 '

NAÇÕES - FAZENDA RIO GRANDEIPR 83820000 ,

Contrato: 53/2020 . Celebrado em: 15/04/2020

Valor R$ 342.795,34 Tipo de contratante; Pessoa Jurídica (Direito Público) brasileira

— 3, Dados da ObrafServiço
 

VÁRIAS RUAS GONFORME CONTRATO 53/2020,VÁRIOS :
VÁRIOS BAIRROS CONFORME CONTRATO 53/2020 - FAZENDA RIO GRANDEIPR83820-000   Data de Início: 02/07/2020 Previsão do término: 29/12/2020 :

Finalidade: Infra-estrutura

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO GRANDE . CNPJ:95,422,986/0001-62

—— 4,Atividadê-Tétnica eee .
Condução de serviço técnico Quantidade Unidade

[Supervisão] de levantamento topográfico planialtimétrico ErAIA KM
Elaboração Quantidade Untdade
(Coordenação, Desenvolvimento, Elaboração de orçamento, Projeto] de pavimentação asfáltica para vias urbanas 1717 KM
[Elaboração de orçamento, Projeto] de sistemas de drenagem para obras civis galeria 4747 KM
[Bimensionamento, Elaboração de orçamento, Projeto] de infraestrutura paro vias urbanas 17417 KM
Supervisão Quantidade Unidade
[Ensaio] de sondagem geotécnica a trado 17,17 KM

Após a conclusão dasatlvidades técnicas a profissional deverá proceder a baixa desta ART |
 

— 5. Observaçães

REFERENTE A PROJETOS EM DIVERSAS RUAS DO MUNICÍPIO, CONFORME CONSTA Ni TRAT. 620

—— 6. Declarações sd

Cláusula Compromissória: As partes decidem,livrementee de comum acordo,que qualguer conflito cu litigio CTA ma
originado dopresente contrato, inclusive notocanteà suê interpretação ou execução,será resolvido porarbitragem, % ,
de acordo coma Leinº 8.307/96, de 23 de setembro de 1996 e Lei nº 13,129, de 26 de maia de 2015, através da Peotissiónal »
Câmara de Mediação e Arbitragem do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Paraná — CMA/CREA-PR,

localizada à Rua Dr.Zamenhef,nº35, Alto da Glória, Curitiba, Paraná,telefone 41 3350-6727,e de conformidade
com q seu Regulamentode Arbitragem. Ao optarem pela inserção da presente cláusula neste contrato, as partes

 

 

 

 

declaram conhecero referido Regulamento concordar, em especial e expressamente, com os seus termos. Contratante

7. Assinaturas 8. Informações
Declaro serem verdadefras as Informações acima = À ARTé válida somente quando quitada, conformeInformações no

rodapé deste formulário ou conferência nosite www.crea-pr.org.br,

OO] “a autentitidide deste documento pode ser verificada no sitede
wwwcrea-pr.org.br ou wu,confea.org.br

= À guarda davia assinada da ART será de responsabilidade doprofissional

e do contratante com o objetivo de documentaro vínculo contratual, '

 

 

 

 

   
TADEU NILO KIMAK - CPF; 552,900.949-20 Um q

t
. im . :

Acesso nosso ie writerprog CREA-PR
PREFEITURA MUNICIPAL DE FAZENDA RIO GRANDE- CNPJ: 95,422.986/0001-02 Central de atendimento: 0800 041 0067 gse

Valor da ART: R$ 233,94 Registrada em ; 29/09/2020 Valor Pago: R$ 233,94 Nosso número: 2410101720204298818

 

A autenticidade desta ART podeserverificada em https://servicos.crea-pr.org.brfpublico/art
Impresso em: 29/09/2020 15:27:01
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ENGECAP LIMITES Físicos q 55 %
=

Rua SÃO DOMINGOS SÁVIO Furo: gras. Nº Sotes: 12 4 É Proto NORMAL

Barro: SANTA TEREZINHA Hortontê GAIA Data: 2910512020

Local FAZENDA RIO GRANTE-PR Lotes 3 Material: Arglia Sifosa Vermelha Operador Josue

ANÁLISE GRANULOMÉTRICA

UMIDADEHIGROSCÓPICA PENSIRAMENTO GROSSO

Cápsula Nº mn 108 :Peneira Peso da Amostra Seca (gf) % que Pessa de Amostra

(a) Solo Úmido + Tara (gf) 125,85 127,44 Na mm Passando Tait

(b) Solo Seco + Tara (gt) 124,83 128,44 =” 508 1:486,6 100,0%

tc) Tara ita Cépsula (gf) 2561 2770 tia 381 1:486,6 100,0%

(a) Água (a-b) (9) 102 4,00 Y 25,4 1.486,6 100,0%

(e) Solo Seco (b-c) (9) 99,22 e874 ata 1941 a,c0 14866 100,0%

(!).Teor de Umidade (100*die) (%) 103 101 ae 95 20,78 14658 "38,6%

4 48 61,00 1.425,86 85,9%
Umidade Média (%) 102

10 20 es,08 1.397,55 94,0%

: .PENEIRAMENTOFINO
AMOSTRA TOTAL SECA: 1.485,6 ;

. Recipiente Nº; Peso da Am. Parcial Umida(gf): +00,0

(2) Amostra Tota! Úmida (9) 1.500,0 Penêiras Amostra Seca (gf) Porcentagem que Passa

(b) Solo Seco Retido na $:10 (gf) 170,8 Nº mm Retido |. Passando Amostra Parcial Amostra Total

(c) Solo Úmido Pass; 410 (e-b) (61) 1.325,14 1 2000 s8,98 94,0%

(d) Solo S. Pass. 80 (e/(1+h)) (gh) 13157 0 0,420 1,80 87,08 98,1% 92,2%

(e) Amostra Total Seca (D+) (9) 1.489,6 200 0,075 408 93,04 84,0% 88,4%

ENSAIOS FÍsicos

LIMITE DE LIQUIDEZ LIMITE DE PLASTICIDADE

Cápsula Nº 203 209 207 218 212 2” 223 214

Cápsula + Solo Úmido(gf) 27,34 28,13 2785 14,33 14,49 14,55 14,78 15,17

Cápsula + Solo Seco(gh) 2191 2249 22,22 13,52 13,87 1874 13,98 14,34

Pesoda Cápsula (gl) 1a 11.55 11,07 11,54 11,86 11,78 12,04 12,32

Peso daÁgua (gf) 543 5.64 573 0,81 082 081 0,80 o83

Peso do Solo Seco (gf) 10,48 10,94 11415 1.98 201 "1,86 1,94 202

Porcentagem de Águra (%) 51,9% 51,8% 51,4% 41,2% 8,1% 41,5% 41,4% 41,2%

Nº da Golpes 2 26 25

Constanto 1,010 1,000 1,000

Limito de Liquidez Calculado 51,3% 51,6% 51,4%

RESUMO DOS ENSAIOS

Ret zonm 20.0fo 0420Dri Passando naíiaoo
4,10% 1,89% 1,81% 3,84% 88,36%

LL - LP P e) Classificação HRB

“51,5% 41,3% 10,2% 10 A-5      
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ENGECAP . LIMITES Físicos
Orica

Rug: SANTA LUCIA O Furo; sT.22 Nº Golpes: 42 ScBroctors” NORMAL
Bairro: SANTA TEREZINHA Horizonte: 0,032 1,51 Data: 28/05/2020
Local: FAZENDA RIO GRANDE-PR. Lote: 3 Materia: Argila Sitosa Vermelha Operador: Josue

ANÁLISE GRANULOMÉTRICA

UMIDADE HIGROSCÓFICA PENEIRAMENTO GROSSO
Cápsula Nº 95 92 Peneira Peso da Amostra Seca (gf) % que Passa de Amostra

fg) Solo Úmido + Tara (g) 13368

|

129,98 Nº mm Passando Total
(b) Sola Seco + Tara (gt) 13289 128,94 ” 508 14875 100,0%
(c) Tara da Cápsula (af) 25,81 22,93 tur 38,1 1.487,55 100,0%
(d) Água (e-b) (af) 0.99 1.04 4 254 1487,5 100,0%
(8) Solo Seco (b-c) (gt) 107,08 108,01 ata 18,1 0,00 14875 100,0%
(f) Teor de Umidade (100*dte) (3%) 0,92 o,s8 ata 9,5 20,78 1.466,7 28,6%

4 aa 81,00 14285. 95,9%Umidade Média (%) 0,95
10 20 as08- 13984. 94,0%

PENEIRAMENTOFINOAMOSTRA TOTAL SECA: 1.487,55 -
Recipiente Nº: Peso da Am, Parcial Umicia(gf): 100,0

(a) Amostra Total Umida (gr) 1.500,0 Peneiras Amestra Seca (gf) Porcentagem que Passa

(b) Solo Seco Retido na 810 (gl) 170,8 Nº mm Relido

|

Passando Amostra Parcial Amostra Total
(c) Solo Úmido Pass, 410 (a-b) (pf) 1.329,14 10 2,000 *s805 94,0%
(d) Saio S. Pass. 10 (ci(1+h)) (9) 13166 40 0,420 1.80 197,15 98,1% 92,2%
(e) Amostra Totat Seca (b+d) (gf) 1.487,5 200 0,075 4,04 .88,11 94,0% 88,4%

ENSAIOS Físicos

LIMITE DE LIQUIDEZ LIMITE DE PLASTICIDADE
Cápsula Nº 188 184 188 182 182 191 196 190
Cápsula + Solo Úmido (af) 28,72 28,29 25,94 14,00 13,01 14,18 12,86 1281
Cápsula + Sola Seco (gt) 2145 2 20,91 13,20 12,26 13,38 12,09 12,03
Pesoda Cápsula (gf) 10,98 10,86 10,68 11,13 10,32 1137 10,12 10,03.
Peso da Água (gf) 5.27 5,12 5,03 0,80 075 az [orrá 078
Pesodo Solo Seco (gf) 10,47 10,31 10,25 207 1.84 2,02 1,97 200
Porcentegem de Água (%) 50,3% 497% 49,1% 38,5% 38,7% 39,0% 38,8% 38,7%
Nº de Golpes 24 25 2

Constante 1,005 1,000 0,990

Limite da Liquidez Caiculado S0/0% 49,7% 49,0%

RESUMO DOS ENSAIOS

o

|

SE

|

E o| remmem
4,10% 1,89% 1,81% 3,83%. 88,37%

u LP IP 1G- Classificação HRB

49,8% 38,8% 11,0% 10 A-7-5    
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ENGECAP EIMITESFÍSICOS Eq51A

Rua: SANTA LUCIA Furo: sT-23 Nº Golpes: 12 (] Proctory NORMAL

Bairro: SANTA TEREZINHA: Horizonte: 0,04a|852Dat 2810512020
Rubrica

Local: FAZENDARIO GRANDE-PR. Lote: 3 Material: Arglia Sitos. Vermelha. Operador: Josue

ANÁLISE GRANULOMÉTRICA

UMIDADEHISROSCÓPICA PENEIRAMENTO GROSSO"

CápsulaNº 93 o” Peneira Peso da Amostra Seca (gf) % que Passa do Amostra

(e) Sato Úmido+ Têra (gh) 1308 12098 Nº mm Passando Total

(b) Solo Seco + Tara (gf) 13269 128,94 ” 50,8: 14873 100,0%

(6) Tara da Cápsula (gh). 24,60. 20,88 112º 38,1 1.487,3 100,0%

(d) Água (a-b) (gl) [o 104 + 25,4 14873 100,0%

e) Soto Seco(b-c) (gh) 108,09 102,06 Ba 19,1 a0o 14873 100,0%

(f) Teorde Umidade(100die) (26) 02 1,02 ae” 95 20,78 1.468,55 98,6%

4 48 81,00 14283 95,9%
Umidade Média (%6) ar! -

10 20 89,08 1.398,2 om

PENEIRAMENTOFINO
AMOSTRA TOTAL SECA: 14873

Recipiente Nº: Temo da Am, Parcial Úmida (gh); 109,0

(a) Amostra Total Úmica ton 1.500,0 Peneiras Amostra Seca (g!) Porcentagem que Passa

(b) Sólo Seco Retido na £10 (gf) 170,9 Nº mm Retido Passando Amostra Parciat Amostra Total

(c) Solo Unido Pass. 4:10 (a-b) (gf) 1,329,1 1 2000 89,03 840% |;

(dy Solo'S. Pass. 810 (c/(1+h)) (9) 1.316,4 “0 0,420 1.90 87.13 881% saem |

(e) Amostra Total Seca (p+d)(8) 14873 200 0,075 4,04 83,09 84,0% 88,4%

ENSAIOS Físicos

LIMITE DE LIQUIDEZ LIMITE DE PLASTICIDADE

CâpsulaNº 183 178 180 187 1s4 185 181 189

Cépsula + Soto Úmido (gf) 28,92 28,59 28.19 14,78 12.95 14,00 13,85 tãe2

Cépsula + Solo Seco (af) 2285 2287 22,20 13,97 12,15 13,16 13,13 131

Peso da Cápsula (9) 10,88 10,94 10,24 12,00 19,17 11,09 14,12 11418

Peso da Água (gf) 807 5,92 5,99 0.81 o80 084 o,82 081

Peso da Solo Seco (gf) 11.97 1173 41:85 1.87 188 :207 201 1.98

Porcentagem de Água(2%) 50,7% “50,5% 50,1% 41,0% 40,2% 40,9% 40,6% 410%

Nº de Golpes 22 24 28 '

Constante 1016 1008 0,885

Limite ds Liquidez Calculado 49,9% 50,2% 50,3%

RESUMO DOSENSAIOS :

e Tão |A Sie comem |
4,10%: 1,89% 1,81% 3,83% 88,35% 4

EL Lv P "6 Classificação HRB

50,2% 40,8% 94% 10 A-5 :
]
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. — EnENGECAP LIMITES Físicos bo )
Rua: SANTA BERNADETE Furo: sr.24 NºGopes: 1, RU4 por NORMAL
Bairro; SANTA TEREZINHA Horizonte: 0,05a1,85 Data: 29/08/2017
Local: FAZENDA RIO GRANDE.PR Lote: 3 Materia, AaMom operador Josuo

ANÁLISE GRANULOMÉTRICA
UMIDADE HIGROSCÓPICA PENEIRAMENTO GROSSO

Câpsula Nº so 83 Peneira Peso da Amostra Seca (9º) % que Passa de Amostra
(a) Saio Úmido + Tara (gf) 125,62 126,33 Nº mm Passando Total
(b) Solo Seco + Tara (gf) 124,58 125,26 zm 508. 1.485,8 100,0%
(c) Tera da Cápsula (gf) 2581 “28,57 112 38,1 1.495,8 100,0%

a Água (ab) (98) 1,04 107 ” 25,4 14858 100,0%
(e) Solo Seca (b-c) (gf) 9897 98,89 ara 19,1 0,00 14858 100,0%
(f) Teor de Umidade [100*d/e) (5%) 1.05 1,08 ser 98 0,00 1.495,89 100.0%

4 48 81,00 1.424,88 95,9%Umidade Média (%) 1,07"
10 20 89,08 1.3987 94,0%

PENEIRAMENTO FINOAMOSTRA TOTAL SECA: 1.485,8 -
Recipiente Nº: Peso da Am, Parcial Umida (gf): 100,0

(a) Amostra Tota! Úmida(gf) 1.500,0 Peneiras. Amostra Seca(gf) Porcentagem que Passa :
(b) Solo Seco Retido na 410 (gf) 150,1 Nº mm Retido Passando Amostra Parcial Amostra Total

(e) Selo Úmido Pass. 810 (a-b) (gf) 1.349,89 10 2,000 98,94 94,0%
(d) Solo S.'Pass. 10 (cit+h)) (9) 1.3357 40 0,420 1.80 97,04 88,1% 82,2%
(o) Amostra Total Seca (b+d) (gh) 1.485,8 200 0,075 404 93,00 940% 884%

ENSAIOS Físicos

LIMITE DE LIQUIDEZ LIMITE DE PLASTICIDADE
[Cápsula Nº 174 168 Are 7 72 176 178 175
Cápsula + Solo Umido(of. 2775 27.29 27.68 14,00 13,01 14,18 1288 1281
Cápsula + Solo Seco (af) 22,22 21,69 2226 13,20 1226 1339 12,09 12,03
Peso da Cápsula (gf) 10,88 10,18 1104 nas 10,32 37 10,12 10,03
Peso daÁgua (gf) 553 5,80 540 0,80 075 | 07 ar oe
Pesodo Sólo Seco (gf) 11.24 11,51 11,22 207 194 .2,02 1,87 200
Porcentegem ds Água (%) 49,2% 48,6% 48,2% 38,5% 38,7% 39,0% 38,6% 387%
Nº de Golpes 2 24 25

Constante 1,022 1,005 1,000

Limite de Liquidez Calcutado 481% 45,4% 48,2%

RESUMO DOSENSAIOS

ao amaa 20Dizem 0, AGtaam Passando na 200
4,11% 1,88% 1,82% 3,84% 88,35%.

LL LP IP [e] Classificação HRB

48,2% 38,8% 9,5% 10 A-5   



 

 

  
  
 

 

 

 

 

 

 

 

   
  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     
 

 

    
 

 

 

 

 

 

ENSECARP A LIMITES FísicOS

Rua: SANTO HILÁRIO DE POTIER Furo: ST-25 Nº Golpes: 12 NORMAL

Bairro; SANTA TEREZINHA Horizonte: 0,284.1,51 2810512020

Loca: FAZENDA RIO GRANDE-PR Lote: 3 Materia: Aralaemars Josue

ANÁLISE GRANULOMÉTRICA

UMIDADE HIGROSCÓPICA: PENEIRAMENTO GROSSO

Cápsula Nº 106 102 Peneira Peso da Amostra Seca (gf) % que Passa de Amostra

(2) Solo Úmido + Tara (gl) 133,68 129,98 Nº mm Passando Tatál

(b) Solo Seco + Tara (gf) 132,69 128,94 z 50,8 1.487,2 100,0%

(c)Tara da Cápsula (gf) 25,84 2734 12 38,1 1.487,2 100,0%

(d) Água (a-b)(9) 0,99 1.04 ” 254 1.487,2 100,0%

(e) Solo Seco'(b-c) (9) 10705 101,60 ana 19,1 0.00 1.487,2 100,0%

(f) Teor.de Umidade (100*d/e) (3%) 0,2 1,02 38" -9,5 20,78 1,466,4 98,6%

4 48 61,00 1.426,2 95,0%
Umidade Média (%) 0,97

10 20 89,08 1.388,41 84,0%

PENEIRAMENTOFINO
AMOSTRA TOTAL SECA: 1.487,2 -

Reciplente Nº, Pesoda Am, Parcial Umida (gf): 100,0

(2) Amostra Total Úmida(gf) 1:500,0 Peneiras Amostra Seca (gf) “Porcentagem que Passa

(b) Solo Seco Reildo na 10 (gf) 170,9 Nº mm Retido Passando Amostra Parciál Amostra Total

(c) Solo Umido Pess,410 (a-b) (9) 1.329,1 10 2,000 89,03 94,0%

(d) Solo S. Pass, 10 (c/(1+h)) (9) 1.316,3 40 0,420 1,80 97,13 88,1% 92,2%

te) Amostra Total Seca (b+d) (gf) 1:487,2 200 0,075 404 93,09 24,0% 884%

ENSAIOS FÍsICOS

LIMITE DE LIQUIDEZ LIMITE DE PLASTICIDADE

Cápsula Nº 201 197 193 199 206 202 195 198!

Câpsula+ Soto Umido (gf) 27,80 28,29 a7aa 14,00 13,01 14,18 “12,86 12,81

Cápsula + Solo Seco (gf) 21,82 21,08 21,85 13,20 12.26 13,39 12,09 12,03

Peso da Cápsula (gf) 10,23 10,27 11,08 11413 10,32 11,37 10,12 10,03

Peso da Água (9) 5,68 52 518 "0,80 0,75 079 077 078

Peso do Solo Seco(gfl 11,89 10,81 10,87 207 1,94 202 1,97 2,00,

Porcentagem de Água (%) 48,6% 48,2% EVA 38,5% 38,7% 39,0% 38,8% 38,7%

Nº de Golpes 22 2a 28

Constante 1,015 1,005 0,995

Limite de Liquidez Calcutado 47,8% 48,0% 47,9%

RESUMO DOS ENSAIOS

mo gas20m 20oneom 480ráum Pessando na iz00
4,10% 1,89% 4,81% 3,84% 88,36%

, LL LP IP IG Classificação HRB

478% 38,8% 91% 19 AS      
    



 

 

ENGECAP o LIMITES Físicos
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Rua: SÃO FELIX Furo: $T-27 Nº Golpes: AN20 Procter NORMAL
Bairro: “SANTA TEREZINHA Hórizonte: 0,202 1,51 Data: 2siast2020
Local: FAZENDA RIO GRANDE-PR | Lote: 3 Material:

—

Siite Variegado Operador: Josue
ANÁLISE GRANULOMÉTRICA

UMIDADE HIGROSCÓPICA PENEIRAMENTO GROSSO
[Cápsula Nº 113 107 Peneira Peso da Amostra Seca (9) % que Passa de Amostra
(a) Solo Úmido + Tara (gn 133,68 129,98 Ne mm Passando Tetat
(b) Solo Seco + Tera (g) 13269 128,94 2” sos 1.488,2 100,0%
fc) Tara da Câpsuta (gf) 28,10 35,53 uz 381 1.486,2 100,0%
(o) Água (a:b) gt) 0,99 1,04 ” 254 1.486,2 100,0%
(e) Solo Seco (b-c) (af) 104,59 8341 aa 18,1 0,00 1.486,2 100,0%
(f) Teor de Umidade (100ºa/e) (%) 085 1 ater 9,5 0,00 1.486,2 100,0%

4 48 61,00 14252 85,9%Umidade Média (%)

10 20 89,08 1.397,2 94,0%

PENEIRAMENTO FINOAMOSTRA TOTAL SECA: 1:486,2 -
Reciplente Nº: Peso da Am. Parcial Úmida (gh): 109,0

(a) Amostra Total Úmida (gn) 1.500,0 Peneiras Amostra Seca (gf) Porcentagem que Passa
(b) Solo Seco Retido na 810(gt) 150,1 Nº mm Retido Passando Amostra Parcial Amostra Total

(c) Soto Úmido Pass. 4510 (ab) (g' 1.349,9 10 2000 98,97 94,0%
(d) Solo S.Pass. 810 (eltt+h)) (af) 1.338,2 40 0,420 1,80 97,07 98,1% 92,2%
(e) Amostra Total Seca (bra) (gf) 1.428,2 200 0,075 4,04 93,03 94,0% 884%

ENSAIOS Físicos

LIMITE DE LIQUIDEZ LIMITE DE PLASTICIDADE
Cápsula nº 226 220 ata 222 215 225 219 227
Cápsula + Solo Úmido (gr) 27,80 28,29 2713 14,00 13,91 1418 12:88 12,81
Cápsula + Sojo Seco (gf) 21,92 21,08 .21,85 13,20 12,26 13,29 12,09 12,03
Pesoda Câpsula (gf) 10,23 10,27 11,08 11,13 10,32 11,37 10,12 10,03
Peso da Água (gf) 5,88 521 5,18 0,80 0,75 oz a ore
Pesodo Solo Seco (gf) 11,69 10,81 10,87 207 1,84 202 1.97 200
Porcentagem de Água (%) 48,0% 48,2% 47% 38,5% 38,7% 39,0% 38,8% 38,7%
Nº deGolpes 22 24 2.

Constante. 1,016 1,005 0,995

Limits de Liquidez Calculado. 47,8%. 48,0% 47,8%

RESUMO DOSENSAIOS:

ço PR 20042mm 0 42074tem Passando na ft200
' 4,10% 1,89% 1,81% 3,84% 88,35%

u Lp IP IG Classificação HRB
47,9% 38,8% 91% 10 A-5

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      
 

     
 

 

 

 

         

ST, TEN
ENGECAP LIMITES Físicos /& Í %

DA a!

Rua: SÃO FELIX Furo: sr.26 Nº Gonese f Procter NORMAL

Bairro: SANTA TEREZINHA Horizonte: 05 Data: 28/05/2020

Local: FAZENDA RIO GRANDE!PR Lote: 3 Material; Aralaisamarrom Operedor; Josue

ANÁLISE GRANULOMÉTRICA

UMIDADE HIGROSCÓPICA PENEIRAMENTO GROSSO

Cápsula Nº “7 110 Peneira: Peso da Amostra Seca (gf) %que Passa de Amostra

(e) Selo Úmido + Tara (gh 12574 12428 Nº mm Passando Tea

(b) Solo Seco + Tara (af) 124,75 123.29 ” sa8 1.486,0 109,0%

(6) Tara da Cápsula (9) 2581 2597 uz 38,1 14880 100,0%

(a) Água (ab) taf) 0,99 0,99 ,” 25.8 1.486,0 100,0%

(8) Sdlo Seco (b-6)(gh) 99,14 g7,52 sa 19,1 0,00 1.486,0 100,0%

Tt) Teor de Umidade (100º<ie) (4 1,00 1.02 ar 95 0,00 1.488,0 100,0%

4 43 -28,44 1.457,55 88,1% i
Umidade Média (26) 1,01

10 20 70,36 14156 85,3%

PENEIRAMENTO FINO
AMOSTRA TOTAL SECA: 1.488,0 —

Recipiente Nº: Peso da Am. Parcial Úmida(9):. 109,0

(a) Amostra Total Úmida (gf) 1.500,0 Peneiras “Amostra Seca (6º) Porcentagem que Passa

(b) Sóla Seco Retido na 810(gt) e88 Nº mm Retido Passando AmostraParcial Amostra Total

(c) Soto Úmido Pass. 810 (ab) (9!) 1.401,2 10 2,000 88,99 85,3%

(d) Solo 8.Pass. 10 (ci(t+h)) (9) 1.387;2 40 0,420 1.80 97.09 88,1% 034%

(6) Amostra Total Seca (b+a) (sf) 1:488,0 200" 0,075 4,04 83,05 940% 89,5%

ENSAIOS Físicos

LIMITE DE LIQUIDEZ LIMITE'DE PLASTICIDADE

Cápsuta Nº E a 3” «2 36 32 40 8

Cápsula + Soto Úmido(gf) 27,4 2802 28,73 14,70 1440 40,21 14,03 14,80

Cápsula + Solo Seco (gf) 22,92 23,00 2207 13,98 13,39 a,54 13,34 14,10

Peso da Capsula (gl) 141,87 11,83 11,88 11.88 11,43 7,84 1142 1213

Peso daÁgua (gf) 499 5,02 488 072 071 0,87 0,9 aro

Pesodo Solo Seca (gf) 10,95 107 19,19 200 1.96 1.80 1,82 197

Porcentagem de Água (%) 45,5% 454% 457% 35,7% 35,9% 354% 357% 35,2%

Nº de Golpes 2 25 as

Constante 1016 4.000" 1,000

Limite de Liquidez Calculado 45,3% 45,4% 45,7%

“1

RESUMO DOS ENSAIOS ,

am 49-20mm 20.042 os20bramm Pessandonaaco
1,91% 2,82% 1,84% 3,89% 89,54% :

L LP IP IG Classificação HRB '

45,5% 35,6% 99% 9. AS :
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Us,
ENGECAP . LIMITES Fisçôs .
Rua: SANTO HILÁRIO DE POTIER Furo: sT-28 Proctor: NORMAL
Bairro: SANTA TEREZINHA : Data: 29/05/2020
Local: FAZENDA RIO GRANDE-PR Lote: 3 Material: Argila Sitosa Marrom Operador: Josue

ANÁLISE GRANULOMÉTRICA

UMIDADEHIGROSCÓPICA PENEIRAMENTO GROSSO
Cápsula Nº 104 94 Peneira Peso da Amostra Seca (gf) % que Passa de Amostra

(a) Scio Úmido + Tera (g) 13368.

|

12988 Nº mm Passando Total
(b) Solo Seca + Tara (sf) 13269 128,94 z 50.8 1.487,3 100,0%
(c) Tara da Cápsula (gf) 25,94 2572 11uz 381 14873 100,0%
(8) Água (e-b) (gt) 0,99 1.04 ,” 254 14873 100,0%
(e) Sao Seco (b-c) (gl) 108,78 10322 | aa 1941 0,00 14873 100,0%
() Teor de Umidade (100ºdje) (%y 0,93 101 are 9,5 20,78 1.405,5 98,6%

4 48 81,00 1.428,3 95,9%Umidade Média (%) 097
10 20 89,08 1.398,2- 94,0%

PENEIRAMENTO FINOAMOSTRA TOTAL SECA: 14873 -
Reciplente Nº: Peso da Am. Parcial Umida (gf): 100,0

(a) Amostra Total Úmida(gf) 1.500,0 Peneiras Amostra Seca (gf) Porcentagem que Passa

(b) Solo Seco Retido na 410 (gf) 170,9 Nº mm Retido Passando Amostra Parcial Amostra Total

(c) Soio ÚmidoPass. +10 (a-b) (gf) 1.329,1 10 2,000 99,03 84,0%
(d) Solo S. Pass. 810 (ci(i+h)) (6) 1.318,44 40 0,420 1,90 9713 98,1% 92,2%

te) Amostra Total Seca (b+d) (gt) 14873 200. 0,075 4,04 93,09 94,0% 88,4%

ENSAIOS Físicos

LIMITE DE LIQUIDEZ LIMITE DE PLASTICIDADE

Cápsula Ne “l.- 200 208 210 204 221 “mei cam,
Cápsula + Solo Úmido(sf) 27,80 28,29 27,13: 14,00 13,01 14,18 1286 1281
Cápsula + Soto Seco (gf) 21,92 21,08 21,95 13,20 12,26 13,39 12,09 12,03
Pesoda Cápsula (gf) 10,23 10,27 11,08 11.13 10,32 11,37 10,12 10,03
Peso da Água (gf) 5,68 521 518 0,80 075 079 077 078
[Pesodo Solo Seco (gf) 11,89 10,81 10,877 207 1,94 202 1.97 2,00
Porcentagem de Água (%) 486% 48,2% 477% 38,5% 38,7% 39,0% 38,6% 38,7%
Nº de Golpes 22 “au 28

Constante 1,016 1,005 0,895

Limite de Liquidez Calculado 478% 48,0% 479%

RESUMO DOS ENSAIOS

ao gaamo 20.0d2smn eee0078mm Passando na 200
4,10% 1,89% 1,81% 3,83% 88,36%

u [1 P IG Classificação HRB8

47,9% 38,8% 9,1% 10 A-5     
  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     
 

 

    
 

 

 

 

 

 

ENGECAP LIMITES FÍSICOS AEB
Oça

Rua Tv.Palmas Furo: sT.21 Nº Golpes: tê UV7 o rotor, NORMAL

Bairro; SANTA TEREZINHA Horizonte: 1:0,03 a 153) iData: 29/05/2020

Local: FAZENDA RIO GRANDE-PR Lote: 3 Material: goleStaopsaos Josue

ANÁLISE GRANULOM ÉT RICA

UMIDADE HIGROSCÓPICA PENEIRAMENTO GROSSO '

CâpsulaN? 62 ss Peneira Peso da Amostra Seca (gf) % que Passa de Amostra

a) Soto Úmido + Tara (gf 2821 1254 mm Passando Total

(b) Solo Seco + Tara (af) 124,21 124,38 s0,8 1.485,77 190,0%

(6) Tara da Cápsula (gf) 20,86: 21,82 tar 38.1 1.485,77 100,0%

(dl) Água (a-b) (of) 1,00 102 4 254 1.485,7 100,0%

(e) Solo Seco (b-c) (9!) 8733 102,56 aa 19,1 a,00 1.485,77 100,0%

() Teor de Umidade (100*d/e) (%) 1,03 0,99 ater 9,5 0,00 1.485,77 100,0%

e 4 48 17,86 1.467,8 98,8%
Umidade Média (3%) 15

10 20 55,38 1.430,4 96,3%

PENEIRAMENTO FINO
AMOSTRA TOTAL SECA: 1.485,77 -

Reciplente Nº; Peso da Am. Parcial Umida (gf): 100,0

(a) Amostra Totet Úmida (9) 1.500,0 Peneiras Amostra Seca (gf) “Porcentagem que Passa

(b) Solo Seco Retido na 10 (g) 733 Nº mm Retido Passando Amostra Parcial Amostra Total

(c) Solo Úmido Pass.isto (a-b) (gh) 1.426,7 19 2,000 0,00 s8,99 96,3%

(d) Solo S. Pass. 310 (c/(1+h)) (of) 1,4124 40 0,420 3,86 95,33 95,3% 92,7%

(e) Amostra Total Seca (b+d) (gf) 1.485,7 200 0,075 355 91,78 927% 89,3%

ENSAIOS FÍSICOS

LIMITE DE LIQUIDEZ LIMITE DE PLASTICIDADE

Cápsula Nº 127 121 125 131 126 123 129 134

Cépsula + Solo Úrmido (af) 20,82 25,66 25,88 14,63 13,35 12,53 15,60 13,13

Cápsula + Soto Seco(pf) 17,85 20,88 2102 13,81 1253 14,74. 14,78 12,30

Peso da Cápsula (gf) 12,39 12,04 117 11,83 10,52 a” 12,78 10,31

Peso daÁgua (af) 297 578 4,86 082 082 078 0,82 083

Peso do Solo Seco (af) 5,56 8.92 925 1,98 201 197 2,00 1,99

Porcentagem de Água (%) 534% 62,7% 52,6% 41,3% 40,9% 40,3% 41,2% 41,4%

Nº de Golpes 2a 25 2

Constante 1,010 1,000, a,990

Limite de Liquidez Caiculado 52,8% 52,7% 53,2%. '

RESUMO DOS ENSAIOS

o [SE [E Sa remo
4,21% 2,52% 3,57% 3,45% 89,25%

tu és IP Ig Classificação HRB

528% 41,0% 11,9% 11 AT=5 :      
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SERVIÇO:
|

E
S
T
U
D
O
S
G
E
O
T
É
C
N
I
C
O
S

LABORATORISTA:
HERCULANO

L
.
D
Ê
L
A
R
A

C
L
I
E
N
T
E
:

P
R
E
F
E
I
T
U
R
A
MUNICIPAL

D
E
F
A
Z
E
N
D
A
RIO

G
R
A
N
D
E

DATA:
01/08/2020

LÔCALIZAÇÃO:
F
A
Z
E
N
D
A
RIO

G
R
A
N
D
E
-
P
R

BAIRRO:
S
A
N
T
A
TEREZINHA

LOTE:
03

F
U
R
O

Nº:
S
T
-
2
1

S
T
-
2
2

S
T
-
2
3

S
T
-
2
4

S
T
-
2
5

S
T
-
2
6

S
T
-
2
7

S
T
-
2
8

S
T
-
2
9

o
S
A
N
T
A

S
A
N
T
O

s
ã
o

S
A
N
T
O

R
U
A

/AVENIDA
TV.

P
A
L
M
A
S

|

S
A
N
T
A
LUCIA

|

S
A
N
T
A
LUCIA

BERNADETE
|

HILÁRIODE

|

S
Ã
O
F
E
L
I
X

|

S
Ã
O
FELIX

D
o
m
i
n
g
o
s

|

HILÁRIO
D
E

.
POTIER

SÁVIO
POTIER.

PROFUNDIDADE
(
m
)

0
0
3
2
1
5
3

|

0
0
3
2
1
5
1

|

0
0
4
8
1
5
5

|

0
0
5
2
1
5
5

|

0
2
8
2
1
5
1

|

O
i
5
a

1.50

|

02031,51

|

0
0
4
2
1
,
5
2

|

0,252
1,53|

MATERIAL
emana”

|

Namonas

|

Mgumeq|
Ctaram.

|

Baromo

|

Mare”.
[toVaegado|

AleStosa

|

AdaStoa
:

.
A
v
e
r
m
e
l
h
a
d
a

|

A
v
e
r
m
e
l
h
a
d
a

|

A
v
e
r
m
e
l
h
a
d
a

g
2”

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

-
1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

«
D

11/42"
1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

E
Wu

r
1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

=
z

3
4

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

9
2

3/8"
1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

1
0
0
,
0

2
&

n
a

9
8
,
8

9
9
,
2

9
7
,
5

9
9
,
4

9
7
,
7

98,1
9
5
,
9

9
8
,
9

9
9
,
6

&
g

nº
1
0

9
6
,
3

9
7
,
9

9
5
,
2

9
6
,
9

9
5
,
6

9
5
,
3

9
4
,
0

9
6
,
3

9
7
,
8

á
nº

4
0

9
2
,
7

95,1
9
3
,
5

9
4
,
4

9
3
,
3

9
3
,
4

9
3
,
5

93,1
9
4
,
2

*
nº

2
0
0

8
9
,
3

9
2
,
2

s
o
,
8

9
2
,
5

8
9
,
0

8
9
,
5

9
0
,
0

9
1
,
0

9
0
,
2

P
e
d
r
e
g
u
l
h
o

(%)
1,2

0
8

2
5

0,6
2,3

1,9
4
1

1
4

0,4
Areia

Grossa
(%)

2
5

1,3
2
3

2,5
2
4

2
8

1,9.
2,6

1,8
Areia

Média
(%)

3
6

2,8
1.7

2
5

2
3

1,9
0,5

3,2
3,6

Areia
Fina

(%)
3
4

2
9

2
7

1,9
4,3

3,9
3,5

2
4

4
,
0

Pass.
Nº

2
0
0

(%)
8
9
,
3

9
2
,
2

s
o
,
8

9
2
,
5

8
9
,
0

8
9
,
5

9
0
,
0

9
1
,
0

9
0
,
2

L
L
(%)

52,9
4
9
,
8

5
0
,
2

4
8
,
2

4
7
9

4
5
,
5

4
7
,
9

5
1
,
5

5
2
,
0

L
P
(
%
)

4
1
,
0

3
8
,
8

4
0
,
8

3
6
,
6

3
8
,
8

3
5
,
6

3
8
,
8

4
1
,
3

4
0
,
8

IP
(%)

11,9
1
1
,
0

9,4
9,5

9,1
9,9

9,1
1
0
,
2

1
1
,
2

ÍNDICE
D
E
G
R
U
P
O

11
10

19
10

10
9

10
10

11
Classificação

H.R.B
A
T
-
5

A-7-5
A-5

A-7-5
A-5

A-5
A-5

A-5
A-T-5

D
E
N
S
I
D
A
D
E
M
Á
X
I
M
A

(glem?)
1,510

1,506
1,532

1,478
1,524

1,557
1,576

1,513
1,496

U
M
I
D
A
D
E
Ó
T
I
M
A
(%)

2
7
,
3

2
6
,
8

2
4
,
9

29,1
2
4
,
7

2
4
1

2
4
,
6

25,1
2
7
1

E
X
P
A
N
S
Ã
O

(%)
1,5

1,6
1,7

1,6
1,8

1,8
14,7

1,7
1,6

I
S
C
(%)

7
0

6,6
6,1

5,8
6,8

741
6,4

7,2
6,5

G
I
A
D
E
C
O
M
P
A
C
T
A
Ç
Ã
O

N
o
r
m
a
l

N
o
r
m
a
l

N
o
r
m
a
l

N
o
r
m
a
l

N
o
r
m
a
l

N
o
r
m
a
l

N
o
r
m
a
l

N
o
r
m
a
l

N
o
r
m
a
l

aio
Cômpletao

C
o
m
p
l
e
t
o

C
o
m
p
l
e
t
o

C
o
m
p
l
e
t
o

C
o
m
p
l
e
t
o

C
o
m
p
l
e
t
a

C
o
m
p
l
e
t
o

C
o
m
p
l
e
t
o

C
o
m
p
l
e
t
o
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U
A
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R
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M
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E
N
S
A
I
O
S

SERVIÇO:
ESTUDOS

GEOTÉCNICOS
LABORATORISTA:

HERCULANO
L
:
DE

LARA

CLIENTE:
PREFEITURA

MUNICIPAL
DE

FAZENDA
RIO

G
R
A
N
D
E

DATA:
08/08/2020

LOCALIZAÇÃO:
FAZENDAR

I
O
GRANDE-PR

BAIRRO:
DOS

ESTADOS
LOTE:

04

FURO
Nº:

ST-30
S
T
-
M

ST-32
ST-33

ST-34
ST-35

ST-36

R
U
A

/A
V
E
N
I
D
A

M
a
t
i
n
h
o
s

M
a
t
i
n
h
o
s

Bahiã
U
n
i
ã
o
d
a

C
a
m
p
i
n
a
s

Jandaia
P
a
r
a
n
a

PROFUNDIDADE
(m)

0
8
2
1
5
4

0
0
5
4
1
5
2

0
0
3
4
1
5
5

008a1,52
0
3
5
a
i
5
4

0
2
5
2
1
5
2

0
2
2
2
1
5
6
.

M
A
T
E
R
I
A
L

A
r
i
a
 Sitosa

A
r
a
r
a
S
i
t
o
s
a

Argila
Preta

Argila
M
a
r
r
o
m

Argilã
M
a
r
r
ô
m

Argilá
M
a
é
r
o
m

Argila
M
a
r
r
o
m

s
2

100,0
100,0

100,0
100,0

100,0
100,0

100,0
<

u
1142"

100,0
100,0

100,0
100,0

100,0
100,0

100,0
E

a
1*

109,0
100,0

109,0
100,0

100,0
100,0

100,0
du

S
3a"

100,0
100,0

100,0
100,0

100,0
100,0

100,0
9

e
aja”

100,0
100,0

100,0
100,0

100,0
100,0

100,0

3
z

nº4
98,8

98,1
99,1

97,5
98,3

97,8
98,5

&
g

nº10
98,5

96,3
98,5

95,1
95,9

94,8
96,4

ê
nº

40
94,6

94,4
95,1

93,8
92,3

91,5
93,5

.
D
E

x
nº

200
90,7

90,5
94,4

92,7
90,1

89,9
90,9

I
M

A

Pedregulho
€6)

12
19

09
2,5

17
22

15
Dl
s
e
s
!

]
Areia

Grossa
1
%
)

2
3

1
8

8
6

2
4

2,4
3
0

241
G
S

S
Areia

Média
(6)

1,9
1.9

34
13

36
32

29
ó
q

Areia
Fina

(%)
3,9

3
9

0
7

1
4

2
2

1
7

2,6
MN

1
d

Pass.
Nº

200
(%)

0
,
7

so,5
94,4

92,7
80,1

89,9
90,9

a
LL

(66)
48,7

46,8.
52,8

50,4
48,0

45,5
50,0

L
P

(%)
37,5

36,8
40,6

37,8
38,8

351
38,5

IP
(%)

11,2
10,0

12,2.
12,6

9
2

10,4
11,5

ÍNDICE
DE

GRUPO
10

9
11

11
11

9
1

l

Classificação
H:R.B

Á-7-5
Á-5

A-T-5
A
T
-
5

A-5
A
:

A-T-5

DENSIDADE
MÁXIMA

(g/cm?)
1,494

1,508
1,481

1,523
1,515

1,539
1,505

UMIDADE
ÓTIMA

(%)
27,5

26,8
29:6

25,8
2
7
5

26,1
27,3

E
X
P
A
N
S
Ã
O

(%)
1
6

1
7

1,3
1
7

1
5

1,4
1,3

)
D
O

81
5
9

7,0
6,0

6
4

8
7

é
s

“NERGIA
D
E
C
O
M
P
A
C
T
A
Ç
Ã
O

Normal
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BOLETIM DE SONDAGEM ENGECA
SONDAGEM A TRADO
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SERVIÇO: ESTUDOS GEOTÉCNICOS DIÂMETRO DO TRADO:6" SONDADOR:Idreno Felippe Andrade
CLIENTE: PREFEITURA DE FAZ. R. GRANDE FOLHA: 2/2
LOCALIZAÇÃO:  F.R.GRANDE-Pr BAIRRO: SANTA TEREZINHA LOTE: 03 23 maio, 2020

CAMADA do . .RUA/AV. FURO ST LADO ESPESSURA DESCRIÇÃO DO MATERIAL ENSAIOS| N.A (m)iNícIO FINAL im)

0,00 0,12 0,12 Saibro
Rua Santa

: -Bemadete 25 LE 0,12 0,26 0,14 Silte Variegado Rosa . .
0,26 1,54 1,28 Argila Siltosa Roxo SO

| 0200 | 015 0,15 Saibro
São Felix 26 LD 0,15 1,50 1,35 Argila Siltosa Vermelha ç

LT a
5 >0,00 0,20 0,20 Saibro A LON

São Felix 27 LE 0,20 1,51 1,31 Silte Variegado (Elas &

IES SS
NO

0,00 0,03 0,03 Saibro id
28 LD 0,03 1,52 1,49 Argila Siltosa Vermelha ,SÃO DOMINGOS 9 &

SÁvIO

LEGENDA: O CARACTERIZAÇÃO COMPLETA (69) CARACTERIZAÇÃO COMPLETA, COMPACTAÇÃO,CBR, EXPANSÃO
 

OBSERVAÇÃO:

 



BOLETIMDE SONDAGEM ENGECAR

SONDAGEM A TRADO

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         
 
 

SERVIÇO: ESTUDOS GEOTÉÊNICOS DIÂMETRO DO TRADO:6” SONDADOR: Idreno Felippe Andrade

CLIENTE: PREFEITURA DEFAZ. R. GRANDE FOLHA: 12

LOCALIZAÇÃO:  F,R. GRANDE- Pr BAIRRO: SANTA TEREZINHA LOTE: 03 23 maio, 2020

CAMADA O , |
RUA/AV. FURO ST LADO ESPESSURA DESCRIÇÃO DO MATERIAL ' ENSAIOS] N.A (ih)

INÍCIO FINAL (m)

0,00 0,03 0,03 Saibro . N.F.E
Av, Santo Hilário de - - : -

Portier 21 LE 0,03 4,53... 1,50 SilteArgiloso Alaranjado . O

0,00 0,06 0,00 |Saibro | DO o NFE
Rua Santa Lucia 22 LD 0,08 1,51 1,45 SilteArgiloso Vermelho ? CN. &

| Glee dl
0,00 0,03 003 [Saibro VLC NFE

Rua Santa Lúcia 23 LE 0,03. 1,52. 1,49” silteArgiloso Vermetho Na Sd &

0,00 011 0,11 Saibro N.F.E
Rua Santa — -

Bemâdete 24 LD 0,11 0,28 0,17

|

|SilteArgiloso Vermelho |

0,28 1,55 1,27 Argila Siltósa Vermelha - SO

LEGENDA: O CARACTERIZAÇÃO COMPLETA (6) CARAGTERIZAÇÃO COMPLETA, COMPACTAÇÃO,CBR, EXPANSÃO
 

OBSERVAÇÃO:

A, Í



 

BOLETIMDE SONDAGEM ENGECAL
SONDAGEM A TRADO

 

SERVIÇO: ESTUDOS GEOTÉCNICOS DIÂMETRO DO TRADO:6" SONDADOR:Idreno Felippe Andrade
CLIENTE: PREFEITURA DE FAZ. R. GRANDE FOLHA: 2/2
LOCALIZAÇÃO: F. R. GRANDE- Pr BAIRRO: SANTA TEREZINHA LOTE: 03 23 maio, 2020

  

. CAMADA .RUAIAV. FURO ST LADO ESPESSURA DESCRIÇÃO DO MATERIAL ENSAINÍCIO FINAL tm)

0,00 0,20 0,20 —Isaibro
São Domirigos

Savio 0,20 1,53 1,33 Argila Marrom Q

 

N.A (m)

 

  
 LEGENDA: O CARACTERIZAÇÃO COMPLETA ($) CARACTERIZAÇÃO COMPLETA, COMPACTAÇÃO, CBR, EXPANSÃO

OBSERVAÇÃO:

p
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      MACIEIRA:

MACIEIRA    
 

 

 

 

     
 

 

DOMINGOS

[DOMINGOS
DOMINGOS).
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AS O LicaER  

  Q,ça]
 ENSAIOS DE CARACTERIZAÇÃO—

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 

 

 

 

 
 

  
 

                                        
 

 

 

                       

ENGECAP - :
(Compactação,|.S.C e Expansão

SANTA LUCIA Furo: ST23 NºGopes: 12%—Embrica Procor NORMALSANTA TEREZINHA Horizonte: 0,04 aasie Data: 29t0512020Local: FAZENDA RIO GRANDE-PR Lote: 3 Material: Argila SifihaVerímelha Operador: Idreno
COMPACTAÇÃO

UMIDADE HIGROSCÓPICA Nº Moldes 114 107 413 137 119 CILINDROS[Cápsula Nº er 84 |Umidade Calculeda (3%) 20,4 26 28 2710 202 Nº Peso VolumeCes+A ig 131,72 135,19  JÁgua Adicionada (90) 500,0 800,0 700,0 800,0 800,0 114 ssmo

|

20630C+s(gn 122.52 126,04  |% ÁguaAsicionada 100 120 140 180 180 107 48700

|

20880[A - Água (gr) 820 815  |M+S+A(gn 22071

|

a7209

|

coro

|

setas

|

95204 “a ago

|

20720C - Cápsula (9) 25,50 2019 |S+A(g) 37361

|

38580

|

30612

|

40246

|

«024 1 47890

|

20770S - Solo (gt) 97.02 seas

|

Dens. Úmida (griem?, 1,84 1,888 1.912 1.938 1.859 118 54880

|

20830
Umidade - h (%) 9,48 8.45

—

|Dens. Convest. (gem?) . - - . - Peso Mat: 8.000,0
Umidade Média (%) SAT Dens. Seca (grtom?, 1,504 1,622 1,532 1,526 1,517 |Peso Sec: 48877

Peneiração (mm) 0.63 27 1.90 2.54 281 508] 782Tempo(m) os 10 18 20 30 40 80
Leitura do Anet 10 22 2 a 39 48 esCiindro Nº

Pressão

|

Padrão 70 105
au katiom?

|

contgidã 1,02 204 275 316 3.98 420 6.83
15.6. (o): 45 E

Leilura do Anel 13 24 x 40 E 62 nCilindro Nº
y Pressão

|

Pasrão 70 105
s “7 kotom?

|

Conigida 1,33 245 3,16 4.08 s.to 832 785
o 1.8:0. (36) 88 8
Ó a ne Leitura do Anet 162") c|- 38 60, 62 7” s2

9 Pressão

|

Padrão 70 105
2 3 kottom?

|

corrigida 1,53 2.98 398 10 832 785 8.38
5 18.6. (%) 73 73
'S Leitura do Aner 14 3 33 M 2 e s0Citnaro Nº

Pressão

|

Padrão : 70 105
1 kotem?

|

Comigida 1,43 2,65 337 418 5,30 8.22 848
AS.O. (56) E E

ao e Leitura do Anel 13 20 2? 33 40 a 68Clindro
Pressão Padrão 70 105
kgtiem? Corrigida 133 2.04 275 337 408 5,20 6,94118

18.6. Go) sa sa

5 Leituras (mm) ilindro

|

Altura Inicias Diferença

|

Expansãoe pata dom

|

Neciindo

|

“mm 1ºDia 2 Da 3ºDia 4º Dia fmm) (o
a 29052020] 15:50 114 113.80 1,90 2,88 3,00 3 211 188
& 30/05/2020]. 15:50 107 11380 1,00 282 284 288 1,88 1,85
a 3105/2020] 15:50 13 113.80 100 [=231 237 “229: [E 138 122
di 01082020] 15:50 17 13380 1,00] 222 225 227 127 1412

0206020] 1550 18 113,60 1,00 2.08 21 213 113 0,39

GRÁFICOS
ta DTTITITII ,[ D. Max, : 1,532g/em “ CBR= 6,1%Hotrra :24,9% Po
1.878

=

És A
- 1,550

4
g

2
B o .B ass a Do »os rss E» a».

Umidade (6
ê RR imidado (36)
3

42ô , ; " lExp=1zm À8 sm ; as
$ - aoÉ

2 2s
ê

é 20& 1,475
tá 18 pl

É 0

os1.450

00nuns wa zo uas aaa as ao aa vuzsmunsãas ns us
Umidade (%) Umidade(2%) a
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ENGECAP LIMITES Fisicos“IMEN

Rua: SÃO FELIX Furo: sT-27 Nº fm 122) Proctor: NORMAL

Bairro: SANTA TEREZINHA Horizente;. 0, ' 51Jaata: 28/05/2020

Local; FAZENDA RIO GRANDE-PR Lote; 3 Materiaa,VaiStovação. Operador: Josue

ANÁLISE GRANULOMÉTRICA '

UMIDADE HIGROSCÓPICA PENEIRAMENTO GROSSO '

Cápsula Ne 113 107 Peneita “Peso da Amostra Seca (gf) o que Passa deaostra

(5) Sdo Úmido + Tara taf) 133,68- 129,98 Nº mm Passando |

(b).Solo Seco + Tera (af) 132,69 128,94 2 50,8 1.488,2 100,0% ”

tc).Tara da Cápsula (9f) 28,10 35,53 Tu 381 1.486,2 100,0%

(ay Água (eb) toh) 099 1,04 1 25,4 1.488,2 100,0%

(e) Solo Seco (b-c)(9) 104,59 93,41 ar 19,1 0,00 1,486,2: 100,0%

(f) Teor de Umidade (100"d/e).(%) :0,95 1411 se" 95 0,00 1.486,2 100,0%

4 48 81,00 1:425,2.. 85,9%
Umidade Média (3%) 1,03

10 20 88,08 1,397,2 94,0%

PENEIRAMENTO FINO

AMOSTRA.TOTAL SECA: 1.485,2 -
Recipiente Nº: fesda Am. Parcial Umida (gl): too,

(a) Amostra Total Úmida (af) 1.500,00 Peneiras Amostra Seca (gf) Porcentagem que Passa

tb) Sólo Seco Retido na &10 (gl) 150,1 Nº mm Retido Passando Amostra Parcial Amostra Total

(c) Saio Úmido Pass, &10 te-b) (gf) 1.349,9 10 2,000 98,97 94,0%

(d) Solo 5; Pass. 0-(ci(1+h))(6) 1.338,2 do 0,420 1,90 err 98,1% 92,2%

(e) Amostra Tata! Seca (b+d) (gf) "1.486,2 200 0,075 4,04 03,03 94,0%. 88,4%

ENSAIOS Físicos

LIMITE DE LIQUIDEZ LIMITE-DE PLASTICIDADE

Cápsula Nº 226 220 213 222 218 225 219 az”

Câpsula + Solo Úmido (gf) 27,80 28,29 27,13 14,00 13,01 14/18 12,86 1281

Cápsula + Solo Seco (gf) 21,92 21,08 21,85" 13,20 12,26 13,39 12,09 12,03

Peso da Cápsula (gt) 10,23 10,27 11,08 11:43 10,92 11,37 10,12 10,03

Peso cia Água to) 568 521 5,18 q,80 075 os 077 oe

Peso do Sólo Seco (gf) 11,69 10,8t 10,87 207 1,94 2,02 197 2.00

Porcentagem deÁgua (%) 485% 48,2% ATT 38,5% 38,7% 39,0% 38,8% 38,7%

Nº de Golpes 22 2 2 '

Constante» 1,016 1,005 0,995 |

Limite de Liquidez Calculado 47,8% 48,0% 47,9%

RESUMO:DOS ENSAIOS.

E SE SEE [Ed emma
4,10% 1,89% 1,81% 3,84% .B8,35%

[E tp IP IG Classificação HRB

47,9% 38,8% 911% 109 AS | 
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S
Ã
O
FELIX

Furo:
ST-26

Nº
Golpes:

12
N
O
R
O
D
A
S
,

Procior
N
O
R
M
A
L

Balrro:
SANTA

TEREZINHA
Horizonte:

0,154
1,50

Data:
2910512020

F
A
Z
E
N
D
A
R
i
O
G
R
A
N
D
E
-
P
R

Lote:
3

Material:
Argila:Sitosa

M
a
r
r
o
m
A
v
o
r
m
e
l
h
a
d
a
Operador:

I
d
r
e
n
o

C
O
M
P
A
C
T
A
Ç
Ã
O

UMIDADEHIGROSCÓPICA
[NºMoldes

149
144

141
146

142
CILINDROS

[Cápsula
Nº

118
112

|Umidade
Calculada

(5%)
188

218
240

264
283

Nº
Peso

Volume
C
+
S
+
A

(go.
132,78

133,26
Água

Adicionada(ge)
soca

800,0
7000

800,0.
00,0

149
“5980

20810
C
+
S

(gr)
124.29

1
2
4
8
1

|%
Á
g
u
a
Adicionada

10,0
1
2
0

1
4
0

18,0
18,0

144
4.928,00

2
0
8
0
0

A
-Água

(gr),
849

8
4

|MeS+A(gn
sesta

89268.
8
0
4
4

69641
89509

41
49180

20880
O

-Cápsula(gr)
2718

2828
|S+A(g)

a
r
m
s

s
e
s

40284
s
o
a

avr49
148

48900
20810

S
-Solo

(gr)
s
t

8,52
Dens.

Úmida
(getem?)

1812
4874

1,930
1.958

1,958
142

48880
20810

Umidade
«h

(26)
874.

8,75
|Dens.

Convert.
(gifem?)

-
-

-
-

-
Poso

Mat:
5.000,0

Umldado
Média

(%)
874

Dens.
Seca

(gr/em?)
14816

1,639
1,587

1,652
1,526

 |PesoSeco:
4.697,89

Penetração
(mm)

0,83
427

1.90
2.54

381
5,08

782
T
e
m
p
o
(mj

a
s

1
0

1
5

2
0

3,0
E
)

a
o

Leiturado
Anel

13
2

”
s

o
e2

”
Cindco

nº
Prossão

Padrão
70

tos
449

kgtem?
Contgida

133
245

316
4,08

5.to
a
a

785
:

1S.C.(%)
8,8

8
0
.

Leitura
doAnel

16
2

35
as

65
e

82
Ciindro

Nº
o

Pressão
Padrão.

,
70

105

7)
144

koticm?
Corigida

1,53
275

357
4,89

561
8,63

836
o

15.6.
(%)

87
85

õ
Leitura

d
o
A
n
e
!

1
6

2
9

3
4
2

8
4

7
B
t

o
:

Cilindro
N
º

S
Pressão

Pedrão
70

105
B

1
4

kgitem?
Comígida

183
2,98

am”
5,00

853
1
a

asr
=

15.6.
Ge

TA
zo

S
LeituradoAner

14
2

3
a

82
E

8
Cilindro

Nº
Pressão

Padrão
70.

105

“as
kotem?

comigida
tas

285
33?

418
530

822
O

18.6,
(%)

60
5.9

LeiluradoAnel
43

A
2

37
45

65
72

Cilindro Nº
Prossão

Padrão
70

105
1
2

kgttem?
comigida

1,33
2,14

2.88
3
7

489
8.61

734
15.6.

(6)
64

53

o
Altura

inleial
Leiturastmm)

Diferença
Expansão

o
Data

Hora

|

Nº,
Cilindro

|
To;

p
r

e
;

R
E

(mm)
(8h)

a
ta

a
a

4º
Dia

'
2

29052020]
1055

149
113,60

9.00
305

308
3,10

210.
1,85

«4
3070512020]

10:55
144

11360
1.00

3,00]
3,04

308
2.08:

t
m

ê
3052020]

1055
E

133,60
1.00

258
302

304
204

t;80
Osmerozo]

10:55
148

413,60]
1.00

2,84
2.86

2.88
1.88]

1,85
02/06/2020]

10:55
142

113,80:
1.00

2
7

273
234

1
4

1,53

GRÁFicos
1,500.

D.
Máx,

1,557g/em?

14575
EÉgg

£
1.559

5
1

2”
+

2
3

ak
as

2
5

uv
2

o
5
2
5

8
Umidade

(2%)
&e&

4
0

2
1.50

as
8

a
o

Ei
E

1
4
7
5

o
1

ê
É

15
&

1
0

a
s

1
4
5
0

D
v
o
s
s
w

r
n

au
u
a
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a

a
a
s
a

uz
am

o
1

»”»
z
a

=
B

zu
Bs

2
6

n
23

2

Umidade
(%)

Umidade
(%)
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Rua: SANTOHILÁRIO DE POTIER: Furo: S7-29 NºGolpes: 12 NuEses NORMAL

Bairro: SANTA TEREZINHA Horizonte: 0,25 a 1,63 Data: 29/05/2020

Local: FAZENDARIO GRANDE-PR Lote 3 Material: Argila Sitosa Marrom Operador, Josue

ANÁLISE GRANULOMÉTRICA

UMIDADE HIGROSCÓPICA PENEIRAMENTO GROSSO

Cápstla Nº a 106 |" 94 Peneira Peso da Amostra Seca (gf) % que Passa ce Amostra

(2) Sola Úmido + Tara (gf) 13388

|

120,98 Nº mm Passando Total
(b) Solo Seco + Tara(gt) 132,69 128,94 2 50,8 1.487,3 100,0%

(c) Tara da Cápsula (gt) 2591 25,72 112 381 1.487,3 100,0%.

(d) Água (a-b) (gt) a,99 1,04 + 254 1.487,33 100,0%

te) Sao Seco (b-c) (gf) 108,78 403,22 aa 191 0,00 14873 100,0%
(1) Teor de Umidade (100*dte)(2%) 0,83 1,01 ae 85 20,78 1.468,55 88,6%

4 48 81,00 1.428,33 95,9%Umidada Média (7%) as”

10: 20 89,08 1.398,2 94,0%

PENEIRAMENTO FINO
AMOSTRA TOTAL SECA: 1.487,33 -

Recipiente Nº: Peso daAm. Parcial Úmida(gf): 100,0.

(2) Amostra Total Úmida (of) 1.500,0 'Peneiras Amostra Seca (gf) “Porcentagem que Passa

(b) Solo Seco Retido na 30 (gf) 170,9 No mm Retido Passando Amostra Parcial Amostra Total

(c) Saio Úmido Pass, $10 (ab) (at) 4,3284 10 2,000 88,03 94,0%

(d) Solo S,Pass, 4510 (ci(1+h)) (of) 1.316,4 40 0,420 1,90 97,13 98,1% 92,2%

(e) Amostra-Total Seca (b+d) (gf) 1.487,3 200 0,075 4,04 93,09 94,0% 88,4%

ENSAIOS Físicos

LIMITE DE LIQUIDEZ LIMITE DE PLASTICIDADE

Cápsula Nº ms | zon | dom |: 1210 204 “de [im
Cápsula + Solo Úmido (af) 27,80 28,29 2713 14,00 13,01 14,18 12,88 12,81
Cápsula +. Solo Seco (gf) 21,82 21,08: 21,85 13,20 12,26 13,39 12,09 12,03

Pesa da Cápsula (af) 10,23 10,27 11,08 1143 10,32 14,37 10,12 10,03

Peso da Água (of) 6,68 521 5,18 0,80 os 079 077 0,78

Peso do Solo Seco (gf) 11,89 10,81 10,87 2,07 1,84 “202 1,97 2,00

Porcentagem de Água (%) 48,6% 48,2% 477% 38,5% 38,7% 39,0% 38,8% 38,7%.

Nº de Golpes 22 24 26

Constante 1,06 1,005 0,995

Limite de Liquidez Calculedo 47,8% 48,0% 478%

RESUMO DOS ENSAIOS

e [FE

|

ZE [ZE [=
4,10% 1,89% 1,81% 3,83% 88,36%

LL LP IP IG Classificação HRB

47,9% 38,8% 931% 10 AS
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k A
ENGECAP) ENSAIOS DE CARACTERIZAÇÃO Â) t

(Compactação,LS.C e Expansão),

Rua: Tv. Palmas Furo: sT-21 Nº Golpes: 12 aaPO: NORMAL

Bairro: SANTA TEREZINHA Horizonte: 0,030 153 Data: 29/05/2020

Local: FAZENDA RIO GRANDE-PR “Lota: 3 Material: Argila Sitosa Vermelha Operador: “Idrano

COMPACTAÇÃO

UMIDADE HIGROSCÓPICA: Nº Moldes so 7 79 8 n CILINDROS

[Cápsula Nº 84 85 |Umidade Calcuiada (%) 24,0 283 28,5 307 329 Nº Peso Volumo

C+S+Atgg 13229: 131,74 |Água Adicionada (ge) e000 700,0 800,0 s00,0 1.609,0 so 48930 20640
E +5 (9) 122,50' 121,84  |% Agua Adicionada 12,0: 140 180 180 20,0 73 42500 20050

A - Água (gr) 92,79 980  |[M+S+A(gn) 86817 amsa asso bar a2800 79 49180 20620
[C = Câpsuta (91) 36,25 2552 |[SeA(g) 37687 38093 ass avr 408, a 42580 20670

S - Soto (gr) 8e.25 88,42 |Dens. Úmida (gem? 1,822 1.874 1,930 1,945 1,955 7” 42280 20770

[Umidade + h (3%) 11,35 10,16  |Dens, Convert. (grem”) - - - - . Paso Mat" 5.000,0

[Umidade Média (%) 19,75 [Dens. Seca (griem?) 1477 1,492 1,810 1,498 1,479 |Peso Seca: 514,5

Penciração (mm) 283 1.27 1.89 2.54 381 5.08 7.82
Tempo (m) 05 10 15 29 30 E 8º

Leitura do Anel EE “ 29 38 e s2 75
Crindro Nº

Pressão Padrão 70 105
so ktiom? Comigida 1,33 1.84 2.86 3.88 5.00 632 785

LS.€(0%) &s so

Leitura do Anel 15 23 36 48 58 89 8
Cilindro Nº

S Pressão Padrão 70 105
ú a kgttom? Comigida 1,53 235 387 4,80 5.71 7.04 828

o 15.6. (%) a e
á Leitura do Anel 48 26: a as. 7 70 s
o Citindio Nº
3 Prossão Padrão 70 105
3 7 gem? Conígida 184 2:55 3,16 459 5.81 714 038

q 1S.€. (%) 68 a
Leitura do Anet 12 19 2 sr 49 o ao

o Ciindro Nº
Pressão Padrão To 105

8 kgitein? Comigida 1,22 1,94 285 37 500 822 816

18.6. (4) SA 89
Leitura do Anel 3 20 27 33 40 6t 8

Gifindro Nº
Pressão Padrão 70 105

m kgttemê Corrigida 133 204 275 ERA 408 5.20 8,94

|s,€. (6) 48 sa

Altura Infeiat Leituras (mm) Diterença Expansão
Data Hora Nº, Ciindro

2 (mm) 1º Dia 2ºDia 3º Dia 4º Dia tmm) Ca)
2 29052020] 45:50 0 113,58 1.00 284 289 293 1.93 470
« 30052020] 15:50 E 11363 1.00 27 274 276 1,76 1,55
a 310512020 :50 78 11365 1,00. 268 270 271 17 4,60
ú osmenazo]: 1550 8 113,59 1.00 2.62 254 2.05 185 1,45

02062020] 15:50 77 11303 1,00 238 238 239 1.39 a

GRÁFICOS

too TITIIILTI
D. Máx. : 1,5t0g/cm? “ (CBRE 7,0%"
Hera 27,3% 2 .

1,975 = 4
E : 1
J TO
E NS T

mo ASSO 4
E a
3 o

2 2 ul a za 30 H az Bm a 58 1,525
Umidade (%),

ú
2

soá A ' , =sm 4 Pa ati Ti [MR ! [is eesism 1
= 0 Ljiqiqjatatiditada2 4 1 7 7 T
8 = as I)SlsTatdas: iju qu
a ta js quitada filido
8 as S 15 I Ê : f ] í Í l i

z / i Í i i I Í !E” -
D as! Ti PAi IJ Ti

1450 &. oa 1 ! tt L Í l t
zo a 2 B u as 2 u as 2 ” 3 u a u 3s o a 26 7 2 29 3% 3 3 3 3 35

Umidade (26) Umidade (%) a   
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Furo:
ST-22

12
E

E
r
c
f
o
c
o
s
?

N
O
R
M
A
L

SANTA
TEREZINHA

0,03
8
1,51

N
v
e
i

Data»
2810812020

FAZENDA
RIOGRANDE-PR

Lote:
3

ArgaSitosa
Vormelha—=mere=-jerador:

“Idreno
COMPACTAÇÃO

UMIDADE
HIGROSCÓPICA

NºMoldes
115

mm
ne

|
am

123
CILINDROS

Itapsuta
Ne

35
91

[UmidadeCatculada(5%)
228

248
270

2922
314

Ne
Paso

Volume
C+S+Atgn,

132,98
133,52

 |ÁguaAdicionada(ar)
800.0

700,0
809,0

800,0
1.00,0

“5
54090

|

20670
C+S

(gn
12379

124,37
 [%AguaAdicionada

2
0

140
180

180
200

am
48120

|

20640
A

-Água
(97)

220
915

 |M+S+A(g9
21026

|

87224

|

09594

|

esto

|

a
a
a
?

16
49180

|

20800
C.-Cópsula

(gr)
2877

2752
|S+A(a)

36936

|

astos

|

a
o

|
39569

|

39587
118

48250

|

20810
S

-Soto(gr)
7,02

98,85.
[Dens.Umida

(griem?
1794

1,858
1.812

1938
1,958

123
se180

|

20520
Umidade-h

(%)
9,48

9,45
|Dens.Convea.

(gr/em?,
-

-
.

-
-

Poso
Mat.

5.000,0
Umidade

Média
(%)

847
Dens.Seca

(gekom?)
1,483

1,487
1,506

1,499
1,482

-

|PasoSeco:
48877

Penetraçãoimm)
083

127
1.80

2,54
381

sos
782

Tempo
(m)

05
19

15
20

39
40

ão
LeituradoAnel

40
20

2?
!

39
48

85
Cilindro Nº

Pressão

|

Padrão
70

105
1

kgtem?

|

Comigkda
1,02

204
275

3,16
2,98

4,80
e
a

18.6.(%)
48

“a
LeituradoAnel

43
2

”
“o

so
2

7
ClindroNº

Ú
Pressão

|

Padrão
70

105
o

o
kgttem?

Corrigida
133

245
3,18

4,08
510

832
7,85

o
.C.(26)

sa
80

Õ
Leitura

do
Anel

15
29

3
9
2

[
7
.
6
0

82
75

2
o

Cilindro
N
º

4
Pressão

Padrão
70

105
8

n
e

kgttem?
Corrigida

153
2.96

3,98
5,10

832
765

9,38
-

18.6.
(4)

73
73

Ss
LeituradoAnel

14
25

3a
at

52
e

E
GlindroNº

Pressão
Padrão

70
105

u
s

kotem?
Conigida

1,43
265

a
418

5,30
6
2
2

e
a

1S.C.
(6)

80
88

LeituradoAnel
43

20
2?

3
40

s
E

CitindroNº
Pressão

Padrão
70

105
“a

kotem?

|

Comigisa
1,33

204
275

337
E
S

5.20
8.84

15.6.(6)
48

6

Esituras(mm)
;

:
Alturatnletal

Diferença.

|

Expansão
Data

Hora
Nº,

Cilindro
y

2
(mm)

1ºDia
2ºDia

3ºDia
2ºDia

(mm)
ca)

2
2910542020]

08:40
5

11360
1,00

293
3,00

341
241

1,88
«<

30/0542020]
08:40

mu
41360

1.00
282

284
288

1.88
1486

a
31052020]

08:40
18

11360
1.00

T2st.

|

o
2
8
7

|
239

[
=

1380
1,22

ti
01062020]

08:40
158

11360
1.00

222
225

227
1.27

u
z

02062020]
08:40

123
113,80

1.00
2.08

2
1

213
1.13

0,89

G
R
Á
F
I
C
O
S

1,550

D.
Máx,

7.1,596g/em?
Heina

:28,8%
1,525

N£gé
1
8
0

B
1
4
7
5

mu
2a

zu
Bs

z
2%

as
2
9

3
»

a
u

8
º

U
m
i
d
a
d
e
(%)

õe3
a
o

e
t
a
s

as
g

a
o

:
Er

o
1.425

o
7

ô
É

13
a
1

É
os

1,400
o
o

19
2
0

u
n

3
u:

2
26

2”
u

2
8

so
u

a
m

3
u

"
a

a
a

as
»

2
2

2
sa

a
mn

Umidade
(%)

Umidade
(%)

À
 

 
 
 



 

 

ENGECAP ENSAIOS DE CARACTERIZAÇÃO |
(Compactação, 1.8.C-e Expansão)

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         
 

 

 

  

 

 

 

  

 

 

 

  
 

  
 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

                                                       
   

Rua: SANTO HILÁRIO DE POTIER Furo: ST.25 Nº Golpes: 12 Proctor; NORMAL,

Bairro: SANTA TEREZINHA Horizonte: 0,28 4.1,51 Data; 2940512020
Local; FAZENDA RIO GRANDE:PR: Lote: 3 Materiat: Argila Sit. Mar. Avermelhada Operador: Idreno

COMPACTAÇÃO

UMIDADE HIGROSCÓPICA Nº Moldes 128 12 125 120 124 CILINDROS

[Cápsula Nº 101 98 |Umidade Calculada (3%) 202 223 28 267 28,8 Nº Peso Volume

C+S+Atag 129,63 431,30 [Água Adicionada(8) E 600,0 700,0 800,0 so | 128 55000 20630

C+St99 120,81 122,46  |% AguaAsicionada 100 120 140 180 180 123 50890 20680

A - Água (gn) Bez Ba  JM+S+A(gi) 9.208,2 8.905,7 B.829,2 agr? 73 126 4.918,0 2.081,00

[6 = Cápsuta (gr) 25,28 2872 |S*A(gd 37082 36367 3912 as%7 3073 120 asso 2080

S - Sola (gr) 95,53 95:74. |Dens..Umida (grfam?) 1797 1857 1,898. 117 1,935. 124 43470 20810

[Umidade - h (%) s23 823 |Dens. Convert. (grtem?, - - E - Peso Mat” 5.000,0

UmidadeMédia (%) 9,23 |Dens. Seca (gr/em?) 1,496 1,518 1,524 1,513 14,501 |Peso Seco: a5775

Penetração (mm) 083 127 1,80 2,54 3.01 508 782
Tempo (m) 05 19 15 20 30 40 69

Leitura do Anel »” 18 a 3 2” 45 8
Cilindro Nº

Pressão. Padrão 70 105
128 Kgtiom? Comígida 0,92 163 235 3,06 215 ss | 58

15.6. (6 ; | “4 E
o Leitura do Anel ” E 2" a a s7 Cn

Cilindro Nº
Ú Pressão. Padrão 7 105

5 2 kgfm? comigida 1,32 2,04 2,75 328 4,80 581 736

o L5.0.(%) 57 8,6

O Leitura do Anel 13 24 33 47 E es 78.
o “Clêndro Nº
S Pressão: Padrão 70 - 105
2 1 «gtem? Conigida 1:33 245 337 479. 87 683 788

3 (5.0. (%) 68 83

& , Leitura do Anel 18 26 E a 52 s E
Cilindro Nº
= Pressão Padrão. 70 105

sao kgftom? Conigida 1,83 285 387 446 5,30 622 8,16

18.0. 6%) E sa

Leitura do Anel 9 20 27 33 s st es
Cilindro Nº

Pressão: Padrão 70 105

1 kgfm? Corrigida 133 204 275 3,37 4,08 5.20 8,94

[EX “8 80

Leituras (mm) ” +Altura Inicial Diterença “Exponsão |Pata Hora Nº Cilindro
2 tem) | sena 2º Dia 3º Dia 4º Dia (mm) 4%)
2 20/05/2020] 10:20 128 113.60 1.00 3.09 20” 312 212º 187
| 30052020] 10:20 12 113,60 4.00] 294 |) 30 2,05 2,05 1,80
a 34052020] 10:20 128 11380 1.00 288 285 299 199 1 1%
us 03062020] 10:20 120 113,60 1,00 279 281 283, 183 1,54

a2ms020| 40:20 124, 113,80 “400 255 288 272 1,72 15%

GRÁFICOS 1

To TIILI II :
D, Máx. : 1,524g/em* “ ICBR 6,8%

; Hama :24,7% n
1575 - 2.4 -

E ha

Pla :
á 8

a 1,550. - 4

E 2
B. 9

a 2! n B 2 as % x ”» 2 so
1,525

ê Umidade(2%)

8
3 E 40
a ' : " Tm

8 1,500 as lexe 21,8% !

g 30 a
8

: | | E5 14 g 7
a É 15 - j

É 19
o Ê us

1,450
vcs us rã RR Do

“20 u rd 3 a 2 % 27 72 2 ao

Umidade (4) Umidade (%) ZA    
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LamENGECAP ENSAIOS DE CARACTERIZAÇÃO
= Nome

(Compactação, 1.S.C e Expansão)
+ Ed

Rua: SANTA BERNADETE Furo: ST-24 Nº Golpes: 12 NR 7 Proctor, NORMAL
Bairro: SANTA:TEREZINHA Horizonte: 0,05a 1,95 era Data: 29/05/2017
Local: FAZENDA RIO GRANDE-PR Lote: 3 Material: Argila Sit. Marrom Avermelhadã Operador: ldreno

an COMPACTAÇÃO

UMIDADE HIGROSCÓPICA Nº Moldes 1412 102 109 405 110 CILINDROS
[Cápauta Nº so 86 |midade Calcutada (%) 244 28,6 288 3% 333 Nº Peso. Volume
C+s+Ajgn 122277 134,22 |Água Aditionada (gr) 600,0 700,0 E so0.0 1.000,0 “2 ss440

|

20580
C+s (9) 122,23 12363  |% Água Adicionada 120º 140 180 180 20,0 "02 48400

|

2.068,0
JA - Água (gr) 10,54 10,59 [MeS+A(gn 85200

|

86454

|

68552

|

04446

|

ar093 109 49180

|

20880
C - Cápsula (ar) 27,00 2755 “|S+Atg) 38550

|

“38054

|

39372

|

40166

|

40183 105 54280

|

20810
S - Soto (973 95,23 86,08  |Dens. Úmida (griem?) 1776 1.842 1,804 1,830 1:847 40 «eso

|

20840
Umidade - b (%) 11,07: 11,02

|

Dens. Convert. (griem?) - - - - - Peso Mat: 5.000,0
Umidade Média (3%) 11,05 Dens. Seca (griem* 1,428 1,855 | 1478 tiara 1,481 |poso Seco: 4502,7

Penetração (mm). 0e3 “27 1.90 2,54: 381 5.08 782
Tempo(m) 05 10 15 20 30 40 E

Leitura do Anel 19 2, mA x E 48 EGiindro Nº

Pressão Padrão to 105
a hoftcm? | Corigida 102 204 275 316 3.98 490 Be

15.6, (hj 48 E
Leitura do Anel “ ua 29 33 42 "st "Cilindro Nº

o Pressão Padrão 7o. 105
ú sz kgttem?

|

Cormigida 112 À 21 2.88 337 4.28 520 785
o 18.6.6%) as sa
õ Leitura do Anel E E % “0 E 65 22o Cilindro Nº
q Prossão

|

Padrão 79 . 105
B 408 kottem?

|

Comiglda 1433 224 3.16 4.08 4,90 581 326
= 18.C. (5%) ? sB 53
5 cindron Leitura do Anel 42 26 M 36 82 sá 76ro Nº

Pressão Pedião 7 105
tos kgfiom? Conigida 122 285 3,16 387 530 5,51 775

18.6. (6) s2 sa
Leitura do'Anet 13 20 a 33 40 s esCilindro Nº

Pressão Padrão 70 105
“o kottem?

|

Comigida 1,33 2,04 275 3,37 4,08 5,20 6,94]
L8.€. (%) 48 80

E Leituras (mm) ;1 Altura Inicial Ditorença.

|

ExpansãoData Hora |Nº. Ciindro
e tmm) 1ºDia 2º Dia 3º Dla 4 Dia fmm) em
2 20052017] 45:50 112 11380 4,00 288 283 2.85 1,88 4,73
« “30/052017] 1550 102 112,60 1.00 282 284 288 1.88 165
2 34052017] 15:50 109 113,60 1,90 2m 279 2,80 180 1,58
Fi 0106/2017] 1550 105 113.80 1.00] 283 284 286 1.68 1,48

020812017] isso 310 11380 1,00 225 2.26 227 127 1,12

"GRÁFICOS
to TIITIITI u TDI

: D.Mãx..: À 4789/cm” CBR= 5,8%
Haga 28,1% .

1º ”1.528 .
É E

: 7 8 6

1,500
- +E :E A o :

2 q : “os 20 27 8 23 7 4 2 3 a8 cars
Umidade (%)ê a |

e ha.
8 to Jexp=1,8%S sas as ; Ttsu 7

É e
Gas o 2 - -á

ê 15
Ê 19 E á

os TR .1,400
!os us mx 2 mm mM az dÃss 36 à no

2 2a 26 2 » a ” 3 az a a

Umidade (%) Umidade (%)
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BOLETIM DE SONDAGEM COMPLEMENTAR- LOTE 03 2 PÁG 1

Duca Ê

furo camada espessura |descrição:domaterial” |N.A.
Jrua st lado inicial final

matinhos zjD 0,00] - 0,05] —  O,OS|SAIBRO

0,05 0,25 0,20) ARGILA: MARROM

0,25 1,50 1,25 |SILTE MARROM N.FE.

matinhos ssjer 000) 0,05[ 0,05|SAIBRO
0,05 1,50 1,45 |SILTE MARROM N.F.E.

0,00 0,00 0,00)

são S6JE 0,00 0:20 0,20] SAIBRÓ

domingos 0,20 1,52 1,32 Argila Siltosa Vermelha N.F.E.

sávio 0,00 1,00 0,00

são 57]D 0,00 0,11 O,11]SAIBRO

domingos 0,11 1,53 1,42/Argila Siltosa Vermelha N.F.E.

sávio 0,00 0,00, “0,00

stanto 62)D 0,00 -0,10 0,10] SAIBRO

hilário 0,10 0;21 0,11]SILTE ROSA

portier 0,21 1,52 1,31/Argila Siltosa Roxa N.F.E.

santa: 58/E 0,00 :0,14 0,14] SAIBRO'

bernadete 0,14 1,53 1,39]SilteVariegado Rosa

'0,00 0,00 0,00) N.F.E,

são félix 59]D 0,00] 0,14 0,14] SAIBRO

0,14 1,50) 1,36)Silte Variegado Rosa N.F.E.

000] 0,00 0,00]

são félix 6OJE .0,00 0,14 0,14] SAIBRO

4 0,14 0,90) 0,76jSiite-Variegado Rosa

0,90 £,54 0,64|silte-Variegado Amarelo N.F.E.

sta lúcia 61)D 0,00 0,10 0,10] SAIBRO

0,10 0,41) 0,31/Argila Siltosa Marrom

0,41 “4,52 1,12/Argila Preta N.F.E.

sta lúcia 72]E :0,00 -0,08] 0,08] SAIBRO

0,08 1,53 1,45|Argila Siltosa Marrom- N.F.E.

1,53 0,00 -1,53

000] 000 0,00

0,00 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00

0,00] 0,00 0,00
0,00 0;00 0,00

0,00 0,00 0,00

0,00] 0,00 0,00

0,00) 0,00 0,00

0,00) 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00

0,00) 0,00 0,00

0,00 0,00 0,00    
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LOTE 03



  

Lote-03

PR
SANTA TEREZINHA

:FAZENDA RIO GRANDE

  ARQUIVO FOTOGRAFICO

ESTUDO GEOTEÉCNICO

LOCAL
BAIRRO

 

suuipio.      

Extensão 278,5,m87-21
Travessa Palmas

 
Furo)

Rua/Av:

 

 

Santa Lucia

Santa Lucia

>«<83mM

IRua/Av:

 

 
  

Travessa PalmasRua/Av.

 
 

 

Extensão 3360m

Santa Lucia

Santa Lucia

ST 22
Rua/Av:

Rua/Av:

Furo
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e



eme

ESTUDO GEOTÉCNICO PRESAS

 

ARQUIVO FOTOGRAFICO 44 EMNMGECARL
LOCAL:FAZENDARIO GRANDE-PR Fo po— Cd
BAIRRO: SANTA TEREZINHA Lote»

rf
       

  

  

   Euro: ST-24 Furo:  ST-24 Extensão 336m
Rua/Av: Santa Bernadete Rua/Av: Santa Bernadete
 

  
 

 

 

 
sem foto

Furo: ST -25 Extensão 336m Furo: . ST -25
Rua/Av: Santa Bernadete Rua/Av: Santa Bernadete  
 

 

ST-26 Extensão 336m
São Felix

Furo: ST -2 o

Rua/Av: São Felix

 
     jRua/Av:
 



 

Rubrica

 



 ESTUDO GEOTÉCNICO

ARQUIVO FOTOGRAFICO
LOCAL:FAZENDA RIO GRANDE-PR
BAIRRO: SANTA TEREZINHA

Ea

ST-27
São Felix
  Furo: ST -27

Rua/Av: São Felix        Rua/Av:

   

 

Furo:  ST-28 Extensão 437/m Furo:  ST-28 Extensão 437/m
Rua/Av: São Domingos Savio Rua/Av: São Domingos Savio

  

   

 

   

 

  
sem foto

  
 

 

ST-29 Extensão 437,/mFuro: ST-29 Extensão 437,/m

RuafAv: São Domingos SavioRua/Av: São Domingos Savio    
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Al

|

0,119] HA Al8

|

0,377] HA

|

JA11

]

0,595] HA [A27

|

AZ

|

0,479] HA AIS

|

0,160] HA

|

JA12

|

0,668] HA Az8a3

|

0,195] HA AL9b] 0,162] HA

|

[A13

|

0,806] HA! A29AS

|

0,550] HA A2Z0

|

0,160] HA

|

JAi4

|

0,142] HA faso
AS

|

0,104] HA A21

|

0,168] HA

|

JA15S

|

0,340] HA A31 |A6

|

0,384] HA A2Z2

|

0,187] HA

|

JAISb] 0,058] HA A32
A7

|

0,458] HA A23

|

0,156] HA

|

[Al6a] 0,473] HA A33
AB

|

0,309] HA A24

|

0,172] HA

|

[A16b| 0,823] HA A3a
AS

|

0,637] HA A25

|

0,509] HA

|

JA16c] 0,867] HA A3s |.
A1O

|

1,836] BA A26

|

0,523] HA

|

Jai7

|

0,547] HA A36
a A37     

 



 

0,552] HA
 

0,728 HA
 

0,416 HA
 

0,206 HA
 

0,344 “HA!
 

0,635 HA
 

1,018 HA
 

1,182 HA:
 

1,151 HA
 

0,867 HA
  0,460  HA   
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LOTE 3
R. SANTA BERNADETE
[BAIRRO SANTA TEREZINHA
[MUNICÍPIO DE FAZENDA RIO GRANDE
DATA: 13/04/2023

 

 

 

   
TRECHO

Tais

 

tos Pys é CLS em vermelho,já estão contemplados nos quantitativos dasrespectivas ruas transversais.

Caisiderando a média dos furos da R. Santa Bemadeto de [3,006 o leito existente médio 5Ubm por 377,23m extensão da pista, chega-jo estimativariêntê ao volimo dê
245,20rm de saibro da pista que poderá ser utilizado, Caso volumefor superior, fsz hecessário considerar novo imseria saibro para completar o quantitativo calculado.

 

 

 

 

 

       
 

(DRENAGEM. Tgaaaos Con
Sótrinas hr tro o smnités e Sijostiini cair
- - . - ,

: "FDifma rg h - yamei | Estema : R sêa |ro |Farma [Cancro
Pebeeiticação ter Bo im)| Vaio Jhã (my) h2 ça) [Manva|Manva fim!) jto jm?): tire) try [O fa rito

[Canaista de Conoreto |. 38 030 040] 030 058] 5.54 1420] 1,48

[Pvc 100 100 256 030] 040] 070 055 25.74] zat1

[Pçaso EIS R30 040] Om 055 000 quo

[SUBTOTAL 1 Do vt 3268] 24,51] 24,40] 145      
QUANTITATIVO DE RECOMPOSIÇÃO DE ESCAVAÇÃO PISTA E CALÇADAEXISTENTE

 

 

 

  SUD-BASE / BASE

[Regularização compac subleito 100%PN (B) m? [1320]
[BRITA 44 m3 [2748
|BRITA GRADUADA m3  Tios    

CAP

ECOMPACTAÇÃO DE,
1142019

Raphael Pudeulko Junior
Engenheiro Civil

Matrícula nº 353292
CREA-PR 102.694/D

SMOP/FRG

ei bloco contreto (Paver-cor natural) e= Gem,

 



 

 

 

LOTE. 3

R. SANTA LÚCIA o
BAIRRO SANTA TEREZINHA

MUNICÍPIO DE FAZENDA RIO GRANDE

DATA: 21/11/2022

 

 

   
TRECHO TUBOS Cts e PVs

PS1 PAI PAI PAIJPAZ PAIJPAZ jCL |py pv J|el fev jex CAM. 's REAT, E APILOAM,
. 0,40 o] “100) õ 00] LOD|CAPY,
JUNIO UNID O UNID Junio UNID M3

“os PVs e CLs em vermelho, já estão tantemplados nos quantitativos das respectivas ruas transversais.
Considerando a média dos furos da R Matinhos de 8.D0cm, o leito existenite média 5,00%por371,73m extensão dapistã, chega-se estimativamente ao volumede
148,69mº désaibróda pista que poderá ser utilizado. Caso volumgfor superior, faz necessário considerar ynovo inaterial saibro para coiipletar o quantitativo calculado:

 

DRENAGEM , TO ANTES Soo NUSÓtEi átomo  
 

 

 

 

        

tifemp
nu

og
040 070 055 0,99. 240|. 0,25 e
040 070. 055 [3832] 1744
040 070 055] 743 663
To ST[emaJizaoi [0240| 035:  

 

     

SAIBRO

MB

erga To

  



 

LOTE 3
R. SANTO HILÁRIO PORTIER
BAIRRO SANTA TEREZINHA
MUNICÍPIO DE FAZENDA RIO GRANDE
DATA: 23/11/2022

 

    
TRECHO TUBOS CLs e PVs .

- Psi |PA1

|

PAI| PAL|PAZ PALJPAZ [CL |PV |CL J|cr Jpy DISSP |ESCAV, REAY,E APILOAM, MATERIAL [MATERIAL
9, õ 0, 0, SABRO  JExCED.  JexcEDTRAV.

UNID UNID UNID JUNIO JUNIO UNIO M3 Ma M3
este: ahi ré to! Pe am cqsubpiolo Jd À i Ela go ce

34,

8

 

“os Pys e CLs em vermelho,já estão contemplados nos quantitativos das respectivas ruas transversais.
Considerando a média dos furos da R. Santo Hilário Portier de 14,00cm, à leito existente média 5,00m por 278,26m extensão da pista, chega-se estimativamente ao
volume de 194,78m?de saibro dapista que poderá ser utilizado. Caso volume for superior, faz necessário considerar hovo material saibro para coinpletar o quantitativo
calculado.

    DRENAGEM..RENAGEM yitd o mgiiginipro * urpniifosi
SOLEIRAS midivfidiri tes  
 

 

   
   

 

 

 

       
   

omniioan sijrundntisdo nf
REA ope e
' A “+ 4 Escava| Reaterte Dy)Diame)! a n (Ra -

eso tsÊE] Extens . . | ão ro Forma Conceppesiciçãosjs ne !a o fm? dJba md] hz em) me Manual Mana) (mi) Jto (mt)
º uid r . ; “EP Am| Hm.

Canaleta de Concreto 22 0,40 0,70 055 3,56 9,60 0,983

PvCIDO 1100:

|

218" 940

|

07

|

055

|

19,47] 18,54

Pvc ISO 159 - 0,40 0,70 055 0,00 0,00

[SUBTOTAL EI) Cetirto, + .23,43 18,54] 9,60 |-0,58     



 

LOTE 3
 

TV. PALMAS

BAIRRO SANTA TEREZINHA

MUNICÍPIO DE FAZENDA RIO GRANDE

DATA: 24/11/2022

 

 

    
    
  

TUBOS

Psi |PAI

0

UNID[UNO

CLse PVs

PALJPA2 |CL |PV CL

0,50] 0,
UNID JUNIO [unid Junio

Tio

  
         
     
                 

          
  DISSP JESCAV.

 

PAL| PAL|PAZ . EAPILOAM,

0,60) 0,80

UNID

ESCORAM.

DE

CL |Pv JC |PV I|cx

1,00|CAPT.

UNID JUNID fuNiD fuNio

             

 

                  
            

  

     
        

     
                  TRANS

M3

BRITA TRAV.

Ma
SAIBRO
3

TRAV,

Ma

 

        
       

   
   

    
      

     
            

   

 

   ma ma

aperte
       

  Sji tab t  
      

 

4,97

 

       

      

  
  
  

     
                

        7
   

    

 

E Mofo
 

cit E OfiroOfissro O| efrDlth 9 3       
2,00

9,11)

“5,31
    

 

0,41,

04:

*os PYs e CLs em vermelho,já estão conteimplados nos quantitativôs das respectivas ruas transversais.

Considerando a média dosfuras da Tv:Palmas de 3,00cim, 6 leito existente iédia 5,00m por 89,82m extensão dapista, chega-se estimativamente ao volume de
13,47m' de saibro da pista que poderá ser utilizado. Caso volumefor superior, faz necessário considêrar novo material saibro para completar o quantitativo calculado,

  
 

  

 

 

 

DRENAGEM bujinto.  cpiilinivio  qupthiimid amor
SOLEIRASPeinçdo audplperro = o fpinprias vie

o Poly EscmalRester) |
« |Diâme) * Jitaig. h o

“| to [Pts vaia [hay] tz mi méia S5O co Forma |Conire
“ |Ptmm) Salm) fia ; ay |Manuz)Mânua) (mi!)|to (mr?)

) o Ml oo Hm) Mme) 0],
[Canaleta de Concreta 5 0,30 040] 0,70 055 083 200 0,21
 

      
        
PVC300 300 as 030 [040] ar 055] 210] 67% o .
[PVC 150 1so 030 040 oro 055 000 oo yA CS
[SUBTOTAL - re vo 7,92 6,76 200 021 o
 



 

LOTE 3
R. SÃO DOMINGOS SÁVIO
BAIRRO SANTA TEREZINHA
MUNICÍPIO DE FAZENDA RIO GRANDE
DATA: 21/11/2022

 

 

 

    
ClsePvs

PS1 |PAI P, PAIJPAZ PAIjPAZ |CL |Pv jcr Ter fpy ler Toy - REAT. E APROAM,

UNID JUNID UNID [UNID JUNIO UNID M3

14)

7

14,

7

13

*os PVse CLs em vermelho,já estão contemplados fiós quantitativos das respectivas ruas transversais.
Considerando a média dosfuros da R. São DmingosSávio de 9,00cm, 0 leito êxistente média 5,00m por 420,32m extensão dapista, chega-se estimativamente ao
volume de 196,15mº dé saibro da pista qué poderá ser utilizado, Caso volume for superior, faz necessário considerar novo material saibio pára completar o quantitativo
calculado.

 

Seintin
«AE  
 

   
 

[Canatetadé Concreto

 

 

         

 

     
PVC 100 055

Pvc 150 os
[SUBTOTALias? o .3,60. 0,37
 

SAIBRO
Ma

EXCED.

MB
EXCED TRAV.

ma

 

DE

Ma

 



 

LOTE3 .
 

R. SÃO FELIX

BAIRRO SANTÁ TEREZINHA

MUNICÍPIO DE FAZENDARIO GRANDE

DATA: 21/11/2022

 

 

    
Bos Cs e Pvs

Ps3 [PAI PAL[ PAIÍPAZ PAIjPAZ [CL [py TEL py Te Try jex Tex . REAT, E APILOAM,
ojão) 0) 0,80 Do 049) 0, 1,00 é õ é BRITA

UNIO . “UNID, UNID JUNIO [UNID [UNID [UNID [UNID [UNID M3
ut Sa [UMA]

 

“gs PYs e CLs em vermelho, Já estãocontemplados nós quantitativosdas respectivas ruas tranisversais.
Considerando a média dosfuros deR. São Félix de 16,00cm, o leito existente niédia 5,00rã por371,00m extensão da pista, chega-se estimativamente ao volume de
292,16m”de saibro da pista que poderá set utilizida. Casovolinié for Superior, faz necessário considerar novo material saibro para completar o quantitativo calculado:

 DRENAGEI Eos E AP ttboncét

orem deppi
ma , dos “at

  

  

 

   

  

 

 

pvc 100
PVC Iso
[SUBTOTAL 5». mta

“| 030 |040] 070 |0,55 |26,27] 15,40
       
  o "3548 28,22 12,00 3,23
      

 

i

SABRO

E]

 

TECameans

BRITA TRAM,



 

LOTE 3
 

R. MATINHOS
 

BAIRRO SANTA TEREZINHA
 

MUNICÍPIO DE FAZENDARIO GRANDE .
  DATA: 18/11/2022
 

ps2IPA

UNID

El

*os PVs e CLs em vermelho,já estão contemplados nos

PA PAZ

UNIO

RS

 
P,

se PVs

PA2 |CL
o

 

Pv

9

UNID JUNIO

o

CL CL Pv Tel

UNIO

Pv

5:

CX

CAPT.

UNID

ntitativos das respectivas ruas transversais,
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Considerando a média dos furos dá R. Matinhos de 8,00cim, à leitô existente média 5,00m por 401,54m extensão da pista, chega-se estimativamente ao volume de
165,64? de saibro dapista que poderá ser utilizado. Caso volumefor superior, faz necessário considerar novo imaterial sáibro para coipletar 6 quadtitativo calculado.
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R.SÃOLÚCIA-PAISAGISMO À À) 7

REGULARIZAÇÃODE PASSEIO *prubnie/239371
ÁREA PEDESTRES Mo 815,16
ÁREA VEICULOS M2 683,82

PISO TÁTIL ME 88,80
GRAMA M2 648,55

ÁRVORES PEQUENO PORTE UN 21,00
MEIO-FIO REBAIXADO M 230,00
MEIO FIO NORMAL M 448,00
PNE MODELO 6 UN 6,00
FINCADINHA DE CONCRETOLINHA GUIA M 1082,00
bg passeioe=10,0cm Mê 81,52

bg acesso veículo e piso tátile=10,0cm Mê 77,26

TOTAL bg o Me? 158,78
Subbase Brita 4A Acesso e piso tátile= 12,Oem Mê 92,71

PASSEIO CONCRETO esp=5cm — ME | 40,7%
ACESSO CONCRETO ARMADO C/ TELA esp= 8 cm - Mº | 547

POSTES REALOCAR UN X   
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R. SÃO FÉLIX - PAISAGISMD

DESCRIÇÃO RE-
REGULARIZAÇÃO DE PASSEIO SMEulé 1993,27
ÁREA PEDESTRES Mº 762,09
ÁREA VEICULOS Mê 636,74
PISO TÁTIL po Mê 97,20
GRAMA M? 411,74
ÁRVORES PEQUENO PORTE UN 23,00
ÁRVORES MEDIO PORTE UN X
MEIO FIO REBAIXADO M 251/00
MEIO FIO NORMAL M 478,00
PNE MODELO 6 UN 6,00
FINCADINHA DE CONCRETOLINHA GUIA M 950,00
bg passeioe=10,0cm M 76,21
bg acesso veículo e piso tátile=10,0cm Mê 73,39

TOTAL bg Mê 149,60
Subbase Brita 4A Acessoe piso tátile=12,0cm M 88,07

PASSEIO CONCRETO esp=5 em Mê 38,10
ACESSO CONCRETO ARMADOC/TELA esp= 8 cm M 50,94
POSTES REALOCAR O UN 2X    
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"DESCRIÇÃO UN

REGULARIZAÇÃO DE PASSEIO Mº 2623,05

ÁREA PEDESTRES sesslimMê 973,62 |
ÁREA VEICULOS (S INUO TN me 681,89 :
PISOTÁTIL POA lm 94,80 i
GRAMA VoMl fm 759,52 |
ÁRVORES PEQUENO PORTE DEJA UN 29,00
ÁRVORES MEDIO PORTE UN X '
MEIO FIO REBAIXADO M 245,00
MEIO FIO NORMAL M 587,00
PNEMODELO6 UN 6,00
EINCADINHA DE CONCRETO.LINHA GUIA M 1258,00
bg passeioe=10,0cm Me 97,36

bg acesso veículo e piso tátile=10,0em (Zi 77,817

TOTAL bg ns Mê 175,03
Subbase Brita 4A Acesso e pisotátile=12,0cm MB 93,20

PASSEIO CONCRETO esp=5 cm MB 48,68
ACESSO CONCRETO ARMADOC/ TELA esp= 8 cm MB 54,55
POSTES REALOCAR UN 2,00
 

     Engenkeiro Civil
Matricula-nº 353292
CREA-PR 102.694/D

SMOPIFRG



 

 
 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

     

L R. SANTO HILÁRIO PORTIER'- PAISAGISMO 1]
DESCRIÇÃO UN

REGULARIZAÇÃO DEPASSEIO rr Mê 1360,02
Járea PEDESTRES ASANIPN Mê 471,83
ÁREA VEICULOS PA Mê 263,79
PISO TÁTIL À W | Mê 28,80
GRAMA Naga M 541,87
ÁRVORES PEQUENO PORTE Sm UN 13,00
ÁRVORES MEDIO PORTE UN 14,00
MEIO FIO REBAIXADO M. 88,00
MEIO FIO NORMAL M 371,00
PNE MODELO 6 UN 20,00
FINCADINHA DE CONCRETO LINHA GUIA M 597,00
bg passeioe=10,0cm Mê 47,18
bg acesso veículo e piso tátile=10,Ocm M 29,26
TOTAL bg o o | m| cz
Subbase Brita 4A Acessoe piso tátile= 12,0cm Mê 35,11

PASSEIO CONCRETO esp= 5 cm Mê 23,59
ACESSO CONCRETO ARMADO C/ TELAesp= 8 cm Mê 24,10
POSTES REALOCAR te|100  

 

«1 Pudeulho Junior
aahero, civil

Matricula nºOCREA-PR 102.694)
“BMOP/ FR



 

| TV. PALMAS - PAISAGISMO
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

REGULARIZAÇÃO DEPASSEIO ME 910,47
ÁREA PEDESTRES Mm? 242,47

ÁREA VEICULOS ereções Me 307,16
PISO TÁTIL LSNS, M? 36,00
GRAMA foJUN M2 304,86
ÁRVORES PEQUENO PORTE À n 1 UN 7,00
ÁRVORES MEDIO PORTE Ne7 UN X
MEIO FIO REBAIXADO mea” M 90,00.
MEIO FIO NORMAL M 152,00
PNE MODELO 6 UN 2,00
FINCADINHA DE CONCRETOLINHA GUIA M 222,00
bg passeioe=10,0cm Mê 24,25

bg acesso veículo é pisotátile=10,0cm Mê 34,32

TOTAL bg M 58,56
Subbase Brita 4A Acesso e piso tátil e= 12,0cm Me 41,18

PASSEIO CONCRETO esp= 5 em M 12,12
ACESSO CONCRETO ARMADOC/ TELA esp= 8 em Mê 24,57
 

 

 
Raphael Pudeulko Junior

Engenheiro Civil
Matrícula nº 353292
“CREA-PR 102.694/D

SMOP / FRG

 



 

Po R. MATINHOS - PAISAGISMO
 

 

 

 

     
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

DESCRIÇÃO UN
REGULARIZAÇÃO DEPASSEIO + mm Mê 3593,48
ÁREA PEDESTRES LESCEN Mê * seg18
ÁREA VEICULOS MI mM 1072,38
PISO TÁTIL CV MN IT] M 30,00
GRAMA Nao 4 Meo 1463,38
ÁRVORES PEQUENO PORTE ia UN 18,00
ÁRVORES MEDIO PORTE UN 21,00
MEIO FIO REBAIXADO M —B30
MEIO FIO NORMAL M 557,00
PNE MODELO UN 8,00
FINCADINHA DE CONCRETOLINHA GUIA M 1105,00
bg passeio e=10,0cm M 86,82
bg acesso veículo e piso tátile=10,0cm Mo 116,24

TOTAL bg Mê 203,06
Subbase Brita 4A Acessoe piso tátile=12,0cm Me 139,49

PASSEIO CONCRETO esp= 5 cm Mê 43,41
ACESSO CONCRETO ARMADO C/ TELA esp= 8 cm Mº 85,79
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DESCRIÇÃO UN

REGULARIZAÇÃODEPASSEIO M? 2412,42

ÁREA PEDESTRES o. Me 728,52.

ÁREA VEICULOS 8bio Mê 790,51.

PISO TÁTIL fSI0/) Mê 92,40

GRAMA ITA Me 701,72

ÁRVORES PEQUENO PORTE ' UN 23,00

ÁRVORES MEDIO PORTE UN X

MEIO FIO REBAIXADO M 239,00

MEIO FIO NORMAL, M 505,00

PNE MODELO 6 UN 6,00

FINCADINHA DE CONCRETO, LINHA GUIA M 1103,00

bg passeioe=10,0cm Me 72,85

bg acesso veículo e piso tátil e=10,0cm Mê 88,29

TOTAL bg Nê 161,14

Subbase Brita 4A Acesso e piso tátile=12,0cm MM 105,95

PASSEIO CONCRETOesp= 5 em 3 36,43

ACESSO CONCRETO ARMADOC/TELA esp= 8cm NE 63,24

POSTES REALOCAR UN 0,00   
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| desta especificação é essencial a 9 Critérios de aceitação e rejeição
obediência, no que couber, à DER/PR

l0 Critérios de medição

11 Critérios de pagamento
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0 PREFÁCIO

Esta especificação de serviço estabelece a sistemática empregada na
execução, no controle de qualidade e nos critériosde-medição e pagamento do serviço
em epígrafe, tendo como base a Especific abd ervigo DER/PR ES-T 05/05.

CAE
T—

a

1 OBJETIVO Mo
Definir a utilização de colchão drenantedeareia em obras rodoviárias sob a

jurisdição do DER/PR.

2 REFERÊNCIAS

DNER-ME 054 - Equivalente de areia
Manual de Execução de Serviços Rodoviários do DER/PR
Manual de Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias — DER/PR
Normas de Segurança para Trabalhos em Rodovias — DER/PR
Manual de Implantação Básica — DNIT

3 DEFINIÇÃO

31 Colchão drenante de areia: é a camada executada com areia selecionada,
aplicada diretamente sobre os terrenos de fundação de aterros compostos por
materiais saturados e de baixa resistência ao cisalhamento, antecedendo a execução
do aterro.

4 CONDIÇÕES GERAIS

41 Não é permitida a execução dosserviços objeto desta especificação:

a) sem autorização prévia e formal do DER/PR;

b) sema implantação prévia da sinalização da obra, conforme Normas de
Segurança para Trabalhos em Rodovias do DER/PR;

c) sem a executante apresentar a Licença Ambiental de exploração do areal,
seja este comercial ou de exploração local.

5 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS

5.1 Material: deve serutilizada na confecção do colchão drenante areia média ou
grossa,isenta de matéria orgânica ou outras impurezas prejudiciais às suas condições
drenantes. O equivalente de areia de material empregado ( DNER-ME 054) deve ser
igual ou superior a 35%.

a

saoDSDS
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52 Equipamento

521 Todo o equipamento, antes do início da execução do serviço, deve ser
cuidadosamente examinado e aprovado pelo DER/PR, sem o que não é dada a
autorização para o seu início.

522 O equipamento básico para execução do colchão drenante de areia
compreende as seguintes unidades:

a) caminhões basculantes;

b) pá-carregadeira;
c) trator de esteiras leve. A

5.3 Execução —&  
531 A responsabilidade civil e ético-profissionalk pela-alaaualidade, solidez e
segurança da obra ou do serviço é da executante.

La

532 A areia a ser utilizada deve sertransportada por caminhões basculantes.

533 Quando não houver indicação em projeto, cabe ao DER/PR definir a largura
e a espessura do colchão drenante a ser executado, sendo recomendável a adoção
de espessura mínima de 25 cm (detalhes são abordados no Manual de Execução de

Serviços do DER/PR).

534 O espalhamento deve serfeito, a partir da “ponta de aterro”, pela atuação de
trator de esteiras leve. A porção inicialmente espalhada deve conferir condições de
sustentação ao próprio equipamento e às camadas subsequentes.

53,5 O colchão drenante de areia não deve ser submetido a processo direto de
compactação, salvo a ação do deslocamento do próprio equipamento de esteiras
utilizado na distribuição.

6 MANEJO AMBIENTAL

6.1 Na execução dos colchões de areia adotam-se as recomendações de
preservação ambiental descritas a seguir.

a) O material somente é aceito após o executante apresentar licença ambiental de
exploração do areal, para arquivamento da cópia junto ao Livro de Registro de
Ocorrências da obra.

b) À exploração do areal deve ser adequada de modo a minimizar os danos
inevitáveis e possibilitar a recuperação ambiental, após retirada de todos os
materiais e equipamentos.

c) O solo orgânico decorrente das operações de desmatamento, destocamento e
limpeza executados dentro dos limites da área, deve ser retirado e estocado de :
forma que, após a exploração do areal, possa ser espalhado na área escavada .
reintegrando-a à paisagem.

3/5
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d) O material vegetal deve ser removido e estocado conforme as indicações doprojeto. A remoção ou estocagem depende da eventual utilização, não sendopermitida a permanência de entulhos nas adjacências da plataforma, evitando

«as

(destruição do sistema de drenagem natural da obra ou problemas ambientais.é E
To l 2 A , 2 =EMRsárido de areais, após a escavação, devem ser reconformadas com

(Abrandajrento dos taludes, de modo a suavizar contornos e reincorporá-los ao
— ineopátural, operação realizada antes do espalhamento do solo orgânico.uort  

nes pe a . na ! A Ef) “Nó'caso de utilização de areais comerciais também é necessário apresentar a
licença ambiental.

6.2 Além destes procedimentos, devem ser atendidas, no que couber, as
recomendações do Manual de Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias do
DER/PR.

7 CONTROLEINTERNO DE QUALIDADE

71 Compete à executante a realização detestes e ensaios que demonstrem a
seleção adequada da areia e a realização do serviço de boa qualidade, e em
conformidade com esta especificação.

72 As quantidades de ensaios para controle interno, referem-se às quantidades
mínimas aceitáveis, podendoa critério do DER/PR ou da executante, ser ampliados
para garantia da qualidade da obra.

73 Ensaios mínimos necessários:

a) um ensaio de equivalente de areia (DNER-ME 054), para cada 200 mº de
material aplicado;

b) apreciação visual das condições de espalhamento e desempeno da camada.

8 CONTROLE EXTERNO DE QUALIDADE — DA CONTRATANTE

8.1 Compete ao DER/PR, quando julgar necessário, a realização aleatória de
testes e ensaios que comprovem os resultados obtidos pela executante, bem como
formarjuízo quanto à aceitação ou rejeição do serviço em epigrafe.

8.2 O controle geométrico é executado através de:

83.1 nivelamento do eixo e de no mínimo três pontos ao longo da seção
transversal, dispostos a cada 10 m, antes e depois do espalhamento;

832 medidas à trena das dimensões transversais do colchão drenante de areia.

415
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8.4 Opcionalmente, nos casos de suspeita quanto à ocorrência de deformação no
terreno de fundação, devem ser efetuadas medidas das espessuras do colchão
drenante, em orifícios executados ao longo do eixo e em pontos situados na seção
transversal, à direita e à esquerda do eixo, com espaçamento.de 10 m.

ti 9ne

9 CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO E nEsEçÃo É

9.1 Todos os ensaios dos materiais indicados"M]Adm atender aos

requisitos especificados em 5.1. . A

9.2 As diferenças de cota em relação ao projeto, não podem ser superiores a 3
cm, para mais ou para menos.

9.3 A largura da semi-plataforma prevista pode apresentar variação máxima de +
0,30 m, não se admitindo falta.

9.4 Os serviços podem serrejeitados nas seguintes condições:

a) no caso do serviço não atender ao especificado em 9.1, o serviço deve ser
rejeitado, devendo ser retirado e substituído por areia de boa qualidade;

b) no caso de não atender ao especificado em 9.2 e/ou 9.3, deve ser providenciada
a correção do serviço, complementando-se a sua espessura e/ou sua largura,
conforme previsto em projeto.

10 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO

101 Os serviços executados e aceitos na forma descrita são medidos a partir da
determinação do volume aplicado, expresso em metros cúbicos.

102 O volume é calculado com base na média das espessuras medidas e na
largura da camada, sem considerar as tolerâncias estabelecidas nesta especificação.

11 CRITÉRIOS DE PAGAMENTO

1.1 Os serviços aceitos e medidos só são atestados como parcela adimplente,
para efeito de pagamento, se, juntamente com a medição de referência, estiver
apenso o relatório com os resultados dos controles e de aceitação.

11.2 O pagamento é efetuado, após a aceitação e a medição dos serviços
executados, com base no preço unitário contratual, o qual representa a compensação
integral para todas as operações, transportes, materiais, perdas, mão-de-obra,
equipamentos, controle de qualidade, encargos e eventuais necessários à completa
execução dos serviços.
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0 PREFÁCIO

Esta especificação de serviço estabelece os procedimentos empregados na execução,
no controle de qualidade, noscritérios de medição e pagamento do serviço em epígrafe, tendo
comobase a especificação DER/PR ES-P 26/91. LES

| (E,

a

  
1 OBJETIVO

Estabelecer a sistemática a ser empregada, na'seleção do produto e sua aplicação na
execução de colchão drenante de areia para caixa de Femóção de pavimentos rodoviários em
obras sobajurisdição do DER/PR.

2 REFERÊNCIAS

DNER-ME 054/97  - Equivalente de areia
DNER-ME 083/08  - Agregados — análise granulométrica
Manual de Execução de Serviços Rodoviários — DER/PR
Manual de Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias — DER/PR
Normas de Segurança para Trabalhos em Rodovias — DER/PR

3 DEFINIÇÃO

3.1 Colchão drenante de areia é a camada executada com areia selecionada, aplicada na
porção inferior das caixas de remoção executadas em obras de restauração de pavimentos, em
situações em que os solos ocorrentes apresentem-se saturados, e/ou exista a possibilidade de
infiltração de água superficial na caixa através das camadas superiores do próprio reparo
local.

4 CONDIÇÕES GERAIS

41 Nãoé permitida a execução dos serviços, objeto desta especificação:

a) sem a implantação prévia da sinalização da obra, conforme Normas de Segurança para
Trabalhos em Rodovias do DER/PR;

b) sem o devido licenciamento/autorização ambiental conforme Manual de Instruções
Ambientais para Obras Rodoviárias do DER/PR;

c) em dias de chuva.

5 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS

5.1 Materiais: todos os materiais utilizados devem satisfazer às especificações aprovadas
pelo DER/PR.

ri a a a me a a 
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5.1.1 É utilizada na confecção do colchão drenante areia média ou grossa, isenta de

matéria orgânica ou outras impurezas prejudiciais às suas condições drenantes,

5.1.2 O equivalente de areia do material empregado (método DNER-ME 54/97) deve ser
igual ou superior a 35%.

5.2 Equipamentos : f

5.2.1 Todo o equipamento, antes do início da execução da obra, deve ser cuidadosamente
examinado e aprovado pelo DER/PR, sem o que não é dada a autorização para o início da
execução dos serviços.

5.2.2 O equipamento básico para a execução do colchão drenante de.argia compreende as

  
seguintes unidades: 1588 6 Liv

SoJo
a) Caminhões basculantes; “Éo

b) Pá-carregadeira; RUAé
ama

c) Motoniveladora leve;

d) Rolo compactadorliso estático;

e) Soquetes portáteis, manuais ou mecânicos;

f) Ferramentas manuais diversas, tais como pás, enxadas, carrinhos-de-mão,etc.

5.3 Execução

5.3.1 A responsabilidade civil e ético-profissional pela qualidade, solidez e segurança da
obra ou do serviço é da executante.

5.3.2 Concluída a remoção do pavimento existente, conforme as áreas demarcadas pela
Fiscalização, a areia a ser utilizada é descarregada dos caminhões basculantes em áreas
próximas, tomando-se os cuidados necessários à minimização da interferência com tráfego.

5.3.3 O equipamentoa ser utilizado para espalhamento da areia depende das dimensões da
caixa de remoção. Para caixas amplas, faz-se uso de pá-carregadeira, conjugada com
motoniveladora leve. Já para caixas de dimensões restritas, o espalhamento é feito com
emprego de ferramentas e processos manuais.

5.3.4 A acomodação do colchão drenante de areia nas caixas de remoção é efetuada pela
passagem de motoniveladora, ou de rolo liso estático. Para locais de dimensão restrita, são
utilizadas ferramentas manuais e soquetes portáteis, manuais ou mecânicos.

5.3.5 Deve ser assegurada a drenagem do colchão drenante de areia executado nas caixas
de remoção, mediante a confecção de sangraslaterais, e pela adequada conformação do fundo ,
dascaixas. ;
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6 MANEJO AMBIENTAL

6.1 Para a execução de colchão drenante de areia para as caixas de remoção do
pavimento, são necessários trabalhos envolvendoa utilização de agregadosnaturais.

6.2 Os cuidados a serem observados para fins de..preservação do meio ambiente
envolvem a exploração de portos deareia

e

aaplicaçã AN Pródutos.

NHS
6.3 Areia “W

6.3.1 No decorrer do processo de obtenção de areiadeyeimsséryconsiderados os seguintes
cuidadosprincipais: imuras

a) a areia somente é aceita após apresentação da licença ambiental de operação do areal,
sendo quea cópia dalicença deve ser arquivada junto ao Livro de Ocorrências da obra;

b) deve ser apresentada a documentação atestando a regularidade das instalações do areal,
assim como sua operação junto ao órgão ambiental competente, caso estes materiais
sejam fornecidos porterceiros.

7 CONTROLE INTERNODE QUALIDADE

741 Compete à executante a realização de testes e ensaios que demonstrem a seleção
adequada dos insumos e a realização do serviço de boa qualidade e em conformidade com
esta Especificação.

72 As quantidades de ensaios para controle interno de execução referem-se às
quantidades mínimas aceitáveis, podendo a critério do DER/PR ou da executante, ser
ampliadas para garantia da qualidade da obra.

73 O controle interno de qualidade consta, no mínimo, dos ensaios apresentados no
Quadro 1 a seguir.

 

“Quadro 1- Areia . =

Quantidade | RA Descrição .

Para cada 300 mº de material aplicado:

 

 

 

    
 

01 Equivalente de areia

01 Granulometria

8 CONTROLE EXTERNO DE QUALIDADE - DA CONTRATANTE

8.1 Compete ao DER/PRa realização aleatória de testes e ensaios que comprovem os
resultados obtidos pela executante, bem como formar juízo quanto à aceitação ou rejeição do
serviço em epígrafe.
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8.2 O controle externo de qualidade é executado através de coleta aleatória de amostras,
por ensaios e determinações previstas no item 7, cuja quantidade mensal mínima corresponde
pelo menos a 10% dos ensaios e determinações realizadas pela executante no mesmo período.

8.3 Compete exclusivamente ao DER/PR efetuar o controle geométrico, que consiste na
realização das seguintes medidas:

8.3.1 Medidas à trena das dimensões da caixa de remoção.
BjLiar

8.3.2 Medidas das espessuras(do, colchão drenante, em orifíciosedAen
à razão de um ponto a cada 200 mí, Do

84 Verificação final da qualidade Rubrica
=»

mmsse

84.1 Apreciação visual das condições de espalhamento, desempeno e acomodação da
camada.

84.2 Avaliação das condições de drenagem da camada, mediante observação visual
conjugada, se necessário, a nivelamento geométrico.

9 CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO E REJEIÇÃO

9.1 Aceitação dos materiais

9.1.1 A areia utilizada é aceita desde que o equivalente de areia do material utilizado seja
igual ou superior ao valor mínimo especificado, e os ensaios granulométricos enquadrem o
material em areia média ou grossa.

9.1.2 Em caso de suspeita quanto à contaminação da areia por matéria orgânica ou outras
impurezas prejudiciais às suas condições drenantes a aceitação do material estará
condicionada à execução de ensaios específicos que comprovem sua adequação.

9,2 Aceitação da execução do serviço

9.2.1 As condições de espalhamento, desempeno e acomodação do colchão drenante
devem ser consideradas apropriadas.

9.2.2 As condições de drenagem da caixa devem ser, comprovadamente, satisfatórias.

9.3 Aceitação do controle geométrico

9.3.1 Os serviços executados são aceitos, à luz do controle geométrico, desde que atendida
a seguinte condição:

a) Às espessuras do colchão drenante, em pontos isolados, não difiram das de projeto de
mais do que 20%, para mais, não se admitindo falta.

 

5/7



DER/PR- ES-P 26/05

 

9,4 Condições de conformidade e não conformidade

9.4.1

|

Todos osensaios de controle e determinações devem cumprir as condições gerais e
específicas desta especificação,e estar de acordo com oscritérios a seguir descritos.

a) Quando especificada uma faixa de valores mínimos e máximos devem ser verificadas
as seguintes condições:

X—ks < valor mínimoespecificado ouX+ ks > valor máximo de projeto: não conformidade;
A—ks > valor mínimoespecificado e X+ ks < valor ARTEprojeto: conformidade;

APTO

60 da

 

    
 

Sendo: LS
2 5.eo(O

n n-l Rubtica

Onde:

x;— valoresindividuais;

X— média da amostra;

s— desvio padrão;
k — adotado o valor 1,25;

n — número de determinações, no mínimo9.

b) Quando especificado um valor mínimo a ser atingido, devem ser verificadas as
seguintes condições:

Se X— ks < valor mínimo especificado: não conformidade:
Se X—ks > valor mínimo especificado: conformidade.

e) Quando especificado um valor máximo a ser atingido, devem ser verificadas as
seguintes condições:

Se X+ ks > valor máximo especificado: não conformidade;
Se X+ ks < valor máximo especificado: conformidade.

9.4.2 Os serviços só devem seraceitos se atenderem às prescrições desta especificação.

9.4.3

|

Todo detalhe incorreto ou mal executado deve ser corrigido.

9.44 Qualquer serviço só deve ser aceito se as correções executadas colocarem-no em
conformidade com o disposto nesta especificação; caso contrário rejeitado.

10 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO

10.1 O serviço é medido pelo volumede colchão drenante executado, expresso em metros
cúbicos, de acordo com os alinhamentose cotas de projeto.
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10.2 No cálculo dos volumes é considerada a área da caixa de remoção e a média
aritmética das espessuras medidas,limitada à espessura de projeto.

11 CRITÉRIOS DE PAGAMENTO

11.1 Osserviços aceitos e medidos só são atestados como parcela adimplente, para efeito
de pagamento, se juntamente com a medição de referência, estiver apenso o relatório com os
resultados dos controles e de aceitação.

11,2 O pagamento é feito, após a aceitação e a medição dos serviços executados, com
base no preço unitário contratual, o qual representa a compensação integral para todas as
operações, transportes, materiais, perdas, mão-de-obra, equipamentos, controle de qualidade,
encargose eventuais necessários à completa execução dos serviços.

  

  
Sm

Rubrica
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0 PREFÁCIO

Esta especificação de serviço estabelece os procedimentos empregados na execução,
no controle de qualidade, nos critérios de medição e pagamento.doserviço em epígrafe, tendo
como base a especificação DER/PR ES-P 27/91 e as referênSASépnicas de aplicações
recentes realizadas no país. TU. 2

Bo:
Nm

1 OBJETIVO duro A

PRdd-

Estabelecera sistemática a ser empregada na demolição de pavimentos em obras sob
a jurisdição do DER/PR.

2 REFERÊNCIAS

Manual de Execução de Serviços Rodoviários — DER/PR
Manual de Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias —- DER/PR
Normas de Segurança para Trabalhos em Rodovias — DER/PR

3 DEFINIÇÕES

31 Demolição de pavimentos é o conjunto de operações através das quais uma porção de
um pavimento existente é removida, por processos manuais ou mecânicos, transportada e
disposta em local selecionado.

4 CONDIÇÕES GERAIS

41 Nãoé permitida a execução dos serviços, objeto desta especificação:

a) sem a implantação prévia da sinalização da obra, conforme Normasde Segurança para
Trabalhos em Rodovias do DER/PR;

b) sem o devido licenciamento/autorização ambiental conforme Manual de Instruções
Ambientais para Obras Rodoviárias do DER/PR;

c) em dias de chuva.

5 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS

51 Equipamentos

5.1.1 Todo o equipamento, antes do início da execução do serviço, deve ser cuidadosamente
examinado e aprovado pelo DER/PR, sem o que não é dada a autorização para o seu início.
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Estes

5.12 Demolição manual:

a) compressores de ar; .

b) perfuratrizes pneumáticas equipadas com implemento de corte;

|
das

c) ferramentas manuais diversas.

5.1.3 Demolição mecânica:

a) motoniveladora pesada, com escarificador;

 

b) trator de lâmina, com escarificador;

, . + —goa
c) pá-carregadeira; aa" o

d) caminhões basculantes;

e) ferramentas manuais diversas.

5.2 Execução

5.2.1 A responsabilidade civil e ético-profissional pela qualidade, solidez e segurança da
obra ou do serviço é da executante.

5.2.2 A demolição do pavimento deve ser executada nas condições e segiiência construtiva
descritas a seguir:

a) Delimitação das áreas a serem demolidas, com tinta, e definição da profundidade de
remoção, de acordo com o projeto ou eventuais ajustes de campo definidos pelo
DER/PR,

b) Abertura da caixa de remoção segundo paredes verticais, tomando-se os necessários
cuidados para evitar danos ao pavimento anexo. Eventuais pontos frágeis resultantes
na região de contorno da caixa de remoção devem ser removidos por processos

manuais.

c) Concluídas as operações de demolição de pavimento, o fundo da caixa resultante deve

apresentar uma superfície bem desempenada, isenta de depressões e saliências.

d) Deve ser assegurada a drenagem da caixa de remoção, compatibilizando a declividade
transversal do fundo da mesma com o pavimento anexo, e executando-se, caso

necessário, sangras laterais.

e) O material resultante da demolição de pavimento é transportado para áreas próximas,
devendo ser disposto de forma a não prejudicar a configuração existente e não
interferir no processo de escoamento das águas superficiais, minimizando os impactos
ambientais. |
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9) Acargaeo transporte são efetuados, de acordo com o volume de material a removere
a distância de transporte, por um dos seguintes meios:

£1) processos manuais;

f.2) pá-carregadeira atuando isoladamente;

£.3) pá-carregadeira e caminhões basculantes. o

 

6 MANEJO AMBIENTAL

6.1 Devem ser observadas medidas visando a preservação do meio ambiente, no decorrer
das operações destinadas à demolição do pavimento.

6.2 Oscuidadosrelativos à preservação ambiental referem-se à disciplina do tráfego, ao
estacionamento dos equipamentose à disposição dos materiais resultantes da demolição.

6.3 Deve ser proibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora do corpo estradal,
para evitar danos desnecessários à vegetaçãoe interferências na drenagem natural.

64 As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos
equipamentos devem ser localizadas de forma que resíduos de lubrificantes e/ou combustíveis
não sejam levados até cursos d'água.

6.5 Os materiais removidos e não aproveitados para outras finalidades devem ser
destinados a bota-foras. Preferencialmente, as áreas a eles destinadas devem ser localizadas à
jusante da rodovia.

6.6 Os taludes resultantes dos bota-foras devem ter inclinação suficiente para evitar
escorregamentos.

6.7 Os bota-foras devem ser executados e compactados de forma a evitar que o
escoamento das águas pluviais possa carrear o material depositado causando erosões e
assoreamentos.

6.8 Deve ser feito revestimento vegetal dos bota-foras resultantes do material de
demolição do pavimento, após conformação final, a fim de incorporá-los à paisagem local.

6.9 Além destes procedimentos, devem ser atendidas, no que couber, as recomendações
do Manual de Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias do DER/PR.

7 CONTROLE INTERNODE QUALIDADE

71 Compete à executante a realização do serviço de boa qualidade e em conformidade
com esta Especificação.

 

416



DER/PR- ES-P 27/05
Te
 

8 CONTROLE EXTERNO DE QUALIDADE —- DA CONTRATANTE

8.1 Compete ao DER/PR formar juízo quanto à aceitação ou rejeição do serviço em

epigrafe. .

8.2 Compete exclusivamente ao DER/PR efetuar o controle geométrico,guisa egnsiste na

determinação das dimensões da caixa de remoção executada, inclusive aê Õre
média, através de medidas a trena. JU

8.3 Verificação final da qualidade t 2
Rubrica

8.3.1 Tendo em vista as características do serviço, a Fiscalização exerce o controle do
mesmo em bases visuais. Em particular, são objeto de análise os seguintes aspectos:

a) A efetiva remoção da área de remoção indicada.

b) A manutenção da integridade das camadas adjacentes à área de remoção.

c) O acabamento do serviço executado, inclusive quanto à obtenção de caixas de remoção
com paredes verticais, fundos bem desempenadose drenagem adequada.

d) A adequada disposição do material removido.

9 CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃOE REJEIÇÃO

9.1 Aceitação da execução

9.1.1 O serviço é aceito desde que sejam atendidas as seguintes condições:

a) As camadas adjacentes à área demarcada não tenham sido afetadas pelas operações de
remoção.

b) O acabamento do serviço e a disposição do material removido sejam visualmente
julgados satisfatórios.

c) As dimensões da caixa obedeçam às seguintes tolerâncias, em relação à área e à
profundidade definidas pela Fiscalização:

e largura/comprimento:até + 20 cm, não se tolerando falta.

e profundidade: até + 5 cm, não se tolerandofalta.

10 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO

10,1 O serviço de demolição de pavimento, executado e recebido na forma descrita, é
medido em metros cúbicos, fazendo-se distinção em relação ao processo empregado (manual .
ou mecânico).
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I0.2 Não é feita distinção em relação aotipo e resistência do material removido,

, aos ap
q CRITÉRIOS DE PAGAMENTO AÚ EN RO

111 Os serviços aceitos e medidos só são atestados com pare adimplente, para efeito
de pagamento, se juntamente com a medição de referência, estiver f *psov/elatório com os
resultados dos controles e de aceitação. net

i12 O pagamento é feito, após a aceitação e a medição dos serviços executados, com
base no preço unitário contratual, o qual representa a compensação integral para todas as
operações, transportes, perdas, mão-de-obra, equipamentos, controle de qualidade, encargos e
eventuais necessários à completa execução dos serviços.
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0 PREFÁCIO

Esta especificação de serviço estabelece a sistemática empregada na execução, no
controle de qualidade, nos critérios de medição e pagamento do serviço em epígrafe, tendo
como base a especificação DER/PR ES-P 25/91.

GESELim,
1 OBJETIVO 8)dp

pavimentos rodoviários em obras sob a jurisdição doDERZRR

a

Estabelecer a sistemática a ser emprega a na

E

dae suaaplicação em

2 REFERÊNCIAS

Manual de Execução de Serviços Rodoviários - DER/PR
Manual de Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias - DER/PR
Normas de Segurança para Trabalhos em Rodovias — DER/PR

3 DEFINIÇÃO

31 Contenção lateral de pavimentos é o sistema destinado a conferir adequadas
condições de sustentação a meios-fios ou sarjetas executados no bordo do pavimento, assim
como conformar lateralmente pavimentos, em seções em aterro.

4 CONDIÇÕES GERAIS

41 Não é permitida a execução dos serviços, objeto desta especificação:

a) sem a implantação prévia da sinalização da obra, conforme Normas de Segurança para
Trabalhos em Rodovias do DER/PR;

b) sem o devido licenciamento/autorização ambiental, conforme Manual de Instruções
Ambientais para Obras Rodoviárias do DER/PR;

c) em dias de chuva.

5 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS

5.1 Materiais: todos os materiais utilizados devem satisfazer às especificações aprovadas
pelo DER/PR.

5.1.1 Na execução da contenção lateral são empregados solos locais, de características
iguais ou superiores às dos materiais utilizados na composição das camadas finais de
terraplenagem.
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5.1.2 Admite-se, a critério da Fiscalização, o emprego de produtos residuais das operações

de acabamento de camadas do próprio pavimento ou de regularização do subleito, desde que

suas características granulométricas permitam adequadas condições de compactação e

acabamento à contençãolateral.

5.1.3 O emprego de solos susceptíveis ao fenômeno de erosão somente é admitido se for
assegurada a execução imediata de eficiente proteção vegetal à contenção lateral.

“o 8 Lia

5.2 Equipamentos AS)095à

5.2.1 Todo o equipamento, antes do início da execução da obasaltecuidadosamente
aiexaminadoe aprovado pelo DER/PR,sem o que não é dada a autórização ra-o seu início.

Rubica4

aId

5.2.2 Os equipamentos utilizadossão os seguintes:

a) Ferramentas manuais (pás, picaretas, etc.).

b) Carrinhos-de-mão.

c) Compactadores portáteis, manuais ou mecânicos.

d) Pá-carregadeira e caminhão basculante (eventual).

5.3 Execução

5.3.1 A responsabilidade civil e ético-profissional pela qualidade, solidez e segurança da

obra ou do serviço é da executante.

5.3.2 Ossolos locais a serem utilizados na execução da contenção lateral são escavados em
áreas próximas, transportados em carrinhos-de-mão e descarregados ao longo da área a ser
tratada. Os resíduos das operações de pavimentação, quando autorizado o seu emprego pela
Fiscalização, são igualmente carregados e transportados por meios manuais ou mecânicos, e
posicionadosao longo da extensão onde é executada a contenção lateral.

5.3.3 Através do emprego de processos manuais, o material a ser utilizado é disposto em
camadas individuais, de espessura máxima de 0,15 m, objetivando-se atender à conformação

desejável para a contenção lateral. Nesta ocasião, os produtos empregados devem apresentar-
se em condições de umidade que permitam uma compactaçãoeficaz. Se necessário, o material
deve ser convenientemente aerado ou umedecido, previamente à sua aplicação.

5.3.4 Seguem-se à execução de cada camada individual as operações de compactação do
material utilizado na contenção lateral, mediante emprego de soquetes manuais e/ou
mecânicos compatíveis com os materiais empregados e as dimensões disponíveis para

trabalho.

5.3.5 Após a instalação do meio-fio ou sarjeta de aterro, a contenção lateral é conformada

à geometria desejável, mediante emprego de processos manuais, recebendo em seguida

cuidadosa compactação suplementar.
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5.3.6 Concluídas as operações referentes à instalação da contenção lateral e do meio-fio ousarjeta de aterro, é procedida a necessária proteção vegetal do sistema de apoio, observando-se, paraisto, a correspondente especificação de serviço.

5.3.7 Em qualquer caso de execução da contenção lateralzazconcepção do sistema develevar em consideração as condições de drenagem sub-su Bal4Piximento executado.
Ú n

(Po6 MANEJO AMBIENTAL AE
a Rubrica A

6.1 Para execução de contenção lateral de pavimentos;"São necessários trabalhosenvolvendoa utilização de solos.

6.2 Os cuidados a serem observados para fins de preservação do meio ambienteenvolvem a exploração de jazidas de ocorrência de materiais.

6.3 Devem ser atendidas, no que couber, as recomendações do Manual de InstruçõesAmbientais para Obras Rodoviárias do DER/PR.

7 CONTROLE INTERNO DE QUALIDADE

71 Compete à executante a realização do serviço de boa qualidade e em conformidade
com esta Especificação.

8 CONTROLE EXTERNO DE QUALIDADE - DA CONTRATANTE

8.1 Compete ao DER/PR formar juízo quanto à aceitação ou rejeição do serviço em
epígrafe.

8.2 Compete exclusivamente ao DER/PRefetuar o controle geométrico, que consiste na
realização de medidas visando determinara extensão de contenção lateral aplicada.

8.3 Verificação final da qualidade

8.3.1 Tendo em vista as características do serviço, a Fiscalização exerce o controle do
mesmo em basesvisuais. Em particular, são objeto de análise os seguintes aspectos:

a) A eficácia do processo de compactação, pela avaliação expedita da resistência da
camada ao puncionamento com uma ponteira ou chave de fenda.

b) As condições de acabamento do sistema de contenção lateral, face aos detalhes do
projeto.
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9 CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃOE REJEIÇÃO

9.1 Aceitação dos materiais

9.1.1 Os materiais utilizados são aceitos desde que atendam ao especificado em 5.1.

   

 

9.2 Aceitação da execução easeELig;
2a

9.2.1] A execução é aceita desde que sejam atendidas as sfEloações:

a) O acabamento do serviço e a disposição do mate “Telfigosejam Julgados

satisfatórios. no e

b) As condições de compactação, avaliadas em bases visuais, sejam julgadas satisfatórias.

10 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO

10.1 O serviço é medido pelo volume aplicado, após compactação e conformação final,
expresso em metros cúbicos.

10.2 O cálculo do volume é efetuado multiplicando-se a extensão executada pela área da
seção transversal do dispositivo, esta última determinada a partir dos detalhes do projeto.

10.3 Não é feita distinção, para fins de medição, no que diz respeito ao tipo de material
empregado (solos locais ou resíduos das operações de pavimentação).

10.4 Se o volume efetivamente executado ultrapassar o previsto, é medido o previsto. Se
houver falta, aceita pela Fiscalização, é medido o volume realmente executado.

4 CRITÉRIOS DE PAGAMENTO

1. Os serviços aceitos e medidos só são atestados como parcela adimplente, para efeito
de pagamento, se juntamente com a medição de referência, estiver apenso o relatório com os
resultados dos controles e de aceitação.

1.2 O pagamento é feito, após a aceitação e a medição dos serviços executados, com
base nos preços unitários contratuais, os quais representam a compensação integral para todas
as operações, transportes, perdas, materiais, mão-de-obra, equipamentos, encargos e eventuais
necessários à completa execução dos serviços.
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RESUMO

Este documento define a sistemática
empregada na execução de camada de
pavimento através da confecção de
concreto asfáltico usinado a quente. Aqui
são definidos os requisitos técnicos
relativos aos materiais, equipamentos,
execução, controle de qualidade, manejo
ambiental, além dos critérios para
aceitação, rejeição, medição e pagamento
dos serviços. Para aplicação desta
especificação é essencial a obediência, no
que couber, à DER/PR 1G-01/17.
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PREFÁCIO NsÉ
Rubrica

Esta especificação de serviçoEstabelece os procedimentos empregados na
execução, no controle de qualidade, nos critérios de medição e pagamento do
serviço em epígrafe, tendo como base a especificação DER/PR ES-P 21/05.

1 OBJETIVO

Estabelecer a sistemática a ser empregada na seleção do produto e sua
aplicação em camadas de revestimento, recapeamento ou reperfilagem de
pavimentos rodoviários em obras sob a jurisdição do DER/PR.

2 REFERÊNCIAS

AASHTO T-209 - Theoretical Maximum Specific Gravity and Density of
Bituminous Paving Mixtures (Ensaio Rice);
AASHTO T 324-11 — Hamburg Wheel-Track Testing of Compacted Hot Mix
Asphalt (HMA)

ABNT - NBR 14329 - Determinação expedita da resistência à água (adesividade)
sobre agregados graúdos;

ABNT - NBR 15617 - Determinação do dano por umidade induzida;
ANP - Cimentos Asfálticos de Petróleo - Resolução Nº 19 de 11/07/2005;
ASTM D-2172 - Quantitative Extraction of Betumen From Bituminous Paving
Mixtures - Método B;

ASTM E-303 - Surface Frictional Properties Using the British Pendulum Tester:
ASTM E-965 - Measuring Pavement Macrotesture Depth Using a Volumetric
Technique;
DNER-ME024 - Pavimento — determinação das deflexões pela viga Benkelman;
DNER-ME035 - Agregados — determinação da abrasão Los Angeles;

DNER-ME 043 - Misturas betuminosas a quente — ensaio Marshall:

DNER-ME053 - Misturas betuminosas — percentagem de betume;
DNER-ME 054 - Equivalente de areia;

DNER-ME 083 - Agregados — análise granulométrica:

DNER-ME 089 - Agregados — avaliação da durabilidade pelo emprego de
soluções de sulfato de sódio ou de magnésio;
DNER-ME 117 - Mistura betuminosa — determinação da densidade aparente;
DNER-PRO 164 - Calibração e controle de sistemas de medidores de
irregularidade de superfície do pavimento (Sistemas Integradores - IPR/USP e
Maysmeter);
DNER-PRO 182 - Medição de irregularidade de superfície de pavimento com
sistemas integradores - IPR/USP e Maysmeter;

DNER-PRO 277- Metodologia para controle estatístico de obrase serviços;

DNIT 011-PRO - Gestão da qualidade em obras rodoviárias;
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DNIT 136-ME - Pavimentação asfáltica - Misturas Asfálticas - determinação da
resistência a tração por compressão diametral; 68 Livin
DNIT - Manual de Pavimentação; (ÁQIISR
Manual de Execução de Serviços Rodoviários — DER/PR; a)
Manual de Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias — DER/P

NF P-98-253 Norme Française - Déformation permanehnt S-mélénges
hydrocarbonés; E
Normas de Segurança para Trabalhos em Rodovias — DER/PR;

DEFINIÇÕES

Concreto asfáltico usinado a quente (CAUQ): é uma mistura asfáltica
executada em usina apropriada, composta de agregados minerais e cimento
asfáltico de petróleo, espalhada e comprimida a quente.

3.2 De acordo com a posição relativa e a função na estrutura, a mistura de
concreto asfáltico deve atender as características especiais em sua formulação,
recebendo geralmente as designações a seguir apresentadas.

a) Camada de rolamento ou simplesmente "capa asfáltica": camada superior da
estrutura destinada a receber diretamente a ação do tráfego. A mistura
empregada deve apresentar estabilidade e flexibilidade compatível com o
funcionamento elástico da estrutura e condições de rugosidade que
proporcionem segurança ao tráfego. A este respeito, observar as
recomendações contidas no Manual de Execução do DER/PR;

b) Camada de ligação ou "binder": camada posicionada imediatamente abaixo
da "capa". Apresenta, em relação à mistura utilizada para camada de
rolamento, diferenças de comportamento, decorrentes do emprego de
agregado de maior diâmetro máximo, existência de maior percentagem de
vazios, menor consumo de "filler" (quando previsto) e de ligante;

c) Camada de nivelamento ou "reperfilagem": serviço executado com massa
asfáltica de graduação fina, com a função de corrigir deformações ocorrentes
na superfície de um antigo revestimento e, simultaneamente, promover a
selagem de fissuras existentes.

4 CONDIÇÕES GERAIS

41 Não é permitida a execução de serviços com concreto asfáltico usinado a .
quente:

a) sem o preparo prévio da superfície, caracterizado por sua limpeza e :
reparação preliminar; '

b) sem a implantação prévia da sinalização da obra, conforme as Normas de i
Segurança para Trabalhos em Rodovias do DER/PR; .
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c) sem o devido licenciamento/autorização ambiental conforme o Manual de
Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias do DER/PR;

d) sem a aprovação prévia pelo DER/PRdoprojeto de dosagem da mistura:

e) quando a temperatura ambiente for agovintror a 10ºC;

f) em dias de chuva. o3a
 

4.2 Todo carregamento de ligante ela que chegar à obra, deve
apresentar o Certificado de Qualidade (Ensajo8dé”especificação) correspondente à
data de fabricação ou ao dia de carregamento"É transporte para o canteiro de
serviço. Deve trazer também indicação clara da procedência, do tipo, da quantidade
do seu conteúdo e da distância de transporte entre a fonte de produção e o canteiro
de serviço.

5 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS

5.1 Material

5.1.1 Todos os materiais utilizados devem satisfazer às especificações aprovadas
pelo DER/PR.

5.1.2 Material asfáltico

5.1.2.1 É recomendado o emprego de cimentos asfálticos atendendo a Resolução
ANP Nº 19/2005. O emprego de outros tipos de cimentos asfálticos que venham a
ser produzidos e especificados no país pode ser admitido, desde que tecnicamente
justificado e sob a devida aprovação do DER/PR.

5.1.3 Agregados

5.1.3.1 O agregado graúdo deve ser constituído por pedra britada ou seixo rolado
britado, apresentando partículas sãs, limpas e duráveis, livres de torrões de argila e
outras substâncias nocivas, atendendo aos seguintes requisitos:

a) quando submetidos à avaliação da durabilidade com sulfato de sódio em
cinco ciclos (método DNER-ME 089), os agregados utilizados devem
apresentar perdas inferiores a 12%;

b) a percentagem de desgaste no ensaio de abrasão Los Angeles (DNER-ME
035) não deve ser superior a 50%, aspectos particulares relacionados a
valores típicos para as perdas neste ensaio são abordados no Manual de
Execução do DER/PR;
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c) a percentagem de grãos de forma defeituosa determinada no ensaio de
lamelaridade, descrito no Manual de Execução do DER/PR, não pode
ultrapassar a 25%;

d) no caso de emprego de seixos rolados britados, exige-se que 90% dos
fragmentos em peso apresentem pelo menos urna: facenfragmentada pela
britagem. E] 0 9 “o

5.1.3.2 O agregado miúdo deve ser constituído por arêia, pófje-pedra ou mistura de
ambos, apresentando partículas individuais resistentes: livresadetorrões de argila e
outras substâncias nocivas. Devem ser atendidos, ainda,osseguintes requisitos:

 

a) as perdas no ensaio de durabilidade (DNER-ME 089) em cinco ciclos com
solução de sulfato de sódio, devem ser inferiores a 15%;

b) o equivalente de areia (DNER-ME 054) de cada fração componente do
agregado miúdo (pó-de-pedra e/ou areia) deve ser igual ou superior a 55%;

c) é vedado o emprego de areia proveniente de depósitos em barrancasderios;

5.1.3.3 O material de enchimento (“filer”) quando necessário, deve estar seco e
isento de grumos para ser aplicado, constituído, necessariamente, por cal hidratada
tipo CH-| atendendo à seguinte granulometria (DNER-ME 083):

 

 

 

 

  

Peneira de malha quadrada Percentagem

ABNT Abertura, mm passando em peso

n.º 40 0,42 100

n.º 80 0,18 95 — 100

n.º 200 0,074 65 — 100    
5.1.4 Melhorador de adesividade

5.1.4.1 O uso recomendado de cal hidratada tipo CH-| como material de enchimento -
deve suprimir a necessidade de incorporação de aditivo melhorador de adesividade '
(dope) ao ligante betuminoso. O DER/PRpode aceitar o uso de dope incorporado ao
ligante como alternativa ao emprego da cal hidratada. De qualquer forma o bom
desempenho da mistura, quanto a adesividade, deverá ser comprovado através do
ensaio de danos por umidade induzida (NBR 15617) com razão de resistência à
tração por compressão diametral superior a 0,7.

5.1.4.2 É admitida a adição da cal na mistura de agregados, somente antes do
secadorda usina.
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5.2 Composição da mistura ques/

5.2.1 A composição da mistura deve satisfazer aos requisitos do quadro
apresentado a seguir e ao percentual do ligante betuminoso determinado no projeto:
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ada Percentagem passando, em peso

"ABNT Abertura, mm Faixa A FaixaB FaixaC FaixaD Faixa E Faixa E.
1% 38,1 100 100 = — - -

1º 25,4 95 - 100 90100 100 — — -—

YK 19,41 80 -100 — 90 — 100 100 100 -
A 12,7 — 56 —- 80 - 80 - 100 90- 100 —

% 9,5 45-80 — 56 —- 80 70-90 75-90 100

n.º 4 4,8 28-60 29-59 35-65 50-70 45-65 75--100

n.º 10 2,00 20-45 18-42 22-46 33-48 25-35 50 — 90

n.º 40 0,42 10-32 8-22 8-24 15-25 8-17 20-50

n.º 80 0,18 8-20 - - 8-17 5-13 7-28
n.º 200 0,075 3-8 1-7 2-8 4-10 2-10 3-10

Utilização como Ligação Rolamento Reperfilagem
Variação do teorde ligante 40-5,5 4,5-6,0 5,0-6,5

Espessura máx., cm 6,0 5,0 3,0  
 

NOTA. Outras faixas granulométricas, poderão ser utilizadas, desde que
devidamentejustificadas pelo projeto e aprovadas pelo DER/PR.

5.2.1.1 A faixa utilizada deve apresentar diâmetro máximoinferior a 74 da espessura
da camada asfáltica.

5.2.1.2 No projeto da curva granulométrica para camada de revestimento deve ser
considerada a segurança do usuário atendendo-se aos padrões de aderência desta
especificação.

5.2.1.3 Para todos os tipos, a fração retida entre duas peneiras consecutivas não
deve serinferior a 4% do total.

5.2.2 Dosagem e características da mistura

5.2.2.1 Deve ser adotado o ensaio Marshall na dosagem de misturas betuminosas
(DNER-ME 043) para verificação das condições de vazios, estabilidade e fluência da
mistura betuminosa complementado com os ensaios de resistência à tração por
compressão diametral (DNIT 136-ME) a 25ºC, atendendo-se aos seguintes valores:
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. rss TRUTA Camada de| Camada de
Ensaio . Característica rolamento.| ligação

DNER-ME 043 |Percentagem de vazios 3as 4a6

DNER-ME 043 |Relação betume/vazios 70-82 65-75

DNER-ME 043 JEstabilidade, mínima 850kgf 700kgf

DNER-ME 043 Fluência, mm 20-40 25-35

Resistência à tração por compressão diametral 0,80 0,65
DNIT 136-ME a 25ºC, MPa (mínima) (mínima)

— Relação finos/betume 0,8- 1,6 0,6- 1,6     
 

5.2.2.2 As condições de vazios da mistura na fase de dosagem devem ser
verificadas a partir da determinação da densidade máxima da Mistura Betuminosa
pelo método de Rice (AASHTOT - 209).

5.2.2.3 Os vazios do agregado mineral (%VAM), são definidos em função do
tamanho máximo nominal (TMN) do agregado empregado, devem atender aos
seguintes valores mínimos:
 

 

 

 

 

 

  

Tamanho Máximo Nominal * % VAM, mínimo

Vazios Vazios
ABNT mm 4% 5%

1% 38,1 11 12

1º 25,4 12 13

YA 19,1 13 14

w 12,7 14 15

%" 9,5 15 16     
* TMNÉ o diâmetro da malha acima daquela que primeiro retém mais do que 10 % do material.

5.2.2.4 Em caso de estar previsto em projeto solicitação pelo tráfego superior a
1x107 operações do eixo-padrão de 8,2 tf (critério USACE), o traço da mistura
betuminosa utilizada deve ser verificado à deformação permanente com o
equipamento “Orniéreu” do LCPC, ou segundo AASHTO T 324-11 (Hamburg
Wheel-Track Testing). O afundamento admissível deve ser definido em projeto em
função da mistura adotada.

5.3 Equipamentos

5.3.1 Todo o equipamento, antes do início da execução da obra, deve ser '
cuidadosamente examinado e aprovado pelo DER/PR sem o que não é dada a
autorização para o início dos serviços. .

5.3.2 Depósito para cimento asfáltico
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5.3,2.1 Os depósitos para o cimento stálicodevalÉ] sor capazes de aquecer o. a : a : Ap Dysica

4

.material conforme as exigências técnicas estabalecidas? atendendo aos seguintes
requisitos: ne

a) o aquecimento deve ser efetuado com serpentinas a vapor, óleo, eletricidade
ou outros meios, de modo a não haver contato direto de chamas com o
depósito;

b) o sistema de circulação do cimento asfáltico deve garantir a circulação
contínua do depósito ao misturador durante todo o período de operação;

c) todas as tubulações e acessórios devem ser dotados de isolamento térmico a
fim de evitar perdas de calor;

d) a capacidade dos depósitos de cimento asfáltico deve ser suficiente para o
atendimento de, no mínimo,três dias de serviço.

5.3.3 Depósito para agregados(silos)

5.3.3.1 Os silos devem ser em número adequado a quantidade de agregados
utilizados na dosagem, dispostos de modo a separar e estocar, adequadamente, as
frações dos agregados, impossibilitando de maneira eficaz o transbordamento e a
consequente contaminação entre dois silos adjacentes

5.3.3.2 Cada compartimento deve possuir dispositivos adequados de descarga
passíveis de regulagem.

5.3.3.3 O sistema de alimentação deve ser sincronizado de forma a assegurar a
adequada proporção dos agregados frios e constância da alimentação.

5.3.3.4 O material de enchimento ('filer”) é armazenado em silo apropriado
conjugado com dispositivos que permitam a sua dosagem.

5.3.3.5 A capacidade total de armazenamento dos silos deve ser, no mínimo, três
vezes a capacidade do misturador.

5.3.3.6 As condições de armazenamento do material de enchimento ("filler") estão
definidas no Manual de Execução do DER/PR.

5.3.4 Usina para misturas asfálticas

5.3.4.1 A usina deve ter condições de produzir misturas asfálticas uniformes,
devendo estar totalmente revisada e aferida em todos os seus aspectos antes do
início da produção.

A) Preferencialmente, são empregadas usinas gravimétricas.
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5.3.4.2 A usina deve ser equipada com nidadélciassificadora de agregados após o
secador para distribuição do material para'osBIIOSquentes.
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5.3.4.3 As balanças utilizadas nas usinas gravimétricas para pesagem de
agregados e para a pesagem do ligante asfáltico devem apresentar precisão de
0,5% quando aferidas com pesos — padrão.

5.3.4.4 O sistema de coleta do pó deve ser comprovadamente eficiente para
minimizar os impactos ambientais. O material fino coletado deve ser devolvido, no
todo ou em parte, ao misturador.

5.3.4.5 O misturador deve ser do tipo "pugmill" com duplo eixo conjugado, provido
de palhetas reversíveis e removíveis, devendo possuir dispositivo de descarga de
fundo ajustável e controlador do ciclo completo da mistura.

5.3.4.6 A usina dever ser equipada com os seguintes sistemas de controle de
temperatura:

e um termômetro com escala em "dial", pirômetro elétrico ou outros
instrumentos termométricos adequados, instalados na descarga do secador e
em cadasilo quente para registrar a temperatura dos agregados;

e um termômetro com proteção metálica e graduação de 90º a 210ºC instalado
na linha de alimentação do asfalto, em local adequado, próximo à descarga
no misturador.

B) Pode ser utilizada, quando autorizado pelo DER/PR, usinas do tipo Fluxo
Contínuo, atendendo as características mínimas a seguir:

e Secador contrafluxo,

e Umsilo para cada material,

e Dosadorde filler,
e Alimentação de agregados com velocidade variável,
e Sistema de controle de dosagem, preferncialmente automatizado e

sincronizado que permita aumentar ou diminuir a velocidade sem alterar as
proporções, :

s Balança para agregados,

e Alarme para falta de fluxo de material,
e Misturador externo rotativo ou pug-mill,
e Controle de temperatura.

5.3.4.7 Especial atenção deve ser dada à segurança dos operadores da usina,
particularmente no que tange a eficácia dos corrimões das plataformas e escadas,à |
proteção de peças móveis e a área de circulação dos equipamentos de alimentação «
de silos e transporte da mistura.

5.3.5 Caminhão para transporte da mistura
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5.3.5.1 O transporte da mistura asfáltica“deve ser feito com caminhão basculante
com caçamba metálica.

5.3.6 Equipamento para distribuição

5.3.6.1 A distribuição da mistura asfáltica é normalmente feita com acabadora
automotriz capaz de espalhar e conformar a mistura ao alinhamento, cotas e
abaulamento requeridos.

5.3.6.2 A acabadora deve ser, preferencialmente, equipada com esteiras metálicas
para seu deslocamento. O uso de acabadoras de pneus só é admitido se for
comprovado que a qualidade do serviço não é afetada por variações na carga da
acabadora.

5.3.6.3 A acabadora deve também estar equipada com:

a) sistema composto por parafuso-sem-fim, capaz de distribuir adequadamente
a mistura, em toda a largura da faixa de trabalho;

b) sistema rápido e eficiente de direção, além de marchas para a frente e para
trás;

c) alisadores, vibradores e dispositivos para seu aquecimento à temperatura
especificada de modo que não haja irregularidade na distribuição da massa;

d) sistema de nivelamento eletrônico.

5.3.6.4 A distribuição da massa asfáltica destinada a camadasde reperfilagem pode
ser executada com motoniveladora, obrigatoriamente com pneus lisos, capaz de
espalhar e conformar a mistura, de maneira eficiente e econômica, às deformações
do pavimento existente. A borda cortante da lâmina deve ser substituída sempre que
se apresentar desgastada ou irregular.

5.3.7 Equipamento para compressão

5.3.7.1 A compressão da mistura asfáltica é efetuada pela ação combinada de rolo
de pneumáticos rolo liso tandem, ambos autopropelidos.

5.3.7.2 É obrigatória a utilização de pneus uniformes de modo a se evitar marcas
indesejáveis na mistura comprimida.

5.3.7.3 O rolo compressor de rodas metálicas lisas tipo tandem deve ter peso
compatível com a espessura da camada.

5.3.7.4 O emprego de rolo liso vibratório pode ser admitido desde que a frequência
e a amplitude de vibração sejam ajustadas às necessidades do serviço.
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5.3.7.5 Em qualquer caso, os equipainentos 1 tilizadós devem ser eficientes para
obtenção das densidades objetivadas,eng to é mistura se apresentar em
condições de temperatura que lhe assegurem adequada trabalhabilidade.

5.3.6 As seguintes ferramentas e equipamentos acessórios são utilizados
complementarmente:

a) soquete mecânico ou placa vibratória para a compressão de áreas
inacessíveis aos equipamentos convencionais;

b) pás, garfos, rodos e ancinhos, para operações eventuais.

54 Execução

54.1 A responsabilidade civil e ético-profissional pela qualidade, solidez e
segurança da obra ou do serviço é da executante.

5.4.2 Para a perfeita execução, bom acompanhamento e fiscalização do serviço
são definidos no documento “Informações e Recomendações de Ordem Geral” os
procedimentos relativos à execução prévia e obrigatória de segmento experimental a
serem obedecidos pela executante e pelo DER/PR.

5.4.3 Após as verificações realizadas no segmento experimental, comprovando-se
sua aceitação por atender ao projeto de dosagem e valores e limites definidos nesta
especificação, deve ser emitido o Relatório do Segmento Experimental com as
observações pertinentes feitas pelo DER/PR que devem ser obedecidas em toda a
fase de execução do serviço.

5.44 No caso de rejeição dos serviços do segmento experimental exclusivamente
por condições granulométricas, espessura, tempo de cura e liberação ao tráfego não
há necessidade de remover, mas de promover eventuais ajustes necessários com
nova calibração e aplicação de CAUQ sobre a superfície do segmento experimental
originalmente executado.

5.4.5 Preparo da superfície:

5.4.5.1 A superfície que receber a camada de concreto asfáltico deve estar limpa,
isenta de pó ou outras substâncias prejudiciais.

5.4.5.2 Eventuais defeitos existentes devem ser adequadamente reparados '
previamente à aplicação da mistura.

5.4.5.3 A pintura de ligação deve apresentar película homogênea e ter adequadas
condições de aderência para execução do concreto asfáltico e, se necessário, nova
pintura de ligação deve ser aplicada previamente à distribuição da mistura.

 

11/23



o

 

à DER/PR - ES-P 21/17

5.4.5.4 No caso de desdobramento da *espEsturadótal de concreto asfáltico em
duas camadas, a pintura de ligação entre essas-póde ser dispensada se a execução
da segunda camada forfeita logo após à execução da primeira.

5.4.6 Produção do concreto asfáltico

5.4.6.1 O concreto asfáltico deve ser produzido em usina apropriada, calibrada
racionalmente de forma a assegurar a obtenção das características desejadas para
a mistura, atendendo aos requisitos apresentados no item 5.3.4 desta especificação.

5.4.6.2 A temperatura de aquecimento do cimento asfáltico empregado deve ser,
necessariamente, determinada em função da relação temperatura x viscosidade do
ligante. A temperatura mais conveniente é aquela na qual o cimento asfáltico
apresenta viscosidade Saybolt-Furo! na faixa de 75 a 95 segundos.

5.4.6.3 Não é permitido o aquecimento do cimento asfáltico acima de 177ºC.

5.4.6.4 A temperatura de aquecimento dos agregados deve ser de 10 a 15ºC
superior à temperatura definida para o aquecimento do ligante, desde que não
supere a 177ºC.

5.4.6.5 A produção do concreto asfáltico e a frota de veículos de transporte devem
assegurar a operação contínua da vibroacabadora.

5.4.7 Transporte do concreto asfáltico:

5.4.7.1 O caminhão deve ser carregado de maneira a evitar segregação da mistura
dentro da caçamba,a primeira carga na frente, a segunda natraseira e por último no
meio.

5.4.7.2 O concreto produzido é transportado da usina ao local de aplicação em
caminhão basculante atendendo ao especificado no subitem 5.3.5.

5.4.7.3 A aderência da mistura às chapas da caçamba é evitada com aspersão
prévia de solução de cal (uma parte de cal para três de água), água e sabão, ou
produto específico para este fim, que não derivados de petróleo (óleo diesel,
querosene,etc.). Em qualquer caso, o excesso de solução deve ser retirado antes
do carregamento da mistura basculando-se a caçamba.

5.4.7.4 A caçamba do veículo deve ser coberta com lona impermeável durante 0
transporte, para proteger a massa asfáltica quanto à ação de chuvas ocasionais,
eventual contaminação por poeira e, especialmente, perda de temperatura e queda
de partículas durante o transporte.

5.4.8 Distribuição da mistura
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5.4.8.1 No emprego de concreto asfálticoÀ comia prada rolamento ou de ligação,
a mistura deve ser distribuída por uma ouffnais dcabadoras, atendendo aos
requisitos anteriormente especificados. - “Rubrica

5.4.8.2 Previamente ao início dos trabalhos, cdeve ser assegurado o conveniente
aquecimento da mesa alisadora da acabadora à temperatura compatível com a da
massa a ser distribuída. Observar que o sistema de aquecimento destina-se
exclusivamente ao aquecimento da mesa alisadora e nunca de massa asfáltica que
eventualmente tenha esfriado em demasia.

5.4.8.3 As irregularidades que aparecerem na superfície da camada acabada,
devem ser corrigidas de imediato pela adição manual de massa e espalhamento
efetuado com ancinhos e/ou rodos metálicos. No entanto, essa alternativa deve ser
minimizada pois o excesso de reparo manual compromete a qualidade do serviço.

5.4.9 Compressão

5.4.9.1 A compressão da mistura asfáltica tem início imediatamente após a sua
distribuição.

5.4.9.2 Como norma geral, deve-se iniciar a compressão à temperatura mais
elevada que a mistura asfáltica possa suportar, essa temperatura é fixada
experimentalmente em cada caso.

5.4.9.3 A sequência de rolagem e os diferentes tipos de rolos compactadores
devem estar em conformidade com os melhores resultados obtidos no trecho
experimental.

5.4.9.4 O número de coberturas de cada equipamento é definido experimentalmente
de forma a se atingir as condições de densidade.

5.4.9.5 As coberturas dos equipamentos de compressão utilizados devem atender
às seguintes orientações gerais:

a) a compressão deve ser executada em faixas longitudinais sendo sempre
iniciada pelo ponto mais baixo da seção transversal e progredindo no sentido
do ponto mais alto;

b) em cada passada o equipamento deve recobrir, ao menos, a metade da
largura rolada na passada anterior.

5.4.9.6 A espessura máxima de cada camada após compressão deve ser definida
na obra pelo DER/PR em função das características de trabalhabilidade da mistura e
da eficiência do processo de compressão. Para maiores detalhes consultar o Manual
de Execução do DER/PR.
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54.10 O processo de execução das“juntas.trânsversais e longitudinais deve
assegurar adequada condição de acabamento. Para maiores detalhes consultar o
Manual de Execução do DER/PR.

5.4.11 A camada de concreto asfáltico recém-acabada somente deve ser liberada
ao tráfego após o seu completo resfriamento.

6 MANEJO AMBIENTAL

6.1 Os cuidados a serem observados para preservação do meio ambiente
envolvem a produção e aplicação de agregados e o estoque de ligante asfáltico.

6.2 Agregados

6.2.1 Recebera brita e a areia somente com a apresentação da licença ambiental
de operação da pedreira/areal, cuja cópia da licença deve ser arquivada junto ao
Livro de Registro de Ocorrências da obra.

6.2.2 Exigir a documentação emitida pelo órgão ambiental competente atestando
a regularidade das instalações e da operação da pedreira/areal/usina, caso estes
materiais sejam fornecidos porterceiros.

6.2.3 Evitar a localização da pedreira e das instalações de britagem em área de
preservação ambiental.

6.24 Planejar adequadamente a exploração da pedreira de modo a minimizar os
danosinevitáveis durante a produção e possibilitar a recuperação ambiental após a
retirada de todos os materiais e equipamentos.

6.2.5 Construir junto às instalações de britagem bacias de sedimentação para
retenção do pó de pedra eventualmente produzido em excesso ou por lavagem da
brita evitando seu carreamento para cursos d'água.

6.26 É proibida a utilização de queimadas como forma de desmatamento e
limpeza. Para desmatamento é necessário obter a respectiva autorização junto ao
órgão ambiental competente.

6.3 Ligante asfáltico

6.3.1 Instalar os depósitos em locais afastados de cursos d'água.

6.3.2 Reaproveitar o refugo dos materiais para melhoramento de acessos às
pequenas propriedades lindeiras conforme as condições a seguir descritas ou ter
disposição final de acordo com a Lei Estadual nº 12.493/99, regulamentada pelo
Decreto Estadual nº 6.674/02 e pelas normas e especificações vigentes:

me
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o refugo em sólido (massa) pode ser regprovojfido desde que devidamente
espalhado e compactado;

“Rubrica

o refugo em estágio líquido pode ser reaproveitado desde que misturado com
qualquer agregado, inclusive solo local que permita condição de tráfego,
sendo devidamente espalhado e compactado.

As operações em usinas misturadoras a quente englobam:

estocagem, dosagem, peneiramento e transporte de agregadosfrios;

transporte, peneiramento, estocagem e pesagem de agregados quentes;

transporte e estocagem de filler;

transporte, estocagem e aquecimento de óleo combustível e cimento asfáltico.

 

Agentes e fontes poluidoras
 

Agente poluidor.: Fonte poluidora
 

1. Emissão de particulas

A principal fonte é o secadorrotativo.

Outras fontes são: peneiramento, transferência e manuseio de
agregados, balança, pilhas de estocagem tráfego de veículos e vias
de acesso.
 

Il. Emissão de gases
Combustão do óleo: óxido de enxofre, óxido de nitrogênio, monóxido
de carbono e hidrocarbonetos,
 

 Ill. Emissões fugitivas

As principais fontes são pilhas de estocagem ao ar livre,
carregamento dos silos frios, vias de tráfego, área de peneiramento,
pesagem e mistura,

São quaisquer lançamentos ao ambiente sem passar primeiro por
alguma chaminé ou duto projetados para corrigir ou controlar o seu   fluxo. 

6.4.1 Em função desses agentes, devem ser obedecidos os princípios a seguir
descritos.

6.4.1.1 Quanto à instalação:

a)

b)

a contratante é responsável pela obtenção da licença de instalação e
operação do empreendimento;

a executante é responsável pela obtenção da licença de instalação para
canteiro de obra, depósitos e pedreira industrial, quando for o caso;

não permitir a instalação de usinas de asfalto a quente a uma distância
inferior a 200 m (duzentos metros), medidos a partir da base da chaminé, de
residências, hospitais, clínicas, centros de reabilitação, escolas, asilos,
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esportivos, parques de diversão e outrasorfanatos, creches, clubes
construções comunitárias;

d) as áreas afetadas pelas operações de construção e execução devem ser
recuperadas com a remoção da usina, dos depósitos e a limpeza do canteiro
de obras.

6.4.1.2 Quanto à operação:

a) instalar sistemas de controle de poluição do ar com ciclones e filtro de
mangas ou de equipamentos que atendam aos padrões estabelecidos na
legislação vigente;

b) apresentar junto com o projeto para obtenção de licença, os resultados de
medições em chaminés que comprovem a capacidade do equipamento de
controle proposto, para atender aos padrões estabelecidos pelo órgão
ambiental;

c) equipar os silos de estocagem de agregados de proteções laterais e cobertura
para evitar a dispersão das emissões fugitivas durante a operação de
carregamento;

d) enclausurar a correia transportadora de agregado frio adotando
procedimentos de forma que a alimentação do secador seja feita sem
emissãovisível para a atmosfera;

e) manter pressão negativa no secador rotativo enquanto a usina estiver em
operação para evitar emissões de partículas na entrada e saída do mesmo.

6.5 Além desses procedimentos devem ser atendidas, no que couber, as
recomendações do Manual de Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias do
DER/PR.

7 CONTROLE INTERNO DE QUALIDADE

741 Compete à executante apresentar relatório dos testes e ensaios que
demonstrem a seleção adequada dos insumos e a realização do serviço de boa
qualidade e em conformidade com esta especificação.

72 Para o controle interno de execução devem ser realizados ensaios nas
quantidades mínimas aceitáveis, podendo a critério do DER/PR ou da executante
serem ampliados para garantia da qualidade da obra.

7.21 A fiscalização poderá a qualquer momento, solicitar acompanhamento de
execução de ensaio de confirmação de resultados consideradosinsatisfatórios.
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7.3 Ensaios mínimos necessários para o controle interno de qualidade do
material.

7.31 Cimento asfáltico de Petróleo - CAP 4º Lic

7.3.1.1 Item 4.2 das Condições Gerais   
 

 

 

 

 

 

 

 

  
 

 

7.3.2 Agregados * asia,aaa

Quantidade | Em : —— Descrição .

a) No início da obra e sempre que houver alteração mineralógica na bancada da pedreira:

01 Ensaio de desgaste Los Angeles

01 Ensaio de lamelaridade (ver Manual de Execução DER/PR)

01 Ensaio de durabilidade graúdo e miúdo

01 Ensaio de danos por umidade induzida

b) Para cada 500 t de mistura produzida:

01 Ensaio de equivalente de areia do agregado miúdo

01 Ensaio de granulometria do agregado de cada silo

c) Para cada 3000 t de mistura produzida:

01 | Ensaio de granulometria do “filler”   
7.3.3 Controle de Produção

 

 

 

Quantidade | ' Descrição
Para cada 200 t de mistura produzida:

02 Medidas de temperatura dos agregados nos silos quentes, do ligante antes da
entrada do misturador e da mistura na saída do misturador 
 

 

Quantidade | : Descrição
Para cada incorporação de dope ao ligante, e sempre que ligante dopado for armazenado

por mais de 5 dias:

01 | Determinação expedita da resistência à água (adesividade)

 

   
 

7.34 Controle de Execução naPista

 

 

 

 

 

 

 
 

   

Quantidade | So Descrição
Espalhamento e compactação:

02 [ Temperatura durante o espalhamento e imediatamente antes da compactação

Para cada 200 t de mistura produzida imediatamente após a passagem da acabadora:

01 Extração do ligante da mistura

01 Granulometria da mistura de agregadosresultante da extraçãodeligante

Para cada 2000 t de mistura produzida imediatamente após a passagem da acabadora:

01 Densidade Máxima da Mistura Betuminosa (RICE)
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Para cada 100 t de mistura aplicada e compactada, em amostra indeformada extraída por
sonda rotativa:

01 Densidade aparente

01 Resistência a Tração por Compressão Diametral

Nota 1: paralelamente aos ensaios de extração de betume pelo método de centrifugação são
realizados a cada 3.000 t de massa produzida, um ensaio de extração segundo ASTM D-2172 —
método B para ajuste de possíveis desvios no ensaio do Rotarex.
Nota 2: os pontos de coleta de materiais por sonda rotativa obrigatoriamente devem coincidir com
os pontos de coleta de amostras para ensaios de extração de ligante e RICE. Do material coletado
por sonda rotativa devem ser calculadas as percentagens de vazios totais, vazios do agregado
mineral e relação betume/vazio.
Nota 3: para qualquertipo de camada deve ser verificado seu bom desempenho com medidas de
deflexão (DNER-ME 24) em locais aleatórios, espaçados no máximo a cada 100 metros, sendo que
os valores medidos e analisados estatisticamente devem atender aos limites definidos no projeto
para o tipo da camada,

 

 

 

 
 

   
8 CONTROLE EXTERNO DE QUALIDADE —- DA CONTRATANTE

8.1 Compete ao DER/PR, quando julgar necessário, a realização aleatória de
testes e ensaios previstos no item 7 para comprovar os resultados obtidos pela
executante, bem como formarjuizo quanto à aceitação ou rejeição do serviço.

8.2 Compete exclusivamente ao DER/PR efetuar o controle geométrico que
consiste na verificação de larguras, extensões e espessuras para determinação das
quantidades executadas por unidade de serviço.

83 À espessura da camada deve ser medida a cada 100 m, por extração de
corpos-de-prova napista ou pelo nivelamento do eixo e dos bordos antes e depois
do espalhamento e compactação da mistura.

8.3.1 A verificação dos alinhamentos do eixo e bordos nas diversas seções
correspondentes às estacas da locação é feita à trena.

8.4 Verificação final da qualidade - acabamento e segurança

84.1 O acabamento da superfície deve ser verificado em todas as faixas de
tráfego com “aparelho medidor de irregularidade tipo resposta”, devidamente
calibrado (DNER-PRO 164 e DNER-PRO 182), ou por sistemas a laser desde que
aceitos e aprovados pelo DER/PR. Os resultados de irregularidade longitudinal
devem serintegrados a lances de 200 m.

84.2 A macrotextura é avaliada pelo ensaio de mancha de areia à razão de uma
determinação a cada 500 m de faixa. Opcionalmente, os ensaios de mancha de
areia podem ser substituídos, a critério do DER/PR, por medições a laser em panos
de 20 m situados a cada 500 m defaixa.

8.4.3 Medições indiretas de atrito com o pêndulo britânico (ASTM-E 303) devem
ser efetuadas nos mesmoslocais de avaliação indicados para a macrotextura.
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9 CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO E REJEIÇÃO CSTnk

9.1 Aceitação dos materiais
is

9.1.1 O cimento asfáltico recebido no canteiro é aceito desdeafe idos os
seguintes requisitos:

a) Os ensaios de controle de qualidade do CAP constantes no certificado emitido
pelo distribuidor (item 4.2 Condições Gerais), devem ser satisfatórios.

9.1.2 Os agregados graúdo, miúdo e o filler utilizados são aceitos desde que
atendidas as seguintes condições:

a) o agregado graúdo deve atender aos requisitos desta especificação no que
tange à abrasão Los Angeles, durabilidade e percentagem de grãos
defeituosos;

b) o agregado miúdo deve atender aos requisitos desta especificação no que se
refere aos ensaios de equivalente de areia e durabilidade;

c) o filer (cal hidratada CH-l) deve apresentar-se seco, sem grumos e
enquadrado na granulometria especificada.

9.2 Aceitação da execução

9.2.1 Temperatura

9.2.1.1 A produção da mistura asfáltica é aceita quando as temperaturas medidas
na linha de alimentação do cimento asfáltico, efetuadas ao longo do dia de produção
estiverem situadas na faixa desejável, definida em função da curva "viscosidade x
temperatura" do ligante empregado.

9.2.2 Quantidade de ligante e graduação da mistura de agregados

9.2.2.1 A quantidade de cimento asfáltico obtida nos ensaios de extração em
amostras individuais não deve variar em relação ao teor de projeto de mais do que
0,3% para mais ou para menos.

9.2.2.2 Durante a produção a granulometria da mistura pode sofrer variações em
relação à curva de projeto respeitadas as tolerâncias e os limites da faixa
granulométrica adotada conforme quadro a seguir.
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Nadia4

- PT] Peneira - mm - | %Passando, em Peso

3/8" a 11/2º 9,5a 38,1 +7

nº40anº4 0,42 a 4,8 +5

nº80 0,18 +3
nº 200 0,074 +2    
 

9.2.3 Características da mistura

9.2.3.1 Os valores de percentual de vazios, vazios do agregado mineral, relação
betume-vazios, resistência a tração por compressão diametral devem atender ao
estabelecido no subitem 5.2.2.1.

9.2.3.2 A eventual ocorrência de valores que não atendam ao especificado resulta
na não aceitação do serviço. As deficiências devem ser corrigidas mediante ajustes
racionais na formulação do traço e/ou no processo executivo.

9.24 Os valores do grau de compactação calculados estatisticamente conforme
os procedimentos descritos no item 9.5.1 devem estar no intervalo de 97% a 101%.

9.2.5 A camada de concreto asfáltico é aceita se as medidas de deflexão forem
inferiores à deflexão máxima admissível de projeto para o tipo da camada.

9.3 Aceitação do controle geométrico

9.3.1 Os serviços executados são aceitos desde que atendidas as seguintes
condições:

a) a largura da plataforma não deve ser menorque a prevista para a camada;

b) espessura da camada acabada:

b.1) a espessura média da camada é determinada pela expressão:

1,295
JN
 u=X-

onde:

N>9 (nº de determinações efetuadas)

b.2) a espessura média determinada estatisticamente deve situar-se no
intervalo de + 5% em relação à espessura prevista em projeto;

b.3) não são tolerados valores individuais de espessura fora do intervalo de +
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10% em relação à espessura prevista em projeto;

c) eventuais locais em que se constate deficiência de espessura são. objeto de
amostragem complementar com novas extrações de corpos déPioadooo
sonda rotativa. As áreas deficientes devidamente delimitaçãs| 4
reforçadas às expensas da executante. E

9.4 Aceitação do acabamento e das condições de segurança amTRusica,

9.41 O serviço é aceito desde que atendidas as seguintes condições: |

a) as juntas executadas apresentem-se homogêneas em relação ao conjunto da
mistura, isentas de desníveis e saliências indesejáveis;

b) a superfície apresente-se desempenada não ocorrendo marcas indesejáveis
do equipamento de compressão;

c) os valores do Índice Internacional de Irregularidade - IRI devem ser de no
máximo 2,7 m/km;

d) os valores da altura de areia (HS) obtidos com o ensaio de mancha de areia
devem ser igual 0,60 mm < HS < 1,20 mm para análises estatísticas;

e) os valores de resistência à derrapagem (VRD) obtidos com o pêndulo
britânico devem ser igual a VRD > 45.

9.4.2 No caso de trechos rodoviários que recebam solução de conservação
preventiva periódica os valores admissíveis para o IRI devem ser de, no máximo
4,0 m/km para valores individuais e 3,5 m/km para análises estatísticas, conforme
definido no Manual de Gerência de Pavimentos - DNIT.

9.5 Condições de conformidade e não conformidade

9.5.1 Todos os ensaios de controle e determinações devem cumprir as condições
gerais e específicas desta especificação técnica e estar de acordo com os critérios
descritos na sequência.

9.5.1.1 Quando especificada uma faixa de valores mínimos e máximos devem ser
verificadas as seguintes condições:

X- ks < valor mínimo especificado ou X+ ks > valor máximo de projeto: não
conformidade;

X-ks > valor mínimo especificado e X+ks < valor máximo de projeto: conformidade.
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Sendo:

—
X- 1 s= 2lx, —X sm

n n-1 o ig

ADI. S à
onde: . Fo

x;— valores individuais; RUE

X— média da amostra; amo
s— desvio padrão;
k — adotado o valor 1,25;
n— número de determinações, no mínimo 9.

9.5.1.2 Quando especificado um valor mínimo a ser atingido devem ser verificadas
as seguintes condições:

Se X—ks < valor mínimo especificado: não conformidade;
Se X-— ks > valor mínimo especificado: conformidade.

9.5.1.3 Quando especificado um valor máximo a ser atingido, devem ser verificadas
as seguintes condições:

Se X +ks > valor máximo especificado: não conformidade;
Se X +ks < valor máximo especificado: conformidade.

9.5.2 Os serviços só devem ser aceitos se atenderem às condições desta
especificação.
9.5.3 Todo detalhe incorreto ou mal executado deve ser corrigido.

9.5.4 Qualquer serviço só deve ser aceito se as correções executadas estiverem
em conformidade com o disposto nesta especificação.

10 |CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO

10.1 O serviço de concreto asfáltico, executado e recebido na forma descrita, é
medido pela determinação da massa de mistura aplicada e compactada, expressa
em toneladas, fazendo-se distinção em relação à função da camada (rolamento,
intermediária ou reperfilagem).

10.2 Para o caso de reperfilagem, a determinação da massa aplicada é efetuada
com base na pesagem dos caminhões na saída da usina, em balança
periodicamente aferida, e sob o devido controle de um técnico do DER/PR.

10.3

|

Para camada de rolamento ou intermediária, a medição da massa aplicada é
efetuada pelo produto dos volumes executados pela massa específica aparente

ses a am aan E a eee
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média X da mistura aplicada na pista. No cálculo dos volumes considera-se,
obedecidas as tolerâncias especificadas, para cada segmento, sua extensão, a

largura média da plataforma tratada é a espessura média X da camada aplicada, a
qual não podem superar à espessura de projeto. ER

“age Pia,so

ta 9hA
11 CRITÉRIOS DE PAGAMENTO B

11.1 Os serviços aceitos e medidos só são atestados como parcelafadimple te,
para efeito de pagamento, se juntamente com a medição de referência êstiver
apensoo relatório com os resultados dos controles e de aceitação.

11.2 O pagamento é feito, após a aceitação e a medição dos serviços
executados, com base no preço unitário contratual que representa a compensação
integral para todas as operações, transportes, materiais, perdas, mão-de-obra,
equipamentos, controle de qualidade, encargos e eventuais necessários à completa
execução dos serviços.

11.3 O preço unitário está sujeito a nova composição baseada notraço aprovado
pelo DER/PR.

11.4 O teor de ligante a ser considerado deve ser igual à média estatística dos
teores de ligante obtidos por meio da extração de betume das massa aplicadas.
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RESUMO

Este documento define a sistemática
empregada na execução de pinturas
asfálticas sobre a superfície de camada
de pavimento com a função de promover
coesão, impermeabilização, ligação
entre camadas ou proteção à cura em
serviços de construção, restauração e
conservação de pavimentos. Aqui são
definidos os requisitos técnicos relativos
aos materiais, equipamentos, execução,
controle de qualidade, manejo ambiental,
além dos critérios para aceitação,
rejeição, medição e pagamento dos
serviços. Para a aplicação desta
especificação é essencial a obediência,
no que couber, à DER/PR 16-01/17
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0 PREFÁCIO

Esta especificação de serviço estabelece os procedimentos empregados na
execução, no controle de qualidade, nos critérios de medição e pagamento do
serviço em epígrafe, tendo como base a especificação DER/PR ES-P 17/05.

1 OBJETIVO 59 flo(0h o

Estabelecer a sistemática a ser empregadaãaaplicação uniforme de
pelicula de material asfáltico sobre camada de paviento om o objetivo de
impermeabilizar, aumentar a coesão, promover a ligaçãgisnitre.Camadas ou proteger
as condições de cura de camadasconstituintes de pavimentos.

2 REFERÊNCIAS

ANP - Asfaltos Diluídos de Petróleo — Resolução nº 30, 09/10/2007
ANP - Emulsões asfálticas — Resolução nº 36, 13/11/2012
DNER-PRO 277 - Metodologia para controle estatístico de obras e serviços
Manual de Pavimentação — DNIT
Manual de Execução de Serviços Rodoviários — DER/PR
Manual de Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias - DER/PR
Normas de Segurança para Trabalhos em Rodovias — DER/PR

3 DEFINIÇÃO

3.1 Imprimação: é a pintura asfáltica executada sobre a superfície de uma
camada de base para promover certa coesão à superfície da camada pela
penetração do ligante asfáltico aplicado, impermeabilizar e conferir condições
adequadas de ligação entre a camada de base e a camada asfáltica a ser
sobreposta. É aplicável em camadas de base de pavimentos flexíveis e também, em
casos especiais indicados em projeto, em camadasde sub-base.

32 Pintura de ligação: é a pintura asfáltica executada com a função básica de
promover a aderência ou ligação da superfície da camada pintada com a camada
asfáltica a ser sobreposta. É aplicável em camadas de base, em camadas de
ligação ou intermediárias de duas ou mais camadas asfálticas na construção de
pavimentos flexíveis e ainda, sobre antigos revestimentos asfálticos, previamente à
execução de um reforço, recapeamento e rejuvenescimento superficial com lama
asfáltica, micro revestimento e reperfilagens com misturas asfálticas a frio ou a
quente.

3.3 Pintura de cura: é a pintura asfáltica aplicada sobre camadas tratadas com
cimento Portland ou cal hidratada recém executadas, com a função de evitar a perda
acelerada de umidade e, consequentemente, promover condições adequadas para o
desenvolvimento do processo de cura, além de conferir aderência entre a camada
tratada e a camada asfáltica a ser sobreposta. É aplicável em bases de solo-

Dm
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cimento, solo-cal, solo-cal-cimento, cascalho-cal, cascalho-cal-cimento e brita
graduadatratada com cimento.

 

  

 

   

 

4 CONDIÇÕES GERAIS AiiE%

41 Não é permitida a execução dos serviços, objeto desta especificdsrldio:
—Rubica

a) quando a temperatura ambiente for igual ou inferior a 10ºC; mm

b) em dias de chuva;

c) semo preparo prévio da superfície, caracterizado por sua limpeza;

d) sem a implantação prévia da sinalização da obra, conforme Normas de
Segurança para Trabalhos em Rodovias do DER/PR;

e) sem o devido licenciamento/autorização ambiental, conforme Manual de
Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias do DER/PR;

f) sema calibragem dos dispositivos de espargimento.

42 Além dos procedimentos definidos nesta especificação de serviço devem ser
obedecidas as recomendações de ordem geral, constantes no capítulo inicial da
Instruções Gerais do DER/PR edição 2017.

43 Todo carregamento de material asfáltico que chegar à obra, deve apresentar
o Certificado de Qualidade (Ensaios de Especificação). Deve trazer também
indicação clara da procedência, do tipo, da quantidade do seu conteúdo e da
distância de transporte entre a fonte de produção e o canteiro de serviço.

5 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS

5.1 Materiais: todos os materiais utilizados devem satisfazer às especificações
aprovadas pelo DER/PR.

5.1.1 Materiais asfálticos (Especificações Técnicas ANP)

5.1.1.1 Imprimação

e CM30

e Emulsão tipo EAIM ()

(1) - Um leve umedecimento da superfície a ser tratada, propicia comportamento

adequado da película de ligante aplicado.

(2) - Características do agregado utilizado, podem exigir adequação na formulação da

emulsão.
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5.1.1.2

a)

5.2

a)

b)

5.21

DER/PR- ES-P 17/17

Pintura de ligação e cura

RR-1C, RR-2€, 40 p
RR1C-E, RR2C-E S

  
Pinturade cura o

“7Rubrica

RM-1C, RM-2C

Água

Deve ser limpa, isenta de matéria orgânica, óleo, sal e outras substâncias
prejudiciais à ruptura da emulsão asfáltica. É empregada para diluição ou
recorte da emulsão asfáltica utilizada em serviços de pintura de ligação e
pintura de cura, na quantidade necessária que promova uniformidade na
distribuição do ligante.

Dosagem da taxa de aplicação do ligante asfáltico

Preliminarmente, a taxa de aplicação do ligante asfáltico deve obedecer à
indicação de projeto.

Considerando as condiçõeslocais, inclusive ambientais, deve ser determinada
a taxa de aplicação de ligante asfáltico mais eficiente, como descrito a seguir.

Asfalto diluído de cura média (CM-30) e emulsão tipo EAIutilizados para
imprimação

a)

5.2.2

a)

b)

A definição do teor de ligante asfáltico é obtida experimentalmente variando-
se a taxa de aplicação de 0,8 /m? a 1,7 I'm? e, após 24 horas, observando-se
a que produziu maior eficiência em termos de penetração e formou uma
película asfáltica consistente na superfície imprimada, sem excessos ou
deficiências.

Emulsão asfáltica de ruptura rápida (RR-1C, RR-2C ou RR1C-E, RR2C-E)

A definição do teor de ligante asfáltico é obtida experimentalmente, no
canteiro da obra, variando-se a taxa de aplicação de 0,5 I/m? a 0,8 I/m? de
emulsão asfáltica, acrescentando-se proporcionalmente água variando de 0,5
Im? a 0,2 fm”, de forma que a taxa total de emulsão e água seja sempre igual
a 1,0 Um.

Deve ser observado, após o tempo de cura requerido, normalmente de 4 a 6
horas, qual o teor total de emulsão e água que não provocou escorrimento do
ligante para os bordos e formou uma película superficial consistente, sem
excessos ou deficiências.
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5.2.3

a)

b)

5.3

53.1
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A definição do teor de ligante asfáltico é obtida experiménalmente, no
canteiro da obra, variando-se a taxa de aplicação de 0,5 Um-a-0;7Álm? de
emulsão, acrescentando-se proporcionalmente água variando de-0)5 l/m? a
0,3 I/m?, de forma que a taxa total de emulsão e água seja sempre igual a 1,0
mê,

Deve ser observado, após o tempo de cura requerido, normalmente de 12 a
24 horas, a taxa de ligante e água que não provocou escorrimento do ligante
para os bordos e formou uma película superficial consistente, sem excessos
ou deficiências.

Equipamentos

Todo o equipamento, antes do início da execução da obra, deve ser
cuidadosamente examinado e aprovado pelo DER/PR, sem o que não é dada a
autorização para o início da execução dos serviços.

53.2 É obrigatório, para o início dos trabalhos, que o canteiro de serviço esteja
instalado, contando no mínimo com a quantidade de equipamentos indicada em
projeto, classificados conforme descrito a seguir.

a)

b)

e)

Equipamento de limpeza:

— vassoura mecânica rotativa;
- compressorde ar;

— —caminhão-pipa.

Equipamento de transporte e estocagem de material:

— tanque para armazenamento doligante asfáltico;
— tanque de depósito para água.

Equipamento para aplicação do ligante asfáltico:

— distribuidor de material asfáltico (caminhão espargidor de asfalto)
equipado com bomba reguladora de pressão e sistema completo de
aquecimento, capaz de promover a aplicação uniforme do ligante,
devendo possuir:

19 barra de distribuição do tipo “circulação plena”, que possibilite
ajustamentos verticais e larguras variáveis de espalhamento;

2º tacômetro, termômetros e espargidor manual, sendo este aplicável ao
tratamento de pequenas áreas e correçõeslocalizadas.
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cnea,
e 6 LicARES vicia

54 Execução (º 0bas,DEE

54.1 A responsabilidade civil e ético-profissio alSalad, solidez e
segurança da obra ou do serviço é da executante. a

54.2 Para a perfeita execução e bom acompanhamentoe fiscalização do serviço,
são definidos no documento “Informações e Recomendações de Ordem Geral”,
procedimentos a serem obedecidos pela executante e pelo DER/PR,relativos à
execução prévia e obrigatória de segmento experimental.

  

54.3 À superfície a serpintada deve ser varrida, eliminado o pó e todo e qualquer
material solto, podendo também, ser necessário o emprego de jato de ar
comprimido.

544 Antes da aplicação do ligante betuminoso, no caso de bases de solos
coesivos, tratados ou não, a superfície da base deve ser levemente umedecida.

54.5 Nas demais superfícies a serem pintadas é permitido o ligeiro
umedecimento, visando facilitar a penetração do ligante.

5.46 Aplica-se a seguir, o ligante asfáltico selecionado, recortado ou não, e na
quantidade ou taxa de aplicação obtida experimentalmente conforme descrito em
5.2, de maneira mais uniforme possível.

- A temperatura de aplicação do ligante asfáltico deve serfixada para cada
tipo de ligante, em função da relação temperatura x viscosidade
correspondente.

5.4.7 A fim de evitar a superposição de ligante nas juntas, devem se colocadas
faixas ou tiras de papel transversalmente à pista, de modo que início e o término
da aplicação situem-se sobre estas faixas ou tiras de papel, as quais devem a seguir
ser retiradas e removidas para local ambientalmente correto.

5.4.8 Havendo falha na aplicação do ligante, deve ser imediatamente corrigido
com o emprego do espargidor manual (“caneta”), ou em alguns casos, até mesmo
com o refazimento da pintura asfáltica.

54.9 Após a aplicação do ligante deve-se esperar o escoamento da água e
evaporação em decorrência da ruptura, nos casos de pintura de ligação e pintura de
cura, ou a evaporação do solvente, nos casos de imprimação.

54.10 Disposições gerais

a) Caso a ação do tráfego e do tempo venha a produzir falhas ou tornar a pintura
asfáltica fosca, diminuindo o seu poder ligante, deve ser aplicada uma nova
pintura de ligação. Esta medida pode ser dispensada, se o revestimento
previsto for executado por penetração (tratamentos superficiais e macadame
asfáltico).
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b) A pintura de cura deve *'ser aplicada logo após a conclusão dascóperações de
compactação e acabamento da camada tratada com eoomenárienico

e) Tanto a pintura de ligação como a pintura de cura devem rodalo de
ligante delgada, sendo dispensável a penetração na camada e.i fesejável o
acúmulo de ligante à superfície. o

d) À diluição em água da emulsão asfáltica utilizada na pintura de ligação e na
pintura de cura deve ser feita no caminhão distribuidor, tomando-se os
necessários cuidados para assegurar a correta proporção entre os dois
componentes e a sua necessária homogeneização.

e) O tempo de cura do serviço é função do tipo de ligante asfáltico empregado,
das condições climáticas e da natureza da superfície da camada. Assim
sendo, a determinação do tempo necessário à liberação da pintura é definida,
em cada caso, em função das condições particulares vigentes.

6 MANEJO AMBIENTAL

6.1 Durante a execução deste serviço devem ser preservadas as condições
ambientais exigindo-se, entre outros, os procedimentos a seguir descritos.

a) Evitar a instalação de depósitos de ligante asfáltico próximo a cursos d'água.

b) Impedir o refugo de materiais na faixa de domínio e áreaslindeiras, evitando
prejuízo ambiental.

ec) Recuperar a área afetada pelas operações de construção e execução
mediante a remoção dos depósitos e a limpeza do canteiro de obras.

6.2 Além destes procedimentos, devem ser atendidas, no que couber, as
recomendações do Manual de Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias do
DER/PR.

7 CONTROLE INTERNO DE QUALIDADE

71 Compete à executante a realização de testes e ensaios que demonstrem a
seleção adequada dos insumos e a realização do serviço de boa qualidade e em
conformidade com esta especificação.

72 As quantidades de ensaios para controle interno de execução referem-se às
quantidades mínimas aceitáveis, podendo a critério do DER/PR ou da executante,
ser ampliados para garantia da qualidade da obra.

73 Controle interno de qualidade do ligante asfáltico: observar item 4.3
Condições Gerais.
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74 Controle de execução

a) À operação de diluição em água da emulSão-utilizada,ém pinturas de cura ou
de ligação deve obedecer ao grau de diluição.desgjado e obtido conforme
descrito em 5.2, assim como garantir a perfeita circulação da emulsão diluída
no reservatório do caminhão espargidor de asfalto. Esta verificação deve ser
feita e anotada pela executante, toda vez que for necessária a realização
desta operação.

b) A temperatura de aplicação é controlada permanentemente no caminhão
espargidor.

c) O controle da taxa de aplicação é feito pelo “Método da Bandeja”, descrito no
Manual de Execução.

d) A homogeneidade de aplicação da pintura, a penetração do ligante na
camada,no caso de imprimação, e a efetiva cura do ligante aplicado, devem
ser avaliadas de forma visual.

8 CONTROLE EXTERNO DE QUALIDADE - DA CONTRATANTE

8.1 Compete ao DER/PR, quando julgar necessário, a realização aleatória de
testes e ensaios que comprovem os resultados obtidos pela executante, bem como,
formarjuízo quanto à aceitação ou rejeição do serviço em epigrafe.

8.2 Compete exclusivamente ao DER/PR efetuar o controle geométrico, que
consiste na medição à trena da largura efetivamente executada e pela extensão
recoberta, não se admitindo largura inferior, nem largura superior a 0,10 m daquela
prevista em projeto.

9 CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO E REJEIÇÃO

9.1 O serviço é aceito desde que atendidas as condições a seguir descritas.

a) O ligante empregado atenda às características do material especificadas em
5.1.

b) As condições de diluição em água, no caso de emulsão asfáltica recortada,
sejam consideradas satisfatórias.

c) A taxa de aplicação não difira do valor obtido em 5.2 (taxa de dosagem), de
mais do que:

- + 15% para imprimação;

- + 10% para pintura de ligação e pintura de cura.

d) O serviço seja considerado homogêneo em função de inspeçãovisual.
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e) A cura do ligante aplicado seja considerada satisfatória.

f) A temperatura de aplicação seja considerada adequada, em função,da, curva
viscosidade x temperatura, para cadatipo de ligante empregado. st0 brEA

9.2 Condições de conformidade e não conformidade o
ma

9.2.1 Todos os ensaios de controle e determinações devem cumprir bondigões
gerais e específicas desta especificação, e estar de acordo com os critérios a seguir
descritos.

a) Quando especificada uma faixa de valores mínimos e máximos devem ser
verificadas as seguintes condições:

X- ks < valor mínimo especificado ouX+ks > valor máximo de projeto: não
conformidade;

X- ks > valor mínimo especificado ou X+ ks < valor máximo de projeto:
conformidade;

Sendo:

  
X=

O 5 O D

valores individuais
média da amostra

desvio padrão
adotado o valor 1,25
número de determinações, no mínimo 9

u
n

W
a
c
a

3
7
0

»
|
x

b) Quando especificado um valor mínimo a ser atingido, devem ser verificadas as
seguintes condições:

Se X-ks < valor mínimo especificado: não conformidade;

Se X-ks > valor mínimo especificado: conformidade.

ec) Quando especificado um valor máximo a ser atingido, devem ser verificadas
as seguintes condições:

Se X+ks > valor máximo especificado: não conformidade;

Se X+ ks < valor máximo especificado: conformidade.

9.2.2 Os serviços só devem ser aceitos se atenderem às prescrições desta
especificação.

9.2.3 Todo detalhe incorreto ou mal executado deve ser corrigido.
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9.24 Qualquer serviço só deve ser aceito se as-correções executadas colocarem-
no em conformidade com o disposto nesta espgsificação;»caso contrário é rejeitado.

SIUBD &o
10 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO )

Rúpia
10.1 Os serviços aceitos são medidos, conforme”o tipo de pintura e ligante
utilizado, pela determinação da área executada, obedecidas as tolerâncias indicadas
em 8.3, expressa em metros quadrados.

11 CRITÉRIOS DE PAGAMENTO

Il Os serviços aceitos e medidos só são atestados como parcela adimplente,
para efeito de pagamento, se juntamente com a medição de referência, estiver
apenso relatório com os resultados dos controles e de aceitação.

11.2 O pagamento é feito, após a aceitação e a medição dos serviços
executados, com base no preço unitário contratual, o qual representa a
compensaçãointegral para todas as operações, transportes, materiais, perdas, mão-
de-obra, equipamentos, controle de qualidade, encargos e eventuais necessários à
completa execução dos serviços.

11.3 O preço unitário deveestar relacionado aotipo da pintura asfáltica utilizada.

11.4 O preço unitário está sujeito a nova composição, baseado na taxa real de
aplicação do ligante aceito pelo DER/PR.
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0 PREFÁCIO —RE À

Esta especificação de serviço estabelecer6sprócedimentos empregados na
execução, no controle de qualidade, nos Tritérios”de medição e pagamento do
serviço em epígrafe, tendo como base a especificação DER/PR ES-P 17/05.

1 “OBJETIVO

Estabelecer a sistemática a ser empregada na aplicação uniforme de
película de material asfáltico sobre camada de pavimento com o objetivo de
impermeabilizar, aumentar a coesão, promovera ligação entre camadas ou proteger
as condições de cura de camadasconstituintes de pavimentos.

2 REFERÊNCIAS

ANP - Àsfaltos Diluídos de Petróleo — Resolução nº 30, 09/10/2007
ANP - Emulsõesasfálticas — Resolução nº 36, 13/11/2012
DNER-PRO 277

|

- Metodologia para controle estatístico de obras e serviços
Manual de Pavimentação — DNIT
Manual de Execução de Serviços Rodoviários — DER/PR
Manualde Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias - DER/PR
Normas de Segurança para Trabalhos em Rodovias — DER/PR

3 DEFINIÇÃO

3.1 Imprimação: é a pintura asfáltica executada sobre a superfície de uma
camada de base para promover certa coesão à superfície da camada pela
penetração do ligante asfáltico aplicado, impermeabilizar e conferir condições
adequadas de ligação entre a camada de base e a camada asfáltica a ser
sobreposta. É aplicável em camadas de base de pavimentos flexíveis e também, em
casos especiais indicados em projeto, em camadas de sub-base.

3.2 Pintura de ligação: é a pintura asfáltica executada com a função básica de
promover a aderência ou ligação da superfície da camada pintada com a camada
asfáltica a ser sobreposta. É aplicável em camadas de base, em camadas de
ligação ou intermediárias de duas ou mais camadas asfálticas na construção de
pavimentos flexíveis e ainda, sobre antigos revestimentos asfálticos, previamente à
execução de um reforço, recapeamento e rejuvenescimento superficial com lama
asfáltica, micro revestimento e reperfilagens com misturas asfálticas a frio ou a
quente.

3.3 Pintura de cura: é a pintura asfáltica aplicada sobre camadas tratadas com
cimento Portland ou cal hidratada recém executadas, com a função de evitar a perda
acelerada de umidade e, consequentemente, promover condições adequadas para o
desenvolvimento do processo de cura, além de conferir aderência entre a camada
tratada e a camada asfáltica a ser sobreposta. É aplicável em bases de solo-
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cimento, solo-cal, solo-cal-cimento, cascalho-cal, cascalho-cal-cimento e brita
graduada tratada com cimento. .. ma,

ES fera(ou   
  
 

4 CONDIÇÕES GERAIS õ
Rubrica

4.1 Não é permitida a execução dos serviços, objeto desta especificação:

a) quando a temperatura ambiente for igual ou inferior a 10ºC;

b) em dias de chuva;

c) semo preparo prévio da superfície, caracterizado por sua limpeza;

d) sem a implantação prévia da sinalização da obra, conforme Normas de
Segurança para Trabalhos em Rodovias do DER/PR;

e) sem o devido licenciamento/autorização ambiental, conforme Manual de
Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias do DER/PR;

f) sema calibragem dos dispositivos de espargimento.

4.2 Além dos procedimentos definidos nesta especificação de serviço devem ser
obedecidas as recomendações de ordem geral, constantes no capítulo inicial da
Instruções Gerais do DER/PR edição 2017.

4.3 Todo carregamento de material asfáltico que chegar à obra, deve apresentar
o Certificado de Qualidade (Ensaios de Especificação). Deve trazer também
indicação clara da procedência, do tipo, da quantidade do seu conteúdo e da
distância de transporte entre a fonte de produção e o canteiro de serviço.

5 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS

5.1 Materiais: todos os materiais utilizados devem satisfazer às especificações
aprovadas pelo DER/PR.

5.1.1 Materiais asfálticos (Especificações Técnicas ANP)

5.1.1.1 Imprimação

e CM30

e Emulsão tipo EAIO (2)

(1) - Um leve umedecimento da superfície a ser tratada, propicia comportamento

adequado da película deligante aplicado.

(2) - Características do agregado utilizado, podem exigir adequação na formulação da

emulsão.
 

3/10



5.1.1.2

a)

5.2

a)

b)
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Pintura de ligação e cura A

.RR-1C, RR-2C, 6]A
RR1C-E, RR2C-E 18

Pintura de cura senie,

RM-1€, RM-2€

Água

Deve ser limpa, isenta de matéria orgânica, óleo, sal e outras substâncias
prejudiciais à ruptura da emulsão asfáltica. É empregada para diluição ou
recorte da emulsão asfáltica utilizada em serviços de pintura de ligação e
pintura de cura, na quantidade necessária que promova uniformidade na
distribuição do ligante.

Dosagem da taxa deaplicação do ligante asfáltico

Preliminarmente, a taxa de aplicação do ligante asfáltico deve obedecer à
indicação de projeto.

Considerando as condiçõeslocais, inclusive ambientais, deve ser determinada
a taxa de aplicação deligante asfáltico mais eficiente, como descrito a seguir.

Asfalto diluído de cura média (CM-30) e emulsão tipo EAI utilizados para
imprimação

a)

5.22

b)

A definição do teor de ligante asfáltico é obtida experimentalmente variando-
se a taxa de aplicação de 0,8 Im? a 1,7 Im? e, após 24 horas, observando-se
a que produziu maior eficiência em termos de penetração e formou uma
película asfáltica consistente na superfície imprimada, sem excessos ou
deficiências.

Emulsão asfáltica de ruptura rápida (RR-1C, RR-2C ou RR1C-E, RR2C-E)

A definição do teor de ligante asfáltico é obtida experimentalmente, no
canteiro da obra, variando-se a taxa de aplicação de 0,5 I/m? a 0,8 I/m? de
emulsão asfáltica, acrescentando-se proporcionalmente água variando de 0,5
im? a 0,2 I/m?, de forma que a taxa total de emulsão e água seja sempre igual
a 1,0 I/m?.

Deve ser observado, após o tempo de cura requerido, normalmente de 4 a 6
horas, qual o teor total de emulsão e água que não provocou escorrimento do
ligante para os bordos e formou uma película superficial consistente, sem
excessos ou deficiências.
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5.2.3 Emulsão asfáltica de cura média (RM-1C ou RM-2C)

 

a) A definição do teor de ligante asfáltico é obtida experimentaimente;"nó
dcanteiro da obra, variando-se a taxa de aplicação de 0,5 I/m? a 0;7-m?de

emulsão, acrescentando-se proporcionalmente água variando de 0,5 lim? a
0,3 I/m?, de forma que a taxa total de emulsão e água seja sempre igual a 1,0
lim?

b) Deve ser observado, após o tempo de cura requerido, normalmente de 12 a
24 horas, a taxa de ligante e água que não provocou escorrimento do ligante
para os bordos e formou uma película superficial consistente, sem excessos
ou deficiências.

5.3 Equipamentos

5.3.1 Todo o equipamento, antes do início da execução da obra, deve ser
cuidadosamente examinado e aprovado pelo DER/PR, sem o que não é dada a
autorização para o início da execução dos serviços.

5.32 É obrigatório, para o início dos trabalhos, que o canteiro de serviço esteja
instalado, contando no mínimo com a quantidade de equipamentos indicada em
projeto, classificados conforme descrito a seguir.

a) Equipamento de limpeza:

— vassoura mecânica rotativa;

— compressor de ar;

-— —caminhão-pipa.

b) Equipamento de transporte e estocagem de material:

— tanque para armazenamento do ligante asfáltico;

— tanque de depósito para água.

c) Equipamento para aplicação doligante asfáltico:

— distribuidor de material asfáltico (caminhão espargidor de asfalto)
equipado com bomba reguladora de pressão e sistema completo de
aquecimento, capaz de promover a aplicação uniforme do ligante,
devendo possuir:

1º) barra de distribuição do tipo “circulação plena”, que possibilite
ajustamentos verticais e larguras variáveis de espalhamento;

2º) tacômetro, termômetros e espargidor manual, sendo este aplicável ao
tratamento de pequenas áreas e correções localizadas.
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5.4 Execução RD,
a,

  
  

5.4.1 A responsabilidade civil e ético-profissional pela qualidade, solidez e
segurança da obra ou do serviço é da executante.

5.4.2 Para a perfeita execução e bom acompanhamento e fiscalização do serviço,
são definidos no documento “Informações e Recomendações de Ordem Geral”,
procedimentos a serem obedecidos pela executante e pelo DER/PR,relativos à
execução prévia e obrigatória de segmento experimental.

5.4.3 À superfície a ser pintada deve ser varrida, eliminado o pó e todo e qualquer
material solto, podendo também, ser necessário o emprego de jato de ar
comprimido.

5.44 Antes da aplicação do ligante betuminoso, no caso de bases de solos
coesivos, tratados ou não, a superfície da base deve ser levemente umedecida.

5.4.5 Nas demais superfícies a serem pintadas é permitido o ligeiro
umedecimento,visando facilitar a penetração do ligante.

5.4.6 Aplica-se a seguir, o ligante asfáltico selecionado, recortado ou não, e na
quantidade ou taxa de aplicação obtida experimentalmente conforme descrito em
5.2, de maneira mais uniforme possível. '

- A temperatura de aplicação do ligante asfáltico deve serfixada para cada
tipo de ligante, em função da relação temperatura x viscosidade
correspondente.

5.4.7 A fim de evitar a superposição de ligante nas juntas, devem se colocadas
faixas ou tiras de papel transversalmente à pista, de modo queo início e o término
da aplicação situem-se sobre estas faixas ou tiras de papel, as quais devem a seguir
ser retiradas e removidas para local ambientalmente correto.

5.4.8 Havendo falha na aplicação do ligante, deve ser imediatamente corrigido
com o emprego do espargidor manual(“caneta”), ou em alguns casos, até mesmo
com o refazimento da pintura asfáltica.

5.4.9 Após a aplicação do ligante deve-se esperar o escoamento da água e
evaporação em decorrência da ruptura, nos casos de pintura de ligação e pintura de
cura, ou a evaporação do solvente, nos casos de imprimação.

54.10 Disposições gerais

a) Caso a ação do tráfego e do tempo venha a produzir falhas ou tornara pintura
asfáltica fosca, diminuindo o seu poder ligante, deve ser aplicada uma nova
pintura de ligação. Esta medida pode ser dispensada, se o revestimento
previsto for executado por penetração (tratamentos superficiais e macadame
asfáltico).
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b) A pintura de cura deve ser aplicáda logo após a conclusão das operações de
compactação e acabamento da camadatratada com aglomerante hidráulico.

e) Tanto a pintura de ligação como a pintura de cura devem produzirpelícula,cde
ligante delgada, sendo dispensável a penetração na camada e piassejavelao,
acúmulo de ligante à superfície. So +

d) A diluição em água da emulsão asfáltica utilizada na pintura de igachbee na
pintura de cura deve ser feita no caminhão distribuidor, tornando:seog
necessários cuidados para assegurar a correta proporção entra=os=ábis
componentes e a sua necessária homogeneização.

e) O tempo de cura do serviço é função do tipo de ligante asfáltico empregado,
das condições climáticas e da natureza da superfície da camada, Assim
sendo, a determinação do tempo necessário à liberação da pintura é definida,
em cada caso, em função das condições particulares vigentes.

6 MANEJO AMBIENTAL

6.1 Durante a execução deste serviço devem ser preservadas as condições
ambientais exigindo-se, entre outros, os procedimentos a seguir descritos.

a) Evitar a instalação de depósitos de ligante asfáltico próximo a cursos d'água.

b) Impedir o refugo de materiais na faixa de domínio e áreas lindeiras, evitando
prejuízo ambiental.

c) Recuperar a área afetada pelas operações de construção e execução
mediante a remoção dos depósitos e a limpeza do canteiro de obras.

6.2 Além destes procedimentos, devem ser atendidas, no que couber, as
recomendações do Manual de Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias do
DER/PR.

7 CONTROLE INTERNO DE QUALIDADE

71 Compete à executante a realização de testes e ensaios que demonstrem a
seleção adequada dos insumos e a realização do serviço de boa qualidade e em
conformidade com esta especificação.

72 As quantidades de ensaios para controle interno de execução referem-se às
quantidades mínimas aceitáveis, podendo a critério do DER/PR ou da executante,
ser ampliados para garantia da qualidade da obra.

73 Controle interno de qualidade do ligante asfáltico: observar item 4.3
Condições Gerais.

DER/PR- ES-P 17/17
E -
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RES 74 Controle de execução

a) À operação de diluição em águada;emulsão utilizada em pinturas de cura ou
de ligação deve obedecer ao grau. de dilúição desejado e obtido conforme
descrito em 5.2, assim como garantir a perfeita circulação da emulsão diluída
no reservatório do caminhão espargidor de asfalto. Esta verificação deve ser
feita e anotada pela executante, toda vez que for necessária a realização
desta operação.

b) A temperatura de aplicação é controlada permanentemente no caminhão
espargidor.

c) O controle da taxa de aplicação é feito pelo “Método da Bandeja”, descrito no
Manual de Execução.

d) À homogeneidade de aplicação da pintura, a penetração do ligante na
camada, no caso de imprimação, e a efetiva cura doligante aplicado, devem
ser avaliadas de forma visual.

8 CONTROLE EXTERNO DE QUALIDADE —- DA CONTRATANTE

81 Compete ao DER/PR, quando julgar necessário, a realização aleatória de
testes e ensaios que comprovem os resultados obtidos pela executante, bem como,
formarjuízo quanto à aceitação ou rejeição do serviço em epigrafe.

82 Compete exclusivamente ao DER/PR efetuar o controle geométrico, que
consiste na medição à trena da largura efetivamente executada e pela extensão
recoberta, não se admitindo largura inferior, nem largura superior a 0,10 m daquela
prevista em projeto.

9 CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO E REJEIÇÃO

9.1 O serviço é aceito desde que atendidas as condições a seguir descritas.

a) O ligante empregado atenda às características do material especificadas em
5.1.

b) As condições de diluição em água, no caso de emulsão asfáltica recortada,
sejam consideradas satisfatórias.

c) À taxa de aplicação não difira do valor obtido em 5.2 (taxa de dosagem), de
mais do que:

- + 15% para imprimação;

- + 10% para pintura de ligação e pintura de cura.

d) O serviço seja considerado homogêneo em função de inspeção visual.
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e) A cura do ligante aplicado seja considerada satisfatória.

f) A temperatura de aplicação seja considerada adequada, em função da curva
viscosidade x temperatura, para cada tipo de ligante empregado=.

EAN

92 Condições de conformidade e não conformidade A0
 

9.2.1 Todos os ensaios de controle e determinações devem aciona
gerais e específicas desta especificação, e estar de acordo com oscritétiossa séguir
descritos. tran

a) Quando especificada uma faixa de valores mínimos e máximos devem ser
verificadas as seguintes condições:

X-— ks < valor mínimo especificado ouX +ks > valor máximo de projeto: não

conformidade;

X- ks > valor mínimo especificado ou X+ ks < valor máximo de projeto:
conformidade;

Sendo:

valores individuais
média da amostra

desvio padrão
adotado o valor 1,25
número de determinações, no mínimo 93

=
0
x W
u

b) Quando especificado um valor mínimo a ser atingido, devem serverificadas as
seguintes condições:

Se XYks < valor mínimo especificado: não conformidade;

Se X-ks > valor mínimo especificado: conformidade.

ce) Quando especificado um valor máximo a ser atingido, devem ser verificadas
as seguintes condições:

Se X + ks > valor máximo especificado: não conformidade;

Se X+ks < valor máximo especificado: conformidade.

9.2.2 Os serviços só devem ser aceitos se atenderem às prescrições desta
especificação.

9.2.3 Todo detalhe incorreto ou mal executado deve ser corrigido.
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9.2.4 Qualquer serviço só deve serapaes executadas colocarem-
no em conformidade com o disposto nestaGsné ação; caso contrário é rejeitado.es ANIO

Km
Rubi $$

  

 

10 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO

10.1 Osserviços aceitos são medidos, conforme o tpo de pintura e ligante
utilizado, péla determinação da área executada, obedecidas as tolerâncias indicadas
em 8.3, expressa em metros quadrados.

q CRITÉRIOS DE PAGAMENTO

1.1 Os serviços aceitos e medidos só são atestados como parcela adimplente,
para efeito de pagamento, se juntamente com a medição de referência, estiver
apenso o relatório com os resultados dos controles e de aceitação.

ll2 O pagamento é feito, após a aceitação e a medição dos serviços
executados, com base no preço unitário contratual, o qual representa a
compensaçãointegral para todas as operações, transportes, materiais, perdas, mão-
de-obra, equipamentos, controle de qualidade, encargos e eventuais necessários à
completa execução dos serviços.

11,3 O preço unitário deve estar relacionado ao tipo da pintura asfáltica utilizada.

H4 O preço unitário está sujeito a nova composição, baseado na taxa real de
aplicação do ligante aceito pelo DER/PR.
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0 PREFÁCIO

Esta especificação de serviço estabelece os procedimentos empregados na execução,
no controle de qualidade, noscritérios de medição e pagamento do serviço em epígrafe, tendo
comobase a experiência do corpo técnico do DER/PR.

sasSho

1 OBJETIVO S 0)E“A

Estabelecer a sistemática a ser empregadaApredição e aplicação de reparos
profundos, com o objetivo de conservar pavimentos;em;6biras;sob a jurisdição do DER/PR.

a

 

 

2 REFERÊNCIAS

Manual de Execução de Serviços Rodoviários — DER/PR
Manual de Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias - DER/PR
Normas de Segurança para Trabalhos em Rodovias — DER/PR

3 DEFINIÇÃO

3.1 Reparo profundo é o reparo do pavimento asfáltico existente, atingindo a
profundidade da camada de base e podendo chegar até o subleito, cuja execução se faz por
processo mecânico.

4 CONDIÇÕES GERAIS

41 Nãoé permitida a execução dosserviços, objeto desta especificação:

a) sem a implantação prévia da sinalização da obra, conforme Normas de Segurança para
Trabalhos em Rodovias do DER/PR;

b) sem o devido licenciamento/autorização ambiental conforme Manual de Instruções
Ambientais para Obras Rodoviárias do DER/PR;

c) em dias de chuva;

d) sem a marcação prévia do perímetro da área a ser reparada.

5 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS

51 Materiais: todos os materiais utilizados devem satisfazer às especificações aprovadas
pelo DER/PR.

5.1.1 O concreto asfáltico usinado à quente (CAUQ) a ser empregado no preenchimento
dos reparos profundos deve atender ao disposto na especificação de serviço DER/PR ES-P
21/2005, no que couber.

217
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5.1.2 Base ou sub-base: podem serutilizados materiais granulares ou camadas cimentadas,
de acordo com o projeto e atendendo, no que couber, às especificações DER/PR ES-P 05/05,
DER/PR ES-P 06/05, DER/PR ES-P 07/05, DER/PRES-P 11/05 ou DER/PR ES-P 16/05.

5.2 Equipamento

5.2.1 Todo o equipamento, antes do início da execução do serviço, deve ser
cuidadosamente examinado e aprovado pelo DER/PR, sem o que não é dada a autorização
para o seuinício.

5.2.2 Os equipamentosutilizados na execução de reparos profundosAi i
oGS

a) perfuratrizes pneumáticas com implemento de corte;

   

 

b) serra corte concreto/asfalto; Rubrica

c) fresadora a frio (opcional);

d) mini carregadeira de pneus;

e) motoniveladora;

f) compressor de ar;

g) caminhão basculante; 1

h) soquetes mecânicos portáteis e/ou placas vibratórias;

i) rolo pneumático autopropulsionado de pressão variável (35 a 120 Ib/pol);

j) distribuidor de asfalto autopropulsionado, ou rebocável, equipado com espargidor
manual;

k) vassouras manuais;

D ferramentas manuais.

5.3 Execução

5.3.1 A responsabilidade civil e ético-profissional pela qualidade, solidez e segurança da
obra ou do serviço é da executante.

5.3.2 As operações de reparos profundos subordinam-se aos elementos técnicos constantes
do projeto e/ou indicados pelo DER/PR, compreendendo as etapas executivas descritas a

seguir.

a) Corte ou escavação com dimensões e profundidades definidas no projeto ou pelo
DER/PR, de forma a se obter a configuração de figura plana regular, com dois lados ,
paralelos ao eixo do pavimento e os outros dois ortogonais ao mesmo eixo, e paredes
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verticais. A profundidade de corte devê atingiráespessura total da camada a ser
reparada. mn

Rubrica

A escavação ou corte se processa com ô-empregó de serra corte concreto/asfalto,
combinado com perfuratrizes pneumáticas com implemento de corte. No caso de
camadas coesivas, opcionalmente o corte poderá ser feito com máquinafresadora.

A remoção das camadas deterioradas é feita com o emprego de mini-carregadeira.

Drenagem da caixa: caso previsto em projeto ou quando indicado pelo DER/PR,deve
ser assegurada a drenagem da caixa de remoção, mediante a confecção de sangras
laterais, pela adequada conformação do fundo das caixas e pela aplicação de colchão
drenante de areia, o qual deverá atender ao disposto na DER/PRES-P 26/05.

Após a operação de remoção, inclusive de eventuais fragmentos soltos ocorrentes no
interior da caixa, processa-se a varredura e limpeza da superfície a ser preenchida.

Nasegiiência é efetuada a regularização e compactação da superfície resultante no
fundo da caixa, mediante emprego de placas vibratórias ou soquetes mecânicos.

Atendendo ao especificado em projeto e/ou pelo DER/PR, tanto com relação a
materiais quanto a espessuras, a caixa é preenchida com o material de base e/ou sub-
base selecionado. As camadasindividuais aplicadas não devem ultrapassar a espessura
compactada de 0,15 m. A compressão é feita mediante o emprego deplacas vibratórias
ou soquetes mecânicos, devendo ser atingido o grau de compactação mínimo indicado
na especificação do DER/PR correspondente ao material utilizado.

Em seguida, aplica-se imprimação no fundo e nas paredes da caixa com emprego de
material asfáltico indicado em projeto e/ou pelo DER/PR, em obediência à DER/PR
ES-P 17/2005.

O preenchimento da porção superior da caixa é feito com concreto asfáltico usinado à
quente, na espessura indicada em projeto e/ou pelo DER/PR, em obediência à
especificação DER/PR ES-P 21/2005, no que couber.

A distribuição do concreto asfáltico é feita com o emprego de motoniveladora ou, em
reparos de pequenas proporções, por processo manual..

O concreto betuminoso é disposto em uma camada única, quando a profundidade da
caixa não for superior a 0,05 m. Para profundidades maiores, o preenchimento se
processa em duas ou mais camadas, na dependência da espessura do revestimento
asfáltico previsto, sendo que cada camada individual compactada não deve ser superior
a0,05m.

A compactação da massa asfáltica com CAUQ para preenchimento da caixa é feita de
forma preponderante com o emprego de rolo de pneus autopropelido, podendo ser
necessário, na superfície da caixa e na fase inicial, o uso auxiliar de compactador
vibratório portátil. O número de passadas necessárias deve permitir a obtenção de grau
de compactação na faixa de 97% a 101%.
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m) Libera-se o tráfego imediatamente após o completo resfriamento do CAUQ de
preenchimento.

n) O material removido na operação de corte e eventuais sobras de materiais utilizados no
preenchimento devem ser depositados em local indicado em projeto ou determinado
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6.1 Durante a execução dos serviços de reparos profundos devem ser presirvadas=áS
condições ambientais exigindo-se, entre outros, os procedimentos descritos a seguir.

a) Todo o material resultante da operação de corte ou remoção e/ou sobras de massa
asfáltica de preenchimento devem ser removidas das proximidades do local de reparo
e, transportadas e depositadas em locais previamente indicados em projeto e/ou
selecionados pelo DER/PR.

b) A seleção do local e tipo de depósito para o material removido deve,
preferencialmente, atender à sua condição de reutilização, por parte do DER/PR.

c) O local de depósito selecionado não deve obstruir os sistemas de drenagem natural.

6.2 Além destes procedimentos, devem ser atendidas, no que couber, as recomendações
do Manualde Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias do DER/PR.

7 CONTROLE INTERNO DE QUALIDADE

7 Compete à executante a realização de testes e ensaios que demonstrem as
características físicas e mecânicas do material empregado para revestimento ou camada de
base/sub-base, conforme previsto na correspondente especificação do DER/PR, no que
couber,e a realização do serviço de boa qualidade em conformidade com esta especificação.

7.2 Previamente à execução do reparo superficial, a executante deve apresentar cópia do
projeto de dosagem de cada camada e demonstrar que as características dos materiais
produzidos atendem ao especificado na correspondente especificação do DER/PR,

73 Controle de compressão: deve ser definido o número de passadas do rolo de pneus
autopropelido ou aplicações do compactador vibratório portátil, no início dos serviços,
determinando-se a massa específica aparente in situ de cada camada, correlacionando-a com a
densidade aparente máxima do projeto de dosagem. O grau de compactação obtido deve estar
no intervalo de 97% a 101%, para CAUQ, sendo no mínimo de 100%, para camadas
granulares ou cimentadas.
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8 CONTROLE EXTERNO DE QUALIDADE —-DA CONTRATANTE
5& Lig“ms,

8.1 Compete ao DER/PRa realização cens Elênsaios que comprovem os
resultados obtidos pela executante, bem como, fori8tj eàpet ou rejeição do
serviço em epígrafe.

8.2 O controle externo de qualidade é executado tráVESAdi aleatória de amostras,
por ensaios e determinações previstas no item 7, cuja quantidade mensal mínima corresponde
pelo menos a 10% dos ensaios e determinaçõesrealizadas pela executante no mesmo período.

8.3 O controle geométrico, de responsabilidade exclusiva do DER/PR,consiste em medir
a espessura de cada camadae a área de cada reparo profundo, determinando os volumes de
materiais aplicados.

9 CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO E REJEIÇÃO

9.1 Para o grau de compactação, em que é especificado uma faixa de valores mínimos é
máximos deveser verificada a seguinte condição:

X — ks < valor mínimo especificado ou X + ks > valor máximo de projeto: não
conformidade;
X — ks > valor mínimo especificado ou X + ks < valor máximo de projeto:
conformidade;

Sendo:

x=B s= Elo)
n n-1

Onde:

x;— valores individuais;

X— média da amostra;

s— desvio padrão;
k — adotado o valor 1,25;

n — número de determinações, no mínimo 9.

9.2 Os serviços só devem ser aceitos se atenderem às prescrições desta especificação.

9.3 Todoreparo incorreto ou mal executado deveser corrigido.

10 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO

10.1 O serviço de abertura da caixa do reparo profundo é medido pelo volume de remoção
executado, expresso em metros cúbicos, de acordo com osalinhamentose cotas de projeto.

oo
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10.2 Nocálculo dos volumes de remoção é considerada a área e a espessura medida em
cadareparo.

10.3 Os demais serviços utilizados na reposição de materiais do reparo profundo, .
inclusive colchão drenante de areia e imprimação das paredes da caixa, são medidos !

 

   

separadamente, de acordo com a correspondente especificação de serviço. q]gpa 1
-

1 CRITÉRIOS DE PAGAMENTO Do |
Rubrica

11 Osserviços aceitos e medidos só são atestados como parcela adimplente, para-efeito
de pagamento, se juntamente com a medição de referência, estiver apenso o relatório com os
resultados dos controles e de aceitação.

11.2 O pagamento é efetuado, após a aceitação e a medição dos serviços executados, com
base nospreços unitários contratuais, os quais representam a compensaçãointegral para todas !
as operações, transportes, perdas, mão-de-obra, equipamentos, encargos, lucro, controle de

qualidade e eventuais necessários à completa execução dosserviços.

711



 

 

DER/PR ES-P 05/18

PAVIMENTAÇÃO: BRITA GRADUADA

RULINA

fiD66
e
 

Departamento de
Estradas de Rodagem

Especificações de Serviços RodoviáriosO—/
do Estado do Paraná - Aprovada pelo Conselho Diretor em 27/03/2018

DER/PR

Avenida Iguaçu 420
CEP 80230 902
Curitiba Paraná

Deliberação n.º 060/2018

Esta especificação substitui a DER/PR ES-P 05/05

Autor: DER/PR (DT/ICPD)
 

Fone (41) 3304 8000
www, der.pr.govbr  Palavra-chave: base, sub-base, brita graduada

13
páginas 
 

 

 
RESUMO

Este documento define a sistemática
empregada na execução de camada de

bases ou sub-bases de pavimento
através da confecção de brita graduada.
Aqui são definidos os requisitos técnicos
relativos aos materiais, equipamentos,
execução, controle de qualidade, manejo
ambiental, além dos critérios para
aceitação, rejeição, medição e
pagamento dos serviços. Para aplicação
desta especificação é essencial a
obediência, no que couber, à DER/PR
IG-01,

+
0
O
o
o

a
r

Ã
Ç
U
S
N
A
a

o
O

a
a

SUMÁRIO

Prefácio

Objetivo

Referências

Definições

Condições gerais

Condições específicas

Manejo ambiental

Controle interno de qualidade

Controle externo de qualidade

Critérios de aceitação e rejeição

Critérios de medição

Critérios de pagamento  
 



DER/PR ES-P 05/18

0 PREFÁCIO

Esta especificação de serviço estabelece os procedimentos empregados na
execução, no controle de qualidade, nos critérios de medição e pagamento do
serviço em epigrafe, tendo como base a especificação.DERIPR ES-P 05/05 e as
referências técnicas de aplicações recentes realzacasRÃS

Ss e

1 OBJETIVO - 2
Rubio,

Estabelecer a sistemática a ser empregada-na..produção e aplicação de
bases ou sub-bases granulares, do tipo brita graduada, com o objetivo de construir
ou conservar pavimentos.

 

2 REFERÊNCIAS

DNER-ME 024 - Determinação das deflexões pela viga Benkelman
DNER-ME 035 - Determinação da abrasão Los Angeles
DNER-ME 054 - Equivalente de areia
DNER-ME 083 - Análise granulométrica
DNER-ME 089 -avaliação da durabilidade pelo emprego de solução de sulfato

de sódio ou de magnésio
DNER-ME 092 - Determinação da massa específica aparente “in situ”
DNER-PRO 277 - Metodologia para controle estatístico de obras e serviços
DNIT 164 ME - Compactação utilizando amostras não trabalhadas
DNIT 172ME -Determinação do ISC utilizando amostras não trabalhadas
DNIT 011-PRO - Gestão da qualidade em obras rodoviárias
Manual de Execução de Serviços Rodoviários — DER/PR
Manual de Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias — DER/PR
Normas de Segurança para Trabalhos em Rodovias — DER/PR

3 DEFINIÇÃO

3.1 Brita graduada é a camada de base ou sub-base, composta por mistura em
usina de produtos de britagem, apresentando granulometria continua, cuja

estabilização é obtida pela ação mecânica do equipamento de compactação.

4 CONDIÇÕES GERAIS

41 A brita graduada pode ser empregada como base ou sub-base de pavimento.

4.2 Não é permitida a execução dos serviços, objeto desta especificação:

rea]
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a) sem o preparo prévio da superficie a receber a camada de brita graduada
(regularização do subleito ou sub-base), caracterizado por sua limpeza e
reparação preliminar, se necessário;

b) sem a implantação prévia da sinalização da obra, conforme Normas de
Segurança para Trabalhos em Rodovias do DER/PR;

c) sem o devido licenciamento/autorização ambiental confor FiManual de
Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias do DER/PR; [O5b

d) em dias de chuva, »
Rubrica

riree

5 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS

5.1 Materiais: todos os materiais utilizados devem satisfazer às especificações
aprovadas pelo DER/PR.

5.1.1

a)

b)

5.1.2

a)

Agregados

Os agregados utilizados, obtidos a partir da britagem e classificação de rocha
sã, devem ser constituídos por fragmentos duros, limpos e duráveis, livres de
excesso de particulas lamelares ou alongadas, macias ou de fácil
desintegração e de outras substâncias ou contaminações prejudiciais.

Quando submetidos à avaliação da durabilidade com solução de sulfato de
sódio, em cinco ciclos, pelo método DNER-ME 89, os agregados utilizados
devem apresentar perdas inferiores aos seguintes limites:

- agregados graúdos... . 12%
- agregados mitdos.............15%  

Para o agregado retido na peneira nº 10, a percentagem de desgaste no
ensaio de abrasão Los Angeles (DNER-ME 35) não deve ser superior a 50%.
Aspectos particulares, relacionados a valores típicos para as perdas nesse
ensaio, são abordados no Manual de Execução.

A fração passante na peneira nº 4 deve apresentar o equivalente de areia,
determinado pelo método DNER-ME. 54, superior a 40%.

A percentagem de grãos de forma defeituosa, obtida no ensaio de
lamelaridade descrito no Manual de Execução, não deve ser superior a 20%.

Brita Graduada

À composição granulométrica da brita graduada deve estar enquadrada em
uma das seguintes faixas:
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Peneira dé malha” Derca ao " ASTO %
quadrada: Percentagem passando, em peso a

ABNT | Mertura, |. Faixal | Fabxall | Faixallh ig
2 50,8 100 - (es
Ea 38,1 90-100 100 100 add
1? 25,4 - - 77-100
% 19,1 50-85 80-95 66-88
Ea 9,5 35-65 40-75 46-71
nº4 4,8 25-45 25-60 30-56
n.º 10 2,0 18-35 15-45 20-44
nº40 0,42 8-22 8-25 8-25
n.º200 0.074 3-9 240 5-10       

NOTA. Outras faixas granulométricas, poderão ser utilizadas, desde que
devidamente justificadas pelo projeto e aprovadas pelo DER/PR.

b) A percentagem de material que passa na peneira nº 200 não deve ultrapassar
a 2/3 da percentagem que passa na peneira nº 40.

c) Para camadas de base, a percentagem passante na peneira nº 40 não deve
serinferior a 12%.

d) A diferença entre as percentagens passantes nas peneiras nº 4 e no 40 deve
estar compreendida entre 20 e 30%.

e) O índice de suporte Califórnia, obtido através do ensaio DNIT 172 ME, com a
energia modificada, não deve ser inferior a 100%.

5.2 Equipamentos

5.2.1 Todo o equipamento, antes do início da execução da obra, deve ser
cuidadosamente examinado e aprovado pelo DER/PR, sem o que não é dada a
autorização para o início da execução dos serviços.

5.2.2 Os seguintes equipamentos são utilizados para a execução de camadas de
brita graduada:

a) Instalação de britagem: adequadamente projetada de forma a produzir bitolas
que permitam a obtenção da granulometria pretendida para a brita graduada,
atendendo aos cronogramas previstos para a obra;

b) Pá-carregadeira;

c) Central de mistura dotada de unidade dosadora com, no minimo, três silos,
dispositivo de adição de água com controle de vazão e misturador do tipo
“pugmilP;

d) Caminhões basculantes;
Ds neem a mea mma
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e) Caminhão-tanque irrigador;

f? Motoniveladora pesada;

9) Vibroacabadora ou distribuidor de agregados autopropulsionado;

h) Rolos compactadores do tipo liso vibratório; AEE

   ) Compactadores portáteis, manuais ou mecânicos; “Rubrica

k) Ferramentas manuais diversas.

5.3 Execução

5.3.1 A responsabilidade civil e ético-profissional pela qualidade, solidez e
segurança da obra ou do serviço é da executante.

5.3.2 Para a perfeita execução e bom acompanhamento fiscalização do serviço,
são definidos nas informações e recomendações de Ordem Geral procedimentos a
serem obedecidos pela executante e pelo DER/PR, relativos à execução prévia e
obrigatória de segmento experimental.

5.3.3 Após as verificações realizadas no segmento experimental, comprovando-se
sua aceitação por atender aos limites definidos nesta Especificação, deve ser
emitido Relatório do Segmento Experimental com as observações pertinentes feitas
pelo DER/PR, as quais devem ser obedecidas em toda a fase de execução deste
serviço pela executante.

5.3.4 No caso de rejeição dos serviços do segmento experimental por
desempenho insatisfatório quanto aos limites especificados nos ensaios, a solução
indicada é a de removere refazer a etapa não aceita.

5.3.5 No caso de rejeição dos serviços do segmento experimental exclusivamente
por deficiência de espessura, não há necessidade de remover, mas de promover
eventuais ajustes necessários através de nova aplicação de brita graduada sobre a
superfície do segmento experimental originalmente executado, homogeneização,
correção de umidade e recompactação.

5.3.6 Preparo da superfície

a) À superfície que receber a camada de base ou sub-base de brita graduada
deve apresentar-se desempenada e limpa, isenta de pó ou outras substâncias
prejudiciais.

b) Eventuais defeitos existentes devem ser adequadamente reparados,
previamente à distribuição da brita graduada.
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Produção da brita graduada

A rocha sã extraída da pedreira indicada é previamentebiitada e classificada
em bitolas, a serem definidas em função da granulometria, ôbjetivada para a

o
mistura. SVAl—

Ss

A central de mistura deve ser calibrada aciorambnie,Bioma assegurar a
obtenção das características desejadas para a mistura,“Ru rd

omemrees

As” bitolas obtidas, acumuladas nos silos da central de mistura, são
combinadas no misturador, acrescentando-se ainda a água necessária à
condução da mistura de agregados à respectiva umidade ótima, mais o
acréscimo destinado a fazer frente às perdas verificadas nas operações
construtivas subsequentes. Deve ser previsto o eficiente abastecimento, de
modo a evitar a interrupção da produção.

Transporte da brita graduada

A brita graduada produzida na central é descarregada diretamente sobre
caminhões basculantes e em seguida transportada para a pista.

Não é permitida a estocagem do material usinado.

Não é permitido o transporte de brita para a pista, quando o subleito ou a
camada subjacente estiver molhada, não sendo capaz de suportar, sem se
deformar, a movimentação do equipamento.

Distribuição da mistura

A definição da espessura do colchão de material solto que, após compressão,
permita a obtenção da espessura de projeto e sua conformação adequada,
deve ser obtida a partir da verificação dos resultados do trecho experimental.

À distribuição da mistura, sobre a camada anterior previamente liberada pelo
DER/PR, é realizada com vibroacabadora ou distribuidor de agregados, capaz
de distribuir a brita graduada em espessura uniforme, sem produzir
segregação.

Opcionalmente, e a exclusivo juizo do DER/PR, a distribuição da brita
graduada pode ser procedida pela ação de motoniveladora. Neste caso, a
brita graduada é descarregada dos basculantes em leiras, sobre a camada
anterior liberada pelo DER/PR, devendo ser estabelecidos critérios de
trabalho que assegurem a qualidade do serviço.

É vedado o uso, no espalhamento, de equipamentos ou processos que
causem segregação do material.

A espessura da camada individual acabada deve situar-se no intervalo de
0,10 a 0,17 m, no máximo. Quando se desejar camadas de bases ou sub-
bases de maior espessura, os serviços devem ser executados em mais de
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uma camada, segundo os critérios descritos no Manual de Execução.
Espessuras no; intervalo de 0,17 a 0,20 m somente são aceitas, quando
executadas em camada única, se a eficiência do equipamento de compressão
for atestada, pela obtenção de grau de compactação uniforme em toda a
espessura da camada.

A distribuição da mistura deve ser procedida de forma a evitar conformação
adicional da camada. Caso, no entanto, isto seja Terestário,admite-se
conformação pela atuação da motoniveladora, crctshareçoRação de
corte, previamente ao início da compactação. ms

5.3.10 Compressão

a)

b)

9)

A
À energia de compactação a ser adotada como referência para.aexecução da
brita graduada é, no mínimo, a modificada. No entanto, na execução do trecho
experimental deve-se verificar se a camada em execução aceita energia
superior à modificada. Se isto for possível, esta nova energia de
compactação é adotada, e respaldada laboratorialmente por ensaio de
compactação adaptado, o qual define a umidade ótima e a massa específica
aparente seca máxima de referência. Para esta finalidade, laboratorialmente
devem ser ensaiadas energias de compactação com variação de número de
golpes/camada superiores aos especificados para a energia modificada.

A compactação da camada deve ser executada, idealmente, no ramo seco,
com umidade cerca de 1% abaixo da ótima obtida no ensaio de compactação
(energia modificada ou nova energia adotada a partir da execução do trecho
experimental. De qualquer forma, o teor da umidade da mistura, por ocasião
da compactação, deve estar compreendido no intervalo de - 2%, a + 1% em
relação à umidade ótima.

A compactação da brita graduada é executada mediante o emprego de rolos
vibratórios lisos, e de rolos pneumáticos de pressão regulável.

Nos trechos em tangente, a compactação deve evoluir partindo dos bordos
para o eixo, e nas curvas, partindo do bordo interno para o bordo externo. Em
cada passada, o equipamento utilizado deve recobrir, ao menos, a metade da
faixa anteriormente comprimida.

Durante a compactação, se necessário, pode ser promovido o umedecimento
da superfície da camada, mediante emprego do caminhão-tanque irrigador.

Eventuais manobras do equipamento de compactação que impliquem em
variações direcionais prejudiciais devem se processar fora da área de
compressão.

A compactação deve evoluir até que se obtenha o grau de compactação
mínimo de 100%, em relação à massa específica aparente seca máxima
obtida no ensaio DNIT 164 ME, executado com a energia adotada (modificada
ou superior). O número de passadas do equipamento compactador necessário

 

W13



h)

DER/PR ES-P 05/18

para a obtenção das condições de densificação especificadas, é definido em
função dos resultados obtidos dos trechos experimediaq 3a(S 198

Em lugares inacessíveis ao equipamento de compfitisão, ou onde seu
emprego não for recomendável, a compactação requerida é feita à custa de
compactadores portáteis, manuais ou mecânicos. qua

5.3.11 Observações gerais

a)

b)

6

A sub-base (ou base) de brita graduada não deve ser submetida à ação direta
do tráfego. Em caráter excepcional, o DER/PR pode autorizar a liberação de
tráfego, por curto intervalo de tempo e desde que tal fato não prejudique a
qualidade do serviço.

Quando é prevista a imprimação da camada de brita graduada, a mesma
deve ser realizada após a conclusão da compactação, tão logo se constate a
evaporação do excesso de umidade superficial. Antes da aplicação da pintura
betuminosa, a superfície deve ser perfeitamente limpa, mediante emprego de
processos e equipamentos adequados.

MANEJO AMBIENTAL

6.1 Para execução de bases ou sub-bases de brita graduada são necessários
trabalhos envolvendo utilização de agregados, além da instalação de britagem.

6.2

6.2.1

Na exploração das ocorrências de materiais:

Quando utilizado material pétreo, os seguintes cuidados devem ser
observados na exploração das ocorrências de materiais:

a)

b)

e)

a brita somente é aceita após apresentação da licença ambiental de operação
da pedreira, cuja cópia da licença deve ser arquivada junto ao Livro de
Ocorrências da obra;

deve ser apresentada a documentação atestando a regularidade das
instalações (pedreira e britagem), assim como sua operação junto ao órgão
ambiental competente, caso estes materiais sejam fornecidos por terceiros;

evitar a localização da pedreira e das instalações de britagem em área de
preservação ambiental;

planejar adequadamente a exploração da pedreira de modo a minimizar os

danos inevitáveis durante a exploração e possibilitar a recuperação ambiental,
apósa retirada de todos os materiais e equipamentos;

impedir queimadas como forma de desmatamento;
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d construir junto às instalações de britagem, bacias de sedimentação para
retenção do pó de pedra, eventualmente produzido em excesso ou por
lavagem da brita, evitando seu carreamento para cursos d'água;

6.2.2 Emfunção destes agentes, devem ser obedecidos os seguintes ES,
o ê“ à

a) Quanto à operação

“

a.1) Os cuidados, para a preservação ambiental, se referem à aigeiplma35)
tráfego e ao estacionamento dos equipamentos.

a.2) Deve serproibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora do corpo
estradal, para evitar danos à vegetação e interferências à drenagem
natural.

a.3) As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção
dos equipamentos devem ser localizadas de forma que resíduos de
lubrificantes e/ou combustíveis não sejam levados até os cursos d'água.

7 CONTROLE INTERNO DE QUALIDADE

7.1 Compete à executante a realização de testes e ensaios que demonstrem a
seleção adequada dos insumos e a realização do serviço de boa qualidade e em
conformidade com esta Especificação.

7.2 As quantidades de ensaios para controle interno de execução referem-se às
quantidades mínimas aceitáveis, podendo a critério do DER/PR ou da executante,
serem ampliados para garantia da qualidade da obra.

7.3 O controle interno de qualidade consta, no mínimo, dos ensaios apresentados
nos Quadros 1, 2e 3 apresentados a seguir.

 Quadro-1 — Agregados ]
 

 

 

 

    
 

 

 

 

 

 

   
 

Quantidade | Descrição :

No início da obra e sempre que houver variação nas características da pedreira

01 Abrasão Los Angeles

01 Durabilidade com sulfato de sódio (graúdo e miúdo)

01 Lameralidade (ver Manual de Execução DER/PR)

a Quadro 2 — Brita: graduada na Usina a 1

Quantidade | . - Descrição 1
Para cada 400 mº de mistura produzida:

01 Determinação do teor de umidade — Método expedito da frigideira

01 Granulometria por via lavada

01 Equivalente de areia

test
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“Quadro 3 - Brita graduada na pista
 

Quantidade Descrição
 

a) Para cada 150 mº de mistura aplicada:
 

 

 
 

  
01 Determinação de massa específica aparente seca in situ”, após compactação

0 Determinação do teor de umidade antes daAQaES,— método expedito da
frigideira SN

b) Para cada 8.000 mº de mistura aplicada: FER
01 | Determinação do Índice de suporte Califómia "o A

   
Nota: para qualquer tipo de camada deve ser verificado seuxhomvdsSempenho com medidas de

deflexão (DNER-ME 24) em locais aleatórios, espaçados no máximo -a-cáda 100 metros, sendo que
os valores medidos e analisados estatisticamente devem atender aos limites definidos no projeto para
o tipo da camada.

8 CONTROLE EXTERNO DE QUALIDADE — DA CONTRATANTE

8.1 Compete ao DER/PR, quando julgar necessário, a realização aleatória de
testes e ensaios que comprovem os resultados obtidos pela executante, bem como,
formar juízo quanto à aceitação ou rejeição do serviço em epígrafe.

8.2 Verificaçãofinal da qualidade

8.2.1 Espessura da camada: deve ser medida a espessura, no mínimo a cada 20m
por nivelamento do eixo e dos bordos, após a execução da camada, envolvendo no
mínimo cinco pontos da seção transversal.

8.2.2 Largura executada: a verificação da largura da plataforma, nas diversas
seções correspondentes às estacas da locação, é feita à trena em espaçamento de,
pelo menos, 20m.

8.2.3 Acabamento da superfície: as condições de acabamento da superfície são
apreciadas em bases visuais. Especial atenção deve ser conferida à verificação da
presença de segregação superficial A este respeito, reportar-se ao Manual de
Execução.

9 CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO E REJEIÇÃO

9.1 Aceitação dos materiais e da brita graduada

9.1.1 Os agregadosutilizados são aceitos desde que:

a) Sejam atendidos os requisitos desta especificação no que tange à abrasão
Los Angeles, durabilidade, lamelaridade e equivalente de areia;

9.1.2 A brita graduada é aceita desde que atendidas as seguintes condições:

a) A composição e demais requisitos granulométricos das amostras de brita
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graduada ensaiadas atendam ao estabelecido nas alíneas “a” a “d” do item
5.1.2 desta especificação;

b) Durante a produção,a granulometria da mistura pode sofrer variações em
relação à curva de projeto, desde que respeitadas as seguintes tolerâncias e
oslimites da faixa granulométrica adotada:

 

 

  

 

 

  
 

     

Peneira %Passando, em Peso 4

ASTM l mm Sub-base Base
2” 50,8 +5 +5

nN4atm 48a 38,1 +10 +8 Rubrica
nº 40 anº 10 0,42 a 2,00 +5 +3

nº 200 0,074 +3 +3   
Nota Importante: Não são aceitas composições granulométricas de amostras de
brita graduada ensaiadas que, embora estejam contidas na “faixa de trabalho”, não
atendam aos requisitos estabelecidos nas alineas “b”, “c” e “d” do item 5.1.2 desta
especificação.

9.2 Aceitação do controle geométrico e de acabamento

9.2.1 O serviço é aceito, sob o ponto de vista de controle geométrico e de
acabamento, desde que atendidas as seguintes condições:

a) a largura da plataforma não deve ser menor que a prevista para a camada;

b) a espessura média da camada é determinada pela expressão:

Z = Bt
n

 

s=
Ef, —x)

n-—1

N>9 (nº de determinações efetuadas)

* a espessura média determinada estatisticamente não deve ser menor do
que a espessura de projeto menos 0,01 m;

e não são tolerados valores individuais de espessura fora do intervalo + 0,02
m em relação à espessura de projeto;

e em caso de aceitação, dentro das tolerâncias estabelecidas, de uma
camada de brita graduada com espessura média inferior à de projeto, a
diferença é compensada estruturalmente na (s) camada (s) a ser (em)
superposta (s).

e em caso de aceitação de camada de brita graduada, dentro das tolerâncias
estabelecidas, com espessura superior à de projeto, a diferença não é
deduzida da (s) espessura (s) da (s) camada (s) a ser (em) superposta (s).

11/13

 



DER/PR ES-P 05/18

e as condições de acabamento, apreciadas peloDEDER/PR em bases visuais,
devem ser julgadas satisfatórias. ESqLã

  
  

oie

Pa

9.3 Condições de conformidade e não conformadj

esdeve9.3.1 Todos os ensaios de controle e determinações. dei cumprir condições
gerais e específicas desta especificação, e estar de acotãocscom os critérios a seguir
descritos.

a) Quando especificada uma faixa de valores mínimos e máximos devem ser
verificadas as seguintes condições:

X - ks < valor mínimo especificado ou X + ks > valor máximo de projeto: não
anemia

— ks > valor mínimo especificado e X +ks < valor máximo de projeto:
conformidade:

Sendo:

- Ze, -XF
X=>t s= (SE

n n-1

Onde

— valores individuais;

X — média da amostra;
s— desvio padrão;

k — adotado o valor 1,25;
n — número de determinações, no mínimo 9.

b) Quando especificado um valor mínimo a ser atingido, devem ser verificadas as
seguintes condições:

Se X — ks < valor mínimo especificado: não conformidade;

Se X — ks > valor mínimo especificado: conformidade.

c) Quando especificado um valor máximo a ser atingido, devem ser verificadas
as seguintes condições:

Se X +ks > valor máximo especificado: não conformidade;

Se X + ks < valor máximo especificado: conformidade.

9.3.2 Os serviços só devem ser aceitos se atenderem às prescrições desta
especificação.

9.3.3 Todo detalhe incorreto ou mal executado deve ser corrigido.

O mem umano mama E E
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9.34 Qualquer serviço só é aceito se as correções executadas colocarem-no em
conformidade com o disposto nesta especificação; caso contrário é rejeitado.

10 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO shab
10.1 O serviço de brita graduada, executado e recebido na fotma descrita, Ê
medido em metros cúbicos de sub-base ou base compactada na pista,fazendo,de
distinção em relação à energia de compactação empregada. Considera-se-o-tálude
da brita graduada equivalente a 1:1,5, para fins de cálculo da largura média de
projeto.

10.2 No cálculo dos volumes, obedecidas as tolerâncias especificadas, é
considerada a espessura média X calculada como indicado anteriormente,limitada
à espessura de projeto;

10.3 Volumes superiores aos limites referidos nos parágrafos anteriores, para
cada trecho, só são medidos e encaminhados para pagamento se previamente
justificados pelo DER/PR e aprovados pelo diretor do DER/PR responsável pela
obra.

11 CRITÉRIOS DE PAGAMENTO

11.1 Os serviços aceitos e medidos só são atestados como parcela adimplente,
para efeito de pagamento, se juntamente com a medição de referência, estiver
apensoo relatório com os resultados dos controles e de aceitação.

11.2 O pagamento é feito, após a aceitação e a medição dos serviços
executados, com base no preço unitário contratual, o qual representa a
compensação integral para todas as operações, transportes, materiais, perdas, mão-
de-obra, equipamentos, controle de qualidade, encargos e eventuais necessários à
completa execução dos serviços.

11.3 O preço unitário está sujeito a nova composição, baseada na energia de
compactação empregada.
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RESUMO

Este documento define a sistemática
empregada na execução de camada de
pavimento com emprego de macadame
hidráulico. Aqui são definidos os requisitos
técnicos relativos aos materiais,

equipamentos, execução e controle de
qualidade além dos critérios para aceitação,
rejeição, medição e pagamento dos serviços.
Para aplicação desta especificação é essencial
a obediência, no que couber, à DER/PR IG-

01/05.
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0 PREFÁCIO

Esta especificação de serviço estabelece os procedimentos empregados na execução,
no controle de qualidade, noscritérios de medição e pagamento do serviço'emhepigrafe, tendo
como base a Especificação de Serviço DER/PR ES-P 04/91. 1 É

Tas :
F

1 OBJETIVO Rubia

 

Estabelecera sistemática a ser empregada na seleção do produto é sua aplicação em
camadas de sub-base ou base de pavimentos rodoviários em obras sob a jurisdição do
DER/PR.

r

2 REFERÊNCIAS

DNER-ME 024/94 - Pavimento — determinação das deflexões pela viga Benkelman
DNER-ME 035/98 - Agregados — determinação da abrasão “Los Angeles”
DNER-ME 054/97  - Equivalente de areia
DNER-ME 083/98 - Agregados — análise granulométrica
DNER-ME 089/94  - Agregados — avaliação da durabilidade pelo emprego de soluções de

sulfato de sódio ou de magnésio
Manual de Pavimentação — DNER, 1996
Manual de Execução de Serviços Rodoviários — DER/PR
Manual de Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias - DER/PR
Normas de Segurança para Trabalhos em Rodovias — DER/PR

3 DEFINIÇÕES

3.1 Macadamehidráulico é a camada granular composta por agregados graúdos,naturais
ou britados, preenchidos por agregados miúdos e aglutinados pela água, cuja estabilidade é
obtida pela ação mecânica enérgica de compactação.

32 Camada de bloqueio ou isolamento é a porção inferior da camada de macadame
hidráulico, limitada à espessura de 0,03 m após compactação, aplicada nos casos em que o
macadame hidráulico é assentado diretamente sobre solos com mais de 35% passando na
peneira nº 200.

4 CONDIÇÕES GERAIS

41 Não é permitida a execução dosserviços, objeto desta especificação:

a) sem o preparo prévio e aceitação da superfície de camada subjacente;

b) sem a implantação prévia da sinalização da obra, conforme Normas de Segurança para
Trabalhos em Rodovias do DER/PR;
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c) sem o devido licenciamento/autorização ambiental conforme Manual de Instruções
Ambientais para Obras Rodoviárias do DER/PR;

d) sema seleção prévia do diâmetro máximo do agregado graúdo,conforme indicação em
S O Linoprojeto ou pelo DER/PR; ASAEpi

e) em dias de chuva.

 

4.2 Naseleção do diâmetro máximo, da espessura individual)ms e na execução
da camada, não é permitido:

a) diâmetro máximo do agregado graúdo superior a 4” (101,6 mm);

b) diâmetro máximo do agregado da camadade bloqueio superior a %”(19,1 mm);

c) diâmetro máximo do agregado do material de enchimento superior a %” (19,1 mm);

d) espessura da camadaindividual acabada inferior a 0,12 m e superior a 0,20 m;

e) utilização de finos sobre o agregado graúdo visando complementação da espessura de
projeto da camada de macadame hidráulico acabada;

5 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS

5.1 Materiais: todos os materiais utilizados devem satisfazer às especificações aprovadas
pelo DER/PR.

5.1.1 Agregado graúdo

a) O agregado graúdo, constituído por pedra britada resultante de britagem primária
(pedra pulmão) de rocha sã ou, em casos especiais, oriundos de materiais pétreos
naturais desmontados pela ação de lâmina e escarificador de trator de esteiras ou por
simples detonações (basaltos vítreos), deve apresentar fragmentos duros, limpos e
duráveis, livres de excesso de partículas lamelares ou alongadas, macias ou de fácil
desintegração e de outras substâncias ou contaminações prejudiciais.

b) Quando submetidos à avaliação de durabilidade com sulfato de sódio, em cinco ciclos
(método DNER-ME 089/94) deve apresentar perda igual ou inferior a 12%.

c) À percentagem de desgaste no ensaio de abrasão Los Angeles (DNER-ME 35/98) não
deve ser superior a 45%. Aspectos particulares relacionados a valores típicos para as
perdas neste ensaio são abordados no Manual de Execução.

d) Deve ser dada preferência para utilização de agregado graúdo de um só tamanho,
admitindo-se no máximo o emprego de agregado graúdo separado na peneira

classificadora vibratória de 2” (material passante na peneira de 4 máximoe retido na
peneira de 2”).

DER/PR ES-P 04/05
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e) O diâmetro máximo do agregado graúdo deve estar compreendido entre % e 7 da

5.1.2

espessura final de cada camada executada, não devendo ser superior a 4” (101,6
nem inferior a 2%” (63,5 mm).

A granulometria do agregado graúdo deve satisfazer a uma das seguintes

   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 

j09-
granulométricas: um

Peneiras Percentagem passando, em peso' :

ASTM Aberiura, Faixa À FaixaB | FaxaC
4” 101,6 100 - -

3%” 88,9 90-100 - -

3” 76,2 - 100 -

2%” 63,5 25-60 90-100 100

2” 50,8 - 35-70 90-100

14” 38,1 0-15 0-15 35-70

1” 25,4 - - 0-15

A 19,1 0-5 0-5 -

w 12,7 - - 0-5

Espessura máxima das camadas 0,20m 0,15m 0,12m      
Agregado para enchimento

a) O agregado para enchimento deve ser constituído por finos de britagem com as
mesmascaracterísticas físicas especificadas para o agregado graúdo (forma,resistência
ao desgaste e isenção de impurezas), devendo atender a uma das seguintes faixas

b)

 

 

 

 

 

 

 

 

granulométricas:

Peneiras | Percentagem passando,em peso :

o ASTM, Abertura, FaixaA. Faixa Blo mm : >

Ya” 19,1 100 -

wa 12,7 85-100 -

% 9,5 - 100

n.º4 4,8 - 85-100

n.º 10 2,0 55-70 65-83

n.º 40 0,42 30-50 35-50      
Quando submetidos à avaliação da durabilidade com sulfato de sódio, em cinco ciclos
(método DNER-ME89/94), os agregadosutilizados devem apresentar perdas iguais ou
inferiores aos seguintes limites:

- agregado graúdo = 12%;
- agregado miúdo = 15%.

 
42
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-. e) O equivalente de areia (método DNER-ME 54/97) para o nercea Tinto-deve ser
igual ou superior a 40%. o

5.1.3 Agregado para camada de bloqueio ou isolamento

A
a) Havendo necessidade de utilização de camada de bloqueio ou isolamentos conforme

definido em 3.1, o agregado a ser utilizado deve ser constituído de finos de britagem
atendendo aos seguintes requisitos de qualidade:

a.l) características físicas (forma, resistência ao desgaste e isenção de impurezas)
equivalentes às especificações para o agregado graúdo;

a.2) quando submetidos à avaliação da durabilidade com sulfato de sódio, em cinco
ciclos (método DNER-ME 89/94), os agregados utilizados devem apresentar
perdas iguais ou inferiores aos seguintes limites:

- agregado graúdo = 12%;
- agregado miúdo = 15%.

b) Composição granulométrica idêntica à do material de enchimento especificado em
5.1.2. Em casos especiais, quando a espessura mínima da camada de macadame
hidráulico acabada for de 0,15 m e a espessura máxima da camada de bloqueio for de
0,03 m, admite-sea utilização de agregado de um só tamanho (%” = 19,1 mm).

5.2 Equipamento

5.2.1 Todo o equipamento, antes do início da execução da obra, deve ser cuidadosamente
examinadoe aprovado pelo DER/PR,sem o que não é dada a autorização para o seu início.

5.2.2 O equipamentobásico para execução do macadamehidráulico compreende:

— trator de esteira;

— instalação de britagem compatível com as bitolas e as produções desejadas;

— pá-carregadeira;

— caminhões basculantes;

— distribuidor de agregados e/ou motoniveladora pesada;

— rolo compressor do tipo liso de três rodas ou tandem de 10 a 12 t, ou liso
vibratório;

— —caminhão-tanque irrigador;

— compactadores portáteis vibratórios;

— equipamentos e ferramentas complementares: pás, carrinhos de mão, marretas,
vassourões ou vassouras mecânicasentre outras.

5.3 Execução

5.3.1 A responsabilidade civil e ético-profissional pela qualidade, solidez e segurança da
obra ou do serviço é da executante.
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5.3.2 Para a perfeita execução e bom acompanhamento e docazaçãoBiSeraiço, são
definidos no documento “Informações e Recomendações de Ordem Ger: a tos a
serem obedecidos pela executante e pelo DER/PR,relativos à execuçã EP tória
de segmento experimental.

5.3.3 Após as verificações realizadas no segmento experimental, com P'SVAndo”-se sua
aceitação por atender valores e limites definidos nesta especificação e eventlaisindicações
particulares definidas em projeto, deve ser emitido Relatório do Segmento Experimental com
as observações pertinentes feitas pelo DER/PR, as quais devem ser obedecidas em toda a fase
de execução deste serviço pela executante.

5.3.4 No caso de rejeição dos serviços do segmento experimental por desempenho
insatisfatório a solução indicada é a de removere refazer a etapa não aceita.

5.3.5 Preparo da superfície

a) À superfície que vai receber a camada de macadame hidráulico deve apresentar-se
limpa,isenta de pó ou outras substâncias prejudiciais.

b) A superfície que vai receber a camada de macadame hidráulico deve apresentar-se sem
leiras ou quaisquer obstáculos que possam provocar o confinamento lateral da camada
de macadamehidráulico.

5.3.6 Camadade isolamento ou bloqueio

a) Quando indicada, atendidas as condições descritas em 3.1, esta camada é executada na
largura da plataforma de projeto, com espessura máximade 0,03 m, após compressão.

b) Após a operação de carregamento, o transporte do material britado da fonte produtora
(central de britagem) até o canteiro da obra é feito por caminhões basculantes com
capacidade mínima de 9 mº, devidamente cobertos e enlonados, no caso do transporte
por vias públicas em operação.

c) O espalhamento do material de bloqueio é executado com motoniveladora.

d) A acomodação da camada por compressão é feita com utilização de rolo estático liso,
em uma ou no máximo duas passadas.

5.3.7 Camada de agregado graúdo

a) A execução da camada de agregado graúdo inicia-se pelo carregamento do material
nos depósitos ou pátios de estocagem da instalação de britagem. A operação de carga
do material deve ser procedida de forma criteriosa, evitando-se a utilização de
agregados graúdos lamelares ou com excesso definos.

b) Após a operação de carregamento e o transporte por caminhões basculantes, faz-se o
espalhamento em uma camada de espessura uniforma e homogênea, uniformemente
solta. O espalhamento é feito com motoniveladora pesada ou distribuidor de
agregados, na dependência do diâmetro máximo do agregadoutilizado.
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5.3.8

b)

8)
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Após o espalhamento do agregado graúdo, podem ser Gt“sjseguintes
correções:

c. 0! remoção de fragmentos alongados, lamelares ou de tamanhoexecessivo, visíveis
na superfície e substituição por agregado graúdo repregen ativo e de boa
-qualidade;

c.2) correção de pontos com excesso ou deficiência de material, após verificação do
greide e seção transversal com cordéis, gabaritos e outros instrumentos. No caso
de existir deficiência de material, utilizar sempre agregado graúdo representativo
e de boa qualidade, sendo vedado o uso de agregado miúdo.

Efetuadas as correções necessárias e previamente ao lançamento do material de
enchimento, pode ser obtida uma melhor acomodação do agregado graúdo através de
uma única passada do rolo liso, sem vibração.

Operações de enchimento e travamento

O material de enchimento, obedecendo a uma das faixas granulométricas
especificadas, o mais seco possível, é espalhado com motoniveladora ou distribuidor
de agregados, em quantidade suficiente para preencher os vazios do agregado graúdo.

A aplicação do material de enchimento deve ser feita uma ou mais vezes, durante o
que deve-se continuar a compressão e forçar a sua penetração nos vazios do agregado
graúdo, com uso de vassouras manuais ou mecânicas.

Quando não for mais possível a penetração do material de enchimento a seco, é
iniciada a irrigação da camada. Simultaneamente, deve-se espalhar mais material de
enchimento e prosseguir com as operações de compressão.

A irrigação e a aplicação do material de enchimento deve prosseguir até que se forme,
na frente do rolo, uma pasta de material de enchimento e água.

À compressão é dada como concluída quando desaparecerem as ondulações à frente do
rolo e a camada se apresentar estável e compacta.

Após a compactação e as correções necessárias, a camada deve ser aberta ao tráfego da
obra e dos usuários, de forma controlada e direcionada, mantendo-se a superfície
umedecida, Esta etapa estende-se por um período suficiente, de forma a garantir a
verificação de eventuais problemas localizados de travamento deficiente. Se
necessário, eficientes operações corretivas devem ser aplicadas (ver a respeito o
contido no Manual de Execução).

Após a limpeza da pista, caso se trate de camada de base, é feito o umedecimento e
nova rolagem de acabamento com rolo liso vibratório, preparando-se a base para sua
impermeabilização através dos serviços de imprimação,
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6 MANEJO AMBIENTAL

6.1 Para execução de reforços, bases ou sub-bases de macadame Ennio são
necessários trabalhos envolvendoa utilização de agregados, além dainstal it .

O “

6.2 Naexploração das ocorrências de materiais: ê

6.2.1 Quandoutilizado material pétreo, os seguintes cuidados devemser Ebstrvadás na
exploração das ocorrências de materiais:

a) a brita somente é aceita após apresentação da licença ambiental de operação da
pedreira, cuja cópia da licença deve ser arquivada junto ao Livro de Ocorrências da
obra;

b) deve ser apresentada a documentação atestando a regularidade das instalações
(pedreira e britagem), assim como sua operação junto ao órgão ambiental competente,
caso estes materiais sejam fornecidos porterceiros;

c) evitar a localização da pedreira e das instalações de britagem em área de preservação
ambiental;

d) planejar adequadamente a exploração da pedreira de modo a minimizar os danos
inevitáveis durante a exploração e possibilitar a recuperação ambiental, apósa retirada
de todos os materiais e equipamentos;

e) impedir queimadas como forma de desmatamento;

8 construir junto às instalações de britagem, bacias de sedimentação para retenção do pó
de pedra, eventualmente produzido em excesso ou por lavagem dabrita, evitando seu
carreamento para cursos d'água;

6.2.2 Em função destes agentes, devem ser obedecidosos seguintes princípios:

a) Quanto à operação

a.1) Os cuidados, para a preservação ambiental, se referem à disciplina do tráfego e ao
estacionamento dos equipamentos.

a.2) Deve ser proibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora do corpo
estradal, para evitar danos à vegetaçãoe interferências à drenagem natural.

b) Asáreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos equipamentos
devem ser localizadas de forma que resíduos de lubrificantes e/ou combustíveis não
sejam levadosaté os cursos d'água.

——
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7 CONTROLE INTERNO DE QUALIDADE
  

71 « “Compete àà executante a realização de testes e ensaiosED seleção
adequada des insumose a realização do serviço de boa qualidade ée emCespemid de com
esta especificação.

Rubrica

7.2 - As quantidades de ensaios para controle interno de execução, referem-se às
quantidades mínimas aceitáveis, podendo a critério do DER/PR ou da executante, serem
ampliados para garantia da qualidade da obra.

73 O controle interno de qualidade consta, no mínimo, dos ensaios apresentados nos
quadros 1 e 2, apresentados a seguir.

 

 

 

Quadro 1: Agregados

Tipo da camada | Quantidade | Descrição do ensaio/verificação

Sub-base —» acada400mº 91 ensaio de equivalente de areia do agregado miúdo
Base —» acada400m' 01 ensaio de granulometria de cada produto de britagem
 

Nota: sempre que visualmente se observar alterações mineralógicas na bancada da pedreira deve ser
feito 01 ensaio de abrasão Los Angeles e 01 ensaio de durabilidade com sulfato de sódio,
 

 

 

 

Quadro 2: Controle de execução na pista

Tipo da camada | Quantidade Descrição do ensaio/verificação

03 determinações da espessura da camada de bloqueio ou
isolamento

Sub-base —» a cada 400mº 03 verificações das condições de enchimento dos vazios do
agregado graúdo e travamento através de abertura de poços
de inspeção em pontos aleatórios

Base — acada 400mº 03 determinações da espessura da fração fina depositada
sobre a superfície do agregado graúdo

01 ensaio de granulometria da mistura de agregados
utilizada como enchimento ou travamento
 

Nota: para qualquertipo de camada deveser verificado seu bom desempenho através de medidas de
deflexão (DNER-ME 24), em locais aleatórios, espaçados no máximo a cada 100 metros, sendo que
os valores medidos e analisados estatisticamente devem atender aoslimites definidos no projeto para
o tipo da camada.   

8 CONTROLE EXTERNO DE QUALIDADE —- DA CONTRATANTE

8.1 Compete ao DER/PR realização aleatória de testes e ensaios que comprovem os
resultados obtidos pela executante, bem como, formar juízo quanto à aceitação ou rejeição do
serviço em epígrafe.

8.2 O controle externo de qualidade é executado através de coleta aleatória de amostras,

por ensaios e determinações previstas no item 7, cuja quantidade mensal mínima corresponde
pelo menos a 10% dosensaios e determinações realizadas pela executante no mesmo período.
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8.3 Compete exclusivamente ao DER/PR efetuar o controle geométrico, que consiste na
realização das seguintes medidas:

;

(EE

ioa) Espessura da camada acabada: deve ser medida, no máximo, a cada 20,MA aegose à relocação e ao nivelamento do eixo e dos bordos, envolvendo, pélo mêntys cinco!
pontos da seção transversal.

Rubrib) Largura da camada acabada: a largura da plataforma acabada é obtida por, medidas à
trena, executadas a cada 20 m.

84 Verificação do acabamento: as condições de acabamento da superfície são apreciadas
em bases visuais, não podendo existir leiras e outros confinamentos laterais, nem camada de
macadame hidráulico instável, seja por deficiência de travamento ou excesso de finos
superficiais.

9 CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO E REJEIÇÃO

9.1 Aceitação

9.1.1 O agregado graúdo deve atender aos requisitos desta especificação no que tange à
abrasão Los Angeles e durabilidade.

9.12 O agregado miúdo deve atender aos requisitos desta especificação no que tange aos
ensaios de equivalente de areia e durabilidade.

9.1.3 Durante a produção, a granulometria dos agregados podesofrer variações em relação
à curva de projeto, respeitadas as seguintes tolerâncias e os limites da faixa granulométrica
adotada:

 

 

 

 

  

STMi Peneira mm % Passando,em: Peso

3/8” a 4" 9,5 a 101,6 +

nºl0anº4 2,024,8 +5

nº 40 0,42 +   
 

9.1.4 Os serviços executados são aceitos, quanto ao controle geométrico, desde que
atendidas as seguintes condições:

a) quanto à largura da plataforma: não são admitidos valores inferiores aos previstos para
a camada;

b) quanto à espessura da camada acabada:

b.1) a espessura média da camada é determinada pela expressão:

 

1,29s
u=X--

JN
 Tee À
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9.1.5

onde: CLA
7 D j. . Q un

N2>9 (número de determinações efetuadas) BET

b.2) a espessura média determinada estatisticamente deve situar-semunimErvalo de +
“5%, em relação à espessura prevista em projeto;

b.3) não são tolerados valores individuais de espessura fora do intervalo de + 10%, em
relação à espessura prevista em projeto.

As medidas de deflexão devem ser inferiores àquela deflexão máxima admissível de
projeto para o tipo da camada.

9.2

921

Condições de conformidade e não conformidade

Todos os ensaios de controle e determinações devem cumprir condições gerais e
específicas desta especificação, e estar de acordo com oscritérios a seguir descritos.

a)

b)

Quando especificada uma faixa de valores mínimos e máximos devem ser verificadas
as seguintes condições:

X—ks < valor mínimo especificado ou X+ ks > valor máximo de projeto: não conformidade;

X—ks > valor mínimo especificado e X+ ks s valor máximo de projeto: conformidade;

Sendo:

remos BED
n : n-1

Onde:

valores individuais
média da amostra
desvio padrão
adotado o valor 1,25

número de determinações, no mínimo 9

1

s
a

d
s

H

Quando especificado um valor mínimo a ser atingido, devem ser verificadas as
seguintes condições:

Se X—ks < valor mínimo especificado: não conformidade;
Se X—ks > valor mínimo especificado: conformidade.

Quando especificado um valor máximo a ser atingido, devem ser verificadas as
seguintes condições:

Se X+ ks > valor máximo especificado: não conformidade;

Se X+ ks < valor máximo especificado: conformidade.
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. ; . . om 29.8 Ligy
9.2.2 Os serviços só devem ser aceitos se atenderem às prescrições desta aii iepçá BN

Q,
q “

9.2.3 Todo detalhe incorreto ou mal executado deve ser corrigido. O

9.2.4 Qualquer serviço só deve ser aceito se as correções executadas cô qcarériimosêm
conformidade com o disposto nesta especificação; caso contrário é rejeitado. a

10 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO

10.1 O serviço de macadame hidráulico, executado e recebido na forma descrita, é medido
pela determinação do volume de material compactado napista, expresso em metros cúbicos,
calculado segundo a seção transversal de projeto.

10.2 No cálculo de volumes, obedecidas as tolerâncias especificadas, é considerada a
espessura média X, calculada como indicado anteriormente. Quando X for inferior à
espessura de projeto, é considerado o valor de X. No caso de X ser maior do que a espessura
de projeto, é considerada a espessura de projeto.

10.3 Considera-se o talude do macadame hidráulico, para fins de cálculo da largura
média, igual a L:1.

q CRITÉRIOS DE PAGAMENTO

11.1 Os serviços aceitos e medidos só são atestados como parcela adimplente, para efeito
de pagamento, se juntamente com a medição de referência, estiver apenso o relatório com os
resultados dos controles e de aceitação.

I1.2 O pagamento é feito, após a aceitação e a medição dos serviços executados, com
base no preço unitário contratual, o qual representa a compensação integral para todas as
operações, transportes, materiais, perdas, mão-de-obra, equipamentos, controle de qualidade,
encargose eventuais necessários à completa execução dosserviços.

11.3 Quando for necessário o emprego de camada de bloqueio, conforme descrito nesta
especificação, esta não é considerada como objeto de remuneração em separado.

114 O preço unitário deve ser compatível com:

a) a função pretendida para a camada de macadamehidráulico (sub-base ou base);

b) com tipo de material de enchimento utilizado (brita graduada, brita corrida ou outros
materiais de enchimento);

c) com a necessidade ou não de britagem do agregado graúdo.
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0 PREFÁCIO

Esta especificação de serviço estabelece os procedimentos empregados naexecução,
no controle de qualidade, noscritérios de medição e pagamento do serviço emmae
como base a especificação DER/PR ES-P 01/91 e as referênciasEedHbaçõi,

b)
% Rubrica

1 OBJETIVO iaatçea m

recentes realizadas-no país.

Estabelecer a sistemática a ser empregada na execução de regularização de subleito,
em obras sob a jurisdição do DER/PR,

2 REFERÊNCIAS

DNER-ME024/94 - Pavimento — determinação das deflexões pela viga Benkelman;
DNER ME 049/94 - Solos — determinação do Índice de Suporte Califórnia utilizando

amostras não trabalhadas;

DNER ME080/94 - Solos — análise granulométrica por peneiramento;
DNER ME082/94 - Solos — determinação do limite de plasticidade;
DNER ME092/94 - Solo — determinação de massa específica aparente “in situ”, com

emprego do frasco deareia;
DNER ME122/94 - Solos — determinação do limite de liquidez — método de referência

e método expedito;

DNER ME129/94 - Solos compactaçãoutilizando amostras não trabalhadas;
DNER PRO 277/97 - Metodologia para controle estatístico de obrase serviços;
DNIT 011/2004 PRO Gestão da qualidade em obras rodoviárias;

DNIT 068/2004 PRO Gestão da qualidade em obras rodoviárias — procedimento;
Manualde Execução de Serviços Rodoviários do DER/PR;
Manualde Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias — DER/PR;

Normas de Segurança para Trabalhos em Rodovias — DER/PR.

3 DEFINIÇÃO

3.1 Regularização do subleito é o conjunto de operações que visa conformar a camada
final de terraplenagem, mediante cortes e/ou aterros de até 0,20 m, conferindo-lhe condições
adequadas em termos geométricos e de compactação.

4 CONDIÇÕES GERAIS

4.1 A regularização do subleito deve ser empregada como camada final de suporte às
demais camadas constituintes do pavimento.

4.2 Nãoé permitida a execução dos serviços, objeto desta especificação:

a) sem o preparo prévio da superfície, caracterizado pela finalização dos serviços de
terraplenagem, atingindo a sua conformação final;

o
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b) sem a implantação prévia da sinalização da obra, conforme Normas de Segurança para
Trabalhos em Rodovias do DER/PR;

o sem o devido licenciamento/autorização ambiental, conforme Manual de Instruções
Ambientais para Obras Rodoviárias do DER/PR; di58)[$i

( “A
d) em dias de chuva.

 

5 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS =

51 Materiais: todos os materiais utilizados devem satisfazer às especificações aprovadas
pelo DER/PR.

5.1.1 Os materiais a serem empregados na regularização do subleito deverão apresentar
características iguais ou superiores às especificadas para camada final de terraplenagem,
descritas a seguir:

a) diâmetro máximo de partículas igual ou inferior a 76 mm;

b) índice de suporte Califórnia (método DNER-ME 49-94), igual ou superior ao
considerado para o subleito no dimensionamento do pavimento, para as condições da
faixa de variação de umidade admitida. A energia de compactação a ser adotada pode
ser a normal ou a intermediária (DNER-ME 129/94), na dependência do tipo de
material e em conformidade com o projeto;

c) expansão, determinada no ensaio de índice de suporte Califórnia (DNER-ME 49-94),
utilizando-se a energia de referência selecionada, igual ou inferior a 2%.

5.2 Equipamentos

5.2.1 Todo o equipamento, antes do início da execução do serviço, deve ser
cuidadosamente examinado e aprovado pelo DER/PR,sem o que não é dada a autorização
para o seu início.

5.2.2 O equipamento básico para a execução da regularização do subleito compreende as
seguintes unidades:

a) motoniveladora pesada, equipada com escarificador;

b) caminhão-tanque irrigador;

c) trator agrícola;

d) grade de discos;

e) rolos compactadores compatíveis com o tipo de material empregado e as condições de
densificação especificadas;

f) pá-carregadeira;
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No Rubrica
ae

5.3.1 A responsabilidade civil e ético-profissional pela qualidade, solidez e segurança da
obra ou do serviço é da executante.

g) caminhões-basculantes.

 

5.3 Execução

5.3.2 Para a perfeita execução e bom acompanhamento e fiscalização do serviço, são
definidos no documento “Informações e Recomendações de Ordem Geral”, procedimentos a
serem obedecidos pela executante e pelo DER/PR,relativos à execução prévia e obrigatória
de segmento experimental.

5.3.3 Após as verificações realizadas no segmento experimental, comprovando-se sua
aceitação por atender aos limites definidos nesta Especificação, deve ser emitido Relatório do
Segmento Experimental com as observações pertinentes feitas pelo DER/PR,as quais devem
ser obedecidas em todaa fase de execução deste serviço pela executante.

5.34 No caso de rejeição dos serviços do segmento experimental por desempenho
insatisfatório frente aos limites aqui especificados, a solução indicada é a de remover€ refazer
a etapa não aceita.

5.3.5 Preparo da superfície

a) Inicialmente é procedida uma verificação geral, mediante nivelamento geométrico,
comparando-se as cotas da superfície existente (camada final de terraplenagem) com as
cotas previstas no projeto.

5.3.6 Conformação escarificação

a) O levantamento topográfico efetuado serve de orientação à atuação da motoniveladora,
a qual, através de operações de corte e aterro, conforma a superfície existente,

adequando-a ao projeto;

b) Segue-se a escarificação geral da superfície, até profundidade de 0,20 m abaixo da
plataforma de projeto;

c) Caso seja necessária a importação de materiais, estes são lançados preferencialmente
após a escarificação, complementando-se em seguida a conformação da plataforma;

d) Eventuais fragmentos de pedra com diâmetro superior a 76 mm, raízes ou outros
materiais estranhos, são removidos;

e) Havendo a necessidade de execução de bota-fora com o material resultante de
operação de corte, este é efetuado lançando-se o produto excedente nas proximidades
dos pontos de passagem, em locais que não causem prejuízo à drenagem ou às obrasde
arte, ou em locais a serem designados pela Fiscalização;

f) Operações de corte ou aterro que excedam ao limite de 0,20 m,são tratadas comoitens
de terraplenagem.

410



53.7

b)

5.3.8

b)

5.3.9

d)
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Pulyerização e homogeneização dos materiais secos

O material espalhado é pulverizado e homogeneizado, mediante ação combinada da
grade de discos e da motoniveladora;

x . : . PoetsEstas operações devem prosseguir até que o material a fesêntessent Pxyisualmente
homogêneo isento de grumos ou torrões. S|u

 

Correção e homogeneização do teor de umidade “j

Rubrica
O teor de umidade dos materiais utilizados na regularização do sSubleitos'para efeito da
compactação, deve estar situado no intervalo que garanta um ISC no mínimo igual ao
ISC de projeto, adotado para o subleito;

Casoo teor de umidade apresente-se abaixo do limite mínimo especificado, procede-se
ao umedecimento da camada, através de caminhão-tanqueirrigador. Se, por outro lado,
o teor de umidade de campo excede ao limite superior especificado, o material é
agrado, mediante ação conjunta da grade de discos e da motoniveladora.

Compactação

Concluída a correção da umidade, a camada é conformada pela ação da
motoniveladora, e em seguida liberada para a compactação;

O equipamento de compactação utilizado deve ser compatível com o tipo de material e
as condições de densificação pretendidas para a regularização do subleito;

A compactação deve evoluir longitudinalmente, iniciando no bordo mais baixo e
progredindo no sentido do bordo mais alto da seção transversal, exigindo-se que em
cada passada do equipamento seja recoberta, no mínimo, a metade da largura da faixa
anteriormente comprimida;

O grau de compactação mínimo a ser atingido é de 100%, em relação à massa
especifica aparente seca máxima obtida no ensaio de compactação adotado como
referência (energia normal ou intermediária do método DNER-ME 129/94);

A relação entre o “número de coberturas do equipamento de compactação utilizado” e
“grau de compactação”, para cada tipo de material empregado na regularização do

subleito, deve ser obtida dos resultados apresentados no Relatório do Segmento
Experimental.

5.3.10 Acabamento

a)

b)

O acabamento é executado pela ação conjunta da motoniveladora e do rolo de pneus;

A motoniveladora atua exclusivamente em operação de corte, sendo vedada a correção
de depressões por adição de material;
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c) As pequenas depressões e saliências resultantes da atuação de rolo pésdeJcaineiro de
pata curta, podem ser toleradas, desde que o material não se apfSSfategplidasob a
forma de lamelas; AA

DICA
"leiras” que se formam lateralmente à pista acabada, como resultado-daconformação
da superfície da regularização do subleito. Esta remoção pode ser feita pela ação da
motoniveladora (nos casos de seção em aterro) ou de pá-carregadeira e caminhões
basculantes (nos casos de seção em corte). Neste último caso o material removido pode
ser depositado em áreas próximas aos pontos de passagem, de forma a não prejudicar o
escoamento das águas superficiais, ou em locais designados pela Fiscalização.

d) Em complementação às operações de acabamento, deve ser procedida-a-Femoção das

53.11 Deve ser evitada a liberação da regularização do subleito ao tráfego usuário, face à
possibilidade do mesmo causar danos ao serviço executado, em especial sob condições
climáticas adversas.

5.3.12 Para os cortes em rocha sã ou alterada, as operações de regularização do subleito
aqui descritas não são aplicáveis, prevendo-se o rebaixamento da plataforma e a reposição
com material granular, conforme dispõe a especificação DER/PR ES-P 02/05.

6 MANEJO AMBIENTAL

6.1 Os cuidados a serem observados para fins de preservação do meio ambiente
envolvem a exploração de jazidas de ocorrência de materiais, em caso de necessidade de

importação de material complementar para a regularização do subleito, e a movimentação de
veículos sobre a camada a ser executada.

6.2 No caso de bota-foras decorrentes de materiais cortados nas operações de
regularização do subleito, os mesmos devem ser compactados com a mesma energia utilizada
nas camadas finais de aterros.

6.3 Além destes procedimentos, devem ser atendidas, no que couber, as recomendações

do Manualde Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias do DER/PR.

7 CONTROLE INTERNO DE QUALIDADE

7.1 Compete à executante a realização de testes e ensaios que demonstrem a seleção
adequada dos insumos e a realização do serviço de boa qualidade e em conformidade com
esta Especificação.

72 As quantidades de ensaios para controle interno de execução referem-se às
quantidades mínimas aceitáveis, podendo a critério do DER/PR ou da executante, serem
ampliados para garantia da qualidade da obra.

73 O controle interno de qualidade consta, no mínimo, dos ensaios apresentados nos

Quadros 1 e 2, apresentadosa seguir.
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OQuadro. 1-Solos .
 

 

 

 

 

Quantidade * Desérição o

a) Para cada 750 mº de pista:

01 Determinação de massa específica aparente seca “in situ” à profundidadede 0,20 m

01 Determinação de teor de umidade, pelo “método expedito da frigideira”, imediatamente
antes do início da compactação

b) Para cada 4,500 m” depista:
 

 

 

 

 

01 Conjunto de ensaios de caracterização (limite de liquidez, limite de plasticidade e
granulometria)

01 Ensaio de compactação com a energia especificada, com amostras coletadasnapista

c) Para cada9,000 m? depista:

01 Ensaio de índice de suporte Califórnia com a energia de compactação adotada como referência para o trecho

Nota: Opcionalmente, o controle relativo à obtenção do ISC especificado em projeto poderá ser efetuado
mediante emprego de curvas de “ISO-ISC”, A este respeito, observar o contido no Manual de Execução.

 

 

 

Quadro 2.- Verificações de Campo

Quantidade | o * Descrição dó ensaio

a) Para cada 4,500 m? de pista:

Um rolo de pneus, com o peso mínimo de 20 t e pressão de inflação de 5,6 kgf/em? (80
Ib/poD), deslocar-se-á longitudinalmente a uma velocidade situada no entorno de 3 km/h,
ao longo da posição correspondente à futura trilha de roda externa, em cada umadas faixas

01 de tráfego; O deslocamento do equipamento será acompanhado pela Fiscalização,
anotando-se as eventuais extensões que apresentem sinais de deficiência, exteriorizados na
formade rupturas, deformações excessivas e/ou ascensão de água à superficie sob a ação do
rolo

b) Para cada 100 m depista:

Deveter verificado o bom desempenho daregularização do subleito através de medidas de

 

 

 

 

   
  01 deflexão (DNER-ME 24), em locais aleatórios, espaçados no máximo a cada 100 m, sendo

que os valores medidos e analisados estatisticamente devem atender aos limites definidos
no projeto

8 CONTROLE EXTERNO DE QUALIDADE —- DA CONTRATANTE

8.1 Compete ao DER/PR a realização aleatória de testes e ensaios que comprovem os
resultados obtidos pela executante, bem como, formarjuízo quanto à aceitação ou rejeição do
serviço em epígrafe.

8.2 O controle externo de qualidade é executado através de coleta aleatória de amostras,
por ensaios e determinações previstas no item 7, cuja quantidade mensal mínima corresponde
pelo menos a 10% dosensaios € determinações realizadas pela executante no mesmo período.

8.3 Compete exclusivamente ao DER/PR efetuar o controle geométrico, que consiste na
realização das medidas relacionadas no Quadro 3 a seguir:
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. Quadro 3 - Controle geométrico

Quantidade . Descrição da medida

Para cada 150 mº depista:

01 Relocação e nivelamento do eixo e dos bordos, envolvendo no mínimo, cinco pontos da
seção transversal TETm

o1 Determinação da largura da plataforma acabada, por medidas à trena IES
- OG ELIV os

84 Verificação das condições de acabamento:é feita em bases visuais. A

9 CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO E REJEIÇÃO

9.1 Aceitação do controle geométrico

9.1.1 Os serviços executados são aceitos, à luz do controle geométrico, desde que
atendidasas seguintes condições:

a) variação de cota máxima de + 0,03 m para o eixo e bordos;

b) variação máxima de largura de + 0,30 m para a plataforma, não sendo admitida
variação negativa;

c) abaulamento transversalsituado na faixa de + 0,5%, em relação ao definido em projeto
para a regularização do subleito, não se admitindo situações que permitam o acúmulo
de água.

9.2 Aceitação do acabamento

9.21 O serviço é aceito, sob o ponto de vista de acabamento, desde que o mesmo seja
considerado satisfatório.

9.3 Aceitação do controle tecnológico

9.3.1 Os serviços executados são aceitos, à luz do controle tecnológico e para valores
determinadosestatisticamente, desde queatendidas as seguintes condições:

a) o valor do ISC deve ser igual ou superior ao ISC de projeto, e a expansão igual ou
inferior a 2%;

b) o grau de compactação, para a energia adotada, deveser igual ou superior a 100%.

9.3.2 Ocáleulo estatístico é feito da seguinte maneira:

X— ks > valor mínimo especificado, sendo:

EXi
X=——

n

 eee
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n>=9 ç   + Rubrica

- valores individuais

- média da amostra

xi

X

S - desvio padrão da amostra

n - número de determinações

k = 1,25

9.3.3 Seo serviço for rejeitado por deficiência de compactação, os segmentos que não
atingiram as condições mínimas de compactação devem ser escarificados, homegeneizados,
levados à umidade adequada e novamente compactados, de acordo com a massa específica
aparente seca exigida.

9.34 Seo serviço for rejeitado por expansão superior à máxima e/ou ISCinferior ao valor
mínimo, conforme definidos em 9.3.1, os segmentos que apresentam esta deficiência devem
ser removidos, na profundidade da camada considerada, e substituídos por material
selecionado, convenientemente aplicado de acordo com esta especificação.

9,3.5 A aceitação do serviço de regularização do subleito está condicionada, ainda, ao
atendimento dos seguintes aspectos:

a) O teor de umidade, por ocasião da compactação, atenda à faixa preconizada no item
5.3.8 desta especificação.

b) O diâmetro máximo departículas seja igual ou inferior a 76 mm.

c) Osresultados das provas de carga efetuadas sejam satisfatórios.

d) As medidas de deflexão devem ser inferiores à deflexão máxima admissível de projeto
para a regularização do subleito.

9.3.6 Osresultados dos controles e dos critérios para aceitação ou rejeição dos serviços
executados devem ser registrados em relatórios mensais ou periódicos de acompanhamento e
associados à medição dos serviços.

10 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO

10.1 Osserviços executados e recebidos na forma descrita são medidos pela determinação
da área regularizada, expressa em metros quadrados, fazendo-se distinção em relação à
energia de compactaçãoutilizada, da seguinte forma:
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10.2 A largura de plataforma regularizada a ser considerada para efeito de medição, em
cada caso, é a menor, dentre a largura de projeto e a largura real medida após a execução do
serviço.

10.3  Particularidades relacionadas à superposição das operações aqui previstas e as
camadasfinais de terraplenagem são abordadas no Manual de Execução do DER/PR.

11 CRITÉRIOS DE PAGAMENTO

11 Osserviços aceitos e medidos só são atestados como parcela adimplente, para efeito
de pagamento se, juntamente com a medição de referência, estiver apenso o relatório com os
resultados dos controles e de aceitação.

11.2 O pagamento é efetuado, apósa aceitação e a medição dos serviços executados, com
base nos preços unitários contratuais, os quais representam a compensação integral para todas
as operações, transportes, materiais, perdas, mão-de-obra, equipamentos, controle de

qualidade, encargos e eventuais necessários à completa execução dos serviços. Estão
compreendidos na execução da regularização do subleito cortes ou aterros de até 0,20 m de
espessura e, inclusive, a remoção e disposição em local adequado de todo o material
proveniente das operações de acabamento.
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0 PREFÁCIO

Esta especificação de serviço estabelece a sistemática empregada na
execução, no controle de qualidade e noscritérios de medição e pagamento do serviço
em epígrafe, tendo como base as Especificação de Serviço IDE02/05.

Noé
1

1 OBJETIVO

Estabelecer as condições exigíveis para as operações deEllâvaESCâvação, carga,

transporte, descarga, espalhamento e classificação dos materiaisescavados para a
implantação da plataforma da rodovia, em conformidade com o projeto.

2 REFERÊNCIAS

Normas de Segurança para Trabalho em Rodovias-DER/PR
Manual de Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias-DER/PR
Manual de Execução de Serviços Rodoviários-DER/PR
Manual de Implantação Básica-DNIT

3 DEFINIÇÕES

31 Cortes: são segmentos onde a implantação da geometria projetada requer a
escavação do material constituinte do terreno. As operações de corte compreendem

a escavação propriamente dita, a carga, o transporte, a descarga e o espalhamento
do material no destino final (aterro, bota-fora ou depósito). São considerados também
comocortes os seguintes serviços:

a) rebaixamento da plataforma de terraplenagem, nos casos em que o subleito é

constituído por materiais julgados inadequados;

b escavação de degraus ou arrasamentos nos alargamentos de aterros existentes;

c) escavação de degraus emterrenos de fundação de aterros fortemente inclinados;

d) escavações com equipamento convencional de terraplenagem, destinadas à
alteração de cursos d'água objetivando eliminartravessias ou posicioná-las de
forma mais conveniente em relação ao traçado (corta-rios);

e) escavações necessárias à remoção da camada vegetal, em profundidades
superiores a 20 cm.

3.1.1 Observar que a remoção de solos moles em terrenos de fundação de aterros
não é considerada um serviço convencional de corte, sendo tratada de forma particular
na especificação de serviço DER/PR ES-T 04.

29
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b)

3.3

b)

41

DER'PR ES-T 02/18

Quanto ao projeto, os cortes são definidos em:

corte de seção plena, quando a implantação corresponder ao encaixe completo
da seção da plataforma no terreno natural;

corte em meia encosta ou seção mista, quando a implantação corresponder ao
encaixe apenas parcial da seção do corpo estradal no terrengshiashalixal, caso em

que a plataforma apresenta parte em aterro. (st 33 epBA,

o. - do eis i
Quanto aos materiais ocorrentes nos cortes são cassifonagão

materiais de 1º categoria: compreendem os solos em gerairde?halitezá residual
ou sedimentar, seixos rolados ou não, e rochas em adiantado estado de
decomposição, com fragmentos de diâmetro máximoinferior a 0,15 m, qualquer
que seja o teor de umidade apresentado. Compreendem ainda as pedras soltas,

rochas fraturadas em blocos maciços de volume inferior a 0,5 mº, rochas de
resistência inferior a do granito (rochas brandas). A escavação destes materiais
envolve o emprego de equipamentos convencionais de terraplenagem;

materiais de 2º categoria: compreendem os materiais cuja extração exija o uso
combinado de escarificador pesado e explosivos, incluindo-se os blocos
maciços de volume inferior a 2 mº;

materiais de 3º categoria: compreendem os materiais com resistência ao
desmonte mecânico igual ou superior a do granito são e blocos de rocha com

diâmetro superior a im, ou de volume igual ou superior a 2 mº, cuja extração e
redução, a fim de possibilitar o carregamento, se processem somente com o
emprego contínuo de explosivos.

CONDIÇÕES GERAIS

Não é permitida a execução dos serviços objeto desta especificação:

em dias de chuva;

sem a prévia execução e aceitação dos serviços de desmatamento,
destocamento e limpeza;

sem o fornecimento pelo DER/PR à executante dos elementos técnicos de
projeto indicados em notas de serviço;

sem a demarcação pela executante dos “off-sets” de terraplenagem;

sem a implantação prévia da sinalização da obra, conforme Normas de
Segurança para Trabalhos em Rodovias do DER/PR;

sem o devido licenciamento/autorização ambiental conforme Manual de
instruções Ambientais para Obras Rodoviárias do DER/PR.
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5 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS LAT QI
695

51 Material: é o procedente da escavação do terreno paturaftonstituíão por solo,
alteração de-rocha, rocha ou associação destes tipos. Ne

Rubrica

5.2 Equipamento ar

521 Todo o: equipamento, antes do início da execução do serviço, deve ser
cuidadosamente examinado e aprovado pelo DER/PR, sem o que não é dada a
autorização para o seu início.

522 A execução dos cortes é feita mediante a utilização racional de equipamentos
ou processos adequados, compatíveis com a dificuldade extrativa e as distâncias de
transporte, que possibilitem a obtenção da produtividade requerida. Podem ser
utilizados os equipamentos a seguir descritos.

a) Materiais de 1º categoria:

— escavadeiras hidráulicas com esteiras;

— caminhões basculantes;

— motoniveladoras.

b) Materiais de 2º categoria:

— escavadeiras hidráulicas com esteiras;

— caminhões basculantes;

— montoniveladoras;

— compressores de ar;

— marteletes pneumáticos.

c) Materiais de 3º categoria:

— escavadeiras hidráulicas com esteiras;

— compressores de ar;
— marteletes pneumáticos;

— perfuratrizes sobre esteiras;

— caminhões basculantes para rocha.

5.3 Execução

531 A responsabilidade civil e ético-profissional pela qualidade, solidez e
segurança da obra ou do serviço é da executante.

532 A operação da escavação deve ser processada mediante a previsão de
utilização adequada ou rejeição dos materiais extraídos. Assim, apenas devem ser
transportados para constituição dos aterros os materiais que, pela classificação e
caracterização efetuadas nos cortes, sejam compatíveis com as especificações de
execução dos aterros, em conformidade com o projeto.

419
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533 Constatada a conveniência técnica e .econômica de reserva de materiais
escavados nos cortes para a confecção das camadas superficiais.dahpataforma, é
procedido o depósito dos referidos materiais, para sua oportuna utiliz; tãoà nos locais
autorizados pelo DER/PR. opo

534 A execução de bota-foras só é autorizada após a confisão dos aterros
adjacentes, analisadas a distribuição de massas do projeto e'aViabilidadeeconômica
de aproveitamento do material. eme”

535 Atendido o projeto, desde que técnica e economicamente aconselhável e a
juízo do DER/PR, as massas em excesso, que resultariam em bota-foras, podem ser
integradas aos aterros, constituindo alargamentos da plataforma ou sendo utilizadas
para suavizar os taludes ou constituir bermas de equilíbrio. Esta operação deve ser
efetuada desde a etapa inicial da construção do aterro.

33,6 As massas excedentes que não se destinarem ao fim indicado no subitem
anterior, são objeto de remoção, de modo a não constiturem ameaça à estabilidade
da rodovia e não prejudicarem o aspecto paisagístico e as normas de proteção
ambiental. O locai do bota-fora deve ser indicado pelo DER/PR.

537 Quando ao nível da plataforma dos cortes for verificada a ocorrência de rocha
sã ou em decomposição, deve ser procedido o rebaixamento do greide de, no mínimo,
0,40 m. No caso de ocorrência de solos com expansão maior que 2%, baixa
capacidade de suporte ou solos orgânicos, o rebaixamento de greide deve ser de, no
mínimo, 0,60 m, ou conforme estabelecido em projeto ou determinado pelo DER/PR.

Devem ser tomadas as providências necessárias à drenagem das áreas rebaixadas.

538 A reposição de novas camadas nas áreas rebaixadas, constituída por
materiais selecionados, deve atender, no que couber, à especificação de aterro
DER/PR ES-T 06 e às condições definidas em projeto ou pelo DER/PR.

5.3.9 Os taludes dos cortes devem apresentar, após a operação de terraplenagem,
a inclinação indicada no projeto, para cuja definição devem ter sido consideradas as
indicações provenientes das investigações geológicas e geotécnicas. Qualquer
alteração da inclinação só é efetivada caso o controle tecnológico, durante a
execução, a fundamentar.

5310 O acabamento da plataforma de corte, onde couber, deve ser procedido
mecanicamente, pela ação da motoniveladora, de forma que seja alcançada a
conformação da seção transversal de projeto. Não é permitida a presença de blocos
de rocha nos taludes, que possam colocar em risco a segurança dos usuários da
rodovia.

5311 Nos pontos de passagem de corte para aterro, o DER/PR deve exigir,
precedendoeste último, a escavaçãotransversal ao eixo até profundidade necessária
para evitar recalques diferenciais.

5312 Nos pontos de passagem de corte para aterro onde o terreno se apresentar
com inclinação acentuada (>259), o DER/PRdeve exigir a escavação de degraus, com
a finalidade de assegurara eficiente estabilidade dos maciços.

519
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5313 Nos cortes em que o projeto indicar, ou naqueles em que vierem a ocorrer
deslizamentos, deve ser executado o banqueteamento e respectivas obras de
drenagem dos patamares, bem como revestimento das sais &taludes para
proteção contra a erosão. S oE

5314 As obras de proteção de taludes especificadas, objetandol ]
são executadas em conformidade com os projetos e correspondente

 

5315 Desde o início das obras e até o seu recebimento definitivo, as escavações
executadas ou em execução devem serprotegidas contra a ação erosiva das águas
e mantidas em condições que assegurem drenagem eficiente.

5316 As valetas de proteção dos cortes devem ser executadas independentemente
das demais obras de proteção projetadas, concomitantemente com a terraplenagem
do corte em execução.

5317 Nos cortes de altura elevada, de acordo com as definições de projeto, é
prevista a implantação de patamares, com banquetas de largura mínima de 3,00 m.

5318 Os corta-rios, caso ocorram, devem ser tratados em conformidade com o
projeto e com esta especificação.

6 MANEJO AMBIENTAL

6.i Nas operações destinadas à execução de cortes, devem ser adotados os
procedimentos a seguir descritos.

a) Os cortes devem ser executados de modo que haja compensação com os
aterros.

b) Quando houver excesso de material de cortes e for impossível incorporar ao
corpo dos aterros, devem ser constituídos bota-foras, devidamente
compactados. Preferencialmente, as áreas a eles destinadas devem ser
localizadas à jusante da rodovia.

c) O revestimento vegetal dos taludes de cores deve ser executado
imediatamente, exceto em épocas de seca. Neste caso, aguardar o período de
chuvas.

d) Devem ser executadas valetas de proteção de cortes a fim de evitar erosões
nos taludes dos mesmos.

e) Os taludes dos botaforas devem ter inclinação suficiente para evitar
escorregamentos.

f) Os bota-foras devem ser executados e compactados de forma a evitar que o
escoamento das águas pluviais possa carrear o material depositado causando
erosões e assoreamentos.

619
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g) Os botaforas em “alargamento de aterro,devem ser compactados coma
mesma energia utilizada no aterro. Os bota-foras isolados do corpo estradal são
compactados com aplicação do método de controle visual.

af: 9 Licy

st “RN
h) Deve serfeito revestimento vegetal dos bota-foras, inclusive os dê3 iegoria

após conformação final, a fim de incorporá-los à paisagem local. x |

. Em É.
d O trânsito dos equipamentos e veículos de serviço fora das áreas, détrabalho

deve ser evitado tanto quanto possível, principalmente onde há algumaárea
com relevante interesse paisagístico ou ecológico.

9) Os solos orgânicosresultantes das escavações dos terrenos para implantação
dos aterros devem ser depositados em área apropriadas, para posterior
aproveitamento no recobrimento vegetal de áreas degradadas. A definição dos
locais para depósito deve sempre obedecer critérios de conservação e
preservação ambiental.

k Devem ser evitados bota-foras que interceptem ou perturbem cursos d'água,
caminhos preferenciais de drenagem ou em locais que apresentem sinais de
processos erosivos.

6.2 Além destes procedimentos, devem ser atendidas, no que couber, as
recomendações do Manual de Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias do
DERPR.

7 CONTROLE INTERNO DE QUALIDADE

7 Compete à executante a realização de testes que demonstrem a realização
de serviço de boa qualidade,e em conformidade com esta especificação e com as
notas de serviço.

8 CONTROLE EXTERNO DE QUALIDADE DA CONTRATANTE

8.1 Após a execução do serviço de corte, procede-se à locação e ao nivelamento
do eixo e dos bordos, a cada 20 m pelo menos, envolvendo no mínimo três pontos de
seção transversal, tolerando-se variações máxima de altura de + 0,05 m e — 0,05 m,
para valores individuais, quando comparadas às cotas de projeto de terraplenagem.

8.1.1 No caso de corte em 3º categoria,o nivelamento do eixo e dos bordosé feito a
cada 10m, envolvendo no mínimo três pontos de seção transversal, tolerando-se
variação máxima de altura de + 0,10 m e — 0,10 m para valores individuais, quando
comparadas às cotas de projeto de terraplenagem.

82 A largura da plataforma acabada é determinada por medidas a trena,
executadas a cada 20 m, pelo menos. A variação máxima na largura é de + 0,20 m
para a semi-plataforma, não se admitindo variações para menos.

83 O acabamento quanto à declividade transversal e à inclinação dos taludes é
verificado pelo DER/PR, de acordo com as recomendações descritas no Manual de

em is ana E
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Execução de Serviços Rodoviários do DER/PR.

9 CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO E REJEIÇÃO

9.1 Os serviços são considerados aceitos se atenderem aos critériosgeométricos
descritos no item 8 e o acabamento seja julgado satisfatório. AESA,

10 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO DB.

101 Os serviços executados e recebidos na forma descrita são.fiédidos”levando -
se em consideração o volume escavado, medido no corte e expresso em metros
cúbicos, e a distância de transporte entre este e o local de descarga, obedecido o
indicado a seguir.

a) O cálculo dos volumes é resultante da aplicação do método “média das áreas”.

A seção transversal a ser considerada, para efeito de medição, é a de menor
área, entre a seção de projeto e a seção real medida após a escavação.

b) Adistância de transporte é medida em projeção horizontal, ao longo do percurso
seguido pelo equipamento transportador, entre os centros de gravidade das

massas,

c) Os materiais escavados são classificados em conformidade com o descrito no
item 3 desta especificação.

d) Uma vez perfeitamente caracterizado o material de 3º categoria, procede-se à
medição específica do mesmo, não se admitindo, neste caso, classificação
percentual do referido material.

e) Para os cortes em 3º categoria, faz-se a distinção na medição em termos da
altura de bancada utilizada. Detalhes a respeito do assunto integram o Manual
de Execução de Serviços Rodoviários do DER/PR.

11 CRITÉRIOS DE PAGAMENTO

11 Os serviços aceitos e medidos só são atestados como parcela adimplente,
para efeito de pagamento, se, juntamente com a medição de referência, estiver

apenso o relatório com os resultados dos controles e de aceitação.

12 O pagamento é efetuado, após a aceitação e a medição dos serviços
executados, com base nos preços unitários contratuais, os quais representam a
compensação integral para todas as operações,transportes, materiais, perdas, mão-
de-obra, equipamentos, encargos e eventuais necessários à completa execução dos
serviços.

113 Os preços que indenizam as operações de cortes incluem os encargos de
manutenção dos respectivos caminhos de serviço, escarificação e conformação de
taludes.

8/9
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n4 Os materiais depositados,referidos em 5.3.3, são indenizados tão somente
no que tange à sua nova carga, transporte, descarga e espalhamento.
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0 PREFÁCIO

- Esta especificação de serviço estabelece a sistemática empregada na
execução, no controle de qualidade e nos critérios de mediçãorepa: yamento do serviço
em epígrafe, tendo como base as Especificação de SeráDA PIRES-T 01/05.

(6 un

1 OBJETIVO Bo
Rubrica

Fixar a sistemática a ser empregada na execuçãodE'senviçós preliminares de
terraplenagem, com o objetivo de preparar, de forma adequada,as áreas destinadas
à implantação do corpo estradal, empréstimos e ocorrências de materiais.

2 REFERÊNCIAS

Manual de Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias-DER/PR
Normas de Segurança para Trabalhos em Rodovias-DER/PR
Manual de Execução de Serviços Rodoviários-DER/PR
Manual de Implantação Básica - DNIT

3 DEFINIÇÃO

31 Serviços preliminares: constituem o conjunto de operações destinadas a
liberar as áreas a serem terraplenadas da vegetação eventualmente existente e da
camada superior do solo com materiais orgânicos e resíduos vegetais. Os serviços
preliminares compreendem o desmatamento, o destocamento e a limpeza.

32 Desmatamento: consiste no corte e remoção de toda a vegetação, qualquer
que seja a sua densidade.

33 Destocamento: compreende a operação de remoção de tocos de árvores e
raízes, na profundidade necessária até o nível do terreno considerado apto para
terraplenagem, após o serviço de desmatamento.

34 Limpeza: consiste na operação de escavação e remoção da camada de solo
ou material orgânico, na profundidade de até 0,20 m, em toda área do terreno
destinada a operações de terraplenagem, bem como de quaisquer outros objetos e
materiais indesejáveis que ainda subsistirem.

4 CONDIÇÕES GERAIS

41 Não é permitida a execução dosserviços, objeto desta especificação:

a) sem a implantação física dos “off-sets”, demarcando a área de execução dos
serviços;

b) sem a implantação prévia da sinalização da obra, conforme Normas de

27
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c) sem o devido licenciamento e/ou autorização ambiental, contrRLde
Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias do DER/PR; Sha

d) em dias de chuva; )
Rubrica.

42 Os serviços de desmatamento, destocamento e limpeza deve ndaros
elementos de composição paisagística indicados no projeto.

5 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS

51 Equipamento

511 Todo o equipamento, antes do início da execução do serviço, deve ser
cuidadosamente examinado e aprovado pelo DER/PR, sem o que não é dada a
autorização para o seu início.

5.12 As operações são executadas utilizando-se equipamentos adequados, cuja
escolha é feita em função da densidade, do tipo de vegetação local e dos prazos
exigidos para a execução da obra, entre os quais destacam-se:

a) tratores de esteiras equipados com lâmina e escarificador;
b) motoniveladora;

c) ferramentas manuais diversas, como moto-serras, foices, alavancas,
machados, pás, enxadas e demais ferramentas.

5.2 Execução

521 A responsabilidade civil e ético-profissional pela qualidade, solidez e
segurança da obra ou do serviço é da executante.

5,22 A área na qual são executadas as operações de desmatamento,
destocamento e limpeza está compreendida entre os “off-sets” de cortes ou aterros,
acrescida de faixa lateral de 1,00 m para cada lado. Para os casos onde o projeto
indicar a necessidade de execução de vala de proteção, a largura deve ser a mínima
necessária para a execução da vala. No caso de empréstimo ou jazida, a área de
trabalho corresponde à área minima indispensável a sua exploração.

523 Nos cortes é exigido que a camada de 60 cm abaixo do greide de
terraplenagem, fique isenta de tocose raizes.

5.24 Nas áreas destinadas a aterros com altura superior a 2,00 m, o corte das
árvores existentes se dá até o nível do terreno natural. No caso de aterros com alturas
iguais ou inferiores a 2,00 m, exige-se também a escavação e remoção-dos tocos e
raízes, de forma que a camada do terreno natural de 60cm abaixo do greide de
terraplenagem,fique isenta de tocose raizes.
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525 Os galhos de árvores que se projetam sobre a plataforma de terraplenagem
devem ser cuidadosamente aparados, a fim de permitir uma altura livre de 6,00 m
acima do nível da pista de rolamento. pn

AESA,Ss É
526 O material proveniente dos serviços de desmatamentosdast mênto e
limpeza, passa a ser propriedade do DER/PR. Este material deve Ser Témovido ou
estocado, obedecendo critérios que assegurem a preservação, ambiébial. Não é
permitida a permanência de entulhos nas adjacências do coresaem
situações que prejudiquem a estética e o sistema de drenagem natural:

52.7 A terra vegetal resultante da limpeza deve ser depositada em local
convenientemente aprovado pelo DER/PR e reservada para utilização futura, na
recomposição da vegetação nas áreas terraplenadas sujeitas a tratamento de
revestimento vegetal. Detalhes a respeito integram o Manual de Execução de Serviços
Rodoviários do DER/PR.

528 Não é permitido avanço acentuado entre os serviços preliminares e a
execução de cortes e aterros do corpo estradal. Considera-se 1,0 km o espaçamento
máximo entre estas frentes, podendo ser reduzido em função de condições locais e a
critério do DER/PR.

5.29 Nenhum movimento de terra, destinado à execução de cortes ou aterros, pode
ser iniciado enquanto as operações de desmatamento, destocamento e limpeza não
tenham sido totalmente concluídas e aceitas pelo DER/PR.

6 MANEJO AMBIENTAL

6.1 Nas operações de desmatamento, destocamento e limpeza adotam-se as
medidas de proteção ambiental descritas a seguir.

a) O material resultante das operações integrantes dos serviços preliminares deve
ser retirado e estocado de forma a não agredir o meio ambiente.

b) A camada orgânica deve ser reaproveitada nos serviços de cobertura vegetal
previstos para os taludes de aterros e cortes suscetíveis a erosão.

c) É obrigatória a recomposição vegetal dos empréstimos e jazidas localizadas ao

longo do corpo estradal ou fora da faixa de domínio, empregando-se a camada
orgânica removida na execução dos serviços preliminares.

d) Os materiais inservíveis, não reaproveitados, devem ser espalhados
uniformemente dentro da faixa de domínio e fora da plataforma, compactados,
após redução das dimensões se necessário, não sendo permitida a presença
de entulhos que ocasionem riscos de danos a outras árvores, linhas físicas
aéreas, cercas ou construções existentes ou que possam provocar problemas
no sistema de drenagem natural.

e) Não é permitido o uso de explosivos para remoção de vegetação.
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6.2 Outras medidas complementares, eventualmente necessárias, conforme
descrito no Manual de Instruções Ambientais do DER/PR.

7 CONTROLE INTERNO DE QUALIDADE

7.1 Compete à executante demonstrar, através da realizãs REEEntros de
sondagem a trado, que a camada superficial de 60 cm,para cotaSve a s inferiores
a 60 cm, se encontra isenta de matéria orgânica e de pareceryambiental por
profissional habilitado, que os depósitos temporários (camada Vegetal os depósitos
definitivos (materiais inservíveis) estão adequadamente localizadosEambientálmente
corretos. on

8 CONTROLE EXTERNO DE QUALIDADE - DA CONTRATANTE

8.1 Compete ao DER/PRa realização aleatória de sondagens à trado, para
comprovar que a camada superficial (s 60 cm) do terreno natural se encontra isenta
de matéria orgânica.

8.2 Nas operações de desmatamento e limpeza é medida à trena a área
efetivamente trabalhada, não se tolerando faixa adicional superior a 1,00 m, para cada

lado, em relação à distância dos “off-sets” de terraplenagem, ou faixa adicional à
largura minima necessária para permitir também a implantação da valeta de proteção,
quando houver.

8.3 Na operação de destocamento, devem ser contadas todas as árvores de
diâmetro superior a 30 cm.

8.4 Na operação de limpeza devem serlevantadas a seção transversal primitiva
(antes dos serviços preliminares) e a seção trabalhada (após serviços preliminares).

8.5 Deve ser avaliada visualmente a boa conformação dos depósitos de
materiais inservíveis, sem riscos de danos ao meio ambiente, inclusive ao sistema
de drenagem natural,

9 CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO E REJEIÇÃO

9.1 Os serviços são rejeitados se constatada a presença de matéria orgânica no
corpo estradal, após concluída a limpeza.

a) Neste caso deve a executante refazer os serviços nas áreas ou locais rejeitados
pelo DER/PR,até a retirada completa da camada orgânica, conforme condições
descritas nesta especificação.

b Para os casos em que a espessura da camada vegetal for superior a 20 cm, o
volume excedente é medido como operação de corte.

9.2 Os serviços são rejeitados se constatados riscos de danos ao meio
ambiente, em função de depósitos inadequados de materiais inservíveis.

a E
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a) Neste caso deve a executante relocar e refazer os depósitos localizados nas.
áreas ou locais rejeitados pelo DER/PR.

9.3 Os serviços são rejeitados se constatado que a área désde seratamento é

superior âquela prevista em projeto, não obedecendo à draagi de 1,00
m do “oftset' de terraplenagem, ou à mínima necessária para' execução das Valas de
proteção, caso.estas estejam indicadas no projeto. o)

Rubrica

a) Neste caso deve a executante promover imediatamente a recomposição vegetal
da faixa superior à tolerância indicada.

9.4 Os resultados dos controles de aceitação ou rejeição são registrados em
relatórios periódicos de acompanhamento e associados à medição dos serviços.

410 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO

10.1 Os serviços preliminares, executados e recebidos na forma descrita, são
medidos de acordos com o descrito a seguir.

a Os serviços de desmatamento, destocamento de árvores de diâmetro até 0,30
me limpeza, com espessura igual ou inferior a 20 cm, são medidos em função
da área efetivamente trabalhada, expressa em metros quadrados, determinada
segundo o plano horizontal.

b O serviço de destocamento de árvores de diâmetro superior a 0,30 m é medido
pela determinação do número de unidades destocadas. O diâmetro das árvores
deve ser medido a 1,00 m de altura do nível do terreno.

c) Na operação de limpeza, quando a espessura da camada vegetal for superior
a 0,20 m, o material excedente tem medição efetuada pelo volume de material
escavado e tratado de acordo com a especificação de serviço de cortes,
DER/PR ES-T 02.

d) Os bota-foras e/ou depósitos correspondentes ao desmatamento,
destocamento e limpeza não são considerados para fins de medição, devendo
o material resultante do serviço ser espalhado ao longo do corpo estradal com

distância de transporte até 50 m.

e Nos casos específicos de segurança e/ou proteção dos elementos de
composição paisagística, ou quando as operações se desenvolverem em áreas
urbanas, pode ser autorizada, a critério do DER/PR, a localização de bota-fora

e/ou depósito fora do corpo estradal, cuja distância, volume e conformação, se
necessária, são medidos em metros e metros cúbicos, respectivamente.

11 CRITÉRIOS DE PAGAMENTO

11.1 Os serviços aceitos e medidos só são atestados como parcela adimplente,
para efeito de pagamento se,juntamente com a medição de referência, estiver apenso
o relatório com os resultados dos controles e de aceitação.
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11.2 O pagamento é efetuado, após a aceitação e a medição dos serviços
executados, com base nos preços unitários contratuais, os quais representarão a
compensação integral para todas as operações, transportes, materiais, perdas, mão-
de-obra, equipamentos, controle de qualidade, encargos e eventuais, necessários à
completa execução dos serviços, inclusive estocagem e espalhamento adequado dos
materiais.
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0 PREFÁCIO

Esta especificação de serviço estabelece a sistemática empregada na
execução, no controle de qualidade, noscritérios de medição e pagamento do serviço
em epígrafe, tendo como base a Especificação de Serviço DERIPRES:1.04/05.

RR SOy EA

SAY A
1 OBJETIVO “Q

 

 

Definir e orientar os procedimentos a serem seguidosha remoção de solos
moles em obras sob a jurisdição do DER/PR. em

2 REFERÊNCIAS

ABNT-NBR 6484 - Solos - Sondagens de simples reconhecimento com SPT -
Método de Ensaio

DNER-PRO 381 - Projetos de aterros sobre solos moles para obrasviárias
Manual de Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias — DER/PR
Manual de Execução de Serviços Rodoviários do DER/PR
Normas de Segurança para Trabalhos em Rodovias - DER/PR

3 DEFINIÇÕES

34 Solos moles: são os depósitos de solos orgânicos, turfas, areias muito fofas
ou solos hidromórficos em geral, passíveis de ocorrerem noslocais a seguir
indicados:

zonas baixas alagadiças;
mangues e brejos;

várzeas de rios de baixo gradiente hidráulico;
antigos leitos de cursos d'água;
planícies de sedimentação marinha ou lacustre.

n
o
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3.2 Remoção de solos moles: é o processo de retirada total da camada de solo
de baixa resistência ao cisalhamento, incluindo o transporte e a disposição na forma
de bota fora. Esta solução só deve ser aplicada quando a camada de solo mole for
totalmente substituída e para espessuras de solos moles inferiores a 4,00 m, sendo
estas condições necessárias para a aplicação desta especificação.

3,3 Aterros sobre solos moles: correspondem a soluções técnicas necessárias
para garantir a estabilidade de aterros projetados sobre depósitos de solos de baixa
resistência ao cisalhamento. Os estudos e soluções técnicas são descritas na
especificação DNER-PRO 381 (projetos de aterros sobre solos moles para obras
viárias).

4 CONDIÇÕES GERAIS
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4.1 Não é permitida a execução dos serviços, objeto desta especificação:

a) sem a implantação prévia da sinalização da obra, conforme Normas de
Segurança para Trabalhos em Rodovias do DER/PR;

b) sem devido licenciamento/autorização ambiental conforme Manual de
Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias do DER/PR;

 
 

' ros € Lia; as ,
c) em dias de chuva. SL “a

5 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 9 f

N Rubrica
51 Equipamento

511 Todo o equipamento, antes do início da execução do serviço, deve ser
cuidadosamente examinado e aprovado pelo DER/PR, sem o que não é dada a
autorização para o seu início.

5.12 Os equipamentos apropriados à remoção de solos moles são os seguintes:

a) escavadeira de arrasto (“drag-line”);
b) caminhão basculante;
c) bombas para esgotamento;
d) trator de esteiras leve.

5.2 Execução

521 A responsabilidade civil e ético-profissional pela qualidade, solidez e
segurança da obra ou do serviço é da executante.

522 A necessidade de remoção de solos moles deve ser indicada em projeto e
satisfazer às condições mínimas para projetos de aterros sobre solos moles conforme
especificação DNER-PRO 381.

523 A escavação de solo moles subordina-se aos elementos contidos no projeto
ou fornecidos pelo DER/PR.

5.24 À escavação, na profundidade indicada, deve obrigatoriamente atingir a
camada de solo adequado (de boa resistência ao cisalhamento) para fundação do
aterro.

5.25 Caso,a critério do DER/PR, a fundação do aterro, nos níveis de escavação
indicados no projeto ou em nota de serviço, não seja considerada satisfatória, deve
ser executada escavação adicional até os níveis necessários e suficientes que
garantam uma fundação adequada para aterro.

5.26 A escavação abaixo do nível do lençol freático deve ser executada de maneira
que as águas de toda a natureza, tais como de chuva e do lençol freático, fluam para
locais que nãointerfiram com os serviços.

527 Os solos moles escavados devem sertransportados para locais de bota-fora,
a e E an emietes te
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indicados em projeto ou aprovados pelo DER/PR.

5.28 O material depositado,resultante da remoção, deve ser disposto de forma a
não prejudicar o escoamento das águas superficiais do sistema de drenagem natural
e/ou da obra/serviço. Se for necessário depositar o material de bota fora sobre taludes
naturais, isto deve ser feito de forma a não criar problemas ambientais, deslizamentos
e demais ocorrências.

SRA,
529 “O material depositado deve ser espalhado com uso de tratordêEi Sileve,
de forma que resulte em uma superfície final de pouca incimado! - sfirdine,
compatível com o terreno natural, e adequadamente comprimido. |“po

“Ruca
Eq

6.1 Durante a execução de remoção de solos moles devem ser preservadas as
condições ambientais exigindo-se, entre outros, os procedimentos descritos a seguir.

6 MANEJO AMBIENTAL

a) O botafora deve ser adequadamente compactado e sua localização,
preferencialmente, à jusante da rodovia.

b) Os taludes do bota-fora devem ter inclinação suficiente para evitar
escorregamentos.

c) Deve ser feito revestimento vegetal do bota-fora, após conformação final, afim
de incorporá-lo à paisagem local.

d) O bota-fora deve ser executado de forma a evitar que o escoamento das águas
pluviais possam carrear o material depositado, causando assoreamentos e
obstruindo o sistema de drenagem natural e/ou da obra/serviço.

8.2 Além destes procedimentos, devem ser atendidas, no que couber, as
recomendações do Manual de Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias do
DER/PR.

7 CONTROLE INTERNO DE QUALIDADE

74 Compete à executante a realização de testes e ensaios que demonstrem a
realização do serviço de boa qualidade em conformidade com esta especificação.

7.2 A cada 1.000 mº é executado furo de sondagem de reconhecimento (NBR
6484), que deve atravessar toda a camada mole e comprovar a espessura necessária
de remoção, para garantia da fundação satisfatória do aterro.

7.3 O controle da escavação da remoção é feito através da verificação visual do
tipo de material escavado.

74 O controle de compressão do bota-fora resultante do solo mole removido,
transportado e espalhado é feito em basesvisuais.
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8 CONTROLE EXTERNO DE QUALIDADE —- DA CONTRATANTE

8.1 O controle de escavação do solo mole é feito por controle geométrico,
obedecidas as seções transversais e espessuras indicadas em projeto e/ou nota de
serviço, definidas pelo DER/PR.

8.2 O controle do bota-fora resultante da escavação do solo mole é feiteO
basesvisuais. 3)1aba,“EM,

cs
  

 

A
Rubrica

a

9.1 O serviço é considerado aceito desde que atendidas as seguintes coridições:

9 CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO E REJEIÇÃO

a) remoção total da camada de solo mole, resultando em fundação de aterro
satisfatória, com solo de boa resistência ao cisalhamento;

b) variação máxima da largura da caixa de remoção admitida é de 1,00 m para
cada lado, não se admitindo variação para menos;

c) variação de cota máxima, para o eixo e bordos: + 0,20 m.

10 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO

10.1 Os serviços aceitos são medidos considerando-se o volume extraído na cava,
expresso em metros cúbicos.

10.2 Para cálculo dos volumes, é aplicado o “método da média das áreas”,
respeitando-se as tolerâncias aqui estabelecidas.

11 CRITÉRIOS DE PAGAMENTO

14 Os serviços aceitos e medidos só são atestados como parcela adimplente,
para efeito de pagamento, se, juntamente com a medição de referência, estiver
apenso o relatório com os resultados dos controles e de aceitação.

11.2 O pagamento é efetuado, após a aceitação e a medição dos serviços
executados, com base nos preços unitários contratuais, os quais representarão a
compensação integral para todas as operações, transportes, espalhamento,
compactação, perdas, mão-de-obra, equipamentos, controle de qualidade, encargos
e eventuais necessários à completa execução dos serviços.
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0 PREFÁCIO

Esta especificação de serviço estabelece a sistemática empregada na execução, no
controle de qualidade e noscritérios de medição e pagamento do serviço-«emepigrafe, tendo
comobaseas Especificações de Serviço DNER-ES 341/97 e DER/PREPRA

 
 

1 OBJETIVO Db
RubricaA

Definir e orientar os procedimentos a serem seguidos na eXecução“de proteção
vegetal, em obras rodoviárias sob a jurisdição do DER/PR.

2 REFERÊNCIAS

Manual de Execução de Serviços Rodoviários do DER/PR
Manual de Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias do DER/PR
Normas de Segurança para Trabalhos em Rodovias — DER/PR

3 DEFINIÇÕES

31 Proteção vegetal: consiste no plantio de espécies vegetais diversas, com finalidade
de preservar áreas expostas do corpo estradal, da faixa de domínio ou resultantes da
exploração de ocorrências de materiais, dando-lhes condições de resistência à erosão e
atenuando os efeitos de agressão ao meio-ambiente. Pode, também, ser utilizada no
revestimento de dispositivos de drenagem pluvial.

32 Plantio: processo de aplicação das espécies vegetais no solo para germinação e/ou
reprodução, desenvolvimento vegetativo e cobertura do solo.

33 Leivas: são placas contendo gramíneas ou leguminosas, que são transplantadas de
viveiro ou outro local de extração, para o local de implantação e que promovem a cobertura
imediata do solo.

34 Hidrossemeadura: é o processo de implantação de espécies vegetais, através do
Jateamento de sementes juntamente com elementos de fixação ao solo, elementos protetores
das intempéries, adubose nutrientes necessários a sua germinação.

4 CONDIÇÕES GERAIS

41 Ostipos de proteção vegetal considerados nesta especificação são os seguintes:

a) plantio de grama por mudas;

b) enleivamento;

c) hidrossemeadura;
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d) plantio de árvorese arbustos;

e) plantio de erva-cidreira.

42 Não é permitida a execução dos serviços objeto desta especificação:

a) sem a implantação prévia da sinalização da obra, conforme Normas de Segurança para
Trabalhos em Rodovias do DER/PR;

AETR3 LiMês,

b) sem o devido licenciamento/autorização ambiental conforméçi148evnstruções
Ambientais para Obras Rodoviárias do DER/PR;

   
  

c) sem o fornecimento de nota de serviço pelo DER/PR. oAo
as

Ro

5 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS

5.1 Material

5.1.1 Terra vegetal

Nocaso de implantação da rodovia, deve ser aproveitado o material resultante das
operações de limpeza do terreno, executadas durante a realização dos serviços preliminares. O
mesmose aplica às jazidas de exploração de materiais e caixas de empréstimos.

5.1.2 Grama

Para o plantio de grama, são utilizadas sementes, mudas ou leivas de espécies
vegetais cuja seleção tem como escopo o eficiente e duradouro controle das erosões,
conjugado com o bom aspecto visual, baixo custo de aquisição e manutenção, com
características de alto poder germinativo e comprovada aplicabilidade à região.

5.1.3 Árvores e arbustos

As mudasde árvores e arbustos devem ser de espécies vegetais escolhidas conforme
indicação do projeto, devendo-se dar preferência para plantas nativas da região.

5.14 Erva-cidreira

Para o plantio de erva-cidreira, utilizam-se mudas de Cymbopogon citratus Staupf.

5.1.5 Adubos e corretivos

São utilizados, preferencialmente, adubos de origem animal, isentos de sementes de
ervas, palhas e outros materiais estranhos. O emprego de adubos comerciais e corretivos é
abordado no Manual de Execução, sendo permitidos apenas aqueles que não contenham
agentes tóxicos e/ou poluidores do meio-ambiente.

t

5.1.6  Preventivos químicos
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1
Em regiões suscetíveis a ataques de pragas e doenças devem ser utilizados

preventivos químicos específicos que não contenham agentes tóxicos e /ou poluidores do
meio-ambiente, tal utilização é abordada no Manual de Execução. EniHiipótese alguma pode

Pio
ser feito o uso de herbicidas. EusSN

. e
5.2 Equipamento +» /

5.2.1 Todo o equipamento, antes do início da execução“"45Beríiço, deve ser
cuidadosamente examinado: e aprovado pelo DER/PR, sem o que nãoé“dada a autorização
para o seuinício.

5.2.2 Os equipamentos devem ser do tipo, tamanho e quantidade que venham a ser
necessários para a execução satisfatória dos serviços. Os equipamentos básicos necessários à
proteção vegetal compreendem:

a) trator agrícola de pneus, dotado de arado e grade para asração do solo;
b) caminhãodistribuidor de água;
c) caminhão de carroceria fixa;
d) distribuidor agrícola de adubos;
e) caminhão aspergidor de hidrossemeadura, constituído por depósito tipo pipa

convencional, dotado de equipamento para homogeneização da mistura e bomba
rotativa de alta pressão;

f) ferramentas agrícolas usuais, tais como: pás, picaretas, enxadas, trado para abertura de
cavas,etc.;

5.3 Execução

A responsabilidade civil e ético-profissional pela qualidade, solidez e segurança da
obra ou do serviço é da executante.

5.3.1 Enleivamento e plantio por mudas

A execução da proteção vegetal, através de enleivamento ou do plantio por mudas,
consta basicamente das seguintes atividades:

a) preparo do solo: compreendendo, quando for o caso, o revolvimento do solo,
nivelamento, drenagem da área, cobertura com terra vegetal, tratamento contra pragas,
adubação e/ou correção do solo;

b) produção de leivas: compreendendo a poda, arrancamento, carga, transporte e
descarga das leivas, com dimensões uniformes;

c) plantio: as placas são assentadas sobre o solo previamente preparado e compactado
com soquetes de madeira. Caso seja necessário, devem ser empregadas técnicas de
fixação das leivas ao terreno utilizando-se ponteiros de madeira. Para o caso das
mudas, as operações de plantio compreendem: transformação das leivas em mudas ou
touceiras, abertura das cavas, colocação das mudas, fechamento e apiloamento das

cavas. A quantidade de mudas plantadas por metro quadrado será definida em projeto
específico. Usualmente,utiliza-se a razão de 100 mudas por metro quadrado;
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d) irrigação: a irrigação é feita com equipamento apropriado para alcançar grandes
alturas, não se admitindo a adoção de métodos impróprios que possam comprometer a
estabilidade dos maciços, processando-se à medida que asleivas ou mudas forem
implantadas. A operação de irrigação deve ser repetida «sém reique necessário, até a
definitiva fixação das leivas ou das mudasao solo. SI| ( [ RE

5.3.2  Hidrossemeadura

O plantio de grama pelo processo de hidrossemeadura”déy seguir as etapas
seguintes: a

a) preparo do terreno: compreendendo a regularização e/ou nivelamento da superfície;

b) "picoteamento" manual, para proporcionar maior fixação do adubo e semente ao solo;

c) jateamento das sementes e do adubo, previamente colocados no reservatório do
caminhão aspargidor;

d) irrigação, através de equipamento apropriado para alcançar grandes alturas, não se
admitindo a adoção de métodos impróprios que possam comprometer a estabilidade
dos maciços. Esta operação deve ser repetida, sempre que necessário, de forma a
permitir a germinação e o desenvolvimento apropriado da grama.

5.3.3 Árvores e arbustos

O plantio de árvorese arbustos compreende:

a) preparo das covas, nas dimensões adequadas ao tipo de mudautilizada;

b) produção e transporte das mudas para o local;

c) colocação das mudas nas covas, adição de adubos, corretivos ou defensivos, conforme
a necessidade, recobrimento com solo local e apiloamento.

5.3.4 Erva-cidreira

Às etapaspara o plantio de erva-cidreira são as seguintes:

a) retirada das mudas das touceiras matrizes, cortando-se a umaaltura de 15 cm do ponto
de inserção das mesmas;

b) execução das covas, a uma distância de 70 a 100 cm da sarjeta, ou qualquer outro
dispositivo, devendo a distância entre as covas variar em torno de 20 cm;

c) adubação, caso necessário, com NPK 10-10-10 e calcário. Para se reduzir o custo
desta adubação, pode-se utilizar uma barra de ferro com a qual são feitos furos
intercalados de aproximadamente 15 cm de profundidade e espaçados de 20 cm e nos
quais se colocam 50 a 70 gramas de NPK 10-10-10 e 40 a 50 gramas de calcário;

d) colocação das mudas nas covas, recobrimento com solo local e apiloamento;
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e) irrigação até a "pega"definitiva das mudas.

5.3.5 Aplicação de preventivos e/ou defensivos

A aplicação de preventivos e/ou defensivos agrícolas deyente acordo com
indicações do projeto. Caso este seja omisso, e com relação osld os “de devem ser
tomadosna sua aplicação, devem ser seguidas indicações constantessopade Execução.

Rubricaq
6 MANEJO AMBIENTAL

6.1 Durante a execução deste serviço devem ser preservadas as condições ambientais
exigindo-se, entre outros, os procedimentos a seguir descritos.

a) Todo o material excedente de escavação, ou da execução dos serviços, deve ser
removido das proximidades da área trabalhada, cuidando-se que este material não seja
conduzido para os cursos d'água, de modo a não causar seu assoreamento.

b) Durante a execução dos serviços deve ser evitado o tráfego desnecessário de

equipamentos ou de veículos por terrenos naturais, de modo a evitar a sua
desfiguração.

6.2 Além destes procedimentos, devem ser atendidas, quando cabíveis, as
recomendações do Manual de Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias do DER/PR.

7 CONTROLE INTERNO DE QUALIDADE

71 Compete à executante a realização do serviço de boa qualidade, e em conformidade
com o projeto e com esta especificação de serviço.

7.2 Devem ser controladas a qualidade das sementes, leivas ou mudas, a qualidade e
quantidade de adubos, fertilizantes ou outros produtos utilizados. A comprovação será feita
através de atestados de qualidade expedidos por entidade credenciada.

8 CONTROLE EXTERNODE QUALIDADE - DA CONTRATANTE

8.1 O controle das condições de execução dos serviços deve ser feito pela Fiscalização
em basesvisuais.

8.2 O controle geométrico consistirá da verificação aleatória das dimensões e
espaçamentos fixados em projeto.

9 CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO E REJEIÇÃO

9.1 O serviço é aceito quando atendidas as condições descritas nos subitens 9.1.1 a 9.1.4.
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9.1.1 As sementes, leivas ou mudasutilizadas sejam atestadas como de boa qualidade.

9.1.2 A execução dosserviços é julgada satisfatória.

 

co Eid Lda :
9.1.3 A grama e/ou mudas de árvores, arbustos ou erva-cidrejfa biantEDa esteja(m) em

q
pleno desenvolvimento. SIL %

9.1.4 As verificações geométricas atendam ao projeto.

 

9.2 No caso de não atendimento ao disposto no subitem Sit=ls=0 serviço deve ser
rejeitado, devendo ser removido e substituído por insumo de boa qualidade.

9.3 No caso de não atendimento ao disposto no subitem 9.1.4, deve ser providenciada a
correção de forma a compatibilizar os espaçamentos e/ou dimensões com o estabelecido em
projeto.

9.4 No caso de não atender aos subitens 9.1.2 e 9.1.3, a executante deve refazer, ou

melhorar o serviço, de forma que se alcance o objetivo previsto, isto é, um revestimento

vegetal efetivo ou o crescimento de árvores e arbustos de acordo com o planejado. À
executante é responsável pela irrigação até a “pega” definitiva da vegetação.

10 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO

Os serviços, executados e recebidos na forma descrita, são medidos da seguinte
maneira:

a) por metro quadrado de área efetivamente tratada com grama, determinando-se em
separado asáreas de enleivamento, hidrossemeadura e plantio por mudas;

b) por unidade de mudas plantadas de árvores ou arbustos, fazendo-se a distinção por
espécie;

c) por metro linear, no caso do plantio de erva-cidreira.

11 CRITÉRIOS DE PAGAMENTO

11.1 Osserviços aceitos e medidos só são atestados como parcela adimplente, para efeito
de pagamento, se, juntamente com a medição de referência, estiver apenso o relatório com os
resultadosdos controles e de aceitação.

11,2 O pagamento é efetuado, após a aceitação e a medição dos serviços executados, com

base no preço unitário contratual proposto para o item considerado, o qual representa a
compensação integral para todas as operações, transportes, materiais, controle da qualidade,
perdas, mão-de-obra, equipamentos, encargos e eventuais necessários à completa execução
dos serviços.
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RESUMO

Este documento define a sistemática
empregada na implantação de tachões
refletivos, em rodovias sob a jurisdição
do DER/PR. Aqui são definidos os
requisitos técnicos relativos aos
materiais, equipamentos, execução,

controle de qualidade, manejo ambiental,
além dos critérios para aceitação,
rejeição, medição e pagamento dos

serviços. Para aplicação desta
especificação é essencial a obediência,
no que couber, à DER/PR 16-01/18.
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0 PREFÁCIO

Esta especificação de serviço estabelece os procedimentos empregados no
fornecimento e implantação, no controle de qualidade e nos critérios de medição e
pagamento do serviço em epígrafe, tendo como base as especificações de serviço
DER/PR ES-OC 08/05 e DER/MG RT-01.09b.

1 OBJETIVO

 

ua
Definir e orientar os procedimentos a serem seguidos.pára Mornêcimento e

implantação de tachões refletivos, como dispositivos auxiliares”á sinalização
horizontal em rodovias sob a jurisdição do DER/PR.

2 REFERÊNCIAS

ASTM D 4280 - Standard Specification for Extended Life Type, Nonplowable,
Prismatic, Raised, Retroreflective Pavement Markers

ABNT-NBR 15576 - Sinalização horizontal viária - Tachões refletivos viários —
Requisitos e métodos de ensaio

Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997 — Código de Trânsito Brasileiro
Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito volume IV — sinalização horizontal /

2007 / DENATRAN
Resolução nº 160, de 22 de abril de 2004 do CONTRAN
Manual de Execução de Serviços Rodoviários do DER/PR
Manual de Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias do DER/PR
Manual de Sinalização Rodoviária do DNER/1999
Normas de Segurança para Trabalhos em Rodovias — DER/PR

3 DEFINIÇÃO

3.1 Tachões refletivos: são dispositivos auxiliares à sinalização horizontal
fixados na superfície do pavimento, compostos de um corpo resistente aos esforços
provocados pelo tráfego, possuindo uma ou duas faces retrorrefletivas nas cores
compatíveis com a marca rodoviária, com função de canalização de tráfego ou para
garantir o afastamento do fluxo de veículos de obstáculos rígidos ou de áreas
perigosas de acidentes, situadas próximas à pista de rolamento.

4 CONDIÇÕES GERAIS

41 O fornecimento e implantação de tachões refletivos deve atender aos
critérios e indicações de projeto referentes à seleção dos locais para aplicação,
posicionamento, distribuição,tipo e característica dos dispositivos aplicáveis.
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4.2 O tachão somente deve ser empregado para possibilitar a separação rígida
entre as linhas de tráfego de canalização, de uso exclusivo ou em trechos de
proibição de ultrapassagem, para garantir o afastamento do fluxo normal de veículos
nos segmentos caracterizados como críticos em termos de acidentes. Pode ser
empregado também, para afastar o fluxo normal de veículos de sadoTN,

fe

1
espaçamento de aplicação devem obedecer às condições indicadas a seguir

&
4.3 A seleção dos elementos refletivos (monodirecional ou stcgo“a

i
 

Rubrica
a) Nas linhas de canalização de áreas de “narizes”, separando faixas dê»"mesmo,

sentido, os tachões devem ser monodirecionais brancos com elemento
refletivo na cor branca. O espaçamento deve garantir distância uniforme entre
um e outro, podendo variar de 1,00 a 4,00 m, sendo este último o mais usual.

b) Na linhas de canalização de áreas de “narizes”, separando faixas de sentido
oposto de tráfego, os tachões devem ser bidirecionais amarelos com
elementos refletivos na cor amarela. O espaçamento deve garantir distância

Uniforme entre um e outro, podendo variar de 1,00 a 3,00 m, sendo este
último o mais usual.

c) Em trechos de proibição de ultrapassagem, caracterizado como crítico em
termos de acidente, os tachões devem ser bidirecionais amarelos com

elementos refletivos na cor amarela, com espaçamento entre um e outro de

4,00 m.

44 Não é permitida a execução dos serviços objeto desta especificação:

a) sem prévia limpeza da superfície do pavimento, nos locais de aplicação;

b) sem a apresentação pela executante de certificado de análise por lote de
fabricação emitido por laboratório credenciado, que ateste a boa qualidade do
dispositivo;

c) sem o fornecimento de nota de serviço pelo DER/PR;

d) sem a implantação prévia da sinalização da obra, conforme Normas de
Segurança para Trabalhos em Rodovias do DER/PR;

e) em dias de chuva.

5 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS

5.1 Material

5.1.1 Tachões

a) Devem ser fornecidos em embalagem apropriada que apresente, bem visível,
as seguintes informações:
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-— nome e endereço do fabricante;
— nome do produto;
— especificações a que satisfaz;
— número do lote de fabricação;

— data de fabricação;
— dimensões das peças.

 

j

“Rubrica

 

 

       

 

 

  

b) Devem apresentar no seu corpo, em baixo relevo, o nomeliarca do
fabricante.

c) O corpo das peças pode serde resina sintética à base de poliéster ou plástico
acrílico, tipo metil-metacrilato, preenchido por composto de alta aderência ou
qualquer outro material plástico, que apresente alta resistência a impactos e a
uma carga de compressão de no mínimo 15.000kgf (147kN), conforme ensaio
de resistência à compressão constante da NBR 15576 item 6.1.

d) O tachão não pode apresentar manchas, nem penetração de água no
elemento refletivo, de acordo com ensaio de resistência à penetração de
água, constante da NBR 15576 item 6.2.

e) O elemento refletivo não pode apresentar alterações dimensionais nem
deformações, conforme ensaio de resistência ao calor, constante na NBR
15576 item 63. :

f? Os seus elementos refletivos devem ter as cores em conformidade com os
requisitos descritos na ASTM D 4280.

q) Quanto ao desempenho da retrorrefletividade, são classificadas em:

— Tipo ! tachão com elemento prismático ou plástico injetado;
— Tipo Il. tachão com elemento refletivo.

Tabela 1 — Coeficientes de intensidade luminosa para tipo |

Ângulo de Ângulo de Coeficientealuminosa

observação incidência
Branco Amarelo Vermelho

0,2º 0º 280 167 70

Tabela 2 — Coeficientes de intensidade luminosa parao tipo II

Ângulo de Ângulo de Coeficiente “meo luminosa

observação incidência Branco Amarelo Vermelho
0,2º 0º 150 75 15     
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h) No formato retangular, devem ser abulados, sem quinas retas e com

dimensões do corpo de:

 

Tabela 3 —- Dimensões do tachão DESTAS

SAVER
 

 

 

 

 

 

 

 

 

    
 

i) A fixação é feita por meio químico-mecânico através de, no mínimo, dois

pinos metálicos.

5.1.2 Pinos metálicos

a) Os pinos metálicos para a fixação dos tachões são constituídos de aço
carbono galvanizado, devendo apresentar a forma de parafuso de cabeça tipo
francesa, podendo ser revestidos pelo material do corpo, e apresentando
roscas ou aletas em sua parte externa. As dimensões do pino devem ser
compatíveis com as do tachão.

5.1.3 Cola

a) A cola aplicável é aquela recomendada pelo fabricante, respeitando-se as
limitações de temperatura e não pode agredir o pavimento.

b) A cola utilizada para fixação deve oferecer perfeita aderência do tachão ao
pavimento asfáltico ou de concreto, devendo ter um tempo de secagem que
permita a liberação do tráfego em, no máximo, trinta minutos.

5.2 Equipamento

5.2.1 Todo o equipamento, antes do início da execução do serviço, deve ser
cuidadosamente examinado e aprovado pelo DER/PR, sem o que não é dada a
autorização para o seuinício.

522 Os equipamentos devem ser do tipo, tamanho e quantidade que venham a
ser necessários para a execução satisfatória dos serviços. Os equipamentos básicos
necessários à implantação de tachões compreendem:

 

5/8

Parâmetro Especificação2o

Comprimento (150+5)mmi | ;

Largura (250 + 5) mm pubrico

Altura (47 +3) mm =p

Ângulo frontal (27+3)

Ângulo lateral (47 +3)

Diâmetro do pino de fixação W (12,7 +1,3)mm

Altura do pino de fixação (50 +5) mm

Comprimento mínimo do refletivo 100 mm

Largura mínima do refletivo 15 mm

Espaçamento entre pinos Mínimo 120 mm
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a) martelete com broca acoplada e acionado por ar comprimido ou corrente
elétrica para fixação;

b) acessórios para limpeza, marcação, medição e compressão, tais como:

vassoura (mecânica e/ou manual), furadeira, espátula, linhadde-.“vom cordel,
trena e martelo de borracha. asq

5.3 Execução E)

5.3.1 A responsabilidade civil e ético-profissional pela qualidadayesolidez e
segurança do serviço é da executante. “maça”

5.3.2 Previamente à execução dos serviços, deve ser feita a marcação dos locais
de aplicação conforme indicado em projeto ou aprovado pelo DER/PR.

5.3.3 Previamente à implantação dos tachões, deve ser feito o preparo e limpeza
da superfície do pavimento, deixando-o livre de quaisquer resíduos, manchas de
óleo ou graxa.

5.3.4 Implantação dos tachões

a) Perfuração do pavimento, com equipamento adequado de maneira a garantir

que o orifício tenha profundidade suficiente ao acondicionamento do pino.

b) Limpeza dos orifícios, bem como do local de assentamento, com utilização de
ar comprimido para evitar a contaminação do material de fixação.

c) Aplicação da cola sobre o pavimento, no local de colocação do corpo do

tachão, sendo que o adesivo deve preencher totalmente as cavidades do

orifício.

d) Encaixe dos pinos nos orifícios executados.

e) Até a secagem final da cola, os elementos refletivos devem estar cobertos

com fita adesiva, de forma a evitar perda de retrorrefletividade.

f) Na fixação do tachão, deve ser garantida uma aderência uniforme na

superfície do pavimento, evitando trechos do corpo em balanço.

9) Para promover adequada fixação, comprimir o tachão com emprego de

martelo de borracha.

h) Eventuais excessos de cola devem ser totalmente removidos.
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6 MANEJO AMBIENTAL

6.1 Durante a execução dos serviços devem ser preservadas as condições
ambientais, atendendo, no que couber, às recomendações constantes do Manual de
Instruções Ambientais para Obras Rodoviárias do DER/PR.

7 CONTROLE INTERNO DE QUALIDADE

 

741 Compete à executante a exigência de certificados de garantiadoriabicante
e/ou a realização de testes e ensaios, que demonstrem as características.fisicás e
mecânicas do produto empregado e a realização do serviço de boa qualidade, em
conformidade com esta especificação.

72 Os materiais utilizados na execução do serviço devem satisfazer às
condições estabelecidas no item 5 desta especificação.

7.3 Havendo suspeita quanto à qualidade dos materiais, a executante deve
coletar amostra representativa de um lote de material e encaminhá-la para análise
em laboratório credenciado. A amostragem deve seguir o recomendado no item 5
amostragem da NBR 15576.

8 CONTROLE EXTERNO DE QUALIDADE —- DA CONTRATANTE

8.1 Compete ao DER/PRa verificação dos atestados de garantia dos materiais
e/ou, quando julgar necessário, a realização aleatória de testes e ensaios que

comprovem os resultados obtidos pela executante, bem como formar juízo quanto à
aceitação ou rejeição do serviço em epígrafe.

8.2 O controle geométrico consiste na realização de medidas aleatórias, à trena,
para verificação de espaçamentos e aferição da correta distribuição dos dispositivos
conforme indicações de projeto ou aprovadas pelo DER/PR.

9 CRITÉRIOS DE ACEITAÇÃO E REJEIÇÃO

9.1 O serviço é aceito quando atendidas as condições a seguir descritas.

a) Os certificados ou os ensaios realizados atestem satisfatoriamente a boa
qualidade dos materiais empregados, inclusive quanto à retrorrefletividade,
conforme prescrito em 5.1.

b) O acabamento seja julgado satisfatório.

c) Os dispositivos estão em perfeitas condições de conservação e utilização.

d) A distribuição dos dispositivos atenda ao previsto em projeto e os
espaçamentos não difiram dos previstos em mais de 5%.
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9.2 No caso de não atendimento ao disposto na alínea “a”, o serviço é rejeitado,
devendo ser removido e substituído de forma a atenderà presente especificação.

9.3 No caso de não atender às alíneas “b” e/ou “c”, a executante deve refazer ou
melhorar serviço, conferindo aos dispositivos condições satisfatórias de utilização,
de acordo com indicações do DER/PR.

9.4 No caso de não atendimento ao disposto na alínea “d”, deve ser
providenciada a correção do serviço, de forma a compatibilizar a distribuição e/ou os
espaçamentos. Se, a critério do DER/PR, tais condições não assegurem a eficiência
esperada, o serviço é rejeitado, devendo serrefeito, conforme o projeto. a1;  
10 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO

10.1 Os serviços, executados e recebidos na forma descrita, são medidosdi“através
da determinação do número de unidades executadas de cadatipo, discriminado-se
os dispositivos mono e bidirecionais.

11 CRITÉRIOS DE PAGAMENTO

11.1 Os serviços aceitos e medidos só são atestados como parcela adimplente,
para efeito de pagamento, se, juntamente com a medição de referência, estiver
apenso o relatório com os resultados dos controles e de aceitação.

11.2 O pagamento é efetuado após a aceitação e a medição dos serviços
executados, com base no preço unitário contratual, o qual representa a
compensação integral para todas as operações, transportes, materiais, controle da
qualidade, perdas, mão-de-obra, equipamentos, encargos e eventuais necessários à
completa execução dos serviços, acabamento e conservação.
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